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AISERTO flimKiQUE in SILVO
(BELO)

IHRTELS

Alberto.. . De ande vem?. . . Londrina? São Gotardo? lpane-
ma? B=H.? Brasi'lia? Ou da barriga da mamãe?.Vem do aguêrn
do além para a vingança maligna sobre as mulheres .
Sua história, tão difz'cil de ser contada, é muito bem ad
ministrada até agora, não é, seu ''QtJEQUÉ''?
Süa maior dificuldade durante o curso foi planejar as
viagens de final de .semana,para nunca dei.xar de dar as-
sistencia nas regioes em que se encontram suas ramifi.ca-
(]as e proftJndas raizes amorosas. Essa grande dificuldade
foi anenizada por bastante calculo , companheiro durante
três anos, fato que Ihe possibilitou grande integração
com os colegas de curso, Polos quais foi eleito presi-
dente do C. Académico e representante nos Órgãos Colegia
(]os (]o DepartaJmnto.
Cantar, un dom. Canta no banheiro, na cozinha (e como co
zinha!) , canta as amigas (todas:.do curso) e nem a impacT
ente professora loira escapou É mole, Beto? ''
Estudar? ''Não posso, tenho ginástica''. Adora unir o ú-
til ao agradável. É capaz de passar horas ao sol, tanto
para adquirir um ''bronze'' como para a(tnirar o que consi-
dera de mais perfez.to na natureza. . . Porém, ninguém duvi
da da sua capacidade profissional. Temos certeza de quê
seta lm excelente profissional, mesmo que seja contrata-
do como degustador de cadlaça. O que não devera adiar na
da mau.
Acima de todos esses ''dons insuperáveis'', nõs, suas ami-
gas e amantes, não vamos deixar de ter você em nossos co
rações e, mais uma vez, tomamos liberdade, dando o self
endereço a todas as suas fâs, presentes e futuras.

ANA nlILIAl@ DE FINITAS
Cminha)

você olha e não vê.Também, pudera, o capacete esconde
Desde caloura, entra no PVA, nariz empinado, após uma su
boda alucinante pela Teta, em sua moto, chamuido toda
mundo de ''garotão''. Deste título nem professor escapou:
Aninha para tudo. . . Sem exceção.
[)eve conhecer o Brasi] todo com suas idas a qua]quer mo-
tocross; aliás, o Brasil e os motoqueiros. Gosta tanto
de ficar na frente como atrás. . . Na moto, é claro:
Sair para beber, ela não sai, a não ser que alguém a cha
me (e isso acontece quase todos os dias). É cada porra
homérico =
Entende muito de carona também. Basta ir ao trevo. na ro
devia para Ponte Nova, e lã esta ela, de minissaia,na e:
tema esperança do caroneiro.
Responsável ao extremo. Chega sempre na hora e nunca fal
ta aos compromissos : festas , botecos , churrascos , etc
Sinceramente , esperamos que ponha em pratica os conheci-
mentos do Curso de Administração e que se tome (can pre
tensão) administradora do INPS.
Caros amigos, em caso de doença grave (exceto AIDS) , re-
corra ã Alinha. Ela e o INPS provavelmente darão tan jei-
to (que pode ser matar o cidadão tiJinbém). lin beirão de
seus amigos . TURblA DE 83.

ALEXANDRA LUÍZA PONTEIRO FIALHO

Jã morou em varias cidades do interior mineiro . fixando
agora, como casada, residência ern Viçosa.
Todos os seus amigos irão guardar .na lembrança. a imagem
dessa jovem senhora, sempre sorridente , siiilpãtica, és-
banjando felicidade por todos os cantos onde se encon-

A maior característica dessa grande pequena ami.ga ficou
na meíuõri-a de cada lm, não sõ por ser trn fato interes-
sante de ser visto como tanbém por servir de exemplo pa
ra todos , pois, em cada prova que e]a se destinava a ]:ã
zer , víamos .que estava envolvida em nlanerosos pedaci:
lhos de papéis, os quais se transformavam em chocantes
'marretas

Nas viagens de estudos que fazíamos, ela era terrí-
vel... E agora, com o mandão, como será?
Esperamos que seja como sempre , não é, Alexandra?
Pois, como você mesmo diz,''EU SOU TÃO FELIZ'':
Beijinhos: . . . Beijinhos: . . . Dos seus sempre amiguinhos.

tra1'

ENDEREÇO: Rua Tapares Bastos , 191/402
Belo Horizon te - }e

Cidade Jardim
ENDEREÇO: Av. P.H. Rolfs 250/102 Viçosa - MG ENDEREÇO: Rua da Concepção 361 Viçosa - MG
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ROSÉ CARLOS MARFINS bnREllü
(Cadinhos , Zela Pedra, Zeca)

Aos trinta e lm dias do mês de março de 1963, nasceu Jo-
sé Cardos , quarto dos filhos de Agostinho Gomes bloreira
e Zulmira Mastins b4oreira (in memoriam) , Zeca, como o
chamam os vizinhos do 122 (Alojamento Novíssimo) , chegou
a Viçosa, cidade onde nasceu, em 1978, com o objetivo de
estudar e trabalhar. Concluiu o segundo grau no Colégio
Universitário da UFV, onde , após dois ''paus'' no vestibu-
lar, ingressou, para fazer o curso de Administração, em

üí\ sua vida académica. Zeca ficou famoso nos botecos da
cidade, principalmente nos forros do D.C.E. onde, após
tomar todas e mais algumas (n+K) , como ele mesmo dizia,
entrava, para o segundo ''Round'', atacando as NÍ)CREIAS
Cgeralmente domésticas , coitada!= = . ) . Porém, dificilmen-
te se dava bem. lksenvolveu o método zlgnbiniano, que con
sistia em nunca fazer provas no dia marcado, sempre de:
pois, porque aí dava tempo de perguntar aos colegas como
foi a prova anterior. Nas ''Naco Lopes'', peca sempre ocu-
pou lugar de destaque no bloco ''As Piranhas da CCC'' (Co-
mando de Caça aos Caloiros) , saindo no bloco caracteriza
do de mulher. Inclusive. neste ano, com seu exottco maio
fio mental e a fantástica peruca loura, conquistou o ti-
tulo de Garota do Fanático 87 .
Atualmente , Zela divide seu tempo entre os estudos , o
trabalho e a namorada l«lãrcia, tina oriental que veio ba-
lançar as estruturas e o coração do Mancebo.
Não poderia ser melhor o tempo em que o Zé esteve pre-
sente nas festas, nos bailes (ex-alunos) , dos quais che-
gava ao Alojamento e.não acertava a cama: dormia na ban-
cada de estudos ou, ãs l.ezes, dentro do banheiro (apaga-

Apesar de ser pessoa daquelas que dizemos ter estopim
curto (explode:à toa) , o Zeca conquistou muitas amiza-
des , e deixara tina imensa saudade.

]983

do

JOEL DE SOUZA PEIUIRA
(Miguel)

No vigésimo nono dia de janeiro de 1962= a família Penei-ra de'Souza recebe o seu quinto filho: Joel. Nasceu na pg
cata cidade de São Miguel 'do Anta, no.lugar denominado F2
zenda Água Limpa, onde passou sua infância. Aos oito anos
de idade jã ajudava o pai a tirar leite, e: logo, foi co!
siderado o meILhor tirados cle lei.te da região. Com seu jel
tão de garoto observador , exigente e.levado , deu. muito trgbalho a sua mãe, D. Filhinha, pois não gostava de ir q e2
cola. Quantos ''coros'' foram neles:brios para . acostlznã:lo
com a ideia de estudar e ser alguém na vida, hein, Joel?
Depois de fazer o ginásio, em são Miguel, veio para Viço-sa onde cursou o segundo grau e ingressou na UFV em 1981.
Querendo se ajeitar logo na vida, batalhou e conseguiu um
emprego no Bl:M(E.
No' campo amoroso esteve sempre bem relacionado , conquis-
tando corações (nunca deixoii de prestigiar o sexo femini-

Se'' liga muito em futebol e quase desmaia quando o seu
galinho'' perde, principalmente se o adversário for o Flg

mento .
Com; aluno aplicado e responsável, hç?je esta-se formando.
vã em frente', talento e capacidade não Ihe faltam.
O JOEL é pessoa demuitoq ami.gos e adora inn bom papo, pri:
cipalmente com garotas , e para estas deixamos o seu ende=
reço, onde todas serão bem recebi.das.

no

ANA LUIZA F . bOREIRA
(Bagana)

Hn 1980 , pelo''passarinho verde'' , aterrissa no aeroporto
de Viçosa' una i:íínida e bem cclnportada garota, que ja nao
negava o apelido, pois vivia. correndo a1lrãs da blARICA
Apesar de estudiosa, teve o início académico um tanto
quanto atropelado , com l=n acidente.quase fatal em Calcu-
lo l e outros pequenos , sem importância.
Conquistou muitos amigos e muitas paixões. Por estas riu
muito. mas chorou muito também, Aliás, suas paixões são
um rio de lágrimas. Como chora: . ..
Suas qualidades são muitas : doente por.tma limpeza de cg.sa. excelente lavadeira e cozinheira. Portanto , os pre'
tendentes que a aguardem, .pois será wna excelente espo-
sa, porém, CUIDADO: . .ela é extremamente ciunenta e apai'
xonada.
Apesar dos sete anos e meio da UFV (como gosta de estu
dar: . . .) , pretende cursar f'listrado e: quem.sabe, ocupar
lma cadeira no Departamento de Matemática.
SÕ nos resta, então, desejar-lhe boa sorte na sua, ain-
da, árdua caminhada. ENDEREÇO Rua Padre Serafím, 112

36570 - Viçosa - bIG
cone : 891-3078ENDEREÇO: Av. Dr. José Nlariano, 585 Ponte Nova - I'IG

ENDEREÇO Rua Santo AntÕnio
NIG

345 36576 - Porto Finne



hUNUEL MaRIA DE AKAtDO
(Manél.)

Ein 21 de julho de 19. . . , no pequeno cantinho mineiro de-
nominado Amparo do Serra, surgiu algo que se tombou uma
das mais in4)ortantes peças para a engrenagem dQ sistema
previdenciário de Viçosa: i-lanuel bhria de AraüjgPelos idos de 83, com a careca exposta ao sol e ã chu-
va, começou o jovem a lutar por un futuro melhor, cursar
do ''Administração d;e Empresas
Não faltava noite em que ia o esperançoso para as maçan-
tes aulas de ADE, carregando debaixo do braço os cader-
nos, isto quando não levava no bolso apenas uma folha de
Nãb Ihe foi difícil fazer amizade, o que podia ser cons-
tatado pela sua presença marcante nos barzinhos da vida
notuma' viçosensé , rodeado de amigos, mas dando toda a-
tenção possível especialmente ãs damas.
Quem não se contagiava com seu constante. espírito de..ani
mação? Alias. . . E nunca faltava um copinho da ''loura'' gg
lada para quem se aproximasse. Mas nem por isso podemos
deixar de dizer que seu desempenho académico merece pal
mas. E seu desempenho como parceiro? De forra, é cla-
ro. . . Como muitas meninas ainda dizem, sempre foi tan õti
mo comandante de seus passos. Às vezes, algumas brota:
nuas sentiam o coração aos pulos nesses momentos de dan-

Nhs, depois de tanta brincadeira, devemos falar em algo
muito sério: sua competência profissional , hoje çomprovg
da pela função de substituto do Agente da Previdência SÕ
cial em Viçosa, cargo que exerce desde .86.
Quem quiser encontra-lo para matar saudades . é sõ procu-
ra-lo 'no Gabinete do CHEFE da Previdência Social , em ho-
rário normal de expediente. Caso contrario , recorrer aos
botecos .

la
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NIÃRCIA RIBEIRO ABIUU
(Negrinha , .Bozinha , Tchun-tchum)

Eu agora pretendo ser sério: jã é tempo, pois hoje emdia até o riso tomou-se sério. Até uma burla do vício
pela virtude é dtamada lzn crime.'' 'Don Juan
O que acontece com o mmdo se a Neguinha vi-ra una pessoa
séria? É preocupante, pensem só: o Profano não ia mais
donni-r na área de sewiço, o Bozo sõ ia dar trabalho aos
profissionais, os desfiles na frente do espelho e os ata
ques de fome iam acabar e ninguém mais i.a ouvir as mús'i
cas do Caetano, com sotaque'e tudo. E tem mais: o Golf
curso da '\naus sonsa'' ia acabar em empate técnico.
Ninguém vai impedir a Bela Bozinha de virar gente gran-
de, mas será que ela deixa de se eni)asbacar com os
Flor'' da vida e ''forrozar, gargarejar de noite , morder

as boas intenções, trucar ãs quatro da manhã e atropelar
motocicletas? Nõs , que cumprimos juntos horário integral
no Aloj. 302 e no DCE, além dos serões que enriqueceram
os currículos e os espíritos , achamos que a ''pashtinhà
preta não ''adultecerã'' demais a Mãrcia, afinal ela sem-
pre foi uma pessoa influente.
E quem poderia ficar sem a Tchum-tchum de sempre, que es
palha faíscas de paixão e cativa amizades com seu sorri:
se vago e seu olhar lúbrico (mas míope)? Afinal, nÓs so-
mos doidinhos com essa Neguinha.
Mas se me sirvo desse prazer com tanta prudência e cir-

cunspecçao, ele nao será mais um prazer para mim.'' Lope
de Vega.

bIARIA DO CAntO
(Kakã, Caças)

Caca, Calminha, ]LlaTia do Canno, o prazer foi nosso: :
Falar d$ Caca é um caso a pensar! o que falar e quando
calar. É pequena, mas incanoda: Can o passar do teço 'a
baixa:lha foi descobrindo em Viçosa. os PRAZERES (no senti
doaJWlodapalavra), de sevíterbem. ' :
*Gritinhos CONVIDATIVOS a baderna e a lma total ZONA no

='Estudo: profundos , em todas as áreas, que a fizeram fi-
car até mesmo de cama?: ! !

De. gandaia , nem pe2:!r, .pois o. tela)o ígi mato bem apro-
veitado para esse FIM. A sua vida aca(]êmica foi calma.
can !ertos iiWrevistos ''calculados lentamente''. Quanto ãs

EÜH;É '*:.''l:='õ":l;!il:lH'; i! :? :Ê Tm;..p'k
sua vida em Viçosa, nessa preoc\4)açãg, como amigos , é
saber o que acontecera na sua vida põs-tlúversitãria.Mas
velificamgs que o TAbIAr~lfK) IX) NE(DCIÕ COfl O QUAL a Caca
irã trabalhar nos tranquiliza e nos mostra cjue ela ESTA
NO C®UIMO CEIWO. '
Assim esspperranmoosss , esta, Caca?
tin beijo de suas manas e aM-gos, que esperam não serem
esquecidos na sua nova vida de RIQUEZA:l:

'a

nqDEnçO Rua José Lustosa
bIG

n9 25 B Silvestre - \viçosa
ENDEREÇO Rua do Contonio . n9 494 Leopoldina - MG

ENDEREÇO: Rua Floriano Peixoto, n? 49 - Apto l02
Viçosa - bC '



RICAliDO bnGAljiÃES \EC(HI
(Cédula, Padiola)

VICENTE nE AQuiNO LOTI
(Tererê)

Festa na lagoa, tristeza no 44: Kadola formou-se. Paz
para as trazras, saudade para seus colegas.Era inverno, dia frio, quando o Sr. e a Sra. V. sentiram
toda a felicidade do mundo com a doce, criança que lhes
era presenteada pela cegonha. Desde pequeno , digo, nova
(poi.i nlxlca foi pequeno) , Kadola se dedicou a ftmdo a
arte que mais tarde o caracterizaria na.UFV, a pesca.
Teve á sua infância marcada por fatos pitorescos , como a
tentati.va de agarrar um peixe com as mãos, ao que fez
com que ele se atiras?e dentre de uni pequeno carrego, :g
crendo sérias consequências. Sempre negando a teoria ..dê
que muita comida engorda , tí:ilha .a sua..própria teoria: ''ng
ma mesa nada se perde, tudo se devora''. Outra plssagan
marcante foi. quando, em 1982, deixou de lado a ideia de
cultivar lzn pomposo bigode estilo futebol-de-salão ao
conhecer Viviane , sua inlJsa inspiradora.
Para desespero do mundo aquático , .Kadola entrou para a
UFV em 19S3, fixando-se no 44 , onde teve presença marcam
te. dedicando-se cam afinco a três canos da Ciência mo-
derna: cartologia , pescalogia e fonologia, aproveitando ,
as horas de folga (iiuitas. por sinal) , para comer. algo. .
Era rapaz estudioso e dedit:ado, Eles , em certos,,dias , sõ
saía da canja para exainlnar os anzÓi! e comer. Kadola par
tiu mas só fisicaalente, pois haverá serrpre lm pouco dê
Kadola em cada tm de nõs. . .

Aos vinte e cinco dias do mês de maio de 19. .. nasce, na
pequena e pacata cidade de Paula Cãndido, o garoto Vices
te de Aquino Lota.
Filho de família humilde , seno)re trabalhou para manter-
se nos estudos. Ingressou na UFV em 1979, no curso de
Administração , quando ganhou o apelido de Tererê.
Cativou mui-tos ami.gos no iwio tmiversi.tardo e na comuni-
dade viçosense, sendo que esta Ule deu abrigo no servi:
ço públilco (INPS) ,onde 'não é nenhtBn ''marajáõ , mas jã é

Tererê é mais lm daqueles estudantes que gostou tanto da
UFV (ou do Bandejão) , que ficou nela o tempo máximo per-
mitido ,. No Último semestre matei.cuIDo-se apenas no Esta
gio Superúsionado.
iiuranté a semana, estudava e trabalJnva; nos fins de se-
mana, sempre em cona)anhia da mamãs e do papal. Detalhis-
ta em suas colocações , desconfiado o suficiente para ser
considerado o ''SHERJ:X)CK' ' do quarto.
A)ós algwis anos, a UFV teta o desprazer da sua despedi-
da, desocupando o alojamento e principalmente o refeitó-
rio, porém devera nativas-se, pois a UFV e o INPS se ín-
filtraraíTI na sua mente.
Sentiremos saudades , mas temos certeza de que será lan
bom profissional.

chefee

bURlA JOSÉ DE OLIVEIRA LONA
CZezé)

htdar apressado , cabisbaixa , rosto sem expressão. I'mui-
to agitada, não parou lzn instante sequier: estudo, tra-
balho , provas. }bis parecia una fonniguinha doceira.
Além da vida acadênü.ca, viajou muito a Ponte Nova para
exercer sua feição no INAb]PS, o que ]ln custou imitou
[andies no '"]]iE]].ER'' , na frente do A]oj cimento Feminino.
btuitas vezes não teve tens)o de se preparar para as pro'
vas. Para sua felicidade, fi.bando para exame fin.al de Es
tatística, foi ao Baile da Dança de Salão e, lã chegan=
do, toda arrtzna(linha, despertou a atenção de un rapaz a4
to, loiro, muita sínl)ético, que , muito galante, diamou-ã
para dançar e que, mais tarde, a levou embora de Guara-
ciaba/]çIG, para Palotina/PR.
bluitas lagrimas foram derranadas , por saudades do noi--
vinho ou quando, com greve na UFV, víi)ha o enredo do semeâ
tre ser perdido.
Inúmeras foram as viagens corridas de fim de semana e
receoso'' de emprego para matar as saudades do amor, cul

minando ccxn uma perda de 15 dias de aula para tonur-
se olaria José Pi. zzatto'' , ou nnlhor, ''SEl©K)RA ABACAXI Tv. Sagrados Corações

Viçosa - bC
Pane: 891-3099 (INPS)

75

ENDEREÇO: chia lpê , 100 Palatina - PR
mDEmçO Rua Professor Alcântara, 49

Cataguases - bK;

ENDEREÇO
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GIRO A. de O. RIBEIRO
(Bozo)

Giro (vulgo Ciranha, lrovÕ, Aeroporto de blosca, Carola,
vaia, Cirovil, Feio, Tobogã de iNlosquito e Bozo) , nasceu
em ]922, careca. E parece que essa e a sua sina, pois,
com alguns anos no costado, continua careca. veio de uma
terra um tanto quanto doida, Barbacena, mas , analisando
sua atitudes, chegamos ã conclusão de que Barbacena é
terra das rosas. AJcoÓlatra, por muitas vezes foi encon-
trado deitado no ''campus'', não se sabe se descansando ao
lado do fiel amigo do homem, o cão, que ao socorro-lo
] ambia-o dos pés ã cabeça.
No teatro, sempre sobressaiu em relação a seus ainígos
artistas , dedicando-se a representação ''Homoartistica'
onde a fruta sempre se ouriçava, como Clodovil, Vedeta,
Amiga do Padre etc
O garoto (menor, \réis) era, pelos seus próprios dons,
admirador da caça ã borboleta. Todo dia saía para o cam-
po Cigual a uma gazela) com uma rede Rosa, pulando atrás
das indefesas. mas belas borboletas. como reflexos de
suas aspirações. Sob a terrível pressão de sua ''ESPOSA''
teve sua vida sob o arreio, onde inúmeras vezes lavou
a boca com un pacote de sabão em pó, parou de quebrar a
mão (na presença dela) , parou de beber, obedece ao horá-
rio das 22 horas. 0 amor faz milagres.
U[timamente foi pescado por ml amigo Ga]i]eu muito fe-

no mais agradecemos a este amigo que, com muita alegria
(como viram) e com muita força, nos mostrou que vale
pena ser bom, feliz e batalhar por tina árida melhor, mais
humana .
Aquele abraço, caro primitivos

]

galH
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GlnIAR EDILBEIUO VALENTE
(Gi.Isola)

ELOÍNA ARA(DO LAGE
(EIÕ, Baixinha, Heroína)

filmar é de Mantena, terra de ''nego mecha''. Lã, os que não
são machos são expulsos da cidade e vão morar em outro lu
gar; Gillnar veio, então, morar em Vi.çosa.
GILblAR EDILBERTO VALENTE , nome de macho , ou ''Gilmola
ap:lido que ele.ganhou mas não Santa o motivo para nin=
guêm, quando aqui chegou era o típico estudante ' Ufevea-
no: morava nlEna republica abarrotada de gente, andava de
camelo para baixo e para cima, vivia sem grana e adorava
as festinhas de sexta ã noite quando ficara nlzn bate-pa-
po furado tomando.pinga e comendo ''cat-chup'' de tira-gos-to... boas isto foi antes: Antes de quê? Antes do Gilmar
fazer a vida

Hoje em dia tudo mudou. . . Hoje ele mora nun apartamento
elegante, dirige um Escort ültjmo tiPO, raramente vai ãs
festinhas (prefere as reuniões ''infonnais'' no Channe) , be
be whisky, usa boas roupas, anda em boas companhias.. . E
o mesmo papo furado de sempre.
Que foi que aconteceu? As boas línguas dizem que ele en-
controu a companheira certa; as línguas mais ' malici.ocas
dizem que ele deu o golpe do. . .
Gilmar é um cara IRuito .aplacado, estudando Micologia até
altas horas da madrugada. Se ele é bom nisso? Sei'lã, per
guntem a ELA. . . ' '
filmar, com seu jeito bem humorado e gozador, vai deixar
saudades . . .

Nõs , seus amigos , queremos desejar-lhe toda sorte do mlm-
do It

Alto lã: Chegando diretamente do Vale para a Zona, EloÍ-
na chegou desbancando: Sempre foi considerada a mais bom
tinha, a mais quere.dinha, a mais pequenininha. SÕ que po'i
baixo dessa pele de cordeiro se esconde tona verdadeira fe
ra. Fazendo llus ao signo de escorpião, nunca deu moleza:'
Na vi.da académica, sua vida de ''iniciada'' durou bem mais
que lan simples início. Jã vai pra ano e meio que trabalha
com algunas abelhinhas e até hoje não sabe de muita coi-
sa. ''Tem un tal de honnõnio juvenil que quando. . .'' e não
passa disto.
Para alguns ela era o ''vício do cebola.nha''; para a turma
da BIO, a mascotinha. Sempre com seus dois pontinhos, co-
locava-os em todos os lugares (ou quase). Bem, sÕ pra es-
clarecer, os pontinhos são os seus brochinhos.
E os amores? Nunca duraram muito, mas teve sempre alguém
interessante Ihe fazendo companhia. Despertou grandes pai
xoes, tanto que teve o nome gravado na Teta da UFV.
Carinhosamente foi dei.ta a mãe da república ''hlaison dos
Alpes'', da qual é sócia fundadora; e como boa mãeque era,
sempre aconselhava ãs 'hnaisonetes'' a ''nunca terem juí-
Esta baixinha vai deixar saudades. Suas paixões que o di.-
zo

gam

ENDEREÇO : Aloj cimento iRlasculino Pos í nh o Apt. 1732
ENDElüÇO Rua Duque de Cabias
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IVANA CRISTINA FERIUIRA SANTOS
(lvaninha, Baiana) LUIZ ALFREDO RODRIGUES PEREIRA

(Piu-PIU)

Menina de capital, nascida em Salvador, ainda cedo.. .mu-
dou-se para o interior, onde assimilou os seus habitos
e costtanes: cita-se a maneira de falar - princi.palmente
quando se refere ao termo =esfergar'.' . (roupa) -.qye pouco
a pouco foi sendo substituído pelo i.dioma ''natives viço-
sense''. Ainda tl'cuida, ao chegar ern Viçosa com muita von-
tade de sobressair em seu curso, começou a se interessar
pelas cobras e pelos insetos (mais pelas cobras) : motiva
esse que a fez muitas vezes penetrar nas matas do campus
da UFV em busca dos tais ''bichinhos''. Esse interesse a
levou a fazer lm estágio com insetos, no qual se desta-
cou muito. Apesar de sua dedicação aos estudos . ainda
Ihe sobrava tempo para obsewar os gatos , .chegando mesmo
a investir em alguns, dentre os quais se destacavam: Bo-
lachinha. Gordinho, Presbítero, Japona e o qu;e est1laça-
Ihou o seu coração, conhecido pelo singelo pseudónimo
de ''Canhão''. Com tantas paixões, ela ainda preferia seu
pao com ovo.
Na república (fora os dias de baixo a:trai) , mostrou':se
sempre lona amiga legal e de bom coração: Prova disto foi
a creche montada em seu apartamento , onde as crianças a-
dotadas a chamam de ''Tia lvana
lvana, as lagrimas e sorrisos, tristezas e.alegrias, so-
frimentos e cores fazem parte de nossa trajetoria, quan-
do lutamos para alcançar nosso objetivo. Desejamos .que
o sucesso seja una constante em sua vida profissional.

Luiz Alfredo, ou popularmente chamado na época de calou-
ro Piu-Piu (qualquer semelhança não é mera coincidência)
é tzn gatinho. MIAUUU:
Chegou aViçosa (Perereca) em 83, para fazer Biologia, e
acabou sendo mais uma vítima do amor. Encontrou a sua ga
tinha. Gatinha e Piu-Piu têm tudo para ser uma dupla quê
combina, principalmente nas horas em que a fome aperta.
Não acham? alas não tem pressa não, o namoro é fimle, tão
finde que seus planos para o casario jà viraram o Séc
XX. Senti finneza .
Decidimos , por unanimidade , dizer tma frase que expres-
sa nosso júbilo pela fonnatura do nosso Piu-Piu. Até que
enfim= : Já não era sem tempo. Aproveitando o ensejo, va-
mos nos aprofundar lm pouco mais na sua vida particu-
lar. . . Dormiu todas as noites na Biblioteca com um ronco
tal que tem gente processando-o por danos aos tímpanos ,
mas tudo bem: Sem contar com sua super-presença na pisei
na para exibir seu super-físico.
Depois de quebrar todos os béqueres disponíveis no labo-
ratório, inverter as posições das soluções , resistir fi.r
memente ãs broncas da Dg Lili e colocar um sapo para fa:
zer fotossíntese , nosso formando sai pelas quatro pilas-
tras para enfrentar o mercado de trabalho.. . Aos corajo-
sos que se habilitarem a contrata-lo, nõs desejamos TODA
boa sorte :

LUI ZA EL]3qA DE ELEITAS
(Lu)

Surgiu da cidade das ''Ellas'', de que ela muito gosta, mas
seiíipre qui.s mai.s do que a sua cidade podia oferecer.
Veio então para a ''grande'' Viçosa. AÍ sjm, ela pôde desen
volver seus grandes talentos. Desde o tempo do Coluna es:
tava sempre envolvida com o meio artístico. Dedicou parte
de seu tempo ã arte de representar (ser lma grande atroz
era o seu sonho) . E a v;oz? Bem, quem algum dia ouvir essa
voz, ntmca mais esquecera. l.muitos diziam que era de IDna
autêntica sensualidade : . ...

O tempo passou, os planos mudaram lm pouco e o teatro fi
cou pra segundo plano . Certamente era di.fícil dedicar-sê
ã arte de representar, levando uma vida social tão inten
sa... Sempre adorou a noite; na lua cheia não conseguiaficar ern casa. E as festas? O san de ua violão rolando
Caetano depois das 5h, o sol nascendo lã pelas 5h30m ou

E as paixões? Sempre foi adepta de Vinx'céus: ''que seja i.n
finito enquanto dure''.Tã certo que quase sempre não dura:
va muito, mas, afinal, o importante é conhecer, é sen-

Vai deixar saudades:... Bem, é provável que fique por
aqui mais um tempo , nao é Lu?

6h

txr

e

+
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ROSNA SOBRAL DE CAllVAIHO
CM)

VALERIA RIBEll© blAJIAN
(Loira , Lula)

Subindo a serra (]e São CerZIdo, chega em Vi.çosa a ''bIJLA-

De início recatada, introvertida e huM.Ide. De final es-
perta, paqueradora .e sensível.
Como professora é õtima. Os alunos ficam apaixonados .
Pela sua grande capacidade e inteligencia , inventou tm
novo método de assim-loção: dei.tar na sala com livro do
[a(]o e cochi]ar.
Adorava as aulas das 7h mas , devido a algtms iJWrevis-
tos . sõ acordava ãs 8h. Perdia as aulas mais interessan-
tes , ou imlhor, as de que ela mais gostava: ENTU{0LOGIA,
com o,professor }-lilgar.
Possuía uma enorme força çle vontade para estudar , porém,
quando ficava até tarde, ãs 9h estava roncando.
Ccxn tudo isso dava conta do recado, não contando os im-
previstos das notas baixas. Enfim, l;udo superado.
Grande torcedora do Flaimngo. Jã até saiu no carnaval can
a roupa do tiim. Fã n9 l da dupla sertaneja Gil e Guaxu-
pé. Adora dançar forra com o BORBOLETA.
Tem grande capacida(]e para cultivar amizades. Com sua fo!
matuta dei.xamã \m vazio no coração das amigas .
Apesar do seu jeitinho quieto, quando é preciso, pega fg
RÕ é totalmente demais : : :

'l'A l©

go

revelei.ro de 62. Nativa de Cachoeira do ltapemirim, nas-
cia.de 7 mleses (ou melhor foi cuspida) , com 1,8 kg e 32
cm de 11ananho, o que Ihe valeu o noim de bagacinho, vul-
go Valeria.
Aliada matuta, chegou a Viçosa acompanhada de sua mala
couro-de-cobra, onde passou a cursar o Colurú. Neste ano
conheceu un baiana (un gato ''npau'')de 1,8 m de altura em
cinta de uma cadeira. Logo conquistou os corações Ufevea-
no! e, por erro do comi)utador, passou no vestibular de
Ciências , optando depois pelo Bgcharelado em Bi.ologia.
Tendo .participado de lona excursão na Serra do CipÓ' de
três dias !quando.levou comida para lm nês , senti.u:se crus
toada ao descobrir que não tiJlha como ligar seu secador
de cabelo (seu salva-vida) .
Quem não . conhece .as gracinhas. da Gabriela, narradas pela
tia coruja, que faz de sua sobrinha a garotinha mais pig
Como se sentia una maior abandonada, foi anotada pelo
pessoal. da bH-crobiologia, recebendo lona bolsa para ficar
cclno peixe (nada. .. nada...).
Bagacil)ho fauna, .mu tem esperança de ficar por aqui , para a felicidade de seus amigos. ' ' ''

ENDEREÇO Coronel Guardiã. 57
Cachoeira do ltapemirim
Tel. : 027-522/1675ENDEREÇO Rua Ãlvaro Gouveia, 87
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JOSÉ ]AS GRAÇAS . SAIUIVA IEZl=©E
CZÉ; Rezende)

FRANCISCO 'ml)EIRA DA bKXA
((=hico , Juba Tarararara)

Eram trinta de julho de 1900 e tanto, quando, em São Nli-
guel do .Anta, .nuns madrugada fria, nasceu o primeiro etão esperado filho do casal Sr. Zizico e D. Ninita.
Que alegria! Era im menino saudável. lbsde então n\mca
deu problemas aos seus pais, sempre muito sério de muito
bom coração.
Sua vida estudantil iniciou-se em São Miguel, vindo ter-
minar o segtmdo grau em Vi.çosa, onde, no início da déca-
da de 80, ingressou na [Jnr, no curso de Ciências Eco-
nomicas .

Como rapaz batalhador, .que sempre foi, conseguiu ser a-
provado num concurso público e passou a dividir o seu
tempo entre o estudo e o trabalho na cidade vizinha de
Visconde do Rio Branco, ande comparece algtznas vezes .
quando não tem provas na UFV.
Em 85, sua fainl'lia mudou-se para Viçosa e ele abandonou
o.Alojanento Novo (Apto 722) , deixando por lã grandes a-
mizades e eternas lembranças.
No campo amoroso nunca foi de comentários , sempre muito
misterioso: mas hã quemdiga que ele é frequentador assí-
duo das noitadas n! Caban!.Rodas. Pois é; 'sozinho é 'queele não fica por lã, não é?
Durante a semana, é coiWanheirão das corujas, pois seu
forte é estudar até altas horas da noite ou então.asse.s-
tar ã televisão (sempre donnindo) até que termine toda a
pro gramaç ao .
Quanto ao.futebol, gosta de jogar ''peladas'' nos fins de
semana e ê IDn torcedor fiel do Menção.
Agora, este companheiro sincero e prestativo esta-se for
mando. Deixara para os amigos seu endereço. SÓ nos res:
ta desellar que o sucesso seja uma constante em vida,por-
que doce me re ce

(]iico Aurélio é Lm rapaz de 22 anos que sabe tudo de Co-
nhecílnentos Gerais , inclusive de Português , dominando-o
com a inalar facili.dade. Porém, falta uma palavra em seu
dicionário , o que prejudica demasiadanente os seus ami-
gos (PA(;AR). Talvez isto esteja intimamente ligado ao
seu pão-durismo. Adora gozar os amigos , embora não amei
te gozação , chegando a ponto de apelar fisicamente .
Seus pertences são syperindividuali.zados : tem im copo dl
ferente dos demais sõ de seu uso. SeiWre chega ao quarto
gritando, fazendo fuzarca, atrapalhando o estudo dos co-
[egas; mas, acontecendo o anverso, e]e vira uma ''onça
pintada''. Este seu coíWoitanento jã o deixou em maus len
çõi-s: (cegou a ser ameaçado pelo Osvaldão (seu triplo,
fi-sicawnte) e passou a andar armado(canivete) .
Quanto ã questão namorística , sua preferência é por more
na clara em ni3nero reduzido, mas jã foi pego varias ve:
zes com morenas , loiras , ruivas , mulatas , crioulínhas e,
em especial, com tatu, nas quebradas da noite.
Apesar dos pesares , é uma õtima pessoa. Esta sempre ã
disposição dos amigos, a todo instante. Na UFV, ê lm CDF
mantendo-se entre os primeiros de sua turina, apesar de
ser IDn dos,Últimos a alegar em,Viçosa.Em sua família ê o caçula, porém é o segundo xodõ da ma-
mãs, perdendo apenas para seu innão ZÉ BIG{EIRA. i-las is-
so não in4)ede que tenha õtilna convivênci.a .com seus faini-

Juca TARARARA tem pontos altos e baixos , mas mesmo assim
seus amigos o estiJnam muito.

li ares

JOSÉ ANrONio SIPOLI bi/\lQUES
(Zé Preto, Curtia, Porção)

Bem, ei.s aqui um modelo de: pessoa. Zé Preto, um rapaz de
22 anos: ê uma õtima pessoa. Gosta de todos, ajuda a quem
pode e é um superamigão. É um pouco gordinho, pois se 'ali
menta muito bem e numa rapidez incrível. lün sua casa, trã
bolha bastante nos fins de semana, mas em Viçosa gosta
mesmo ê de ir para seu ninho de amor ((=AblA) , alimentar-se
e estudar. Gosta taiüêm de uma cervejinha nos fins de se-
mana, chegando ãs vezes a abusar dela e de outras bebidas
alcoólicas. É bastante tímido con pessoas estranhas e até
mesmo com alguns companheiros .
Agora, o que este ''(;URILÃ'' adora mesmo é saber tudo de
todos e passar esses conhecjinentos para outros, ou seja,
fofocar, fofocar e fofocar. Quando fica sabendo de uma' no
cidade, sua língua arde, doi, chegando ao ponto de não cã
ber na boca Mas a cu]pa nao,,é.sua mas do.bar-restant, (]igo restaurante-dormitório XANGÓ, do qual é dono. '
Adora também namorar meninas bonitas , morenas e de cabe-
los li.sos. Mas dizem que ele trata com um carinho todo es
pedal sao as ''loiras geladas'' , principalmente escondida
da nanorada, nas quebradas da noite

ENDEREÇO: Praça São José
Tocantins -* ]tC

173 Centro ENDEREÇO Rua José Angelino Peneira
36505 - Tocantins - bK;
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PAULO AIALBERTO IA Sll.VA
(Pulica)

Na periferia de una cidade.do interior mineiro nasceu o
quinto herdeiro de lona família .que nada tinha. Forte e
;audível veio para aunentar a felicidade dos pais,que e-
ram casados pelo regime de canunhão de bens. A inGancia
do Paulinho (Dr. da roça) não apresentou novidades.
Ao ingressar no primário, teve dificuldades , pois ainda
era analfabeto. idas se saiu muito bem. Tinha boas notas
e até ganhava flores como estimulo.
''Aprontava''. ãs vezes, e o castigo vinha, deixando-o vel
melho de tanta vergonha.
No ginásio não criticava professores, mas também não es-
tudava .
Ingressou no seglmdo grau e passou a se interessar mais,
talvez por medo do vestibular.
Certa vez. numa noi-te escura, Paulão tentou tcxnar a lan-
terna da indo de alguém que clareava sua sala. Não sabia
ele que era o diretor do colégio,que ficou lma ''arara''
com aquela atitude. Isso não se repetiu mais:
Em 1983, ingressou no curso de Ciências Económicas da
UFV; coerente, pois seu brinquedo predileto, quando cri-
ança, era lona caixa registradora:
Durante seu período na UFV, Paulão se destacou por . ser
un gczador dos mais baratos, com :uas .perguntas cheias
(]e úalícias e suas respostas tanú)ém, fazendo com qye
seus amigos se mantivessem sempre atentos, caso. contra-
rio cairiam em algunas de suas ilimitadas amlações .
Foi fondo, foi findo'' e agora esta ''louco'' pela sua feg

ta de fonnatura. SÓ quer terminar para aplicar todo seü
conhecimento ufeviano ern um campo de trabalho que, por
ora, não existe

OSvALDO PIUZNU DN.!ACENO BARH)SA
(TÚ, Piuza 1 , Piu)

Ele diz que nasceu no dia 12/12/60, o que cettalmnte não
é realidade, pois ele foi visto mm doclamntãrio sobre
a Capa do F[mdo rea]izada no Brasi] em 1950, can seu col
te de cabelo tipo Príncipe Dana.lo. Pois é , naquela época
o ilustre ancião jã fazia exército.
Com sua ''grande experiência'' , o ''jovem'' Osvaldo conse-
guiu varias proezas , ima delas foi- fazer um cursode seis
reses em Sete Lagoas e sair de lã ''invicto
Sua barba estilo ''Fidel'' é enganadoí='$õf dois motivos :
primeiro, parece demonstrar que ele é esquerdista, o que
é falso, pois se trata de lm dos maiores direitistas que
concluiu o curso de Economia na UFV, e seguido, a barba
faz parecer blA(:HÀO, mas , se essa barba falasse. ..
É tudo brincadeira, e o Osvaldo sõ espera o '!canudo'' pa-
ra colocar lmu aliança na mão esquerda. TaJüém, são trio
ta anos (]e nanoro. E dizem as mãs línguas que ele adiou
pelo maior teíWO possível sua formatura, pontue o seu sg
gro o pressionava' contra a parede. Quem estiver a fiJn dã
lona ''boca livre'' é só verificar neste endereço a dia do
cas acento :

JOSÉ RIBAbWR GOMOS FILHO
(Quinze para as três) P

José Ribamar Games Filho, conhecido cano Ribamar .(entre

!Eúi,#Ê l gliit":Ê?!'i;!à!::nrH.';gs:l$?: ;:$B
nhão tendo como ponto de parada o Rio de Janeiro (nãõ
acreditava que a água era salgada) .
Após alguns 'anos de luta,. decidiu .continuar seus estu-
os vindo para Viçosa. Mas, estudar, que era.bom, nada:

Logo se enturmou e as farras toma1lam.conta. Virou ate mg
toljueiro. Ficou rebelde (foto-denúncia). . . ..; r:
Mas quem o conhece sabe 'muito.alem que nem tudo.,foi fá-
cil. Foram anos de muito sacrifício e esforço. Hoje, rcU
pe mais uma barreira, atinge uin objetivo. .canos sentir
muitas saudades do motoqueiro universitário.

+

ENDEREÇO: Rua Joaquiln Poliçarpo , 52
Bairro Santo Antonio
36570 - Viçosa - bIGENDEREÇO: Rua Dom Silvério, 190/203 Viçosa - bIG

l:NDEREÇO M.la Fco. Abrantes Forttma
35430 - Ponte Nova - bIG

254



RONA[.]D P]UZANA DW]ASCEmO BARH)SA
(Piu-Piu, Piu, Piuza ll , Piuzana)

Num dia de tens)estade , exatanente no dia 30/08/62, apare
ce no rrümdo o ''intemacional'' Ronaldo. Houve um gigan.-
tesca macarronada do mais fino gosto. Dizem mesmo(lue .a
inflação dos preços das massas surgiu naquela data. Hã,
dados que cone)movam a aceleração .da demanda desse produ-
to desde aquele ano. O Ronaldo jã ''traçou'' una boa nácar
ronada com lm dia de nasciimnto. No refeitório, muitos
anos depois, ele ia ao reforço pelo menos cinco vezes.
Em 1981, o nosso colega ingressou na UFV: queria ser pro
fessor. boas , anos depois , ''caiu na real'' e transferiu-sé
para o curso de Economia. PI'ovavelJwnte sela i.m profissig
nal com)etente, pois o que ele fala ninguém consegue en-
tender. Dizem mesmo que sua vocação era ser ''boxeur'' Mao
sei se ''pontue ele é tão forte'', como Ihe declarou IDna
de sum paixões ocultas(nada convence.anais) , ou se por'
que é tão pãa-duro que não abre a mão.nem para . dar a-
deus , . . . boas , este é realmente economista nato (portanto
escolheu bem o curso) .
O fato é que vai deixar saudades. Seus antigos e antigas
sentem sua partida do convívio diário. i-tas , pra quem qui
ser, o endereço é: Rua Franca.sco J\brantes Forttma, nT
254 - Palmeiras - Ponte Nova, bK.
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DEISY TIEMI ISHIY
(É Bamba, né? Aiko) FRANCISCO CRUZ GERALDO

(Nevão da Arapuca, )q)Bn fonTna de Nossa Senhora, chega a Viçosa a mais meiga e
tLnida Tremi lshiy, até que, em lona festa, a Nossa Senho-
ra virou Mana Madalena. Conquistou vários coraçoes , mas
seus pequeninos olhos estavam fechados para o imundo'' e
sõ via os ''montes'', pois ficou bastante emocionada com a
declaração de amor que l:ecebeu: ' Deisy, eu TI EMI
lche: Errei de novo. Até que no final abriu os olhos
caiu na vida.
Teve paixão pelo atletismo Cadorava barreiras) , foi revê
lação' na GRD ,' tomando-se uma grande ginasta .do departa=
mento de Educação Física, sem contar a ''grande'' tenista
que era.
Na LUVE. iniciou como auxiliar do diretor de atletismo,
chegando até ã presidência. .E de primeira dama passou a
mera secretaria , ''batedora de certificados
No meio do Curso, Papal Noel Ihe mandou tzn carrinho, acoy
banhado de lm motorista parllicular, sendo este demitido
em seguida, pois precisava de vários para pilotar seu cal
No final do Curso , resolveu mudar de profissão. Queria
ser cantora, porem, não se deu bem, pois escolheu as müs.}
cas de ''Alcione''. Como prémio, ganhou tln cargo de alto gê
barato no SPAD.
A adorada dos grandes amigos volta para lk)urados e deixa
sua grande ''adouração'' .por todos que puderam . conhece:la
de verdade. Deixou' saudades na turina da lazanha: Vanilda,
Tamanduã, Pancinha, Brutus , Renato, Nega e Magda.

e

ninho

Nlatriculado no curso de Educação Física,em 1982, veio de
Carangola com nKúta animação.
Assim que alegou em Viçosa, instalou-se no alojairento ve
Iho, quinta seção, de onde sõ mudara mesmo quando se f(ií

A princípi.o foi chamado ''Negão da Arapuca'' pelos coiWa-
nheiros de alojannnto, mas por pouco tampo. O que pegou
mrnsnm .foi o apelido colocado pelos coíK)anhei-ros da Educa
ção Física: ''}(]"' - Xico Teoria. Seta qie é tão teÓridõ
assim?
Quem levanta peso ê guindaste, mas o ''XT'' pratica levan-
tamnto onH)ico e não é um mau atleta, veja sõ: recor-dista mineiro.
Gostava também de levar lms apertos de vez eln quando,por
isso praticava judo; alegou a conseguir um tercei.ro lu-
gar ntm cana)eonato tmi.versitario mineiro .
Falaremos agora das garotas ; '')a"' esta mais apaixonado
que qualquer pessoa, pois foi fisgada por tam nativa da
EFI, ''não creu n'eu se finou''. Bem que avisei, nativa
quando pega é pra valer; jã se passaram oito mreses. Cui-
dado com o cas brio.
Embora um pouco séri.o e pouco brincalhão, )n é bom cana-
rada e esta seda)re disposto a ajudar. Sua preocupação
atual é conseguir um en4)rego, pois o fantasma do de-
sen4)rego esta-lhe assustando mais que o casório.
Isso dizem as mãs línguas.

mar

IDÉLSON VIANA FEIUANDES FlUÍa
(Dedo, Dé)

Idélson \Flana Fernandes Filho, vulgo Dedo, nasceu em 28
de agosto de não se sabe quando, pois é portador de inú-
meras e di.ferentes datas de nascimento.
Ingressou na UFV em 1984, no Curso de Educação Física,
trajando con'.o un Zooteaústa (usava bota o ilempo todo e
cinto de vaquei.ro) . No decorrer do Curso integi'ou-se na
turma do mal, dando adeus ãs atividades religiosas. Pos-
sui um vocabulário rico em palas'as estranhas , tais co-
mo: ''bledonho, fubanga, ca)'uarã, boxudo e tdie tchel'' : e
fra:es cano: .''Nessa eu se lasquei'.' ''Eu mim se lasquei
Dedo foi lzn dos maiores marajãs e paraquedistas da UFV.
a sua assinatura estava presente ein todos os trabaUlos .
porém a.sua presença . . . A cada semestre apresentava un
novo veiculo ã comtmidade estudantil, mas a velha carte-
linha era a mesma de seiíipre, e ticket refeição nada.
Com a sua chql:Idosa lordose e o seu bcxn jogo de cintura,
deslumbrou varias gatinhas na cidade e êntortou várioslaterais no futebol.
Com toda sua siiWatia e tara)ém ''malandragan'' cativou a
todos , tomando-se uma pessoa marcante na UlrV.
É sÓ feli.cidade:

ENDEREÇO Avenida Presidente Varias
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HEIN RODRIGIIES PINHEIRO
(Li.ca e Nega)

JANDERS(W BORGAS
(Turuka, Snoopy) Lh dia de um mês, de lm ano, hã bem mais de 20 anos, pa'

ra a alegria do casal Sr. Geraldo e D: . Ennita, nasceu a
garota Leda - a terceira dgs quatro filhos , de .olhos pe-
quenos e negros - nas ]onguHuas terras do Nor(deste de
boinas (por pouco seria baiana) .
hiato tímida, não sabendo se ficava entre o silencio e a
mudez, porém, com o teíWO foi-se soltando. Cursou aqui .o
segtmdoigrau, sofrendo as duras penas do terceiro ano do
COLUNI , deu suas braçadas e ingressou no Curso de Edg
cação Física.
Na greve de 85, por ironia do destino, .estai-a ela passai
'b por aqui e encontrou seu .muco:nho viçosensel'': l?!asi?-nan(]o até mesmo a opção de não se fonnar antes e sim le-
var a Licenciatura é o Badiarelado juntos , bem coMO pen-
sar na possibilidade de vir a tomar-se una ''nativínhã
f.moradora fiel da Goims Barbosa, 230 F, Leda desenvolveu
vários hábitos , entre eles tm carinho especial por tina
cama e lm cobertor que, miesmo com sol quente não.o dis-
pensava; além de deitar-se e levantar:se no horãri.o das
galã nhn q .

Entre outros esportes , tentou praticar o alterocopismo ,
mas neste não obteve sucesso. Grande coiWanheira e inceg
tiv;adora dos treinos de GRD e .Natação, apesar de não slr
chegada ao.pÍjblica , gresentou-se no Festival de Nataçla
Sincronizada (ocasião em que ela tomou-se a. revelação
do mesmo) . (quem a conheceu seiWre se lelürarã do seu jej:tinha calmo : carinhoso e sorridente. A saudade certamen-
te vira, mas o seu jeitinho alegre ficara para sempre de
fonna muito querida por todos nõs :

Janderson nasceu na ''ontem.acional'' cidade de Cama do
ParanaÍba, e de lã foi lançado exclusivaalente para,o mL!!
do, priirpiro foi para BH, onde concluiu um curso teauco

eletricidade , posteriormente sofreu..tm acidente pas'
bando no vestibular , tendo como consequência e castigo
vir para Viçosa, a fim de cursar Educação Física, a sua
grande e .úúca vocação ''profissional'
IÍã cle início, como cãlouro , destacou-se entre os outros ,

pois era o Úii-co careca com bigode. Outra característica
marcante era o seu nariz empinado e o olhar penetrante
assim meio de lado , que deixavcün as mulheres estonteadas.
Durante o Curso foi lona exceção entre os altmos da E
Física , pois era ''CDF'' pacas , . inclusive causador de. vai.L
zes nas pernas de varia; cadeiras., pois tem mais . horas
de estudos que urubu de vÕo. Seu hobby. principal é mu-
lher; 2ç lugar. inulhe!, 3?, 4ç ... Também,.deixava va-

é claro , para apratica esportiva e. biritas! mas ..:e
j;ossível jultb das mulheres. Eleito o homem. mais sisti?ng:
taco do apartanmito e mais roncador do quarto, toinandõ-
se lm dos mais respeitados daseção. Tanb?m com.este bigg
dão , pudera: A turina desconfia que esta formando em tem-
po manuno devido ã escassez de ''girls'.' .em Vi-çosa,. . po'
rém, o garanhão afirma ser por necessidade de ir ã luta,
quem sabe? . .. .. . .
Agora, vgltarã para os cuidados de sua ínamãe D: Bna on-
de fixara regi(ência (pelo Hienas provisox'iamnente), no IE
tuito de recl4)eram as 'epocas magras de UFV, e descartar
o atraso com à mulherada, jã que virou doutor.

bU(DA NILCE béLICA
(Magrinha, Nhgui)

Sendo o centro esportivo de Vise. do Rio Branco um pout:g
restrito de ''atle:tas'' , resolve blàgui dar um pulo de . là
pra cã, tendo cano objetivos principal! a Educação Fisi-
La e também a foimaSão de .m' Associação dos.Atletas de
Viçosa. Até que o nõimro de inscritos não foi tão peque'
Suas aulas não ficaram somente na área esportiva , pulou
de leve(por ser pertinho do seu Dopar) para um caril)o dj:
ferente (iàquele que seguia: o da Zooteaúa, can o.objetl
vo de despertar interesses em outros Graduados. SÕ. .queaconteceu lm revertêrio, a Zootecnia e que paitlcipou
dos seus praz)õsitos. UFA: : E como: ::
Foi enrolada por lm bom tempo, até que caiu =a real (a
força) e resolveu curtir a vida de ''diocante'' atê ''passo

tbn génio adorável. nas repíiblicas sempre tinha.um ' 'tara)á$
obtida a vítima, êla se descabelada, falando alto ate
ganhar a palavra dominante. Passou de ''banações'' até ''g
verdoses'' , que foi o seu ponto mais alto.
Como esta ctwgando o fim de sua carreira, blagui resolveu
tomar un jeito na vida: entretanto, em seus. objetivos
profissionais Co que jã não era sem tem?o) . ê. tranquila,
dando aulas em academia e deixando a vida de horror.
Por incrível que pareça, seu currícul(2 esta cunt)rido.Agg
ra se vamos vê-la atuando é outro negócio.

no
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PATRÍCIA GONTIJO \C©CONCELDS
(Pat, Tyssa, LetÍcia) RO(BRIO IE LASTRO SOUZA

(Miss gay -Rogay)
Voando de Divinópolis , terra onde pintava e bordava, Pa
tricia resolveu ingressar no Curso de Educação FÍsi.ca dãUFV. em 1984.
Apesar de pennanecer sempre aérea, como estudante se deu
bem, conseguindo sair no teia)o mínimo , driblando todas
as dificuldades e atê mesmo os professores , sendo rápida
e obj etiva.
Baixinha, pernas .grossas , cabelos longos , passinhos rtpi
dos , era conhecida em seu ímio como ''lçllSS ELEGÂNCIA''
No primeiro semestre , teve muita dificuldade no volei-
bol, por caulsa do grande núnero de anéis e pulseiras que
usava, também devido ao fato de ser altameni:e requeira
nos embalou viçosenses. Na dança ela se dava bem é era
tara das coisas que mais gostava de fazer, tanto é que só
namorava com forTnando , pois a ceda fonnatura ela dançava
a valsa de despedida. Agora esta levantando võo novanx3n-
te e não vê a hora de dançar sua última valsa.
Biniga inseparável de Cada , sua confidente e cano)arfa nas
paqueras e detalhes sobre sua intimidade. Fez um grande
ciclo de amigos dentro e fora de seu Curso. Durante o pe
ríodo que passou em Viçosa, morou em três repúblicas , oii
de era garfíl)ho de ouro e soninho de pedra.
Agora pretende por o pê na estrada, indo onde a estrada

Fica no ar sua presença, saudades, amigos e as doces re-
cordações desta época inesquecível.
ConfiaJnos' em você e acreditamos ern sua capacidade proassional.
Felicidades e boa sorte

levar

Assim é conhecido o .nosso amigo.Rogerio, seno)i'é l)lc'Sl-;lti
vo, educadíssimo e disposto a ajudar. Fez amizades c' l)ilr
tiu coraçoes , procurando sempre deixar sua marcil t'ctlis:
trada, que é seus ''três beijinhos.'.'.Ainda calouro,cil(lti;in

}:;'i:!;;:.,''E.:'g?.Z= g::; .IR:ini':gÊ.!..:"p';.:::=lil

aii;=:i;,:n:i!:i::liu illl?.l:i'lll :
em Viçosa, cultiu as noites de lua, festas em sítios.'il-
canl)ar em cachoeiras, sempre acompanhado do seu violão c'
um b(m vinho.

:=:'H::;.PE:Ín, üT::'gÕ"i!;"H.i:'Ê Eig::.,àl!=-"':;
quatro ultimou anos, morou na Republica Poseidon sem êles
tino, ''p:tédio do navio'', onde tem muitas histórias prã
contar. Com sua mania de perfeição, .sempre tornava a pa-ciencia, pira que seus colegas não deixassem a casa su-
ja. Quem não conheceu sua coleção de Violetas? Sem' falar

samambaias , avencasl begónias etc. NaJlloradas : deu até
perderá. : as contas, até que apareceu em sua vida tmtabai
xinha atina, digo Átila, que o' agarrou, fazendo de nos:
se amigo gay, ou melhor, miss gay, tM rapaz casado echeio de cona)romissos.
Foram estes que o fizeram chegar ao grande dia. sua for-
matura e sua partida.
você deixara saudades e boas recordações.

RIVISON JOSÊ DA COSTA
(Garrucheiro)

Esta é a descrição de um cara muito legal, que não chega
a ser um ''He-man'',mas esta longe de ser um esqueleto.' Nas
ceu em Rio Pomba Czona rural) e aos sete anos mudou-se pã
ra a metrópole (São José das Garruchas) , onde começou i
vi.rar gente: tomou remédio de verme , entrouna escola etc
Aos 15 anos,o Ganucheiro começava a evoluir e matei.cula-
va-se no Colégio Sagrado Coração de Mana, em Ubã. 13n

1983, por lm milagre dos ''Deuses'', ele passava no vestibu
lar para Educação Física e ingressava-se na Universidade
Federal de Viçosa (sonho de menino) .
Garrucha teve um casanento engraçado : namoro de três anos
noi.vago de 15 dias e o cara foi enforcado. Também quem
mandou comer a merenda antes do recreio , será que IBn menu
no tão estudado não conhecia anticoncepcional?
Após sofrimentos , desenganos , atei.tos , bandejões , bolo-
vos, filas, greves, roubos no pomar, pescas escondidas e
sacos de agua pela janela,o menino esta se formando.
Agora de canudo na mão, Garnicheiro ingressa no grupo
dos desempregados qualifi.cados e regressa ã terra natal ,
de carola, é claro, para não perder o costtam.

]=©EMÇO Av. AntÕnio Olíntpio de )k)raes
Divinõpolis - bG
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ROSEbEllE FCNSECA
(Meirinho)

Moira veio de muito distante (Princesinha dos Canaviais)
para tentar aumentar seus conhecjnientos , e eis que velo
parar na UFV cursando Educação Física:
Grande apreciadora do pç)mar da UFV, não media esforços
para subir e descer barrancos para pegar jabuticabas e
se safar muito bem dos guardinhas. Garota esperta, .nlmca
encontrava tempo para os treinamenlos das aulas praticas
e para os trabalhos escolares, porém lã estava ela .pegam

' o seu bronzeado à beira da lliscina, sendo considerada
a ''miss'' fio dental.
Muito económica , principalmente no vestir, sendo suas
ro!!pas a base do mini: minissaia, miniblusa, minishort
A unica dificuldade que encontrava era a de se encaixar
em algum grupo para fazer trabalho, pois todos jã conhe-
ciam sua fama. Arrunava tantas desculpas que nem mesmo
para assinar os trabalhos ela aparecia. Em toda seção de
achados e perdidos lã estava ela, pois por onde passava
sempre esquecia algema coisa.
Como boa atleta tinha muita preocupação carn a saúde,pois
ao sair do bandejão ia tomar' sua tradicional vitamina de
banana.
Sempre passou os fins de semana em sua terra; surgindo

oportl.alidade de ficar em Viçosa foi conhecer a ''Cabe
na''. Can tma Única dose de vodka pegou o maior fogo,ten-
do a sorte de estar por lã lm borüeiro que veio logo ap&
gã-lo

VAtERiA MARIA DE Ll\W VIAJA

! !:ilã: ::"u.,''E.'iuÊ."l:':ú,!:;:''Ê.«..:,:;?'il!.=. :: ' 1:1
Chegou de mansinho e, mesmo com.seu jeitinho calado e ti
mêdo. foi aos poucos conquistando a todos, pois por bai-
1;;1'& ;Élus cachinhos e at;'ãs de seus olhos verdes escmde
lma grande amiga, alegre e inteligente , sempre dando fo!
ça aos colegas e irradiando energia. .
Sempre amante dos livros e cadernos, sõ pensava em estu-
dar. mas na hora do jogo, não tinha quem a segurasse dep:
tro da quadra, e aÍ, adeus timidez.... . .
IÉ;.:Hlili#{.:i:çgii:?.':'': i:?iin :iã E;;=;i::""=:
os seus golf !
Analisando o perfil da Valeria constatou-se que selT4)re
esteve acima da média da turma, porém, depois de alga.m
tempo de permanencia nà UFV foi observado un pequeno .deE
vio de sua atenção para os estudos, o grande amor de sua

O sol era seu companheiro inseparável nas .férias... Canse

sl;H.,uonl;l::::tl:ã: ::liÊ;.il:"g!:;'il:gfàn,':,:ã!."=
Felicidadesljauarê'e bom e muita sorte! Que você leve em
seu coração essa bondade e energia que sempre irradiou.

SlheNE ALM:S NDRAES
(Sãimon, Simony, Si)

A nossa fornada tem essa mesma cara de anjo de:de quan-
do usava lm moderna (óculos ftmdão de garrafa, lã em Ace-
sita. nos seus áureos tempos de inGancia e parte da adç!
lescência. Para compreender melhor o drama de nossa ami-
ga, basta saber que' seus .apelidos eram.o de ''quatro .o-
lho''. carinhosamente usado' bor seus colegas , e de ''pati-
nho feio'', que suas ''amigas'' a apelidaram.
Foi nessa mesma época que ela fez o seu juramento de cag
tidade , sendo por' isso 'o seu comportamento de ''santa-ar-
rependida
Preocupados com isso, seus pais .a mandaram. .pra Viçosa
(grande medida:) , na esperança de desencalhã-la com al-
gt=n trouxa.
Mas,fiel a sua promessa, manteve-se ''mai: ou menos ' In-
victa nesse tempo todo. Balançou o coração,de.alguns 1lg
Festeiros (né ZB!) , engenheiros civis, agrícolas , agmng
mos (né zé:) , zootecnistas. veterinários etc.3 etc
Se manteve a invencibilidade, não se sabe. A trica cer-
teza é que mais cedo ou mais tlrd: a casa cai. Por isso
maçada, 'cuidado com ela, que jã tã balançando: :

ENDERE(X): Rua Benedito Valadores , 146
36520 - Visconde do Rio Branco
Fode : (032) 551-1057
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8 Centro ENDERECE Fazenda Cachoeira da Providência
Pedra do Anta - MG



VANILDA O.- APOLINÁRIO

(Vanildinha , Porcina , Baixinha)

Procedente de São José das Garruchas, a musa de TÓquio,
montada em sua biclicleta vermelha, chega ã Perereca com
finnes propósitos de se tomar a trica bailarina de Tõ-
qtti?. .A Vanildinha dançou.bonito, se desc?gelava cgm suasmatérias preferidas (MAT 104)' e (BIO 120)' que até in-
flamou os miolos .
No primeiro semestre, devido ao seu génio passivo ,trocou
três vezes de república, morou de mansão até terminar na
mÚlvuca'' do Sr. Checo. No segtmdo semestre não resis-

tiu, abriu suas portas para Viçosa, foi aqui que tudo cp
meçou. De pide até vasos de flores de nativo esta baixa:
nha afrontou; este sorriso largo e esta cara séria quan-
do exigida. . . a Porcina não donrnia no ponto e sempre que
podia agarrava o mundo com as mãos.
Começou sua carreira sendo a ''grande estrela'' dos poe-
tas. bailou nos bares da vida, resolveu cortar baiüu e
não gostou da carreira, então decidiu escrever histori-
nha dos Flintstones e não obteve sucesso. Telefonou de ore
Ihão tln tempo até que a ''amiga'' verdadeira de Tóquio cor
tou sua ligação, então quis sonhar mais alto e até pen:
sou ernestagiar em''lan sonho a mais'' e,logo no final não pg
de asstznir a vida de ''Brega e Chique'' por imaginar tãn fu
tufo Negro.
Por ter complexo de tamanho a extravagante Porcina prefe
ri.a ''coisas:' grandes (brincão, mochilão, etceterão) ...'
Dias com toda esta vida,a baixinha não abriu mão de sua
admiração pelo debutante
Este trenzinho de gente pequena esta indo enl)ora: a .pes-
soinha é pequenina, mas a saudade que ela deixara é do
tamanho dos grandes antigos que aqui fez.

l\EBERSON F4ARTINS DE OLIVEIRA
CEbinho)

Denominado ' 'HerÓI Brasileiro'
- Consegue permanecer un mês acampado, comendo pão com
rapadura.- Sai para acampar sem barraca.
- Viaja para grandes altitudes, para fazer não se sabe o
- Diz ter conhecido vários animais, amando a fauna. De
vez em quando é encontrado com a mão dentro da boca de
algtana (mça.
- Falam que possui tendência artística e diz querer can-
tar, un dia, com o Queen (Aquele conjunto que tem o
Fred Mercury) .

Em \zna entrevista pomo, afimta fielmente que ainda é
virgem, produto (]as promessas .de sua mãe. E que tais as-
suntos sõ serão discutidos após seus 35 anos.

Suas principais característi.cas físicas são:
Não usar nenhum tipo de sueca;
Aderir ao uso de brincos ;
Raspar seus pêlos para a natação.

- Afirma não ter nada a ver con.o conjunto Dominó, que
que seu jeitinho é mera coincidência.
: Seus trabalhos artl'sucos confundem-se com sua deli-
cade za .
Usa, geralmente, cores fortes e vivas, uma mistura de a-
zul e venne:lho. No final, recebe uma a(hertência do ser-
viço social para parar de pi.ntar nas janelas do alojamen

que
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JOSÉ DO CAMA TOLEDO

Porque Guiricema esta a 50 km de Viçosa, José do Canno
(este aí em cima, com cara de Bacharel em Matemática)sem
pre foi considerado tzn ''nativo'', vindo do bairro maio
proximo .
Aluno aplicado, sempre primou pela pontualidade (sõ se
atrasava uns quarenta minutinhos) . Perdido na noite ,após
os tenebrosos estudos de Álgebra, Analise,. . . , manteve o
habito de fazer pastel de queijo e café, em plena madru-
gada (perdia tudo, menos a fome). Por gostar de música e
ser maníaco em FM, passou o período de 1982-87 sonhando
em ser locutor de radio, mas enquanto isso foi estudan-
do, estudando e.. . o tempo passou: Coisas da vida:
Soube dar boas gargalhadas em cima de sátiras sobre os
amigos e professores . Apesar da irreverência, vamos lem-
brar sempre, tanbém, de suas conversas sérias, dos seus
planos de vida, de sua alma de criança, de sua ingenuidg
de gostosa; é, acima de tudo, lm amigo.
0 ''Zé'' veio lutou, .plantou e colheu. Hoje, ele leva a sg
mente que é cada tln de nõs , seus amigos.
Beij os , abraços e afagos =

KUNIKA TAlüYWU

No dia 10 de julho de 1963, às 14h, em meio a lm terremo
to, nasce a Kunika nas longa'nquas terras do Japão. '
Estava sendo educada para ser princesa, mas na' eminência
do insucesso,a sua fanília mudou-se para o Brasil. E
adeus ao sonho de principado. Tendo fixado residência em
Barbacena, como era de se esperar, descobriu sua vocação
para a loucura resolveu fazer Nlatemãtica e conseguiu.
Hoje, sai da UFV com seu diploma de Bacharelado em Mate-
mática. E a sua vocação era tão grande que pretende pios
seguir com a loucura no mestrado em Brasília. Por esta:
e. outras é que dizem qye ela só sabe ''algebrar''. Deta-
lhe : com um copo de chá do lado.
Nuas, no fundo, ainda acalenta o sonho de ser princesa em
sua terra. E por esta forte razão talvez regresse lzn dia
desses nana hora qualquer. Neste caso, desejanos muito
sucesso por lã.

Er~n)ERECO: Fazenda Santa Cruz - Zona Rural
36525 - Gui.ricema - bIG ENDEREÇO Rua Sena Nladureira

Barbacena - bIG
55/14
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RITA MARIA DE OLIVEIRA
(Riu.nha , Rito ''bicho'' , ''Bicho'')

Cerca de 20 e poucos anos atrás, nascia na ''Perereca'' (Vi
cosa) fita olaria.
Sempre muito simpática, de bem com a vi.da e muito tranqUI.
la frente ãs provas de BIO 120, QUI 130 e QUI 142, os re:'
multados destas nunca a abata.am, mas eran de grande surpre
sa para ''algumas'' colegas. Virava noites e mai.s noites eü
cima de cadernos. mas nunca ouvia as badaladas de 22h do
relógio da matriz
Durante sua vida académica jamais deixou de frequentar o
DCE, dando como desculpa recreio para o café
Nas caminhadas pelo ''caJnpus'' da UFV, em dias de inverno e
verão, Retinha depara com lma grande pai-xão (amor ã pri-
meira vista) , um prínci.pe passa a habitar seu pequeno-
grande coração. Seu coração acelerava toda vez que as co-
legas diziam: jã vem o príncipe, mas só seu coração canse
guia v;er o ''pode crê'' como prínci.pe.
Bn suas Últimas andanças pela aveni.da, lm velho amigo apa
Tece despertando novamente lzn grande amor no coração da
Retinha, fazendo com que viesse a ver o ''btundo'' mais azul
e o sol mais brilhante. SÕ que, com sua ida a Belo Hori-
zonte, fez com que este amor voasse pelo ''campus
Retinha parte da UFV onde deixara muitas saudades , princi
palmente para as colegas e madrastas do departamento .
blenína de grandes méri-tos , o que Ihe garantiu ser contra-
tada pelo MBR (BH) , mesmo antes de receber o tão sonhado
e esperado canudo.

SÕNIA S(HIEBER DE JESUS KlbO
(Prosa)

NEUZA falARIA LADEIRA CARIDSO
(Preta)

Parece até mentira mas no dia lç de abril de 1952 nascia
em Nanuque a pequena Sõnia.
Cresceu pouco, casou-se e veio para Viçosa na companhia
do maré-do, onde ingressou na .UFV, no curso de Biologia.
Cansada de lidar cÕm os microHios da vida, descobriu en-
fim o curso de Economia Doméstica, sua grande realização.
Conhecida pelas amigas como ''madame Kimo'' , sobrenome her-
dado do marido, porém sabemos que de madame ela não tem
nada. Com seu ténis, sua calça jeans e suas camisetas de
malha era lona das mai.s sapecas da tumba.
Destacava-se pelo seu bom hi.mor constante , bem como por
seus cadernos brilhantes , muito requi-sitados em vésperas
de prova , por suas amigas malandras .
Sua vida como estudante não passou em brancas nuvens ,além
de excelente esposa e mãe, estava sempre pronta a ajudar
aos outros, ora com conselhos, ora com cadernos e explica

esta é a pequena Sõnia que deixara saudades pelo carinho
e atenção dispensados aos colegas .

oes

Neuza nasceu em Cajuri e vei-o para Viçosa com a finali.da
de de se fonnar em Biologia, mas descobriu ''a tempo'' quê
seria muito mais proveitoso e coerente com os seus objetj:
vos se cursasse Economia Doméstica. Não que ela se identi
ficasse com a palavra ''doméstica'', mas por ser tEn curso
que Ihe abriria o horizonte, como tem acontecido.
Depois de tentar por todos os meios conseguir três crédi-
tos para se falhar no ano de 1986, acabou por ''optar'' em
se formar este ano .
Apesar dé toda timidez , ê Lma pessoa que batalha muito.
Além d;e estudar, leciona ã no.ite, em Cajuri.
Com receio de ficar solteirona, resolveu se casar antes
de terminar o curso. A escolha foi \ln nativo, Nlarcelo.
Esta é a Neuza que todos conhecem. Pessoa tímida, quieta
e muito amiga.

ENDEIUÇO Avenida Santa Rata, 119
36570 - \viçosa - hIG
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NIARIA APARECIDA DIAS
(Fafã) NWtlA JOSE VIDIGAL FERREIRO

(Gal , Zezé)
Vinda de São José das Garruchas (Tocantins) , afinada até
os dentes, a realista Fará chega a Viçosa. Queria con-
quistar lm diploma em Juiz de Fora, mas não teve êxito,
confundindo estudo com ''compras'' nas Loj as Americanas .
Aqui recomeçou tudo. Escolheu o curso de procurar mari-
do, e pisou com pê direito nas quatro pilastras. No ini-
cio de sua vida académica, acordava de madrugada para es
tudar ''fórmulas'' fazer ''cálculos''. preparar cartazes , a8

quirir vasinhos de nativos , esvaziar pneu.is e se ''almas'',
e como armava: ! : Na cola de iDna batina, cavalo na testa,
cinturão , camisa xadrez , chapelão , apreciador de mEisica
sertaneja, Fafã não tinha preferência. ''Por incrível''
que pareça, apaixonou-se por lm peão e não deu certo,
pois tinham ideais ''políticos'' diferentes , então escu-
Ihambou. Nos final.s de semana seu maior di.vertimento e
ra anestesiar os miolos , molhando as palavras , e mandan-
do ' 'borrachas
Com un ''bom humor equilibrado'', Fafã quando explodia, p&
regia mais lona boné)a atómica do que a linda ''pica-couve'.'
Com tendências a cantora de enredos de escola de samba.
Fafã não só cantou, como também dançou bonito nas madru-
gadas de Viçosa. Logo no final, para pagar os pecados e
ganhar uma aposta , virou ''santa'', descobrindo suas ten-
dências religiosas, indo se purificar na capela ga UFV
todos os domingos. Sua batalha continua, o suor não .aca:
bou, a esperança permanece e quem sabe o futuro esta pig
limo. Fafã deixara saudades no 109: porta aberta, muita
bagunça e a eterna procura de ''fogo'

MARIA EMÍLIA PÍCCOLO FRANCO SIL\H
(Malinha) Aos 14 dias do mês de abril de mil novecentos e sessenta

e uns nasce na cidade de Paula Cãndido(MG) , uma garoti-
nha linda de cabelos lisos e castanhos, pele clara e ro-
sada, a caçulinha do Sr. Sinval e D. bjariinha. Cresceu
na fazenda a uns três quilómetros de P.C. Lã aprendeu a
andar a cavalo, entre outras coisas.pescar é o seu for-
te. Ern sua cidade estudou somente o Jardim da Infância.
Insatisfeita com o grau cursado e querendo levar a vida
mais agitada nana cidade grande , mudou-se para Viçosa em
companhia de sua família. Fez o lç Grau na Escola Normal
e o 2ç Grau no Colégio de Viçosa, matriculando-se em se-
guida no cursinho Equipe. Neste , preparou-se para pres-
tar o vestibular para Veterinária, tentou varias vezes
entrar na área agrícola da UFV, mas foram em vão seus es
forças, pois o seu destino jã estava traçado e não consé
guiu fugir do famoso 'Hepatite'', curvando o tão belo ''pí
ca couve''. l)epois d;e anos de luta, principalmente can ã
'b4icrobiologia Geral'' , conseguiu chegar ao final do cur
se. Lutou tanto para consegui.r este canudo que nem deixa
va um tempinho para um cantinho amoroso. SÕ agora, quase
no final do curso, se encontra mais aliviada, conseguiu
fisgas lm carioquinha, por sinal siinpãtico e educado. Va
mos ver se conseguira amarra-lo hein, Mana José? Se is:
se acontecer não se esqueça de convidar suas anigas para
o casor]. o .
Saiba que deixara muitas saudades , viu garotinha de P
C

Em 1982, duas criaturas idênticas chegaram em Viçosa,
mas devido ao meio de cultura inadequado(UFV) , sÓ lona
sobreviveu, ]3nília (''a outra'') . Daí começou a ''Roda de
Fogo''. Queria ser estrela, e ã primeira vista achou mais
fácil ir brilhar na cozinha, entrando para o curso de
Rainha do Lar''. Sua ambição vai mais além! : Como era
'Dura na Queda'' provocou ''Guerra nas Estrelas'' dando o

maior ''TI Ti Ti'' no ''caJnpus'' e na cidade, sendo conside-
rada por muitos ''A Barba Azul''. Mas para quem a conhe-
ceu sabia que o que ela queria mesmo era parti.cipar do

Direito de Amar'' e , conseguindo um papel para traba-lhar no ''Véu de Noiva'' . tranfoímou-se em ''Senhora
Outro ''Sonho a Mais'': ser cantora. Mas não foi muito lon
ge, devido a ''obstáculos'' da vida. Conseguiu chegam
a Ubã, cantando sua música predileta ''Aínéli.a'' , e aí '"l'he
End'' a sua carreira.
Menina, Moça, Mulher: ]:mília era tudo. Falava como criar
ça, agia como moça carente (faz adula!!) até chegar aõ
Extremismo . mulher forte

lkfendia can unhas e dentes os direitos da mulher. movi
mentes feministas etc... Emília nos enganou direitinho":
pois, o que gostava mesmo era de tirar botinas. Como pro
va disso, vai- levar dois diplomas de Viçosa.
Essa menina vai deixar grandes saudades , pri-ncipalmente
no 109, que jã acostumou com suas ''raras'' visitas.

ENDEREÇO Rua XV de Novembro
Tocant ins - NIG

66 El©EREÇO Rua Quintino Bocaiúva
Dourados - MS

1284 ENDEREÇO Av. Bemardes Fi Iho
3ó570 - \viçosa - NIG
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FERNAN]H OLIVEIRA MAC)LADO

CFÕ, Machadão)

DULCINÉIA CABRAS GUEDES
(Dulci , Duty, Dulcinha)

ELIAMAR LOPES DE bnRAES
(Boneca Des Itanbrada , Eli) Hã muitos e muitos anos direto das praias dé Vitóri.a

CES) , ela vele) para afinar acgJnpainento na tão ''gelada
UFV. Em meio ã agitada vida estudante.l, ela sempre acha-
va tempo para perambular pelas ruas da cidade e''campus
Como toda estudante recém-chegada ela foi logo ã cata de
un lugar para morar. Depois .de muitos vôos acabou por a-
terrizar no ''Bataclam'' , república da qual se tomou che-
fe. Acostunada a uma boa mordomia, e com saudades de um
certo capixaba, ela não aguentou por muito tempo a vida
dura'', batendo em retirada. Sua volta foi marcada pelas

presenças não tão. constantes ãs aulas , mas constantes
aos barzinhos. Sempre aconselhava as amigas dizendo: me-
ninas , arrependam-se sõ daquilo que vocês não fizeram.
Com muito talento ''in-culto'' , criava peças teatrais , on-
de ela, a bela e não tão pura heroína derramava rios de
'líbias'' para livrar suas inocentes amigas das mãos dos

monstruosos professores ufevianos. Para tristeza de seus
a(]miradores surge em sua vida o tão sonhado príncipe en
cantado. montado no õnibus da S. Geraldo. E correu üã
UFV o fato que mais parecia boato: Fê vai casar. Os rapa
zes inconformados exclamaram: OH: Ela agora sentia toda
o ''peso'' da responsabilidade. Não se deixando abater,
donni-ndo pouco e estudando muito, ela terminou seus dias
de universitária. Esta é FÊ que partira, mas ficara para
sempre em nossos corações (mesmo porque ela não larga do
nosso pé) . FELICIDADES E LENIBRE-SE: #TIGAS SÃO PARA SEM-
PRE

O sistema de comunicação estudantil da UFV melhorou mui-
to a partir de 1982, pois chegou a menina Dulcinéia, que
tem ''lzn poder mágico'' de saber de tudo que acontece na
escola. É um mistério, porque a garota não sai de casa.
Escolheu o curso errado pois daria õtima profissional de
comtmicaçao e assistente social.
O potencial da garota não para aí. Além de saber de tu-
do, a menina tudo tem, é só esperar que ela ajuda. Mãe
Dulce:!: Esta é a forma que é tratada pelas colegas. Com
exceção da limpeza do quarto, tudo que Ihe pedem ê canse
guido, fazendo com que suas colegas fiquem inãl acostuma:
das com sua proteção.
Atualmente sua alimentação é ''radicalmente'' natural , fa-
zendo parte dos comensais do Alfa no almoço. Seu jantar
e lanches são a base de enlatados, é frequentadora assí
dua do ''Trailer'', deixando as colegas em dúvida em ''6
que é natural?'', pois além de adorar produtos industria-
lizados . ela não abandona seu sonífero todas as noites.
Na vida académica se saiu bem, merecendo destaque especi
al para QUI 130 e 140 que fez varias vezes para ajudam
aos colegas nas aulas praticas .
Pois ê gente: Se alguém precisar de alguma informação ou
de qualquer favor ê sõ procurar por essa menina.

Olha que coisa mais linda, mais cheia de graça. . .'' Esta
deveria ser a música que decorada a chegada da então cg
nhecida Eliamar a Viçosa. Com seu porte esbelto, de cab!
los ao vento, eis que chega a Viçosa a garotinha de Ran-
charia (SP) . E olha que chegou para arrasar corações e
bagunçar coretos de muita gente
Pala pião fugir à regra, feã o COLUNI (jã dã para imagi-
nar como foi, não é?:). De vez em quando ia ã aula e ra-
ramente voltava dela na hora certa, pois a ''baguncinha
predileta'' com os amigos ocorria sempre na mesma bat-llg
ra e no mesmo bat-gravado da UFV, onde ela passava va-
rias horas filosofando com os futuros doutores .
Quando morava na Republica, secretamente chamada de .''Co2
vento'' , era apelidada de ''Boneca Deslumbrada'' , e atê ho-
je, não entendemos o porquê, Certo é que, deslunbrada
ou não, boneca ou não, ela não deixava de ser dengosa e
muito .sens ív;el : :
Porém, a trancos e barrancos , rindo daqui, chorando da-
li, Eli conseguiu conquistar o seu espaço e hoje é mais
una a ''picar a couve'' em prol do ser humano, objetivo
profissional de maior Importância para o Cristão.
Um Bebi ao: :
Nõs , da Repü)liça

ENDEREÇO Rua da Paz . 49
36500 - Ubã - blG

ENDEREÇO Caixa Postal . 73
36570 - Viçosa - bIG
Fone : 891-2424 ENDEREÇO Rua Floriano Peixoto , 49 Apto 202



VENDA bIARIA GONÇALVES E CUNFU

Esta menina veio de muito longe para estudar em Vi-çosa.
]'eve a felicidade de i.ngressar na UFV, curvando Economia
Doméstica por volta de 1983.
Tinha seus fins-de-semana muito ocupados. Apesar da dis-
tância, ia todo final de semana para casa.
Bn sua cidade, mora o seu príncipe encantado. De tão ardo
rosa é a sua paixão que nem esperou se fonnar para concre
gizar o casório e colocar em pratica o que aprendeuno cur
se que para ela é maravilhoso.
Sua cidade fica a muitos quilómetros daqui , exatamcnte
47 (Ponte Nova) .
Nos estudos , desempenhou-se mui.to bem, apesar da malandra
gem e do nervosismo. Sua dormidinha no horário do almoço
era sagrada. Repousava no aloj cimento feminino ,apt' 208 ,a
qualquer custo.
Nos fi-naif de semana não havia ninguém que a fizesse fi-
car para estudar ou fazer trabalhos em grupo. Como era di
fácil reunir com essa menina: ! ! Mesmo assim, deixou cora
iões dilacerados. Coitados: : : A menina era comprometidís=
sina. Deixou muitas saudades para as pessoas amigas que
a aguentaram quatro anos e meio nesta universidade. Para
encurtar a saudade é sõ dar LEn pu]inho a 47 ]an daqui.
ENDEREÇO Rua Assad Zaidan

Ponte Nova - NIG
120 Palmeiras
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llIEl® bl:NOZES DA COSTA

Nasceuem10 Cdez) de julho de 1962 a quarta filha de En-
vio e Zulinãria. Sua infânci.a se caracterizou por ser uma
criança um tanto quanto desconfiada. Graças aos insis-
tentes pedidos para que se alimentasse , a magrinha''lêiê''
consegü-u sobreviver e, veja sõ, hoje ela ainda se arras
ca a ficar horas em laboratórios de quilnica.
Depois de lm ano de COLUNI em Viçosa, Irene resolve ''de-
cididamente'' voltar ã UFV para cursar Química. No iní-
cio, a ü.da Ufeveana era bem tranquila, mas mesmo asse.m
ela não deixou de participar na mudança do currículo do
s eu curso .
Sua dedicação e deterá:mação nas tarefas escolares eram
adniirãveis , até mesmo porque seu curso exigia. ''llaãi.tos
notumos'' .de estudos faziam com que ficasse até altas ho
ras fazendo relatórios e trabalhos ou estudando com seus
colegas de curso: O que nurcou bastante a nossa colega
foran suas opiniões firmes e dinâmicas: quando se empe-
nhava em fazer algtana coisa não desistia muito fácilmén-
te. Bem que seu pai falava que ''lêiê'' tinha vocação para
ser advogada. Seu jeito simples, claro e sincero conquis
toy amigos .
Irene , não vamos esquecer das aulas nos laboratÓri.os da
Química , 4os ENEQUI (o de Campinas será mesmo inesquecí-
vel, não é verdade?) e de toda)s os bons acontece.nkntos
no curso, na Igreja e no dia-a-dia da UF\r.
Posso todas as coisas naquele que im fortalece'' (Fili-

penses 4: 13)

ENDEREÇO Av. blilton Bandeira
\ri-çosa - bIG
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ALEXAJ©RE GENILDO MONÇÃO
(Xande)

bbnino tímido, filho dos Nlontes Claros , romântico, poe-
ta, ligado ã natureza, aos problemas dos mais desfavore-
cidos. Seírtpre sério , ''inclusive nas brincadeiras'' . fazia
questão de chamar os colegas pelos seus nomes e nunca
por apelidos. Cog isso, foi o único da turma que não le-
vou apelido, a não ser o acima, que, carinhosamente, al-
gtnnas garotas usavam. Gosta de falar pouco e agir muito
por ser adepto do ditado que diz: ''Se a palavra conven-
ce , o exemplo arrasta
Alguns o achavam lm pouco complicado, mas sÕ quem con\rj-
veu mais intimamente com ele conseguiu entender o seu di
fácil ideal, baseado em sua própria filosofia de vida':
0 homem é imagem e semelhança iie Deus, recebeu Dele o

dom maior que é a própria vida. E Deus o fez tridimensio
nal (espiritual, mental e corpora]) , e como ta] deve pr6curar desenvolver-se em todas as dimensões . . .''Muitos IhE
perguntavam como conseguia tempo para se dedicar a tan-
tas ativjdades. Sua preocupação era não ser viciado nos
espotte:, .nem ser bitolado nos estudos , nem taWouco
ser falãtico religioso. Também não sei como conseguia,
lhas dizem que certas pe:smas têm dentro de si IDna força
mais desenvolvida, que é comam a todos nós: a venta(ie
de vencer. E é isso aí, garoto. Vai fundo, que tu chegas
iá (no céu). Sei que com tua sensibilidade. estás levan-
do muitas saudades de fatos e pessoas. falas taiíü)ém cã dei
xas muitas saudades com os colegas de salas de aula, o:
da pista de atletjsrno, os do coral, os da Capela, os do
Nk)rro Rebenta Rabicho, os dos quartos de alojamento, os
das filas e mesas do Refeit(brio, os da Biblioteca. os
dos campeonatos de pelada e aiílda nos corações de mui-
tas meninas do alojílinento e nativas. Boa Sorte:

CLAUDIO FURUKAtVA
CFuru , Flashi)

JOÀ0 tUNKiQut RODRIGlnS
CJoãozinho)

H?shi, .finalmente e felizmente veios ficar livi'e do japo
nes mais tirados de sarro da UFV. Tomara que agora, coma
Engenheiro Agrícola, tome um pouco mais de resporlsabili-
dade: a vida não é assim não...... Pela foto, ' coííiprova
que e estudioso. Jogava sempre baralho, pois sua mãe nun
ca pemlitiu que ele tivesse baralho eln sua casa:coillo e13
nao estava aqui, advinhe se ele não aDroxreítou:
SÕ tem tamanho, provavelmente foi um desxrio ou descuido
da genética oriental. Que natureza ingrata: Elas nem tudo
esta perdido, no mundo tem gosto pra tudo.
Ele se deu bem como ''Karateka'-. Também só a cara de
mau'' quç ele faz para o adversário jã o derrota. Imagi-

nem se nao tivesse sõ o tamanho de homeíí]. mas também co]
po e rosto de homem um dia ele chega lã; que vai demoram
vai, mas a esperança e a Última que morre
Nao se sabe como S;onseguiu se fonnar. Donnia muito, poi
isso seus olhos são ainda mais fechados. Ainda bem que
nao roncalra muito alto nas aulas, senão ficava difíci]
para os colegas escutarem o professor. A mamata acabou,
e ele está de punida, mas seus amigos estão confiantes
que o verão brevemente nos jornais eln manchete, na lg pã
fina, e embaixo da sua foto: ''PROCURA SE''. '

$liglPllliillliti!!;iiitii:içiiÍi::i:'.iiiiii
Da 6g à 8? série desenvolveu trabalhos de cunho cientí-
fico. .Venceu por.três vezes consecutivas a Feira de Ciên
clãs da sua cidade, levando seus trabalhos a concorre:
rem a nível regional.em Patos de Ntinas e estadual..em Be-lo Horiizonte . '''''---'L'

g;llill:lliliii;ilÍlliili%i$11111ii\ll F!!!:
11il:ll=ili:litlliili.:iiil!=:il$1i:iHllllltorico escolar.
Além dos estudos , Jogo Henrique pratica o esporte da cor
Tida, sendomeio-flmdistaamador. ' --

ENDEREÇO: Rua Juca Prates . ].202
b'contes C] aros - N]G

ENDEREÇO: Rua Antero de Quental, 95/Conj . lgapó
86050 - Londrina - PR
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Fone: (034) 671-1359
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LUAS AUGUSTO PINTO
(Preto, Crioulo)

Preto . lm raríssimo exenq)lar branco da humanidade , . che-
aViçosa an 1983, vindo da UFSCar. .Trouxe de lã mui-

ilas matérias bãsi.cas , o que fizeran dele lm calouro di-
ferente, mas não míenos coçados. Sem precisar muito esfol
ço , fugiu ãs ''tendências biçolante:'' . iiWostas pelo siste-
ma, indo se refugiar nlxn sítio prÓxiJno ã cidade, onde se
reafinnou como bigenhei.ro Agrícola ! fazendo plantações ,
construindo ''galpões' ' ou iirç)lantando sistemas de . irriga-
ção e drenageli. i;endo sua propriedade auto-:uficiente em
alimentos ,séu ''breakfast''era dos nnís energéticos : con-
fiei. ovos de codolTla coza.dos e mini. Com toda essa ener-
gia, sempre foi capaz de dispersar grandes gr\q)os de peã
boas com lm sine)les, terrível e fatal. .. ptm: .Com o qu:
restava da energia , conseguia pedalar sua bicicleta ate
o sítio com incrível disposição (principalmente nas . ma-
drugadas em que havi.a forro) e ainda realizar incríveis
façanhas , como pular cercas . gm suas penas . ?t4)ennagr'e-
las.Passados alguns meses , jã cansado de pedalar devido
a avançada idade , adquiriu tina bela.mot(3ca e , . em pouco
tempo, 'sem qualquer tipo de adaptação, fez dela IDm au-
tentica cross .
flostrando-se sempre 'tpouco cjlegado'' , voltou de lma das
férias jã casado , pegando todos de surpresa. Alguns ,Re-
ses depois , outra surpresa, que ganhou o nome de . Joao
Paulo.' ou Pretinho. Pai muito de(ficado e ate coxuj a, mul
tas vezes foi encontra(]o na fila do llqAbtPS esperando a
vez para marcar consulta pera o seu..primíeiro herdeiro..
Depois de tanto correr atrás de lnat6ria de prova, trabg
Dias e relatórios , Preto term=ina seu curso de Engenharia
Agrícola, deixando muitos amigos que cativou com seu J:L
to alegre e sincero de ser. }tuítas felicidades a vice,
Preto, a sua esposa Rata e ao pequeno ''Pretinho

LUCIANO DE PAULA ANDRADE
(LÚ, Vennelho)

Nascido (ou parido) em Tombos do Carangola. Não se.sabe em
que ano, mas, segundo os moradores mais antigas, foi qual
do o Brasil ainda contava com toda a beata Atlântica. Foi
através de lan tombo que chegou a.Viçosa,para estudar ....e
acabou virando ''Natcliura'' , morando em sítio e fazendo ''Elo
cubrações'' psicoexistenciais debaixo de lma pirâmide de
bambu (energia: ) .
Passada esta fase de loucura, o jovem (?) em questão foi
militar no movimento estudantil. Tendo posições avança:
das , tornou-se un companheiro combativo, coerente e socio
vel (características não descritas na fase anterior) . De-
vido 'a estas virtudes, conseguiu ser presidente do CA de
Engenharia Agrícola e finalmente (fi.nalmlnte mesmo:)vice-
presidente do DCE (sÕ que o presidente não renunciou e
nem era Tancredo). Na época áurea do DCE conheceu uma.mo-
ça (baixinha e magrinha) , que conseguiu fisgas o otaril?
em questão , colocando-o frente a frente com o ''patri-arca
familiar para pedir sua pequena mão em casamento.A ''tçhul
ma'' ficou escandalizada com a manobra, poi-s julgava que
o otãrio ntmca fosse cair no conto do vigário. Devido a
sua longa hibernação sociocultural em Viçosa, fez muitos
amigos e poucos inimigos (políticos) . Cantamos que o .com-
panheiro continue lutando pela libertação dos oprimidos e
explorados do nosso pais:

LUIZ EI)UARDO PENEIRA. DE OLllEIRA

Dizem as mãs línguas que ele nasceu no ano em que o Bra-
sil foi campeão (naquela época Luas e Brasil se escre-
vian com ''zí') . veio para Viçosa quando Nélson 1liquet .foi
calíq)eão. Alias , Fórmula l era sua priimirq opção profis-
sic;ial , até que (4)tou pela nigenharía Agrícola , onde
usou fõlmulas ã vontade (em Calculo e Física) ; na reali-
dade a fÓnnula que mais procurou .foi a do amor. ..
Desde qt.ie nesta terra aportou, jã participou de 1.037
atividades : conjLmto imJsical , coral , Htglish Telcher etc
etc e ultimaJmnte tem tentado sua sorte com o ténis. Che

langue ci.cano (não confwldir com Sidney bragal) , j ã mor?u
em í.037 lugares (isto esta repeti.tive) , desde o Hawaii
até o alojanlrnto 534 (Happy End:) , passando por todas as
especulações imobiliárias desta comarca.
Víêosa fÓi lm marco em sua vida, lugar ande ocorreu ,a
transição nada,pacífica entre a adolescência e o adulté-
rio (será que é esta a palawa?) .
Este 'cara {ambérn tem o êeu lado místico (di-zem que jã foi
até monge, onde jã ''Civil'j?)
Fez bons aM-gos é, entre (decepções , vitórias , lãgriJnas e
sorrisos , cresceu e apareceu, enfim, viveu.
branda ver , rapaz:

a ]à

ENDEREÇO: Rua Josefino Fialho de Frestas
R. Tocante.ns , 900 ;
15500 - \rotuporanga - SP

25-A

nqDEMço Av. Garib ami
Juiz de Fora
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ENDEREÇO: Aloj aalpnto 534 UFV - \viçosa - }IG



btARCOS AIEXN©lE }UCEDO NARCISO
(blarquim de Nlontes Claros , Pilão de Aboüora)

Nasceu an 24 de setembro, no ''coração robusto do sertão
mineiro'' , ''vulgo'' cidade de blontes Claros.
Cursou jardim e príinãrio em l.lentes Claros , ginásio e ci-
entifico em Belo Horizonte.
Com boa ajuda da ''lei do boi'' , consegui.u ingressar na
UFV em 1981 , no curso de Engenharia Agrícola.
Cabeludo e dizendo que não havia ninguém com coragem bas
tanto para cortar seu cabelo, assim diegou a Viçosa. boas
logo conheceu Cela.ão e Jorjão, que quase Ihe arrancaram
o escalpo.
Gostava muito de comer peixe com doce de aboãora e, por
isso, ficou famoso como ''pilão de aboüora
Fez muitas aM-jades , sendo poucas boas e a maioria péssi.
ma, ccxno toda a turma de }lontes Claros que o levara palãl
a gandaia , contra a sua vontade.
Estudou muito no primeiro semestre, mas ''deu azar'' e sõ
conseguiu passar em cena matéria. No segundo semestre , mre
Ihorou 100% e passou em duas , sendo tma delas ''l.lobral''
No ano seguinte piorou quando foi morar com anjo do Jt4)i
ra e santo do Juba, que detestavam bebida, sinuca, mti:
Iher e violão.
Fias, em 1983, baixou a repressão com a alegada de seus
irmãos , que ]ogo trataram (]e fazer lm relatório ''ELITE''
sobre sua ü-da e o entregaram ''na bandeja'' para sua fa-
mília: A.partir daí, Marcos começou a fazer o curso de
Eng. Agrícola , atê então esquecido.
Tomou-se tm rapaz séri-o e conheceu sua maior paixão,
com quem noi-vou-se e nao vai nem trocar o temo entre a
fonnatura e o cas cimento.

(XAVIANO ALVOS PEIUIRA
(''EI Bigodõn , Orestes , ''Tatã)

MOURO LÜCIO R. DE ASSIS
(O Cabeça)

Êta Bichinho''enrolado com mulheres - está estampado em
sua cara. Para canprovar, ê sõ ver o filme da fonnatura
de dezembro 86: o nosso amigo esta em todos os ''flashs
em cada um com uma diferente. O famoso ''Tabakinho'' da
UFV sempre se metendo em encrencas , chega no refeitório
com a cara de preocupado , dizendo estar numa enrolada
violenta=apaixonado por três garotas (no mínimo) .
Quando foi president! do CA da Engenharia Agrícola era
nxJito respeitado - não se sabe se foi pelo tamanho da fi
aura CnKlito alto) ou p:lo bigode. . '
Por causa da sua atuação política, foi escolhido para
orador dos fonnandos. Esperanos que o seu discurso verse
sobre coisas sérias e não sobre mulheres e paixões desen
freadas. ' --

Como se sabe, é costt=ne dos rapazes , ao temti.nar o curso
em Viçosa, deixar lma bicicleta na casa da nanorada, que
nonnalmente é nativa. Se pensannos no caso do nosso ami-
go, seria necelsario comprar izna loja de bicicletas para
deixar para cada uma das suas paqueras.
Apesar dos pesares , sentiremos falta das suas cantadas
suburbanas, dos seus beijos melados e de suas paixões
por todas as mulheres. Felicidades , ''EL BIGODÓN'':

Costuma se dizer por aqui que quando se bebe perdem-se
os ocultes, camisa e algumas outras coisas que não sabe-
mos; mas também dizem que ''de bêbado não tem dono. . .
Grande contador de casos , só que costuma repetir fre-
quentemente , enchendo o saco de todo mundo, mas acaba
sendo engraçado, pois sempre surge tona nova passagem no
velho caso.
Até hoje esta sendo procurado pela Polícia Federal por
causa das muainbas que trouxe do Paraguai. Alias , foi s(i
IVhisky'',sendo que bebeu quase a metade na estrada com

a Marilu, aquela que ti.ilha cara de careta.
Mas o importante é que isso não tem nada a ver, ''é tina
questão de cabeça'', uma transe de pele, uma paranóia nn
níaco-opressiva (bibliografia Gomidiana) .
Poder-se-ia dizer que é lona excelente companhia,tm gran-
de amigo que deixará lembranças e saudades . Inclusive a-
chamos que irã nativas. Ou será que esta disposto a dei
xar por aqui aquela sua bicicleta vennelha?

ENDEREÇO: Rua Casímiro de Abreu, 265
B. Canclida Calçara
39400 - hlontes Claros - bC

ENDEREÇO: Rua Rio Pomba, 166 - Cardos Prates
Belo Hora zonte - NTG

ENDEREÇO Fazenda Anhumas - Cx. Postal 127
17280 - Pederneiras - SP



ROBEIUO SOUTO SE\ERll©
(Zé Bétio , Coleóptero, cocolé)

Canpina Verde , cidade do Triângulo Mineiro , viu-se peque-
na diante da grandeza do seu filho, nascido em 21/09/65.
Desde pequeno , seus passatempos prediletos eram escutar o
programa do Zé Bêtio e observar besouros ''rolqbosta''. Ra-
paz religioso, sempre foi devoto de Santa Vitória.
Jã chegou em Viçosa agi.tendo com as ''mocrêias'', entre
elas: ''Black Out'' , 1.001, Cotonete , Madrugada Torta,''Pig
e diversas outras. Conhecido como Pajê da República, era
serWre o lç da fi.la, mas nunca dispensou lma boa rabei-
ra. Foi vice-campeão de truco e artilheiro do time ''ibsa
lojados'', o pi.or do campeonato de pelada. Rapaz culto, éleitor assíduo de colunas tais como as do FORUNI e assinan
te de revi.stas conceituadas como PLAYBOY. Dentre os ins-
trtznentos que gosta de tocar para se distrair, destacas-
se o berrante e a brocha. Quebrou vários Papos no boteco
do Seu Dica.
Dedicado Engenheiro Agrícola, esta !empre disposto a fa
zer demonstração do método de medi.ção de vazão do barril
de Chopp. Além do mais , é renovado conhecedor de estu-
das, principalmente dos trechos: ITUIUTABA - CURllmTÃ, -
GRAMA e ITUiUt'ABA-SANTA VITÓRIA.
Como se pode ver, nosso amigo acumulou diversos trunfos
no decorrer de suaviza académica. Sempre participativo ,foi
tesoureiro da comissão de sua formatura. E agora, quando
mais uma etapa da sua vida esta sendo vencida, nõs sõ po-
demos desejar felicidades a tão grande amigo:. ..

COBERTO (ESTA RABElo
(Queimador, Chora Pinto)

Betim Queimador veio para a ''Perereca'' ser ''Agricolina
Quando 'entrou era ciclista, mas a UFV e a.falta de ''bhié''
acabaram deixando-o conhecido como mala vaia , devido ã sua

eterna'' companheira (mala vaia) . Logo no início, num pg
rão na Ãlvaro Gouveia, 319, aprendeu a beber pinga com
Beijam. Durante a semana atrapalhava os colegas de estu-
dar, com seu famoso ''bate papo'', e nos finais de semana
virava CDF. Indo para aulas da tarde, no ültjmo ano, vi-
rou ''Dota'' , com seus Óculos escuros (copiado de Danilim
Calage) , sua bica.cleta Barra Circular 74: sapata bico fi-
no , característico de falhando. Lançou varias sírias , deB
tre elas: ''Mangote, ocre, Napica, W-nono bom, Belo:
Sua barriga era uma loucura(mini-biodi.gestor) ; sõ entrava
porcaria,'tipo 2 ovos cozidos, 3 ''salsichas'', 100 g de sg
leme, una panela de pipoca, 4 ''cachorro quente'', lan paço'
te ''bulacha mabel'' , 0 ,5 m linguiça. Apesar de tudo supra'
citado. escreveu lm livro sobre tutor de esteira. Foi
muito dedicado ao curso (Eng. Agrícola) . Hoje abandona Vi
cosa, deixando vários amigos e a certeza de. que sentira
saudades , principalmente dos autores desta, moradores da
Repúbli.ca Paracatu.
Autores: Ronaldo C. Teixeiras (Nadam Babêla)

Henninio Torres (Titim-Goriin) ENDEREÇO Av. Rio Grande do Norte, 235 - Universitário
hui.utaba - bIG e/ou
Fazenda Grama Amantes - Canpina Verde
Tels.: (034) 262 1929 ou (034) 421 1700ENDEIUÇO Rua D'Abadia , 165

Paracatu - bIG
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EDWAR MIRANDA
(Sem-C=have)

Dizem as mãs línguas que o pequeno Editar nasceu, como
convém aos boémios , em Ponte Nova, numa nevoenta madrugg
da de 1961.
Ao [evar a primeira palma(]a , o robusto bebé desencadeou
tara homérica dioradeira, somente aplacada com una boa m2
madeira de ''Guaraciaba
Sua inGancia não teve nada de íncomm. O pequeno bona-
cho dividia sua atenção entre os canjpeonatos de ''vira-
víra'' e sua coleção de tampinhas de cerveja.
Fascinado pela geometria das plantações de cana do Vale
do Piranga , Edilnar resolveu mudar de rumo .e cursar Agri-
mensura na UFV. No início foi lm pouco difícil acostmur-
se com o teodolito, mas, depois de algum teíWO, o armo
esforçado aprendeu a conviver com sua visão dupla, des-
tacando-se entre os colegas.
Seus conheciJmntos de ângulos , aliilhaaientos e aziiwtes
foram muito bem aproveitados no exporte , mais precisame3
te no vólei, onde' o grande desportista aquecia os bancos
por horas a fio.
Dono de lm charme especial, que reside no seu olhar vivo
e penetrante , Ediinar' seno)1le voltou para casa mui-to bem
acon4)anhado por t.zna ou até imsmo duas garotas , para es'
panto de seus colegas de republica. . . ,.
Essa figura írrpar,'leal e amiga certaiwnte deixara. saída
des a seus colegas e aos clonoÊ de botecos que fizeram
forttma a suas custas .

NEUZA MARIA CAETANO
(Neuzinha, watt girl)

HIE160N CEl:NACO FARIA
(bíersão, Jtminho) Alguns anos vivi. em ltabira. Principalmente , nasci em it4

bica. Por isso sou triste, orgulhosa. 90% de ferro nag
calçadas, 80% de ferro nas almas. E esses alheamentos do
que na vida é porosidade e comunicação.
lbscendo os morros de ltabira, chega aqui un dia ''a musa
de lzn poeta marginal'' , que deixou a poesia para aprender
medir terra em Viçosa. Aparentemente séria, quieta, pen-
sou ser a Única Miss da Agriinensura, mas outra candidata
existia e, no decorrer do CO-CURSO, surgiu a união da du-
pla: Battman e Robin Capelido dado pelos professores). A-
prendeu a andar de carona, donnir na porta da Igreja, es-calar o ''Pico das Prateleiras''. . . Difícil de ser definida
a Neuzinha: heroína de muitas aventuras , ãs vezes não con
seguia tanar conta de lona tartawga, tananhas eram suã
lerdeza e paciência.. Mas mesmo assim sobressaiu-se no cul
se. onde a naiori.a é homem sendo ela a única fõnnanda dê
seu ano(84) .

Muito discreta em suas paixões foi causa de lm triângulo
amoroso -- suspira quando recebe lma carta com X de Reci-
fe , dizendo: apaixonei-me de novo.
Neuza, ''escolhe o teu dialogo e tua melhor palavra ou teu
melhor silêncio. Mesmo no silêncio e com o silênci.o dialo
gamos (C.D.Andradey'

Nascido em Araçatuba, ''interi.or'' de Sãg Paulo , .Enerscút
ou bk)rsão resolveu fazer agrimítensura (êta falta de imagj:
nação:) em Araraquara , tairbãn ''interior'' de São Paula)bs
o seu coração não resistiu às ''belezas de Minas Gerais
obrigando-l; a vir para o interior do Estado.
E eis que em 1984 chega em Viçosa uma figurinha .peque:

com seus ''delicadas'' 105 kg de energia (segundo ele),
ou cano preferem seus aM-gos mais ÍntiJnos, 105 kg de go!
dura e muito romantismo; daí Gordo Gay.
Esta figura, o He-Gay, teve que usar todos os :eus.pode-
res para suportar o bandeião e oara passar, apor uu=n-ras e exaustivas tentativas , na' famosa Ãlgebril Linear(ê
greve bendita: :)
Sua principal diversão é tomar seu dliJnarrão ao scxn (]e
sua canção' preferida - blusa vermelha (total falta de go!
to) - ou tomar ''pane'' nos fins-de-semana.
Seus amigos estão loucos que diegue o dia da fonmtura,
para ouvilr, pela última vez (até que enfim) , suas recla-
mações sobre o bandej ão.
Apesar disto, temos certeza de que vamos sentir saudades
do anü.go de todas as horas.

ENDEREÇO: R. AnSeIo da I'hta Bndrade, 225 - Paliniras
Ponte Nova - ]çK;

ENDEREÇO Rua Felipe Camarão
Aracatuba - SP

415 l:MEmÇO Rua Platina, 396
ltabira - MG

Bairro Maj or Laje
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RICAlaDO LUIZ P}UTTI
(Tarugo , Tusucapocbeu, Tarugoito)

WANDERLÜCIA ROSÁRIO GUlbqARÃES
(IVand;er, Lolõ)

Ntnn passado não muito remoto (cerca de 23 ciclos ''mens-
truais'' da Terra) , nas longínquas e fri-as terras do além
do Paranã, surgia por ''germinação'' de lona espécie qual-
quer de cachaços-cachacinhas-spp lan pequeno e maltrapilho
tarugo. Ao atingi,r a época de ''transplante'', foi levado
para Capivara (subúrbio de Colatina) .
Sempre bem adubado com argila 2:1, esta que ele mesmo pro
dúzia com dejetos de sua nutrição, cresceu atê atingir
raros em Viçosa. Aqui teve mérito em vários esportes , en-
tre estes o futebol. Como estava sempre adiante. . . , teve
lan problema, desenvolvendo mais o braço direito, o que
se atribui a flexuras em excesso. Não perdia tm filme de
P......'''''''..... Após ''lq'' cachaçadas, foi batizado na
Igreja do Chororão, tolüando-se discípulo ''afetivo'' de
una ''seita'' nissei,estando nessa até hoje e passando bem,
obrigado.
Hoje , fauna-se em ''Grimençura'' , deixando aqui muitas hi.s-
tõrias, façanhas, amigos e a promessa de quem sabe vol-
A seguir, cenas dos próximos capítulos.. . Plim. .. Plim. ..
tar

No di.a 9 de novembro , para desespero dos Belo-horizonti-
nos , nascia IVanderlúcia; a canpanhia de todas as horas
e progr amas .
Não tem uma origem muito certa, pois viveu aqui, ali e
acolá. E por livre e espontânea pressão, veio parar nes-
te ''inferninho'', que é Viçosa. E como quem vive em infer
ninho. .. Difícil nos é quanta.ficar a vasta experiência
adquirida por ela durante sua vida académica. Experiên-
cias e aventuras: Banhos na pi-sana ã noite, vivi-tas ao
CEAV, passeios , serenatas no aloj amento acompanhadas de
balde d'agua etc. Obteve a frequência máxima nas festas ,
bares e churrascos . Quanta bebedeira: :
Jã deu a volta pelo Brasil e quase pelo mundo, em suas
versáteis conquistas , com preferências até infantis (pa-
pa-anjo) . Às vezes , devagar, quase parando, levando anos
e anos sõ na paquera (amante ã moda antiga) .
Sentindo n;ecessidade de ampliar seus horizontes , Lúcia
não tem parado em Viçosa e, segundo as boas li:águas, faz
muito sucesso pelas cidades vizinhas , principalmente nas
madrugadas .
Teimosa e persistente, tã sempre batendo o pé.
Lolõ, sua presença foi registrada, tenha certeza, e seu
'cheiro'' de carinho e amizade pennanecerã seiTlpre conos-

co
ENDEREÇO Bairro Frisa

Colat ina - ES



ENGENHEIROS-AGRONOMOS





ABDALA o{AXmS (;ANEL
(Bidé)

Dia 15 de novembro: Era proclamada a República, e o Bra-
sil fazia festa. Nesta mesma data, em Araçuaí, no ano de
1963, a cidade chorava, poi-s n'ascia um monstrinho em fo!
ma de gente, ao qual deram o nome de Abdala.
Sua infância é desconhecida, pois viveu escondido no
meio da mata, até o dia em que resolveu vir estudar em
Viçosa , para infelicidade nossa.
Tinha habitos estranhos , pois toda vez que vinha para Vi
çosa trazia leite em lma garrafa que, segundo seus conho
lidos , era leite de boi, que ele mesmo tirava em sua fa:
zenda, pois gostava de leite mais cremoso! . . .
Até hoje demonstra seu lado feminino. Num churrasco rea-
lizado na escola, onde havi-a 10 rapazes para vinte ho
mens , tirou a rola)a e sai-u a oferecer o btanbtDn aos ami-
gos: Mas , que chegou andando de mau jeito em casa, temos
certe za =
Sua fama ccxn as mulheres era grande , principalmente pela
violência can que as tratava. Por isso, temos certeza de
que em sua casa quem vai cantar mais alto é a galinha e
por Último o galo. Ntulher: - Abdala, vem lavar o banhei-
ro. Abdala: - Jã vou . bem.
Dizem que, se chutarem o saco de certos professores, qu!
bum vários dentes de Abdala.

Rapaz alegre'', vive contando piada aos amigos, e temos
certeza de que fará falta, principalmente aos amigos do
churrasco que. .
Os amigos que conviveram com ele Ihe desejam muito suceã
se em sua vida profissional e ''Amorosa
Para os amigos, ele deixa saudades e o seu endereço...

ALBERIOl© FERNANDES SÁ
(Peixe , Beloca)

AILTON LHES RIBEIRO
CBicudo) Alberione é natural de Peixe-GO, de onde se originou seu

apelido. Buscando a evolução do meio aquático para a te.:
ra, procurou uJn ambiente (unido, \rindo parar na Viçosa
Pele Teca no ano de 83 .
Sempre morou ao lado da capela da UF\r, ouvindo hinos re-
ligiosos todos os fins de semana. Apesar disso, nunca
foi che$ãado a una agua benta, mas, sina, a unia aguarden-
te. Sua paixão pela água que padre não.benze era tanta,
que fez enredo para várias historias cómicas . Certa oca-
sião, nm] gesto solidário, ao tentar ajudar laa amigo es-
covado, escovou também. No dia seguinte,retomando das
saideiras , põs-se a admirar a natureza, adomtecendo à
beira do lago. Certa vez, no churrasco dos follnandos,ten
tou bater un papo de pé de orelha comanamorada do seü
melhor alnígo, Edgara. alas sua paixão nao se restania ape-
nas em ''água que passarinho não bebe'':era o maior con-
quistador, tendo preferência por gringas e nativas .
Apesar dessas paixões, sempre foi um cara pacato, amigo,
muito considerado por todos que o conheceraJn. Teve boa g
tuação académica e esperamos que seja feliz na sua vida
profissional .
Tchau, Alba rione
Seus amigos .

Para alegria do Senhor blanoel Ribeiro da Fonseca e 1). Ge
rama Enês Ribeiro da Fonseca. no dia 7/03/64, nasce eh
ltapecirica (''ENTRE SERRAS'') o sexto filho de una escala
descendente . Sua infância foi dinâmica : donlportava-se ,
sempre, como lan peralta e brigador. Em una dessas sua!
crises de loucura foi parar no internato do Colégio Agrj:
cola de Barbacena, onde se agravou seu estado de loucu=
ra, pois em noites de lua Cheia transfonnava-se no terra
vel BICU])0, ou TED. voltando ao seu normal com os primei
ros raios de sol. Ingressou na UFV, no curso de Agrono-
mia (]983) , tomando-se morador famoso do 1113. :1bsde en
tão, o seu passatempo foi afinar os assentos das cadei-
ras , experimefitar os colchões , praticar halterocopismo ,
sendo frequentador assíduo dos fora(5s do DCE . Chegou al-
glmlas vezes a ser considerado rei por gostar de lona co-
roa. Batalhou muito para alcançar o objetivo, numa luta
em que conqui-atou tantas vitorias quanto amigos , toman
do-se iãn agrónomo. Com seu sorriso arredio e passos es-
treitos , despede-se de \viçosa.
Na sua provavel vida nõmade , seta tão humano quanto pro-
fissional , com grandes amigos .

ENDEREÇO Rua Coronel Leopoldo , 154 ltapecirica - blG ENDEREÇO: SQS 402 Bloco B, Ap. 205 - Brasília - DF



ALEXANDRE ALmRENGA DORNAS
(Xanxan ,Xandinho)

Ern Montes Claros, aos 27/10/62, Dr. Chrispim e D. Idali-
na vêem o Xanxan nascer e comentam:
- Será que ele vai ser algema coisa? - Vai, sim. Ele é
tão quietinho. Nem chorou. - Ah! isso todo mineiro é
(co. .. quieto) , traduzinhdo o seu espírito si,mpãtico e
conquistador de personalidade marcante , marcando presen-
ça em todos .os ambientes .
Ern 1982 , Xanxan chegou ã UF\Í, ingressando no curso de A-
gronomi-a. Bastante calJno, o que sempre tentava passar pa
ra os colegas, fazia piadinhas espirituosas nas pi-oreg
horas, dizendo que era pra descontrair o clima. Metade
da sua vida académica passou em casa e metade nas far-
ras. Curioso é que seno)re se saía bem nas provas Como
adorava lona bebida fina (cadlaça) , certa vez foi, com
lms amigos , a Rio Branco, vis'atar tan alambique. Encon
traído-o fechado. resolveu tomar todas da cidade. Na vol
ta, por culpa da bebida, pegou en4)restado uma placa da
sinalização para presentear lona república feminina. Era
tão distraído, que era comlDn encontra-lo procurando sua
bi.cicleta em casa, quando a havia perdido na UFV. IJrna
vez, batendo papo com lm colega, esqueceu-se de fazer
IBna prova. l"hs , apesar de pi.adista e distraído, Xanxan
é un sujeito de grande senso de responsabilidade e serie
jade ern tudo que se propõe fazer. Certamente será tm prõ
fissional competente e deixará muitas recordações entre
os amigos. E, como ele gosta muito dos amigos, diz-se a-
té que está pensando em ser reprovado em lma matéria sõ
para ficar mais lan semestre entre nõs .

/\NA PAOLA COSTA DE OLIVEIRA
(Ana Paola, Paula, Paola, Ana, Nana)

ANA CAROLINA BAKER BOTELHO
( Carol , Caro , Bolha molas)

Abandonando os grandes palcos da cidade maravilhosa, on-de desfilar dourados surfistas e lan sol escaldante , Pau
linha, a menina que nasceu para ser artista, embrenhou=
se nessas bandas 'de minas - a ilha da fantasia - onde o

sol sÓ aquece com sua beleza ao se põr, e se instalou no
mei.o da peãozada da Agronomia, de densidade masculina el
tremaJnente promissora. Poeta, cantora, o seu dom de dana
marina foi o que ]he deu fuja. Especialista em forro.
conquistou diversos fãs com seu vultosa rebolado. Sua as
siduidade, que não se manifestou nas salas de aula, foi
marcante sobretudo no ''Bailão do Zé'' - recordava-lhe o
sanbÕdromo carioca. E, no freio desses bailes , enlaçou o
coração de um moço sertanejo (galego, também), lã de
Tió-'fíó Ti(5 , deixando apaixonados , de coração partido.
Nuas, sua paixão dilacerante foi Gódofredo, que, não per-
doando os' buracos de Viçosa, estava em todas. Acompanhou
fiel e ardumiente sua dona por essas estradasnão tão fá-
ceis. \lida académica? Entre forros , frio cortante e pas-
sarela do PVA (quando coírparecia) , a perseverante Paola
fomta-se em Agronomia, desafiando suam origens e contan-
do com o apoio de sua família, amigos e namorado. Para-
béns

q tecnocracia ''demodê'' e carrancuda
propagada pela ''UFEvÊ'' não conseguiu apagar
os Ímpetos criativos da nossa cara-farol.
Intactos ficaram também sua carioquice rreiga
seu coração de eterno flecte, o inseparável senso
estético , seu gochtoso sotaque
Carolina ficou sendo, para nós , o Botafogo,
o rio que passou em nossas vidas.
\creditamos na força de sua presença ,
na sua sorte
- Cara ou coroa?

Cara :
Cara Carol
í'nr n . rnr n l

Coralina
Nhltí colos
bolores-Colorau
É Carol .
Carolina =
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AI«ANJO GENNARO DELÉO
(f,ministro, Cêgê e Vovó)

Forasteiro de Avaro, (]ennarinho chega a Viçosa, e nesse
anho'' esta o motivo de foragir-se na ''Perereca''. Típi-

co garoto criado pela Supennamãe, além de mais
quatro Supertias. Rapaz cheio de vontade foi morar na re
pública do conterrâneo, onde se iniciaram as novas re:
Eras, bem diferentes daquelas que atê então estava acos-
tumado. Era considerado blinistro, necessitando de ajudan
tes até para lona gemada, enfim, era elite. A principa-t
preocupação do principezinho era a estética. bluito vai.dg
se, sempre atrasava os amigos, pois não saía com o cabem
]o molhado, nunca: Os fios sempre em colocação estratêgi
ca. Esperto e pensando no futuro, parou até de usar seca
dor de cabelos , sem, é claro, abandonar seus cremes para
a pele. Do ténis, para o cooper, para as goleadas (do ti
me adversário, é claro:) . Trocou as arvores e pãssarog
da praça pelo morro da Nlundial. Costumava ter prazer diã
rio' com o des15ertar do relógio (de 10 em 10 minutos. poT
duas horas) .
Nlulheres na vi.da de Gêgê eram frequentes (devido a sua
criação essencialmente feminista) , pois cam o passar dg
tempo blinistro adquiriu lan gabinete imbatível , constituí
do por nove ''genaretes'', que çonfiguravan uin assessora=
mento compJetÉ). Hã lan ano vovó chupa-chupa (jovem meio
ranzinza e. . .) viciou-se em filmes, mas descobrimos que
por trás havia a nallnorada, a que realmente o conquistou.
E a partir daí não se ouviu mais falar naquele que jã hg
via destruído corações de muitas , ele desapareceu. Hoje:
procuram se notícias. Qualquer infonnação , favor infor-
mar as Supelmães e tias, elas estão ansiosas à espera do
seu querido (por Beta, Buda, Brenha e Romana)

ALDO PENEIRA LEITE
(Delegado , I'bstre)

ANDERSON ANTÕNIO MATOS IODRI(;UES
(Anderson Clayton , O homem da margarina , Xará)

Oriundo da pacata cidade de São rosé do Evito-Pe, Norde!
te. Por esquecimento de seus pais , não recebeu o regis-
tro e o bati.smo, passando a ser conhecido apenas por ''al
go estranho'', donde se originou, por abreviatura, seü
nome atual.
Durante a grande seca da década de 30, infiltrou-se em
lm pau de-arara, partindo para São Paulo. Cansado, pela
desgastante viagem, resolveu permanecer por tempo inde-
tenninado na promissora cidade de Viçosa. Para sua sub-
sistência , iniciou lma criação de abelhas , transfonnando
se mm especialista no assunto, fazendo até mesmo fortu-
na através de exploração desse pequeno e indefeso inse-

Persuadido por falsos amigos, ingressou no curso de Agrg
nomia, por este Ihe parecer o nome mais bonito da lista
dos cursos oferecidos pela UFV. Dentre as várias obras
que aqui realizou sobressai a fundação do restaurante
Natchura'' Alfa, movimento do qual se talhou tan fervoro-

so adepto.
Amo tomou-se, com o tempo, um confidente e distribui-
dor de conselhos para os amigos , que o procuravam, fazei
do-se até mesmo romarias na sua porta para Ihe ouvir as
pregações .
Desejamos-lhe, ao partir, coragem para enfrentar a difí-
cil missão de resolver a fome nordestina.

10

0 Anderson, atualmente, é im pacato cidadão de Viçosa.
digo, de Belo Horizonte (vive mais lá do que por aqui) .
Nhs nem sempre foi assim. Antes ele era boémio das noi-
tes viçosenses. Ficava atê altas horas da madrugada vi-
rando cerveja goela abaixo e não perdia lzn final de se-
mana na cabana com suas ''meninas'' (a mais nova tinha
seus 40 anos) .
Até que IDn dia ele viajou para Beagã. Quando retornou a
Viçosa, seus colegas o acharam diferente (não que ele es
tivesse ''desmunhecando'' , mui-to pelo contrario , o nossa
colega sempre foi uma pessoa que zelos pela su;a imagem) :
o Anderson Clayton estava perdidanente apaixonado.
Hoje jã sabemos que ele esta condenado, apesar de ainda
não estar noivo e o enforcamento não ter data marcada pa
ra acontecer. A única saída que temos para ele, caso de:
sesta na Última hora. ê de se enfurnar em blorada Nova de
Nlinas (não sei se jã consta no mapa) , onde ninguém o en-
contrará.a . nem mesmo a namorada.
Apesar de comprometido, o Xará continua sendo o terror
das noites de \viçosa: ronca tanto que ninguém aguenta
donnir perto dele.

ENDEREÇO Rua Joaquim T. de Araújo, 30 - 18800 - Piraju
SP e Pça. Independência, 91, 1ç andar - 18700
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BH .

1234/1901 A Savassi
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ANTÕNIO CLÃUDIO FERIUIRA DA COSTA
(Sobrinho) AFnONIO PITANGUI DE S/\L\©

CLandeizão , Holanda , Toninha Brobrõ)

IJnportado da magnífica metrópole fltminense , Bom Jesus
do ltabapoana, Antõnio Clãudio sempre foi lm defensor ig
veterado do nome próprio. Por isso g único apelido quê
)egou mais ou menos foi Sobrinho. Não que não o tivés-
semos apelidado de ''outras coisas'' , porém
Chegou a Viçosa, ainda garoto, muito bem comportado, pa-
ra cursar o COLUNA , trazendo consigo, embora sendo fltmi
nense , lona personalidade típica da ''tradicional família
mineira''. Conservou-se com a moral sólida e inabalável
até meados de 1985/86, quando, jã quase no fi-nal do cur-
so de Agronomia, se deixou influenciar por novas amiza-
des, que passou a cativar, chegando ao ponto de i-nge-
rir (acredite, se qui-será . . .) Nlalzebeer, da Brahma, ''não
nTuito gelada'' , em diversas oportunidades .
Cultivador da higiene corporal , ccxn peculiaridades , como
banhos de sais e espt=na de mais de hora de duração, rou-
pão de banho, chinelo, meias, três escovas , lnn pente,
una espuminha para esfregar, não se sabe onde. Can una
arrasadora sensualidade ao se enxugar , principalmente em
detenninadas zonas corpóreas

Amigo do peito, para o que der e vier, com suas posições
sempre em cima do muro (ééé::: Não seria melhor se. ..'').
Sempre chegando atrasado a todos os lugares , entregando
os trabalhos depois da ''últi-ma hora
Na vida aJítorosa , apesar do intenso assédio das garotas ,
principalmente do aloj acento femini-no , se manteve intac-
to até que,,, Berlândia é bom demais... (deduzan). Mas
isto durou pouco, porque, ao voltar da greve e respirar
fundo , suctznbiu a métodos orientais de persuasão amoro-

e

Careca, barbudo, carrancudo. Sentado ao seu lado, no banco do pas-
sageiro, outro da sua espécie e htzni.Idemente jogado no banco tra-
seiro do seu Nlaverik V8 estava o veterano bagulho, aquele que o in
troduziu na turina da gasconha. Assim chegou a Viçosa o Brobrõ. '
Logo que chegou, trocou o blavera pelo leiidãrio 4212. É o 40: A ver
são ímtãlica do seu próprio ego. Foi trocando aos poucos a cara
amarrada por outra mais simpãti.ca. É claro, convivi.a ccxn a turma
da gasconha de 82.
Foi na sua primeira experiência domiciliar, morando com o Eduardo
e o Reverendo cdc, que recebeu o apelido que o consagrou: lzn dia
saindo do banho e estando o Reverendo nl,m dia de divina inspiração
gritou do final do corredor: ''-ooh, Landeizão:
Divertiu-se muito e foi motivo de muita diversão, pois saía inva-
riavelmente ccxn a turma da gasconha, da qual se julgava a roda mo-
tora, . a engrenagem mestra. Sempre foi tm rapaz de princípios. Sim,
de princípios enunciados , postulados , definições , leis e' teorias:

como beber'' , ''como tratar lona mulher'' , ''como conquistar lona mu-
lher'', ''dez maneiras de sair de tina fria''. ''ccxno curar tma ressa-
ca'' e outras mais que fi.zelam juz ao apelido blagister teoricus pv
chatus . Porém todos o ouviam atentamente dizei:"'i'iiiãii8ira cano ob-
servava e analisava os fatos ccxn t.ma criteriosa prudência, pois
sem dúvida algema, o seu parecer era o mai.s improvável de todos.
No que diz respeito a responsabilidades e persistência, ele era o
mãxjino. Cumpria fielmente sua cota alcoólica semanal, e não eram
sj:ínples provas ou trabalhos que o impediam de se embriagar. Vivia
bêbado, mas nunca admi.tia seu estada de alcoolismo.
Junta:mente ccxn.a gasconhq, sua vida notuma foi tzn risco de portes
hcxnéricos , amlésias alcoólicas , merdas e ressacas negras. ' Sabe
disso quem frequentava os botecos de Viçosa.
O que mais o marcou em Viçosa foi a frustração de ter tido lzn mês
de tentativas fracassadas para executar t,m éeiviço. Tanto que des-
mereceu até o apelido de Landeizão. AAAH, Tom.nho. . . : !:
Jã sua versão imtãlica, o 40: passou longos .a.nos penando de paixão
pela versão metálica de alguém que ficou até vennelho de esperar.
Porque? Porque o 40 foi tm frouxo, TA:: Por outro lado, foi o úni-
co automotor de quatro rodas que teve a glória de atravessar o cal
çadão e estaca.orar ao lado da Polícia sem ser ao menos repreende:

Esta é tina obra de ficção, qualquer semelhança ccxn fatos , pessoas
ou lugares teta sido mera coincidência.

.0

CARLOS RElaTO BRECA
CRenatin, prega, Cachaça, Inchado)

Carlos.Renato Brega, mineiroca de X de Fora, veio para Viçosa com
o propõsi-to de ser l,m bom engenheiro-agrõncxno e administrar as fa-
zendas de seu pobre avõ na região de Valadares. Do início até o fi
n1l do.curso, em termos de estudo, foi l.m coiítpleto cuzão de ferro'Jã perdeu a conta do ntlimero de A's no currícul.o.
No início de sua vida em Viçosa, nada de diferente acontecia. Vi-
via ao lado da turina dos OiOiOI. Quando teve o primeiro encontro
com a Tulha do Gole, tomou tEn porte homérico, e termo.nou a noite
limpando (com a língua) o chão do Lanches LÚ, recamado boteco de

Após entrar para a Tullna do' Gole, sua vida tomou novo nmo; \iria
bêbado nos finais de semana que passava em \viçosa (jã que viajava
constantemente para J. F. por motivos ''desconhecidos'') . Quando baba
do,.tinha sérios problemas de di.cção, e ficava praticamente incomu
nicãvel com os seus amigos; estes 'sempre sóbrios. No di.a seguintes
acordava com a cara i.nchada e não se lembrava de nada.
Próximo ã sua fonnatura, com firmes propósitos de adquirir conheci
mentos , Breca fez una.viagem a Curvelo.l?ara observar 'a ensilagerrí'
/\pos IDn ''exaustivo'' dia (e noite) na cidade, foi para a fazenda de
seu amigo Brobrõ, onde rolou de.alegria quando encontrou sua amigaXuxa, lona cadela Fila muito carinhosa.
Também próximo ã sua formatura, Renatin , cachaceiro incontrolável.
passou o cgmaval, em compmlhia de seus amigos da Turma do Gole.
em Concepção da.Barra. Chegando lã, sua maior preocupação era sa-
ber se as cervejas.que levara dariam para os quatro aias: quatro
caixas de Kaiser. Seus amigos da Tumba do Gole, profundos conhece-
dores da sede de Carlos Renato, levaram o reforço de 1.000 lata.-
nhas e .treze grades de cerveja. Diante disso. a'única solução en-
contrada por Renatin foi ficar embriagado cinco dias diretos (in
clusive quarta feira de Cinzas) , dar trabalha a seus amigos e dei
xar horrorizados seus conterrâneos de J.F. Não podemos nos esque-
cer de que quase afogou uma caixa de som.
Além de todas essas virtudes, nosso amigo Renatin tem muito a nos
mostrar e nos alegrar com sua presença. Sentiremos todos sua fal-
ta, mas sabemos que em breve nos encontraremos.

Vicosa

A.C. parte definiu,lamente no mês de agosto,
muitos amigos e boas recordações entre as pessoas que
cativou por aqui. Boa sorte , Antõnio: Estamos torcendo
por doce .

sa
dei.bando
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CLÁUDIO CELSO SOBRES
Cchulé , Entrevado , Clãudio Marcos)

No dia IS de novembro de 1964, em tzn ponto obscuro de Mi
nas Gerais CTeÓfilo Otoni) , foi achado debaixo de lú
boi, urna coisa, ã qual se deu o nome de Clãudio. influ-
enciado pela amamentação em tal animal, cresceu meio
traLPnatizado, mas nunca perdeu o carinho por coisas com-
pridas , principalmente cobras do género I'li duns , conheci
das vulgamiente por ''jararaca''. Chegando ã Viéósa, tra-
tou logo de perseguir Lma delas e até nos dias atuais eÊ
se elo não foi fonnalizado. O tratana aumentou mais ainda
quando a jararaca encontrou seu príncipe encantado. Foi
triste demais: chulo não dormia mais e/quando cochilava/
falava em voz alta: ''Jã não se fazem jararacas como ant!
gemente
Tentou mudar de profissão, começou com a arte culinária.
No primeiro dia seu arroz não saiu da panela nem para j2
gar fora. Desistiu. Partiu para o magistério, como pro'
fessor de Geografia. A Única coisa que encontraxra nos m!
pas era a cidade de Coimbrã, sem dúvida pela grande paio
xão por urna de suas alunas. Também não conseguiu nada e
mais i.ma vez desistiu da proa-ssão.
Seu lema principal passou a ser: ''Beber para esquecer''.A
bebedeira sõ deu trabalho aos seus colegas, porque es-
quecer tudo o que passou não conseguiu. Nem de jantar
nos finais de semana, na casa de IDn professor ele se es-
queceu, depois das bebedeiras. Hoje , ainda vive na espe'
lança de conseguir algo com outra ''nativa'', mas ache que
as jararacas daqui é que são diferentes das de Teófilo
Ot oni .
E a paixão conta.nua:

CL(5\rlS AUGUSTO NIC)LKE
(Tempestade , Gaúcho , PCBão , Tigrão)

CARLOS RESENDE ROCHA
Cmyarllez)

O ano de 1964 não foi só marcado pelo golpe militar, jã
que neste ano nascia ClóVis Augusto. Nasceu quando caía
tina térnpestade de chuva, daí seu primeiro apelido, ''tem-
pestade''. lk descendência alemã. Clõvis teve sua i-nfân-
cia na região Sul (RS, SC) , onde pemlaneceu até 1981.
Sempre li.gado ãs atividades agrícolas , sua família viu-
se nos cerrados do Brasil Central , encarando a nova fron
tetra agrícola, sem deixar de lado o churrasco e o düiilaí
rão. Em 1983, chegou a Viçosa, em busca do diploma d;
Agrõnoma. Sua primeira moradia em Vi.çosa foi a pensão
de D. Vanda, onde logo conquistou a confiança da tal do-
na e de seus colegas e. ficou conhecido como ''Gaúcho''. Lo
go, seguiu os colegas e foi para o alojamento da urv'
Na vida universitária, teve destaque , apesar de ''chorar
muito as notas. Na política, tem tendência para o PDS,
mas, a partir do momento em qüe partia-pou do CONES (Bra
tília) , voltou com un espírito de ''PCBão'', mas foi passa
Beira. Gostava de ''tomar umas'', mas , no que arrtanou uríã
namorada, quase virou santo. Dizem que até ficou mais
magro e amarelo (por esta causa ou pelo mosquito Tigre
Asiático) , e Ihe arrunaran o apelido de Tigrão. Nas pela
das de finais de semana seiWre deixava sua marca, pela
menos na cane]a do pessoal .
Agora, após quatro anos e meio de vida boa na UFV, o que
mais o preocupa é como ganhar muito dinheiro trabalhan-
do pouco, situação dura de resolxrer.

Nascido em ''Berlândia'', no dia 28/08/64, este jovem man-
cebo teve como seu primeiro berço um selim de bicicleta,
e, como ninguém foge de suas raízes, ele ainda se mantém
até hoje, na maior parte dos dias no berço.
Namoradas:? Teve muitas, (temas 5 ou 6) , todas de origem
estrangeira (Peugeot, Gitane. Calor, Rossin, etc.) . Quan
to ãs lio sexo feÚini.no, essas vinhan sempre em segunda
plano .
Não se sabe bem por que, um dia ele resolveu vir para V}
cosa, fazer Agronomia, segundo ele ''porque queria ficar
rico'' (será?)
No inl'ci.o ele não sabia se telefonava para a sua mae ou
se assistia ãs aulas (SÓ no primeiro mês, ele deu 36 tg
lefonemas para casa) .
Sendo assim, ele resolveu assistir ãs aulas, para nao
quebrar de vez a família.
Quanto aos seus casos amorosos, .o ultimo de que temos ngtiícia é de um em que fazia atendimento em doma.círio tg
das as quintas-feiras. (Não falhava uma ::).
Este é apenas lm trecho da história do. nosso amigo
Thyarllez, que ainda pode ser visto por al'.se arrastando
dentro do seu ''Fusca-Chanbord'' , com a sua última paixão
amarrada na capota.

ENDEREÇO Rua Olegãrio Maciel
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[)ANIEL l©CHA PEIUIRA
(Bandith)

DENISE CANIPOS VIEIRA
(Denisona)

Era una vez un menino pequenino . mas já barrigudinho.
Cresceu e. ccxno era lzn menino muito inteligente e gosta
va de disco voador, veio estudar Agronomia em Viçosa.. al
tes mesmo de entrar para a universidade jã ficara conhe:
cêdo por BANDITH (cachorro can. cara de bandido ol? banlli
do com cara de cachorro?) . O coitadinho andava chutandó
pedra e cuspindo marimbando, poi: descobriu que a unive=
cidade não era tudo. Até que então. ..
. .. Aquela, que não era TTÕia, veio florir o seu cann-
nho. Anos. Amor, o que devo fazer? Amar ou estudar?: alas
logo ela se mandou, 'e o rapaz chorou. bateu o pe :e..;se
acostunou. Também pudera: I'oncando .e conversando ã noite
não dava Sem"falar do seu desejo de ter una cama no ba-
nheiro, onde passava a maior parte .do tempo, lendo :u
esquentando a "Cabeça''. E o sonho do rapaz que saiu do
norte de Minas para ser un grande hanem temlinou ao.pe:
ceber que não passaria de 1,70m= Resolveu então . voltar
para o sertão e.arruma . ... ..l....----' n" ":' r''' - una'büié, comprar una cadeira de

balanço''lm relógio que sempre atrasa para Ihe . sobrar

H:iÕ:liillll:llii:il'i;ii:iiliiii ?i lu:
sempre será lembrado nas rodas. de chape (ou.mesmo nas rg
das' de cereja Skol na Zona.nha) . nas serenatas notumas
ou na nostalgia daquele chulo gostoso das .noites de in-
verno. Não vão chorar , muito pelo contrario! mas torcem
pelo futuro do amigo e irmão,' chato é verdade, mas ines-
quecível . . .

DEbETRIUS DA\rID DA SILVO
(Zé Colmeia, Scubiduu, 0 Fodão, Capitão do Mato) Sempre com seu jeito gostoso e dinâmico de encarar a vi-

da,' ela chega can lnl son'iso eterno e contagiante.
AgrÕnoma alternativa , procura no misticismo das plantas
e raízes a força da terra para imlhorar a qualidade da
(ante boa , ouvi.do aberto.
Houve lan tempo, nas madrugadas viçosenses ,.em que nâo iE
portavam provas , trabalhos e aulas de manhã. As.moçoilas
juntavam suas vozes, violas e .corações na brasilinha. de
Denise para anolecer os emperdinidos corações masculinos
mas, aÍ, em plena madrugada, dava ''tire'' no motor, e
todo mundo tinha de empurrar:
Denise, can seus imensos olhos verdes, que de tão boni-
tos iluminam quem está do seu lado, jã enxergava lon-
ge. Já previa que seria sócia benemérita e.frequentadora
assídua' da Pássaro Verde: se sacode todo fim de semana
para B.H. Isto quando não vai., no seu fusca envenenado,
arriscando sua vida e dos outros tri.pulantes caronezros.
Sua vi,da é im lã e cã de emoções, sofrendo durante a se-
mana as dores da separação do seu amado. Tem também cre-
diário na telefónica, onde sempre cria confusões , provo
bando filas quilométricas que tLmultuam a calçadinha.
Curtidora do 'Crosby, Stills, o que nunca pode faltar no
seu carrinho: Até que combina com essa vida country de
Viçosa: Mas sua energia é.demais. :. Viçosa é pequena de-
mais, por isso ela já está indo embora: Vai pra B.H. ,cu!
tir as mont anhas azul.s de lã:

vi dal

Natural de ''KA(}lU'' , conterrâneo do cantor das multidões

Chega à ''Perereca'' em meados de 1983, ingressando no cu11
se de Agronomia, onde , logo nos primeiros períodos , recobeu a alcunha de ''FODÃ0''. em virtude de ser o maior e
mais popular marreteiro e C.D. F. entre os estudantes.
Apesar de sua exwpcional perfonnance como estudante , lo-
go em seu priineio período fQi supreendido no Calculo l,
o qual Ihe conferiu o solitário ''C'' do seu exuberante
currículo, sendo esta a sua grande magoa na U.F.V.
Pouco aprece.ador da boemia viçosense , gabava-se muito de
suas extravagantes noitadas em ''KAaRJ''
Simples, htznilde e ''seguro'', usou como meio de locomoção
durante muito tempo, tona modesta Garelli., a qual, em ra-
zão da forte recessão económica, foi substituída por um
lkl Rey (Nlodelo ''alIA'') , o que veio a surpreender muita
gente .
Infeli.zmente , estamos nos despedindo dele , tona vez que
ainda permanecerá na U.F.V. por mais algum tempo , cursar
do o seu mestrado, que alinejaxra por muito tempo e ao
qual sem dúvida fez juz.
Sentiremos mui.ta saudade de sua pessoa pelo fato de ser
un grande amigo e pelos bons momentos que passamos jun-

(R. C. )

tos
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CBaiana
DIONE BELO DA SILVA
ataria Boleta, Nlagali Buninha)

htnina espoleta, nasceu de un pulo, no dia 9 de agosto
de 1964, ao ouvir o som de un afoxé, passando na aveni-
Não conseguindo realizar o seu sonho de ser cantora de
trio elétrico, veio para Viçosa, fazer Agronomia, em
1983. Desde o início se saiu muito bem no curso. não sa-
bemos se pelo !eu esforço e inteligência ou pela coírq)le-
ta identificação cam o ambiente, onde predominava o sexo
masculino. Com seus olhos verdes e seu jeito dengoso,pos
sux IBn currículo .notável de ''\ritÕria da' Conquista'' :'l:
Ihêus'' e ''Caetité'', entre outros conterrâneos que a ti-
nham como musa inspiradora.
Apesar do bom humor constante, teve altos e baixos momen

tos de maior sufoco, quando ganhou o apelido de ''Nlari:
Bolota. e '.'Magala' , por comer dezenas de pacotes de pi-
pocas ''Guri'' por dia.
Dançar remexendo o bumbtrn era o seu passatempo predi le-
to, conseguindo virar noites com o mesmo pique.
Quase'' nunca fugia â luta, elegendo-se para alguns car-

gos representativos dos estudantes ; porém, quando tinha
provas. colocava as mãos na cabeça e corria para as ''bi-tolinhas'' da biblioteca.
SÕ quem a viu mais de perto pode entender sua paixão
belchioriana'' e suas crises de ''Dona''. em meio a ' risos

e choros: com saudades das sobrinhas e por entre crises
matrimoniais .
Enquanto estava acordada , aproveitava bastante a vida.
I'ambérn, pudera:, o dia para ela começava na hora do almo-ço, pois levantar cedo nunca foi o seu forte. Eh! Eh:
Minas: Minas das Gerais:. . . E hora de partir
Volte aqui , morena! Para matar as saudades:

a
EDNILXqDO NUCHAID NETTO

(Ed Pata Gata Baia Caipi Dita Fim d;e l.fundo)

EDbO CARVALHO JtmlOR
(Zarif, Edmulino, Calorinho)

Edmundo fazia questão de falar: ''Eu moro em Rondânia,mas
nasci no RIO''.\Feio ao mundo no dia 8 de janeiro de 1965,
por sinal deveria ser o dia de protesto feminino con-
tra os abusos masculinos. No início de sua vida académi-
ca morou no porão do chiqueiro, onde jã se delici.ava com
o cheira.nho das cabritas e leitoas. Na vida militar teve
rápida ascensão, em meio ano chegou a t:abo. Seu sonho é
ser coronel de terras , e ficou famosa a sua célebre fra-
se: ''Primeiro, Rondõnia, depois, o Mundo
Depois de vagar algum tempo pelo gueto viçosense, foi mo
rar no alojamento masculino (contrariado, pois o regula:
mento da UFV não perlnítia sua instalação junto ãs meni-

no meio académico, o apelido que mais se destacou provi-
nha da sua enorme cara-de-pau: Edgara conseguia cantar
ao mesmo tempo todas as meninas com quem conversava. O
interessante ê que para ele não i.mportava idade , cor,cre
do e nível social. Cantava todas, até mesmo as ilhas de!
tes que vos escrevem. Certa ocasião, uma de suas vitimar
dirigiu Ihe o seguinte trocada.Iho: ''Esse cara não é um
Edmundo, é LDn Fim-de-blundo''. l«mesmo vestido de mulher nas
Nlarchas ''Naco Lopes'', não deixava de lado sua sina, era
o maior ''sapatão'' da paróquia. Ntana dessas investidas
foi que se registrou o seu recorde etílico atual. Apesar
dos goles, das farras, das cantadas mil, teve um bom de-
sempenho académico , e deixara saudades .
Tchau, Edgara:
Seus amigos .

nas )n

E-dí-mulino: Mulino, do latim muler. e E. de bbriaé.
Aspergido no dia.30/10/63 (dia de pagamento) , Jtminho,
como queria a mâe'' , cresceu embaçado ern rochas mãficas .
asfalto'' : da Rio-Bahia. De Juninho, menino esforçado

vendedor de porcas e parafusos , fabricante de chaves de
roda, etc. involuiu a ''macaco'' em Viçosa. A cidade ''pe-
rereca'. o atraiu, pois era o perereca na infância.E aqui
sua vida académica começou, no alojanento, onde foi réce
bodo ccxn o apelido de ''calurim''. Teceu amizades diversa:
e, pulando de galho em galho, tornou-se popular, pois é
dotado de urn carisma prõptio, que Ihe valeu o pseudóni-
mo de Zarif (locutor de radio) . No processo de maturação
veteranista, integrou a equipe da república JA-(5, onde
caracterizou mais um apaixonado, e a vítima é a musa mu-
riagense:sua nanorada. Êta república xonada, sõ:
Características adquiridas : gosto pela música caipira,
consciencia política, imitação de ''peças raras'', noivo
e formando coçados.
Paixoes: bluié, falha un, dois, três, futebol. falha mais
lan e vem a Agronomia.
Ponto negativo: Tem um innão calouro (criatura que mais
se assemelha ao homem, depois do macaco) .A JA-(i fica, o Edmo vai embora.. . nóis é fraco. . . nõis
chora
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EDUAlllD NI. l;UNARI
(Vulgo Bronca , Bronhete)

EDUARDO CASTILHO DE REZENDE
(Nlarreteiro , Tibiju, Grelo)

EDUAiIDO FnANCiSQUINE DELGADO
(Suplicas blataras , Eduardolino)

Chegou em \viçosa tão puro como a flor mais singela da
campo. l)n dos seus maiores tralhas psíquicos foi o de
ter dividido o seu quarto com dois maníacos: estuprador
e drogado, respectivamente. Numa certa noite, em meio a
lma neblina alucinante , o pobre brenha foi jurado por un
de seus confidentes de quarto. Ninguém entendia a sua
longa permanência no banheiro, advinda daí o seu apeli-
do carinhoso: - BROMiA. O menu.no do Brejo Alegre (Brook-
lin Pauli-sta) perverteu-se ao juntar-se à grande família
btJndial. Morando com dois monges tibetanos , tentou ser o
'homem'' da casa. É bem verdade que ele tentou, mas. .. Em

lma de suas i.das para sua cidade natal, seu vizinho de
poltrona, conterrâneo, estudante de Vi-çosa, sentiu-se ca
rente de calor humano e aconchegou-se em seus braços ê
bronhete mostrou-se receptivo. Sua outra façanha foi ccln
una doméstica. Ele tentou ensinar novas receitas ã jo-
vem, entretmto ela o julgou totalmente ultrapassado.
Uma certa noite de sábado. uma senhorita. nlãn Escort da
moda, passou em sua casa, convidando-o para conhecer os
prazeres da vida. A partir deste evento sua vida se
transforTnou. Mais tard;e foi a v;ez de sua próxima vítima.
A vizinha louraça, ''Platimum plus'', carioca: Na ''Nico-
Lopes'' coiWrovou jã ser iEn alcoõlatra inveterado e de
grande tara, e todas as nativas o temiam, visto que ele
sedento, avançava por entre suas vítimas , tentando des-
pi-las e toca-las , arriscando sua própria vida, quando
atuou na namorada de una Carateca. Mas, apesar de todos
os pezares , o filho do blatozinho se despede saudosamen-

*** Por: Nevão, Duda, Orlando***
te

Garoto ''família'' de Belo Horizonte , criado pelos pais ,
tios e avós, Tibiju é un cara bastante .sistemático e or-
ganizado, principalmente no lar, a República Elite.
Nos estudos esta sempre tranquilo e , para fazer provas ,
nunca esquenta muito a cabeça: 15 a 20 minutos de estudo
são sufici.entes para a realização de ''excelentes'' pro'
vas. falas, apesar de raras , as tragédias acontecem.
Gri.lo Falante é também im conquistador em Viçosa. Quase
conseguiu manter a média de uma por semestre. As nati-
vas ailé que gostavan dele e passaram a acha-lo mais intÊ
ressente 'depois daquela música ''... Bk)Feno, alto, bonitae sensual. . .'' hhs. na verdade, o Dudu nunca teve muito
tato e diplomacia com peitos, e mais de lona vez o nosso
amigo foi severamente repreendido pelas garotas
A pior hora do dia para l;eu: colegas de república é a. hg
ra' do banho do Dugay, pois é só colocar os pés no banhejl
ro que começa a cantoria, e haja ouvidos para suportar
tanta gaysolice.
Bebida não é seu forte. Se ficou tonto alguma vez, e pu-
ra invenção dos colegas. blesmo aquela corrida para o va-
so, assim que deitou, nunca houve. O que o carreteiro
gostava mesmo era de chimarrão, mania que pegou ern uma
viagem ao Sul, de onde.voltou com uh sotaque que fez to-
do mundo perder a paciência.
alas o Eduardo, apesar de altamente crítico, é gente bo!,
excito quando começa a contar suas piadinhas , porque ai ,
sai da frente... ninguém aguenta.

Suplicam Nlataras , Eduardolino. Dudu (por vontade de :ua
mãê e de sua mulher) , aflorou no dia 08/03/65, no subúr-
bio do Rio de Janeiro (blorro de Juiz de Fora) . Como caro
nesta de ''pau-de-arara'', foi para BrqsÍlia, onde se me:
teu a político (conspiração contra síndico. agitador das
latas ;ie spray, militante da dure.ita - jogou no lateral
do time de fraldinhas) , mas se deu bem mesmo foi como
sambista e peladeiro. De posse desses dotes, foi que vol
tou para J.'T. e, cansado de tantas ci.dades ''metódicas
e planejadas'', veio parar em Viçosa, que de planejada sõ
tem a desorganização.
Após passar por alguns hotéis, veio para o extremo da de
sorganização a república JA-Ó, onde ' adotou o .vocabulã:
ri.o muito conhecido entre seus amigos : !'Isso não vale n2
da''. ''Isso é ian leréia''; ''E depende'' (Característico
de agrónomo) .
Características adquiridas : micose no pé, gosto pela mú-
sica caipira. imitados de figuras (Nqrso e Denirso! Ana-
do e Antanho, Qualhada e pai do André) e ocupante de ca-
deira cativa no õnibus de J. F
bhs nem tudo foi ''leréia'', pois foi aqui que encontrou a
sua musa, com quem se defrontou um ''pouco'' mais tarde no

Para a república, o Eduardo se vai, mas muita coi-sa sua
vai ficar : o liquidificador. a mesinha de estudos. . .Mas.
que a hora de separação seja, tão-somente. a hora de ]zj]
verdadeiro , profundo e coletivo encontro.

a] tara

F
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EDUARDO SEIXOS DE SALLES
(Buda , b'lagrão , Dudeta , Dudaids)

Chegou em Viçosa na barca do amor , vulgo blannitona (sÓ
entra ou sai comida) .
Dudão, o terrív;el, as galinhas não botavam com ele, mas
ele botava com as galinhas. Começou de faena furiosa. làn
seu ''quarto motel'' ''nicho ecológico'' (o saramandaia) foi
encontrado \m brinco, brinde do chichete ''Ploc'', prova
conclusiva do seviciamento da menor Raimunda F. Dada era
responsável por 50% do faturanento das xerocadoras da ci
dade (não conhecia os professores , nem os professores 6
conheciam) . Dudão doutrinou os membros de sua casa, que
aderiram ao mundo maravilhoso da trilogia: - ''Sexo , Dro-
gas e Rock'n Poli''. Jurou amor eterno a muitas; não have
ria eternidade suficiente para tantas juras de amor da
magrão. Não media esforços para alcançar seus objetivos
finais. BrasÍlia e São Paulo conheceram o terrível como
o baiana anais ''porreta'' dos últi-mos tempos. Numa certa
época apareceu o sósia de Dudão, o ''Orloff'', com habi-
tos noturnos. Nunca foraJn vistos juntos. Se não fosse a
roupa (diferente) , todos jurarian ser a mesma pessoa.
Seus habitos higiénicos nunca mudaram devido a suas tra-
dições de retirante nordestino: seus banhos eram de ''ga-
to''. Dudão, porém, fez algo de que até Deus duvidaria de
Tido ãs suas atitudes (ele queria ficar noivo) . Será qua
com esta argola no dedo ele mudou realmente? Fica a per-
gunta. Grande destaque da literatura de cordel, ele fez
frases cê]ebres: ] - Jogou na agua e fez ondinha... ; 2 -
Pequei, ficou em pé, foi porque morreu em pé; 3 - Viva
ela, porque sem ela não hã salvação; 4 - Nbu coração é
grande, cabem todas, 5 - Venha receber a jurupoca. Ape-
sar dos lados abscuros , Eduardo 'blagrão'' Salles deixa
lma gama de amigos e una grande saudade**** Por: Brenha, Negão, Orlandete ****

ÊNIO N.IARAL
(conho)

Nascido na simpática cidade de Tocantíns-bC, de onde se
transferiu para B.H. , aí inicia sua vida tmiversitãria,
como armo de Engenharia Civil. Descobriu, porãn, que
esta não era a .sua vocação e, em 82, prestou vestibular
para Bigenharia Florestal , na ''querida'' UFV, curvando
até 85, quando se transferiu para a Agronomia, curso que
finallwnte encontra razão para tenninar , despedindo-se a
gota da ''perereca chuvosa''
fk)rou na República NOSTRADAX[US , onde passou ]ongas horas,
estudando carteado e luAR, até se casar, no segundo sentes
tre de 82. Em 86, mudou-se para o cobiçado alojaírlento c(5i'
de hepatite, mas quase nwica passava o final de sennna
na cidade, retornando a Tocantins can a desculpa de ver
os dois filhos e a esposa, mas, no fundo, era para se
juntar à zaga do l;BRIO S/A e cair na gandaia. Ào dtegar
a Viçosa na segtmda-feira (quando vinha) , estava esbude-
gado, pensando apenas em se entregar a ela - sua faena.
Na UFV, teve vida participativa na preparação e téaúca
dos atletas de cai.xeta e sinuca, no DCE, todas as not-

em seu quarto seus anitos enfrentam lnn grande problenn:o
odor emanado de seus pês , que chega a perturbar até os
vizinhos, mas, apesar desta e outras si.tuações, é lona
õtima pessoa, que esta seiWre pronta a ajudar a todos que
dele precisem,super carinhoso com a família, papal com
ja. E, por falar em coruja adota o. estilo de vida desta
ave: dorme durante o dia e estuda ã noite, por isso vive
consultando o bianual do Caçador.

tes

ÉLBEN CASAR OLIVEIRA l©DRIGUES
(E.T. , Élben Kemp, Elbenzinho)

Nascido no interior de Golas, criado aí, n;o Triângulo M--
melro e em Brasília, tm dia saiu do planalto e foi para
un buraco: Adivinha: Foi levado a Viçosa para aprender
lma de suas paixões; a Agronomia. l.las encontrou muito
mais que isso, conheceu a verdadeira paz , tranquilidade ,e
a certeza de wn objetivo muito maior, Jesus Crista.
Quando calouro, dormiu em Belo Horizonte, por não saber
horário de õnibus para BrasÍlia. No segundo semestre , nçm
conseguiu chegar a tempo para a matricula. Namorou trem
anos, três meses e três dias por carta e não deu certo --
sÓ umas 400 cartas. Também namorou por lm dia e não deu
em nada. Que fazer? Mesmo assim, seu trunfo é nunca se
ter filiado à AblÉM por muito tempo-
Em Viçosa, aprendeu a trabalhar com mesas de san e apare
Ihagens. Nem se encosta em suas montagens, de tanto ''ga-
to''i:: Tem a fama de gostar de voltzne alto, mas ele bem
que queria mais ainda. Bom mesmo é quando a turma vai a-
campar longe, e ficam apenas os fios para montar o equipa
mento . . .

E agora, além de formar-se, realiza outro sonho: partici-
pa do grupo de música FAMÍLIA. Sua mensagem para os for-
mandos é ''experimente conhecer, além das pessoas e coi-
sas , o criador delas
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nuca:io TEiXEilU DE CAiiVAilD

Eugênio não gostava de estuda!. Sentia até arrepios aa
saber que tei'ia de deixar a São Jogo del Rei carn suaspai.
xões. Nos finais de semana, ele praticava o seu lado o-
ral e nada trocava pelos dias na fazenda. Até que um di-a
descobriu que gostava mais disso que de outras coisas..E
assim, pasmam, decidiu voltar a estudar. Deixou São Jogo
e partiu para Viçosa. Bn Viçosa alhuiriu algLms hábitos ,
cano ccxtprar o cigarrinho das 17 horas e após a jaltaEra
grande q)reçiador das super-caipirinhas ,tipo copo duplo ,
a preço (]e agua. Até que tEn dia ccawçou a perceber que
eram ora aguadas , ora salgadas , ora pingo pura imsmo.fhs
mandava todas , gté que se tomava iJWossivel jogar silEu-
ca ccxn ele. Eugênio invertia os papeis e passava a ma-
tar as bolas do adversário. E não adiantava explicar nü-l
vezes a ele. Jã de saco dieio de Viçosa, arnDmu lona ma-
neira original de se sentir afastado da cidade. blorando,
no último andar do Posillho , mudou-se para o apartaiwnto
vizinho , perto da escada. No semestre seguinte mudou-se
para o apartamento do andar de balão, e mais algum tento
mudaria para outro amar, mais abaixo , procurando se sa-
tisfazer psicologicanente. Eugenio foi lm estudante tipo
c.d. f. por insistência. Seno)re preferiu una vida tranqt4i
la, pacata até. bhs nan tanto após umas biritas , quando
se toldava orador. Esperamos que, em São Jogo, Brasília
ou outro lugar, Eugêni.o continue simples e sincero e te-
nha oportlmidade dé mostrar seus conheciJmntos e vontade
de ajudar a agricultura brasileira.

EVALln i:oQUE l)AnmS10
(Vandão, Mula Doida, Dr. Etevaldo)

Era lona vez, no pacato vilarejo de São Domingo?s, ande to-
dos os bravos foram mortos, lm resto de parição não foi
deglutida pelos urubus , gerando g que chamados de Valclão.
Desde pequeno, Doutor Etevaldo jã se mostrava un . .menino
un tanto 'quanto desequilibrado ,' com estranhos desejo: .(as
g.alinham que o digam:') . Doideira vai, doideira vem., Zê do
itádio veio para Viçosa, montado nlm trem. Aqui chegando
ingressou no curso de Agronomia. Terra estranha, com gen-
te esquisita. Aderbal não se sentiu Legal e tomou logo
lona birita. fazendo amizade com os pela-sacos e moças bo-
nitas (onças , barangosas spp.) Durante sua vida conjugal
can a UFV, foi aluno )'encimado na disciplina SIN 243 (Sina.
ca Aplicada l) .
Para fazer jus ao nome Mula Doi-da Sem Cabeça, não tinha
cabeça, pois a perdeu logo que começou a guardar relógio
na geladeira, cueca .na panela? meia no.liquida-fixador e
objetos de modo geral eln locais dos mais variados da ca-

Hoje , Domador de .Onça consegue falhar:se em Agronomia,
deixando para trás mui.tos ami.gos , doideiras e saudades.
The end. .: Beija.nho, Beijinho. . . Tchau, Tchau.

sa

FÃBIO DE OLIVEIRA ARANDO

Nasci-do em Peque - bIG, foi removido bem cedo para Unam,
atê atingir a idade áurea de 17 anos. Nessa fase, iludido
pelo curso de Agronomia, ingressou na UFV, sem saberá que
o esperava.
Chegou virgem de tudo. Encantou-se pelo delicioso sabor
da cachaça da região, tomando-se um ''expert'' no assunto,
fazendo grandes amizades durante o longo pari:odo ern que
conviveu com os Boêlnios do 36 .
Grande apreciador de músicas sertanejas (as quais o fa-
ziam lembrar da amada que ficara em BH) , quando as ouvia
aos seus pês formavam-se rios e ri-os de lagrimas.
Durante o longo período ern que aqui permaneceu, sua espe-
cialidade foi a corrida de maratona entre os bares da ci-
dade e o alojamento, por sair sem pagar as contas, devido
ao estado de penúria financeira que seria)re o caracterizou.
Ao partir, deixou Lma filosofia de boteco para os seguido
res que aqui ficaram e levou a magoa de abandonar a ''Pera
rega'' que ele tanto amava.
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GERALDO ANTONIO MARFINS
(Vovó Geraldo , Gegê , Impotêncio)

GILBERT0 OLIVEIRA .JthlÓR
(Manaus , Dr. Tambaqui , Nlonsturo)

GiLAiAR ANrõNIO RODRiGUES
(Osmar, Marzinho, Gamba)

Oriundo da grande metrópole paulista , Pederneiras Cjty
chega a Viçosa, em 1982 , um jovem alegre e descontraído,
disposto a ini.dar sua carreira em Agronomia , principal-
mente na cultura do amendoim, pois mostrou-se ian exunzo
constanidor de amendoim torrado e pratos afins. A justifi
cativa dada para tal vi'cio, de apenas ser lzn sabor que
Ihe agradava muito, é de cunho duvidoso, parecendo haver
algtãna outra razão.
FinalJmnte, após dez anos de convivência amorosa .com sua
namorada, resolveu que irã regularizar sua situação . ci-
vil, agora que esta-se formando, pois, caso contrario,
estafa condenado ã morte
Por ser Lm estudante exemplar em blatemãtica, resolveu fa-
zer cada matéria referente a esta área duas vezes, para
adquirir maior base , sendo condecorado belo Departamento
de 'Matemática com medalha de honra ao méri.to devido ao seu
excepcional desempenho nessas disciplinas -
Infelizmente , agora parte , deixando muitas saudades entre
os seus amigos ,'principalmente os companheiros da repunlj=
ca ''Vila Miséria'

Como i.dentificar ian ''caboco'' no õnibus da Pássaro Verde a
caminho do vestibular de Viçosa? a- Grande frequentador
de banheiro; b- ''Tã chegando, motorista?'' c- Silencioso,
pensativo , estudando; Imaginem vocês a dificuldade de um

playboy'' amazonense na adaptação ãs condições da ''gran
metrópole viçosense. Com o passar .do tempo o I'lanaus foi-
ce aclimatando. O que mais o atraía no sul-maravilha era
a presença das meigas galegas. No alfa reclamava . muito
das compras que tinha ãe fazer. Sempre reclamava da falta
de dinheiro, sempre tendo coisas pra comprar. Era encuca-
do, porque o papa'anjo nl.Rica se armava, e dava em cima.de
toda; , ficava' s3 voando (Z,Z ,Z. . .) , pousando, pousando,
mas só dançando e , principalmente nos acampanentos, can!
gata montanha acima: pri:ncesas , serei.as , flores ! monstu-
ras e nada. Dizen por aÍ que wn dia o Manaus sofreu do
mal das montanhas. . . Viu uma princesinha saindo de um la
go nas serras de NIG. SÓ agora ele deu wna armada bem su-
cedida. exclamando :
- Logo agora que estou formando?
- Ela é tina gatinha, não é?
Devido ao seio seminário , foi confundido com lm talnbaqui ,
um instrumento musical da Amazânia , não conseguindo con-
vencer-nos de que é lm peixe. Cuidado, mamães, que o leão
amazonense esta ã solta.

Ntm belo dia chuvoso nasceu. . . D. falaria, após baterno seu
btzn-bt=n disse: ''Este meu filho tem que dar certo:
Criança normal , roubava abacate da vizinha e brincava de
casjilha. Na adolescência , Marzinho ti;lha a mania tenden-
ciosa de sÓ brigar com meninas menores que ele : sendo mais
tarde inspetor lia FUNABl:M. I'barzinho cresceu: AÍ decidiu:
breu negócio é pau: Vou fazer Engenharia Florestal='' In-
gressou na escola denorex , mudando depois para Agrononia.
Sempre morreu de amores pelos professores (!) da UFV. ..
Marzinho tem lma vida sexual tumultuada: após deixar sua
tercei,ra noiva no altar, ele quis ser afilhado politico,
tendo como madrinha lma tal Maxi.a Loteria, fazendo todos
os seus pontos. Voando para Altamira, pegou o .vi:cio.. . .de
agarrar Lerá)re wn FLAP. As noitadas. .. (e as doadas!) :Ma!
linho, depois de 12 ou .13 pingas, costuma fazer algu-
mas.. . : pedir licença a peste, beber naus cachaç! no li-
quidificador, saltar portão .aberto, arremessar bílis . a
longa distância etc. , e a Física dg que mai! gosta .é..a
106' Agora, blarzinho formou-se (será que dirá saudade?) -
alas, Marzinho inquieto e idealista, jã. esta pensando em
ter outra profissão: Ser padre: Aviso ãs beatas : Virgind3
de dã cãncer , curem-se : : :
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FIAl©LID CUNHA CAIU©IRO DA SILVO
(Arrodo , blagoo , Pião , Ceguinho , Pavão)

Logo. no dia em que nasceu (27/11/65) , Haroldo se esqueceu
de chorar. boas seus pai.s, o Sr. Renato e a Dona IreÚe.não
se assustaram, pois ele jã saiu chutando as bolas do medi
co e gritando ''blengõ
Outro fato ímportanto da sua infância foi o seguinte: a
enfenneira responsável pelo berçãrio esqueceu lona garrafa
de álcool perto do berço do Haroldiilho após dar-lhe a ma-
madeira. Nossa criança precoce, então, tapou alguns go-
les, datando de então a forte paixão que ele sente por
ela . a cana.

Na adolescência , Haroldo apareceu com lm pequeno problema
na vista, algo como 150ç de miopia, o que o impede de en-
xergar obj etos pequenos , como tm quadro-negro i)u lan auto-
move l .

Muito contribuiu para o crescimento da indústria ética
no Brasa.l , quebrando lzn óculos por semana e perdendo lma
lente de contato por semestre , após tê-la ''(;UARI)ADO'' em
um copo de cachaça.
Podemos dizer que Qui:ssamã nunca mais será a mesma quando
receber de v;ora o jã Agrónomo Haroldo. A Última novidade
no l)CE Piscina, segundo comentários , é que Haroldo vai ar
r:bentar a boca do balão no Norte Fltminense. Competência
não Ihe falta, e ele jã cansou de dizer que. ''tá a fim de
apertar um brota em Campos
Ainda segundo comentários no DCE Piscina, Haroldo é muito
distraído, tendo, uma vez, esquecido qual o dedo da mão
estava machucado , passando remédio no dedo errado.

GILVANA PIEIUTTI CORDEll©
(Gil Gil , Nana)

É, amiga, a sua ''estória'' é longa e muito emocionante. Va
mos lembrar , aqui. , algunas passagens bem característi.cai
da sua ''persona'': que nem aquele .dia do empréstimo que ,fez de frutas , disfarçadamente , do pomar; daquela líbia
irresistível de ''explicar'' os seus diversos ''bolos'', para
não fazer prova, e quantos: : : , e aquela, de contradizer a
teoria da relatividade, é impossível estar em. . . lugares
ao mesmo tempo , viu?
GIL GIL, a sua vida académica foi lm arco-íris em for-
ma, tanto em ''cores'' quanto no fato de ocorrer mesmo de-
por.s de tma tempestade , surpreendendo a todos. Esse seu
jeitinho é muito brasileiro , amiga, preocupação, para
chegar até você, tem de ser muito grande MESNÓ: :!
Aos amores , nem vivendo cem anos , conseguiríamos equipa-
rar a você. É a própria ''CENA'' dos romances, ULALÁ::': ' A
caloura não levou nenhum trote . mas tem lma saidinha bem
acentuada para telefonista. Sai. dessa, meu, vamos a ''LA
FACE TO FACE'' mesmo, é mai.s rápido, tã???
E?paramos ser sempre lenü)Fados, os colegas , os amigos.
Não dei.xe que essa ainaiésia escolar chegue até nós, fa-
lou? Doutora, demorou, mas , agora, bola prã frente. ::
lk)na, I'lambe , Engenheira, nõs aqui te desejamos que sejas
sempre assim muito ''out'' . Vivendo intensamente , indiferen
te , aos barrancos que, sempre existiram, OK? ]çhita cauda:
de dos ami.gos e colegas ufevianos.

GLó\nRSON LAMECD boRO
(Mamelo , Deputado)

Nascido em 03/03/65 , em Governador Valadares - MG, esse ra
paz aportou mais cedo em Viçosa para cursar o terceiro
ano do COLUNI. Nessa época, ele jã era lm frequentador
assíduo da noite viçosense , habito que manteve após in-
gressar no curso de Agronoini-a da UFV. Conhecido nos mais
diferentes e ''exóticos'' ''meios'' , não podia ouvir falar em
farra que lã estava. Com isso teve seu nome envolvido em
'alguns'' episódios sórdidos e obscuros, que a falta de es

paço e o respeito ã moral e bons costtlnes n;os impedem de
publicar. Apesar disso, sempre foi armo aplicado, espe-
cializado em estudo por osmose (dormir com livro no ros-
to) e capaz de donnir ãs três da madrugada e acordar ãs
sete para fazer prova. Seu jeito extrovertido, seu li.ngug
jar apurado e sua mania de dar tapinhas nas costas de to-
do mêdo Ihe valeram o apelido de Deputado, e sua eleição
sõ não se concreta.zou devido a ''intrigas da oposição
O Brasil perdeu lm ''deputado'', mas ganhou tEn ''tremendo'
agrónomo ENDEREÇO: Fazenda São I'liguei - Quissamã
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[ÉL\TO (:ARLOS \FIEIRA JúNiOR

CNey l.lanoel , Zé Boínbidu)

Foi em ].tuiytaba, numa bela madrugada, que, no dia 30 de
outubro de 1964, para felicidade geral, veio ao mtmdo lm
garotão dos mais espertos. Chegou como quan nao queria
nada, mas foi logo tclnando conta da situação. Viveu a ín
Gancia nas terras abençoadas da Fazenda Retirinho , seu
refúgio preferido e meUlor lugar do mirado , segtmdo ele.
Êta, moleque, que foi custoso. De tão levado,muitos adtg
vaEn que nunca tomaria jeito na vida.
Como um entusi.assado calouro, capaz de raspar a cabeça
por duas vezes, chega a Viçosa nosso amigo. piorou mana
pensão, onde fonnou um grupo com outros ''bichos'' e mon-
tou lERa republica. Pessoa de gosto refinado, tomava ba-
nho todo dia santo, alias, todo santo dia. REFaz relógio
se, escreveu os lO ILlandaínentos da República. Tentou en:
trai para o Livro dos Recordes , ''cuspindo'' a sete pal-
mos , mas decepcionou as espectadoras. Dono de tma persa'
validade tímida , transfonnava-se totaliwnte com alguns
cepos de cerveja. Ficou conhecido na ''bico Lopes'' como
Tchap Tchap , por tentar apanllar todos os objetos pontia-
gudos que via balançando. Por ser muito míetõdico e orga-
ãi.zado , tomava-se difícil separar sua cama de seu guar-
da-roupa ou da sapateira. Adepto da filosofia de que bul
ro carregado de livros é doutor, destruiu diversas pas-
tas, por carregar consigo o peso da cultura.
Com pinta de apl cultor,chegou a Salvaçlor, tirando una de
abelhudo. Ainda viu ''tudo'' e, pra você ver, até saiu na
.Rr. lã no }bditerrâneo .

Sem)re gostou do último dia do serrestre, pois era dlegg-
da a hora de rever a noiva, os parentes e .os conterrâ-
neos. alas o que parecia distante chegou. É hora de ale-
gria e regozi.jo. Feliz formatura e sucesso na vida pro-
fissional. Fica conosco a Saudade

[mGO Al=XNWRE IDRNELAS BÍAIEOSTO
(Guíl)ho , Garanhão)

ITWmR DA IDC}U GOF.ES

Em meados de 1983, recebendo sua carta de alforria. eis
que alega à Perereca un jovem tímido e pacato, dtamado

Após IDn ano e meio do estafante Edifício ''Bello Lisboa
transferiu-se para tm bangalõ nos altos do Cantinho do
Cêu e, depois de passar tm ano sem tomar banho, pois lã
não havia agua, mudou-se para a Republica Vila bliséria,
onde foi domipsticado pelos seus amigos.
Depois de íilsistentes tentativas de arnuPnr uma namora-
da, an agosto de 86 apareceu em sua vida lona jovem musa,
a qual foi responsável por seu baia;o rendimento académi-
co naquele período, em ü.rtude de suas flWUentes idas ã
vizinha megalãpole de bMriaé , sua terra natal.
Nos raros final.s de semana que aqui passava, para sufo-
car ou, quem sabe , alimentar a saudade de sua querida,re
fugiava-se em seu violão , a ''cantar'' algemas repetitivas
melodias de seu Faqueiro ídolo, Pepeu Games .
Invejável por sua traz)qualidade e frieza em época de pro
vas , j amai.s deixava transparecer ainda que fosse lona som
bra de preocupação.
Admirador-mõr do atou Si.lvester Stalone , tem como gran-
de sonho a pratica de musculação , cujo objetivo Último
seria adquirir lm porte físico seimlhante. Para tal, nos
Últimos quatro anãs fez varias ameaças de entrar em uma
acadeini-a, entretanto , ficou nas ameaças .
Ban cona)anheiro. Anigo nos mcHmntos de alegria e naque-
les mais difíceis. Sincero. Discípulo da verdade e do
respeito mútuo. Sentiremos muita saudade de sua conpa-

Huao

nhia

No raiar do ano (]e 1983, ingressou na UFV aquele que dei
latia íliç)nessa na histõri.a desta tzúversidacie a sua inaT
ca inccçiftmdível. Nuca mais esta tJniversidade será ã
mesma. Ficara para seno)re dividida em duas eras , antes
(AD) e depois dele (DD). Habitou, como muitos outros lu-
panares desta escola, o Ed. ''Jogo de barro'' , de onde sai.u
para morar no 931. Neste local, depois de uma vivência
discreta (não se sabe se, jã naquela época, devido ao
planej amento das. ações memoráveis de que foi protagonis-
ta ou se devido ã presença de seu irmão mais velho até
julho de 1985, revelou sua verdadeira face, seu mais sin
cera eu. Bn outras palavras , caiu n;a gandaia. De freqUeii
tador assíduo da Biblioteca , tomou-se pessoa constante
nos bares da cidade. De dedicado estudioso das plantas ,
tomou-se fanático pesquisador das miscigenações raci-
ais. l,lívido por profwido sentimento de solidariedade hu-
mana, era visto frequentemente nos finais de forro a
consolar e acalentar aquelas pobres criaturas que não ti
velam a sorte de nascerem bonitas.
Cano can todo indivíduo proveniente do Oeste de l-tinas , a
veia poética não poderia deixar de se manifestar. Ele
resistiu bravalrente , mas ela acabou se manifestando du-
rante a apresentação de seu seminário em Agronomia. Foí
cam forte dose de lirismo e com uma línguagan poética
que defendeu can sentimento o doce tona do preparo e fa-
brico de cachaça a partir da cana-de-açúcar:
Ah: }Éin;aráveis tempos: (}ianto lirismo e sentimento ha-
via na(ruelas açÕes:
nome, na saída deste grande sujeito desta pequena UFV,
as mocrêias pioram de saudades e gratidão e seus amigos
se despedem com um até breve , na esperança de se encon-
trarem pelas trilhas do mundo com tão singular pessoa.
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J(HO CARIDS BAR]DSA
(Joãozinho, Capela Nova)

Muitos aaontecimentgs surpreendem, algemas vezes , o pró-
prio lar de uma fama lia.
Fgi.isso que.aconteceu em Capela Nova N{G: o pai, Sr..Aqui
nelio, e a mãe, D. Salete, viram com a maior alegria Õ
nascimento do pequeno Jogo.
Seus primeiros estudos foram concluídos na terra natal.
o segundo grau em Arara e o curtinho em Juiz de Fora-
NIG. Ingressou, depois, no curso de Agronomia, 1983.
Este Jogo, quando ingressa na Universidade, não sei se
por ter uma característica bem marcante , seus ''olhos ver
melhos'', que Ihe valeram muitas explicações, por se a:
char em Viçosa . Caracterizou-se por estudar muito ,enfren
tardo as noites frias de Viçosa com muito chá Nlate a
biscoito. Sua morada mais habitual era a biblioteca. Di-
zem que ate tinha a chaxre desse recinto. Entre inthneros
acontecimentos em sua vida universitária destacam-se : as
cachaçadas no Recanto das Cigarras, DCE, peladas de fi-
nais de sentanas e os estágios pelos cantos de boinas Ge-
rais com aquela ''mordomia
Seu maior desejo: ver a TV Globo pegando fogo e escrever
uma tese sobre a influência política, social e económica
de Capela Nova no desenvolvimento do Brasil.
Atualmente (talvez pela presença da inda ou pelo peso do
diploma) , o Jogo ''Perigoso'' volta à seriedade e aos li-
vros, com freqUênci,a assídua ã Biblioteca.
Numa irmandade de 8, este será aquele que deixara muitos
colegas na UFV e trilharã o caminho de ser lm eterno de-
fensor de seus interesses, para seu próprio bem.

JAIR GONSALVES DE bUGALl-CÃES
(Messiê)

Nascido em Patos de bIlHas, Messiê chega a Vi-çosa em 1983,
com seu jeito série e circunspecto-
Não demora hui.to a revelar-se lm exímio jogador de fute-
bol de salão (na reserva) . Tentou IDna vez ser goleiro
mas não foi possível, porque nao conseguia enxergar

Possuidor das pena.s mais comentadas no meio feminino
conhecido por elas como o dono das belas penas.
Amante da música e extremamente romântico , torna-se gran-
de incentivados das serenatas , na cidade e no alojamento
feminino. Com sua bela voz, seu violão e suas cançoes ro-
mânticas , conquistou tantos corações, que houve até bri-
gas por sua causa (verdade: : : ).
Digamos também que, pala os amigos que amam a musica ser-
taneja, o rapaz deixara boas lembranças.
Quanto ãs mulheres, ã primeira vista parecia lm rapa! tí-
mido e sério, .mas não negou sua origem, pois era o tipo-co
'maneirinho come quieto''l Ê bem verdade que de vez em seE

pre gostava de tomar ''Imãs'' para criar coragem.
Por essas e outras, o nosso querido amigo Messiê vai dei-
xar muitas sudades e lembranças boas .

a
bola0

e

(Dr
JAIUAS }UDRI(;UES DOS SANTOS

Bimbinha , JR, Academicus teoricus teoricus)

Sai.u de Conquista com o objetivo de conquistar a UIV, de-
vido a uma paixão que por ela nutria. Enfrentando dificul
danes 'do ''vestiba'' , que enfrentou por ''n'' vezes , finalmeg
te conseguiu o seu sonho.
Logo quando calouro fresquinho , começou a namorar o movi-
mento estudantil . contribuindo com análises e teorias
respeito da política, que visavam fortalecer suas bases.
No entanto, tom.ou-se mais popular pelas suas teori.as acg
dêmicas do que pela sua parti.cipação no CA.
No decorrer 'de sua passagem pela UFV, frequentando barzi-
nhos, sempre presente nas festas com sua forma faceira de
conversar com os brutos , dei.xou diversos coraçoes apazxo'
nados sem que retribuÍsse esses sentimentos. . . (Vacilão,
Temti.na a Última fase do seu sonho aqui, na UFV, acordan-
do agora para a realidade do mundo que o cerca. ljsperamos
que, na práti-ca, ele seja mais pratico 4o que teori.co,cog
tribuindo para o desenvolvimento tecnológico da Agriculty
ra btodelna Altemat iva.
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JOGO RIBEll© DO WIARAL JOSÉ GABRIEL DUTRA PENEIRA
(Comunas vulgares , Tio , Tim)

JORGE ALBERTO OIELLANA ACOSTA
((gancho , Canecho , Calor)

Apareceu por essas bandas meio assustado , um tanto quan-
to alienígena. Não sabia muito bem se Viçosa era a capa
tal do Brasa.l, mas, se fosse, estava preparado para asse
mir a liderança do PDS, alias, o nome ''Joao'' estava em
moda nos dias de 1982
Depois de impressionante série de notas infinitesimais no
Coluna, com esforço, vigílias e sonhos falados pelas mg
drugadas , do tipo: ''A rai:z quadrada. da oração subordina-
da da membrana citoplasmãtica e (ou) coisas semelhantes ,
elevou seu padrão para lma cadeia carbónica de notas
(-C-C-C-C) .' Próximo ã entrada na universidade , fixou-se
no A, que manteve em regime quase militar.
Finalmente , dei.xou o partido e tornou-se um cidadão mais
sociável e enfronhado nas necessidades daqueles que sao
mais carentes .
Quanto a nós , o que esperamos em Deus é que todosos.seus
propósitos não se tomam meros discursos , mas se funSlg
;neniem sobre o Criador da verdade e da vida, que ao Joao
tem dado tão grande oportuna.dade :

Nascido na rosa de Prados - MG, desde cedo teve tendên-
cias agropecuárias. Teve lona infância normal , sendo a-
chado , aos 12 anos , na polícia.
Foi enviado para Barbacena mai.s tarde , para estudar.
A partir deste fato , decidiu estudar Zootecni.a (hein?) .
Entrou na UFV em 81: iludido com a Zootecnia, mudou pa-
ra a Agronomia.
A parti-r daí, envolveu-se com a esquerda ufeviana, suaantiga e ardorosa namorada. Chegou a ser mensageiro da
AlbâÀi.a. Com una Bíblia (O Capital) na mão, saía pregan-
do, ou melhor, ''enchendo o saco''. Graças aos céus a ca-
chaça o venceu, e ele preferiu a boémia (Tã mais prã Cag
tano do que prã André) .
Vai partir, i.nfeli.zmente , poi.s sabe ser lm õtimo amigo,
apesar da sua famosa rabugi.ce.
Seus amigos Ihe desejan muita sorte e felicidades , mesmo
nessa época de crise.

Este é o suíno louco que veio diretamente importado de EL
SALVADOR para balançar a cabeça das belas brasileiras .
Será lembrado pelas suas festas inesquecíveis , tanto pa-
ra ele como para todos. De lembrança, de uma delas fi-
cou com alguns pontos na cabeça, e mais tarde se lembra-
ria de ter visto estrelas e sentir que estava. ..
Nos anos 83 interessou-se por conhecer patrimónios histõ
ricos, fato que mai-s tarde o fez viajar continuamente a
O.P. , onde fez muitos amigos e conqui-stou corações, e lm
deles quase o fez mudar de nacionalidade
Numa outra das iwKlitas importantes encruzilhadas de sua
vida, não sabia se subia até o terceiro ou se ficava no
segundo andar. Nessa indecisão , as pem.as cansadas o le-
varam a ficar nos braços da loira do segundo andar.
Desej amos para este amigo grandes real i.zações , satisfa-
ções na sua vida profissional e que leve a certezade que
aqui seta lembrado por todos seus amigos. Até um dia.

ENDEREÇO: Alojamento Masculino Post.nho , 1521
ENDEREÇO hia Capitão blanoel Dias de Oliveira

Prados - bIG
201 ENDEREÇO: Av. Penlambuco , 265

11660 - Caraguatatuba - SP



JOR(E LUIZ R. GUDIAl:ÃIS
(Rex, Cão)

JOR(E BONFlbl NOGUEIRA
(Coquim, Cucos , Dada, Jorj ão

Em 18/07/64, foi jogado ao mundo Jorre Luiz, em Uberlân
dia, bí;. O que ninguém explica é por que tamanho casti-
gos Enganou a todos ao d\egar em \viçosa: mas o engano se
dissipou ao revelar ao campus smas feições e atitudes ca
minas. Reconhecido por ele' e só por ele, como lan verdêl
deito galã, logo inibi.ou sua busca a lma úemTea de sua eã
pécie. 'Sua primeira tentativa de moldada foi a tint?,que
em 30 segundos põs o Rex a comer, não gastando os 30 mi-
nutos da(]os por' ele para decidir. Como as tentativas de
caça tinham o mesmo fim, confonne citado acima, canos.re
sumir a sua vida anorosa. Saía ã caça, farejava sua vitj:
ma, rodeava-a e descobria suas qualidades , exteriores ou
interiores.Rlosti'ava-se disposto a atacar e , numa seguida
etapa, dizia aos companheiros que a calhe nao çra tao
boa: Era descoberto mais tarde que a sua desistência era
fruto de lERa tentativa fracassada. Sua tlúca paixão: o
nome Cristína, sõ não se sabe qual delas. Suas intuições
médicas em emitir receitas se tomou tentativa de assas-
sinato de um extraterreno (E.T.) , o qtJe não ocorreu de-
vido ã intervenção médica.
Em tina de suas aventuras amorosas , pensou ter arreben-
tado um ca(ceado. Não sabe ele que este estava aberto e o
barulho ocorrido era o de tma bonlbinha de $ mil.
Agora chega a hora de sua partida, e os aM-gos do 10 es-
peram que ele tenha mais sorte nas suas caças daqui para
a frente :
E a caça continua:
ENDEREÇO: Rua Rivalíno Peneira, 635

Uberlândia - bK;

JOSÉ GERALID bIARTINS SAldOS
(Lelé)

Bica)

De repente, surgiu do nada, i-sto é, de lma minúscula ci(!g
e do interior baiano, Palmas de blonte Alto, por descuida

da natureza e dos pais, Jogo Nogueira Sobrinho (in memo-
riam) e Nilzete Bonfiin Nogueira, um atleta. Pelo sorriso
de seus pais, notamos que estavali mais ou menos satisfei-

Logo, pelo seu invejável físico, 1,6(hn e 49,50kg, e aspeÊto cadavérico, é conhecido na região pela marca do sabon!
te ''Vale Quanto Pesa'' e Jorjao.
Rapaz muito inteligente (aberração da .natureza) , . sai-se
muito bem em tudo i; que faz. Tem-se ideia de que é por
isso que ele nunca fez nada. . ,
Aos seis anos de idade , mudou-se para Guanambi (megalõpo-
le vizinha) , onde iniciou os estudos. Mais tarde, . atra-
vés de incenti.vos , complementou seus estudos em Viçosa.
Por onde passou: colégio de Viçosa, Coluna e, finalmente,

No desenvolver do curso de Agronomia, atuou em estágios
(Gilberto belo e AGROPEbl-(X)) , sendo bem sucedido.
Paralelanente ao curso de Agronomia, vem atuando em ou-
tra atividade rendosa. Sabem qual é? Jogo do Bicho. Nunca
assumiu isso abertaJnente , talvez porque esta comprometido
com a filha do Homem (há mais de quatro anos).

tos

Em 19/02/64, nasceu Lelé, filho de José de Tão e deD. Nla
ria de Angelina. O pequeno flamenguista cresceu, dedo:
bando-se ã música, primeiro ao violão e posters.omlente
ao pandeiro , tomando-se peça fundamental nas batucadas
do Funil, onde, além de cantar, destacoi4-se por ser pir
racento, poi-s , quando vê tDn brota.nho, para de tocar e par
te para o bate-papo (dã-lhe, borracha:).
A sua primeira desilusão foi seu privei.ro amor, que ne-
le mandava e desmandava, fazendo com que brigasse atê
com os amigos. Começou assim a gostar de sofrer no amor.
O garoto papo-fi-rme que o Roberto não falou, passando
férias em Piúna. ''cantou'' uma menihã durante 12 dias.
pois têm de contar com detalhes a vida de todos da tur-
ma. No 13ç dia perdeu-a para o Barata. Sua mais famosa
gambiarra ê a tuna do Rei (astro viçosense) . Polivalente
nas atividades esportivas , ele ê o famoso ''Homemcom ''H''
pois ameaçou '\nandar bala'' num adversário (melindrosa) .
No caibaval, em Iriri, pagou caro para entrar no clube,
bati.sfazendo-se. não com beijos , mas com beliscões. Cres-
ceu , esta fonnando e suas brigas continuam i.nfantis , com
o irmão. Homem de personalidade filme, poi.s, mesmo es-
tando errado, i.nsiste nos erros.
Por mai.s longe que estiver, estará sempre nos corações
da Turina do Funil. Felicidades.

ENDEIUÇO Rua Olavo Bilac , 63
46430 - Guanambi - BA

ENDEREÇO: Avenida Santa. fita , 14S
36570 - Viçosa - blG



JOSÉ DE OLl\EIRA IElaRAZ (Dlil:ÊA
(Caçulíllha)

ESSA É A SUA VIDA'
Podes Crer. . . A vida é o maior barato'': Com esse espira

to, Caçulinha seno)re orientou sua vida na luta da força
do bem contra o mal.
Eis tm relato de sua passagem (Wui ou lã?...). Por aqui,
foi Lm fracasso, sõ se dava bem nas provas; idas, nos co-
gumelos , teve grande aplicação. Conheceu blànmakesh, Sin-
gapura, as Muralhas da China e a Lua.
No amor, a quarta casa de Plutão estava em alfa quando o
ponto venlal atingia a aurora boreal e o seu coração, SÊ
duzido pela primeira vez numa barraca de acaiWanento , sg
zumbiu di.ante de uma beleza imortal. SÕ flores , flores ,

Acordou de seu sonho quando, nlall trágico lapso de sua vi
da, depan)u ccxn uma crioula.. . ''Puxa, acabou a onda!...''
A partir desse monrento , Caçulínha se transfol:mou. Deixou
de lado as calças de pano de colchão, as comidas natu-
rais, o violão e se dedicou de corpo e alma ao ãlçool e-
tílico ((H2'CH2). boas ney tudo é.espillho: a vida ê bela,
o amor é ]indo e o sexo é bom, nê, ]çjaTta?
Oh, }.bata: blãrta, Blarta, blarta.. . Deixa eu vagar por
tuas ondas. Quero te pegar no colo, te dei.tar no solo e
te fazer casquinhas (bilu, bilu, bilu:)
Enfim, esse é o Caçulinha: tma pessoa normal, de boa ín-
dole , gente como a gente. Vai deixar saudades. Caçuli-
nha, seus amigos ]he desejan BOA \TA(]l:fí by IVORLD e que
'a Terra Ihe seja leve.

f] aresC

JOSÉ pli:ES nE OLl\EIRA .JtNLOR
(Júnior)

Júri-or é lm cara tranquilo, em paz com a vida e,acima de
tudo, bem humorado. SÕ teve pressa na hora de vir ao mui
do: quase nasceu nas escadarias de lan hospital da frílã
Curitiba. Para viver,. não tem pressa. SÕ se preocupa em
curtir a própria vida.
Na vida jã fez de tudo tln pouco: jã vendeu limonada, .foi
motorista (como o mais formal ''Jarbas'' que o nltmdo jã co
nheceu) , bombeiro e mecânico. Tem, enfim, lona vasta expê
riência, que o credência para os mai-s altos cargos .
No amor, este canceriano (ou Búfalo, no horóscopo chi-
nês) é un eterno romântico e grande naJnorador. Desenvol-
veu um grande jogo de cintura nas tentativas de se li--
vrar do assédio das garotas. boas tudo bem ao estilo de
Vinícius: que o mor seja infinito (apenas) enquanto du-
Ft=nante inveterado , esta sempre parando de ftnur , prínci
palmente quando aumenta o preço do .cigarro. boas todos o:
que o conhecem sabem que este .não é o seu mai;or vicio..
Sem dúvida alguna, o grande vício deste agrónomo(jaté
que enfim:) é viver, quase com embriaguez, todos os mo-
mentos , todas as oportunidades , todas as amizades , to(]as
as aventuras .
Restzníndo e terminando , Júúor é um cara que sente cauda
des do futuro.

re

JOSÉ LUAS PEREZ blALUF
(I'laluf)

Nascido em Santo André - SP, em 24-01-64, acabou parando
em Timõteo - MG, terra onde Agnaldo Timõteo emplaca seus
carros .
Desde pequeno quis ser jogador de futebol e jã aos 15
anos de idade era famoso pelos ''frangos'' que tomava.
Não se sabe como, consegui.u jogar em varias equipes , in-
clusive no Clube Atlético Mineiro. SÕ que foi mandado .em
bota quando descobri-ram que era tma das mais fanáticas íh
tegrantes da Banda Plumas {i Paetês de Acesita. Não tenda
o que fazer, veio para Viçosa, tentar ser agrónomo. Aqui
conseguiu ser atê monitor, graças ã influência do Paulo
Maluf, de quem alias é sobrinho. Provavelmente foi izn dos
maiores ''cu de ferro'' que jã passaram pela UFV, mais por
deficiência mental do que por gosto de estudar. Como pro
fissional , pretende se dedicar ao ramo de adereços e coií
feições , jã que leva muito jeito para a coi.sa.

ENDEREÇO Av . Aluir de Souza Ameno
ices ita - bIG

nç 04 Funcionários
ENDEIUÇO Av. Bueno Brandão , 162

ENDEREÇO: laia Olegãrio flaciel, S43 - Apt? 1301
Uberlândia - }K;



KI.EBER BATISTA PEITAN
(Paulista, Kreb 's , Ponolês)

.IUN NUKARIYA
(Buda, Carrasco dos Calouros) Cano todo paulistano desvairado , ao chegar à querida ''pe

rereca'' , o Kreb's estabeleceu-se na Violeira, para execu
tar seus dons agrícolas no meio rural. Depois de algtznas
rixas com a síndica do condomínio das Três Casas . viu-se
obrigado a partir em direção ao céu. Foi. morar no Paraí-
so. Lã iniciou seus experimentos , fazendo sua moto vi-
rar tratar , transportadora de tralhas , etc. Após presen-
ciar uma cena de carnificina(um gato comendo un rato) ,
ficou chocado e resolveu mudar-se para a cidade.
Tol'nou-se , então , um grande estilista da moda viçosense ,
vendendo as iriuaidialmente conhecidas e procuradas camise-
tas C.As. . Após a tranqUI.lidado do meio rural, o sucesso
subiu-lhe ã cabeça e ele caiu no rod(-and-roll urbano.Na
porta de seu quarto o lema ''Sexta-feira é dia de viajar
pelo mLmdo
pias , a vida é lona sequência ondulatória, ora com ondas
mais revoltas , ora com ondas mais tranqUi-las e constan-
tes... O paulistano, ''podes crer'' , após tãjnida frequên-
cia no flovimento de Agricultura Altemati.va, passa a se
cledi.car a estuda-lo profimdainente. Leu tacto para isto
que, depois do velho, passou a enrolar-se para falar e
explicar can as pessoas (quem diria:) . E, enquanto is-
so, a vi-da de nosso herói esta prestes a ini-dar um pro-
cesso de acasalalmnto. Esta para chegar de Sana)a sua ma=ís
nova contratação para ajuda-lo a mascar pão no Alfa (e ou
trás fmções mais . . . ) .
As expectativas futuras são de que ele continuara trocan
do os names de todo mundo, sendo o mesmo rapaz organi.za:
do com seus pertences cclno o foi em seus temidos de estu-
dante , e de que continuara falando pelos cotovelos pelos
quatro cantos do murro , como sempre.

.JULIO TAKAYOSHI Exala
(Btmda Baixa)

Figura anormal , atípico , psicótico , exÓti.co , figura faina
sa da UFV.
Bprontou as suas logo no vestibular: .gritou da janela
db aloj cimento palavras pouco recomendáveis que ecoaram
por to;la a uiúversidade. Não deu outra: em pouco tSRÇ)o là
estava o Buda no olho da rua, ou melhor, na solitária do
aloj cimento do C.E.E.
Seus grandes amores são 1000 metros de agua, comida e

Não ftzna ... não bebe ... não joga ... nem tem nai!iora-
cla, mas isso não quer dizer que também não goste de gang

Seu ar sereno, e seu andar suave, fiam e tranqtb-lo se
opõan às famosas caricaturas e desenhos de luta, guerra,
norte , desgraça e miséria sentpre presentes em seus cadeJ.

Não dispensava jantar delicioso no Castelo e seu lanShi-
nho no Suculênci.as , acompanhado de ü-tamína , logo após .
Correu como um urso doido atrás dos inocentes calouros ,
afinado com seu ''Barikan'' , na semana da tosquia, ou poda.
Bn izna de suas cansativas provas de Hidráulica, aciden-
talmente , escreveu tm palavrão em j aponês que Ihe mere-
ceu repreensão do mestre.
Foi. um exímio feirante , ccxn sua bolsidaa verde, nas au-
las praticas de Olericultura , Fruticultura , e Fitapatolg
gia. Fora das aulas gostava de praticar os ensinamentos
no Danar e horta, principalmente a prática de colhei-
ta e transporte.

judo

tas

nos0

Grelo Falante japonês?: Grande conhecedor da arte lin-
guística, patética enfim. . . adepto fervoroso do papo fu-
rado, rasgado, remiendado etc. , etc. , etc. , ... Quem não
conhece?
Calouro passou trote nos veteranos. Passou despercebido
debaixo do seu boné Banco Aínérica do Sul.
Veio ã UFV em busca de duas coisas: um ''status'',ser''dou-
tor'' , tm diploma que Ihe desse poderes para cui-dar das
laranjeiras , do alho, da couve-flor, das vaquinhas e peí
xiibos da Fazenda. Grande Fazenda Bamburral. A outra coi:
sa foi encontrar sua alma ilha ou mais que innã.
Sua grande alegria era retomar âs aulas, com as mãos
calejadas e mais magro dos estágios(lue fazia na praprie
dade do Sr. Esaki, mlesmo com todas qs mordoma.as que Teca
bi.a (carro, comida da mainãe, aloj cimento e participação
nos lucros) .
(Legou logo j ogando chame nas japonesinhas. O cupido
não foi camarada com ele. Viu-se muitas vezes com olhar
perdido, abobado, fitando seus amores com sua camisa ha-
vaiana. Fias ulm e somente lma ficou ali a seu lado, noi-
te após noi-te, ouvindo suas mágoas sem retnlcar lm momen
to sequer. . . a sua querida branquinha (cachaça) . Quando
não apelava para a biblioteca altenmtiva.
Finalmente , hoje , alguns dos seus grandes desejos se rea
lizaram: ser agrõncHno e lona namoradinha na capital minem
ra

lmDEIUÇO Rua Tilnbiras , 2163/1701
30140 - Belo Horizonte

Lourdes
ENDEREÇO: Rua Ana LuÍza de Souza, 904

\fila Pioneira
39100 - Cana)o Grande - bS

ENDEREÇO R. Dr. Jogo Augusto Assun4)ção
Tel . : 296-2695

252 Apto 63
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alAR(ELO GARCIA DA SIL\EIRA
(Cedinho)

LUIS CARIDS LOPES J\RAUJO
(China)

Em Viçosa nasce, em 12/07/1965, o ''Bião'', filho de una
gatilúa QTimi) e de um passarinho (Sabia) .
Ém sua infância foi profundo conhecedor dos quintais a-lheios . onde colhia frutas e furtava ferro velho.
Na adolescência, o apelido foi mudado para CELljqHO, ao
ingressar na Tuna do Funil , e, a parti.r daí ,iniciou sua
gloriosa carreira alcoólatra. l)avião a lm dote divino, ê
conhecido tara)ém como ' ').MANGUEIRA' ' , ' "l'lilPÊ' ' ou ' "l'RINCA){IJ' '
e acontecimentos marcantes ocorreram devido ao dote , co-
mo o caso do lança no carnaval. (Durante o intewalo, lzn
:ünigo ã procura ãe lança, Tchan= , encheu a mão).
Na vida académica, em suas aulas de Olericultura, alJai-
xonou-se pela XUXU e, a cada .dia, as gatinhas da XUXU se
enrolam mais e mais ern seu pé. Numa das polêlnicas férias
do Ftmi[, na Barra, põs o primeiro (]]i-fre em )QJXU com ]m
belo travesti . Sandrinha Bu. . . de Javali.
Hoje , despede-se da vida universitária, deixando sauda-

!jl:LTf-:i':ÜU5:il;ue 78=ksi=::il.'=:ã= Ê: proas-do Ba-
tuque Fwúl). Esperamos que ele, com um b(m eiWrego, po!
sa pagar lm bam .hotel , não precisando, assim, doam-r em
calçadas de hotéis na Barra' (abraçado com Tuquinha e nnr
to (]e bêbado. Tudo é carnaval:).
Felicidades e muito sucesso:
Turina do Fwúl.

Sou pequeno, Dias não sou pedaço. . . ''Assim calneça a his-
tória desse ''grande'' carioca cuja inGancia seiWre foi
muito marcada pelas experiências na roça(São Pedra dos
Ferros) .
Apesar de ter-se decidido a vir estudar Agronomia em Vi-
çosa, foi omito tentado no início pelos amigos cariocas
a abandona-la. Fias , seduzido pela boemi=a da cidade, deckdiu ficar. . . e como ficou:
Desde incansáveis rodadas de vira-vira ccxn os amigos ,pas
sande por caçadas alucinantes na ''boîte''e no flundial ,atê
aqueles famosos finais de noite cheios de sacanagem, nos
quais acabava procurando imaginários ladrões na Ronco do
alar. Semnpre foi lan ''anrní-n ennrn.-ndinhn

" DHA V :' '"Ü' WYW

\roca não tem peito de aço e eu não brigo na mão. . .
Apesar do seu pequeno porte nlmca foi de levar desafo-

ros para casa, aplicando aqueles seus famosos esporros.:
(Coruj i:nha 4ue o diga) .
Hoje , mais calmo , encontra-se dominado pelo sentimento
de ljlia ''grande'' mineira.
A Ronco do fiar aconselha:
Abra os olhos , (]líni=rlha:

lIARCELO DA VElaR DE BRIT'D PEIUIRA

Pensando.em.se.casar, saiu do Rio cam destino a Viçosa,
onde teria facilidade de encontrar maravilhosas candida=
tas ao matrimónio doméstico.
Usando sua.perspicácia em azaração , logo , logo encon-trou a felizarda.
Sua vida a.parti.r daÍ mudou. . liíjpossibilitado de accxíipa-
nhar os adagas solteiros , veio sentir essa aportuiiãliãe ,
em congressos , jogos , camavaís ''fora da cidade
Em Viçosa jamais pôde dividir quarto com amigos , poi.s
seu horrível e violento scKtanbulismo ili4)Õs pavor aos' aM.
gos e :uumJ-gos . . '

Destaca-se pela sua sinlpãtica caraça, pelo seu irresístí
vel chame. ' ' --

Finalmente , a Ronco do alar aconselha: ''te liga, casa ou
alga

ENDEREÇO Rua Huinaitã , 406/101
Rio de Janeiro - RJ

22261 - Humai,tã
ENDEREÇO Av. Santa Rito, 282 Viçosa - bC

Er©EREÇO Rua Raimundo }hgalhães , 14/10 1
22451 - Gávea - Rio de Janeiro
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}.BARCOS COEUIO

(Coelho)

Lã nos sultões de PiuiMy, FIG, no dia 06/1/62, nascia o
terceiro filho, ou melhor, coelho do casal Crisõgno e
Yette. Não estou bem certo se a alegria da sua alegada
foi geral, mas decerto este coelho traria consigo tma di
ferença marcante: a preciosidade dos cálculos (I'enais ê
l e 11). Sua vasta experiência nesta matéria, chegando
atê a passar por vários exames (tanto final.s como rÉdi
cos) , o fez aprimorar-se na integração desses cálculos ã
sua grade orgânica.
Nlorando em Artãpolis , com tantos caças blirage nos ares ,em
seus planos sempre sonlmva estudar .nos EUA. Jã na metade
do curso resolveu desintegrar os cálculos em Fresco, Ca:
].ifómia, EUA, seguindo assim os passos dos irmãos , jã
marcados pelas cicatrizes de Viçosa.
Coelho, símbolo de rapidez e fertilidade.Próspero pai do
48, com seus ll filhos., estava sempre correndo , não tro-
cando por nada uma corri.da do Fõmtula l.
Inveterado ''chacÓlatra'' , assumido e sem açúcar , ''drah'
tour'' de uma presa de Lho. monarca da cozÍJaha e dotado da
arte de tocar piano. Não poderíamos esquecer sua fobia
de donnir de janela fechada, os famosos abacates e bana-
nas armazenados no seu aposento , os inesquecíveis ''waf-
fles'' preparados nos fins de semana.
Jã se aprox=iinando o final do curso, o Coelho encontrou
Ana LÚcia, que tomou então agradáveis os finais de sema
na na ''frienta'' da 'lriçosa e bãratinou assim o Coelho.Afí
nal, estando jã no final do curso, resolveu matar sauda-
des dos tens)os de calouro, fazendo FIS 106 em seu Último
semestre .
Se é verdade o que dizem, que pé de coelho dã sorte, es-
se aí vai ser }.ministro da Agricultura em breve , afinal
ele possui dois e grandes.

}lÁRCIO }lAl©TTA RIBEIRO
C . r obtinha)

NIÃRCIO NOGUEIRA DE A(}JINO
(Goiabada e Fio)

De fato, não é muito fácil resumir em tão pouco espaço
quem é este careta, nem tampouco relatar suas proezas ao
lonçlo destes cinco anos de convivência.
breu caro leitor , jã ouvintes falar de Dores do Turvo? Não?
Bastante lógico. b;bs foi. exatamente lã que o nosso protg
gonista foi gerado - assexuadaaTnnte , diga-se .de passagem.
Aos 19 anos vividos : resolveu então ser a18uêm na,vida ede fato fazer algo de útil para o seu Paãls. Suicídio?
Não: Algo de Útil, sim, mas nem tanto. Ele resolveu mes-
mo ser um agrónomo, e jã pensando em seu futuro votou
em Newton Cardoso , que é correligionário daquele que ge-
rou o nosso }.laroti=rlha.
Dentre tantas descobertas ao longo de seus anos de estu-
do, fica registrado cano destaque o método de deterínína-
ção da fertili.dado do solo pela téaiica do .ovo e do bal-
de. Quem quiser maiores detalhes sobre a téaúca deve
procurar o autor ou ler o Globo Rural n? 2.325 (é que a
técnica é do futuro) .
Boas lembranças este cara vai. deixar , principallmnte por
ser nosso principal alvo de chacotas , e nem seno)re teve
paciência suficiente para tolerar as chaçeações. JWesar
de tudo, eu sÓ... sõ... sõ sei que ... sõ sei que... fi-
cara em nossas lembranças a fisionomoa hunilde de lm ami
go gente finíssima.

blãrcio Nogueira de Aquino, assim que chegou ã UFV, em
1983, foi logo alctmhado de blãrcio ''Goiabada'' , em razão
de haver trazido - seno)re trouxe -- uím tou de cinco club
[os (lesse doce para os co]egas. ].tais tarde, jã fazenda
parte do famoso ''43'' , recebeu mais lm apelido, ''Fio'' ,des
ta vez por sua sempre cara de menino (e por obedecer sep
pre, como o fazem os neninos de ''berço'').
Após os privei.ros anos , em que ''esmurrou'' metade de seus
professores , fingindo vê-los no espelho , conseguiu se
filmar nos estudos , sempre can a intemiinãvel rotina de
donnir can as galinha e acordar com os galos'' , rotina

esta quebrada nos últimos seltestres , quando conheceu uma
linda nativinha de olhos verdes , que mudou os seus hãbi
tos de bi-cho: agora ''donde com os gatos e acorda com as
gatinhas'' - os apaixonados entendem:
O Fadinho de pilha foi sempre seu grande amigo nas ma-
drugadas , mas ultiinanTente seus amigos se apossaran dele ,
e ele sõ paga as pilhas. Nas peladas, ''Gola'' seiWre se
destaca. Jogava cada partida cano se fosse a Última.Gran
de zagueiro:
Esta nan'aviva poderia se estender mais , fatos não fal-
tam: foi varias vezes ''cicerone'' de amigos bêbados , rou-
bou muitas galinhas , frutas. . . sele falar nas pescarias
proibidas, os guardiilhas que o digam: Vai, Fio, vai ser
wn grande pai na vida.

ntonuço Aloj amnto blasculho
Campus Uni,versitãrio
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biARCnS RO(ER10 BOS(}üNI
(flana Rocha, I'hrcuzão) NÍARCUS bIANOEL FElilqANDES

(Fhrquinhos)
Vindo de um cidade do interior de São Paulo, diegou a
Viçosa perdido, e por puro azar veio parar em nossa re-
piiblica , onde , no início , trouxe man.ias diferentes , .como
dinheiro para comida é supérfluo''. Logo de manhã jã se

podia ouvir sua voz por todos os cantos da casa. Por tem-
pos chegamos a ter pena de seu cona)anheiro de quarto,

BOB CUSP''. Tinha seno)re uma piadiilha para todas as si-
tuações. Quando queria ganhar as meninas que não eram
para o seu bico, fazia uso de seu maior artifício:as meB
tiras. Jã no ano de 83, aplicou seu primeiro golpe e vol
tou pelado para casa. Garoto bastante exigente , suas pl!
ferências eran: M[JlliER: bai.linha, gemi-míopes , gordas e
feras em Piologia. COblIDA: adivinhem (macarronada can...)
BEBIDAS: Todas, desde que não fossem muito caras. Neste
ponto , deve-se ressaltar que sempre foi pão-duro. Tinha
o bolso cheio de escorpiões , que não o deixavam colocar
a mão iã dentro para pegar dinheiro ou qualquer outra coi
sa. Certa vez, chegou em casa bêbado e seu i:lmao prome'
teu que contaria tudo para papal e m:tinge. Ai. ele !e de-
generou (acredite , se quiser) . Alguns .fatos históricos :
ataque sob pressão ã ''ceguinha da lotêrica'' ; chegou em
casa bêbado' e en'ou o apartamento (altas da madrugada) ;
grande fonte de renda do xerox da tmiversidade , feitor
dé imútas outras baixadas. /apesar de tudo , forma-se FIAR
CUZÃO, e nÓs ficamos muito felizes ,pois todo hcwwm iiWo!
tange tem im amigo gordo. E sempre lembraremos sua frase
Não existe mulher feia: é você que bebe .pouco

Na ex-pequena, pacata cidade (]e SENAIX)R FllõlINO, nas-
ce, em 12-02 de 1963, o menino blARCUS. l:)e sorriso encan-
tldor, olhar aconchçgante, o mienlno se fez homen. Respon
sável, estudioso, sério, quieto, sossegado, bhrcus tri:
Ihou brilhantemente os caminhos do saber. lk SENAIX)R FIR
atINO A oulu PinTO E nAI PARA bu(fiADO E VIÇOSA.. .
Por ironia do destino ou, quem sabe, vingança da sorte,
em bIACliAll) ''ABRIRAM-lhE A CABEÇA' ' : .continuava responsá-
vel , estudioso, mas não tão sossegado e quieto como anta
gemente. Ei-s que , diegando a VIÇOSA, MARCUS descobre qua
as noites não eram tão frias , e que a cidade trilha luzes
e cores, e que, além da neblina, os bares o esperavam,
can lriüsica, ami-gos e bebida (principalmente aquela BRAN-
QUINHA gostosissima, sua preferida) .. Jbesar da vida ''no-
tümica'' agitada, fonm-se em Abro com currículo exem-

Em Viçosa, fez muitos aM-gos, distribuiu alegrias , so-mou carí=nhos , di.minuiu tristezas e fez feliz. a todos
que tiveram o prazer de tê-lo consigo.
Findando a sua passagem por Viçosa , blarcus não voltara a
morar na sua ci-dado natal , apesar de amã-la muito. Seu
futuro seta belo e brilhante, Gamo ele é e ccano tudo que
ele deixava gravada no nosso coração.
NlarcaJS , continue esse animado folião nos camavaís da
terra e saiba que O lblPORTNqTE É QUE NOSSA El\DÇÃO SOBRE-

plar

bIARCOS RIBEIRO FURTADO
(blarcão, blarqlúm)

Surgiu na pequena, pacata e não mareada cidade manei-ra
de ltapecerica, sendo i-ma cruz que o casal Jercy . Garcia
Furtado e olaria de Lourdes R. Furtado carrega até lloje.
Sua vocação para Agronomia foi descoberta pela mãe , que
o flagrou plantando a chupeta no quintal, aos seis meses
de idade. Ao terminar o privei.ro grau, rumou para Barba
cena, onde fez o curso de Têaúco Agrícola, revelando-sê
cachaceiro e ''noleiro'' , o que Ihe valeu uma vaga no man-
j ado trio ''Ratos da Cafua
Ingressou na UFV graças a un milagroso erro de computador
no vestibular de 83,o que Ihe valeu una vaga no curso de
Agronomia. I'mostrou-se dedicado aos estudos (cdf), can
excelente desen4)eilho académico.
Grande atleta, percorria, nos finais de semana, os bares
e boatos de Viçosa , nos quais praticava halterocopismo
e alipliava o ci:clo de amizades. Vale lembrar seu gosto
apurado em matéria de beleza feminina, citando suas ditas
últim;as namoradas : Lücia Sujeira e Concepção Desastre
Ao final dessa j Ornada , pressentimos a ausência do gran-
de amigo, que, no entanto, nos deixa seu endereço:

nCOEREÇO R. Vigário Anttmes , nç 416
35560 - ltapecerica - bIG
Fone (037) 341-1430

ENDEREÇO Av. São Luas , nç 1. 142
São Roque - São Paulo

nmEMço Rua Sant ' Ana . 2
36540 - Senador Firnlíno



&

q

olARIA APAIUCIDA SOBRES
(blaly Gato)

Tenninando o segundo grau, fase obscura de sua vida, a
menina parte para o ''EM'ERIOR''. Lã em ''LONDRES'' ela fi.-
cou pouco tempo.
f.boina da roça, acostumada a arroz e feijão e a calçar
bolina, não se adaptou ao caviar e ã pelica. Sendo as-
sim. resolveu tentar a sorte nlm ambiente mai.s seímlhan-
te ao seu (caipira) .
Eis que surge Viçosa, cenário da Odisseia.
Ano de 19 e ''oitentitreis'', início da façanha. Ela, que
não joga futebol, chutou como nunca, e gamo prémio canse
guzu sua vaga no curso de Agronomi.a.
Chegalüo a Viçosa, no início tudo era incerteza, mas co-
mo lm ''l. griseola'', a garota era versátil e logo se
adaptou ao meio.
De Loba, ela só tinha, o ''andado e o alado''. Surgiram os
ami-gos , as amigas e, após una batalha ''SOFRI\rEL'' , eis
que surge o IP (;ALÃ (Obs.: foi o úrúco tambãn:)
Olhos verdes , cabe]os cacheados e ''pouco'' menos (]e 1,90m,
o ''(;ATO'' foi- pego no pulo. Colocado num baldio, ali o
CHÃO permanece até hoje, a não ser pelos poucos pulos emtelhados olhei.os. Formando, o Gato foi juntar-se a um,
bando de outros ''GATOS'' (Ai- do deficit publico:)
A garotinha não se abalou, pelo contrario , mostrou-se tm
cabo eleitoral bastante eficiente. Em Viçosa, a vida coB
tinua. alternando monentos de lucidez com outros de ex=
trema instabilidade (psz'quica, estudantil. sexual , físi-
ca,...) as dificuldades foraEn sendo vencidas entre noi-
tes de sono perdidas e ]ãgrimas ro]a(]as em ombros aini-
õan lm diploma na mão, ainda lma botins no pê e a esse'
rança de um casaunento, a (klisséia vai dngando ao fim.
Como para todo fim hã hall recomeço, aqui se desencadeia
lm processo de erosão nos nossos coraçoes , por mais lEDa
amiga(o) que se. vai.
Parabéns , ''bicho'': L00. . .

'os

NIARCUS PEIXOTO
@larcluiiüos , }larcola)

Tudo conx3çou Ruina quarta-feira de Cinzas. Ele,de. ressaca
e ela de bode. A garrafa estava vazia. -- E aí, bem, que
VEunos fazer agora? Desse moimnto em diante surgiria ''cu-
zinho'' , cuj a estória contaremos com detalhes:
Teve lona ínfânci.a fe]i.z. Na brinca(leira de n)épico era
sempre o paciente. Cresceu rapaz sadio e da puberdade aos
dias de hoje foi seiWre um tocador de flauta.
Dias nem tudo eram flores. Nuns briga com os pais disse
que queria sair de casa. Seu pai entoo Ihe disse: '' .A
porta da rua é serventia da casa.'' Não deu outra, veio
para Viçosa.
Alojou-se priimiraJmnte no melhor hotel da cidade , o fa-
moso Hotel ALcântara, até ser despejado por não pagar
conta. Até aÍ sua vida não tírüa valido nada. Foi então,
ntzna ''Naco Lopes'' , que ele encontrou inspiração nas pala
vias sabias de seu guni, ''J.J. Benga''. Se antes tomava
coca-cola. continuou tomando a coca , nos estudos seno)re
aplicadinho. Porém, no amor, a cartanante o enganou, le
vendo a sua melhor cartada. Duro e sozinho na ''Perereca':
resolveu ''apelar''. Vivia pelas noites a peraiüular! g
caça'' de uma linda donzela cuja flor Ihe fosse bela. SÕ

pegava jaburu.
bcã, vale logo é depurar: O rapaz era barangueiro, toma-
va a grana do,pai, colava nas provada enfim cra lzll ra-
paz normal e apor isso que a gente é amigo dele.
iioje, é com grande tristeza e muita alegria que vemos sua
fonnatura e somos obrigados a concordar com o famoso di-
tado. ''Pau que nasce torto morre torto'

a

F.FARIA TEREZA F. DE l FORAIS

Chegou em 82 para fazer Ciências. Cano não gostou, mu-
dou para Agronomia em 83.. A troca Ihe fez muito .bem,pois
agora deve;ã dedicar-se ã exploração de uruclzn (seu fala
cismo) ou então especiali. zar-se nessa cultura com ml meÊ

De origens nordestinas, essa teõfilo-tonense ''lBn pouca
baixiiüa'' curto mesmo ê o Nordeste , o que comprova suas
origens : I'laceió e Caruaiu são suas cidades preferidas :
Sempre muito dedo-cada aos estudos , wz por outraestã deg
marcando um programa notuiho. Fias , .querendo encontra-la
fora da rotina Cuni.v-ersidade) , é sõ ir à Cabala Roda nos
finais de semana, que lã estafa nossa Tê , tapando Imãs
e outras , principaLnente quando .sua imlã ainda estava por
aqui. Um esclarecimento: ê boa de copo.
T(;m a mordonúa de não enfrentar o bandejão no dia-a-dia,
isto a faz não saber o que ê esse nosso martírio.Sua vida Íntima vive rodeada de mistérios. Nesse cana)o ,
escapole muito pouco em Viçosa, mas tem ''tma Pessoa'' ''eB
tre à gente'' que jã a explorou; pelo plenos, jã tentou:Se
é assim aqui, lã pelos outros lados de llinas muita coisa
deve rolar.
Ntmca mal htznorada. Sempre sorrindo , essa mineira-nordeã
tina ainda vai longe. sêu santo deve ser muito forte.

tudoa
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blÃRIO LÜCIO CAl:\alHO BIT'rEN(RUIU

Aos 26 de maio de 19. . . : nasceu, na pequena cidade de
leapoldina , .perdida atrás das montaniias de I'finas , alguem
muito especial: Para poder descrevê-lo bem, creio que
precisaria de bem mais que tERás mil folhas desta. Assim,
vou tentar passar para vocês alguns aspectos , que repre
sentam apenas alguns clarões na sua misteriosa vida.
bário passou em Leapoldina a melhor fase de sua vida,sem
muitas novidades. Assíin que entrou na UFV, muita coisa
mudou em sua vida. Para correçar, entrou para sair enge-
nheiro civil , e acabou saindo agrónomo.

Ü
se tivesse um pé na Terra e o outro no infinito.
Acreditem se quizerm, mas, de vez em quando, é comun
fazer contato com seres extraterrestres, e sair por aí,
dando voltinhas em discoüvoador. 1; comuEn. conversando can
ele, ficar.sabendo de passeios incríveis que ele fez em
outras galáxias , bem como das belas extraterrestres que
lã çonheçeu, e pelas quais se apaixonou perdidamente.
O blãrio é a pessoa mais misteriosa que conheço. É incrí-
vel a capacidade que tem de desaparecer ou aparecer quan
do a gente menos espera. Às vezes , desconfio' de que 'elê
ê o hcanem ínü.cível. Em festas. é hui.to conlDn elá ter
esse.tipo de colWortamento. E como se ele pudesse ser vís
!o se por aqueles .que desejasse. '
Às vezes,acha o blãrio lBn pouco chato,pois é daqueles que
não Mam enão bebem nada.alas , feliznente, para dar para
aguenta-lo, ele possui unu grande qualidades é tona pes-
soa extremamente bem .htznorada, por mais crítica que seja
a situação. O bhlio é lm grande amigo neu, e digo since-
raaiente para vocês que ele ê urm pessoa que vale muito a
pena conhecer.

asar de parecer uma pessoa pacata, típica do int;erior
rio tm. tma vida c(m experiências fantásticas.. É como

bÍARILDA (8nNTiXO bmGAUiX]S

E viva Nossa Senhora do Rosário: :
Viva São Benedi.to:
Viva o Povo Brasileiro :
Viva blacxmaíma também:
E viva l-larilda:
Viva a ética anarco-poética que ela tem do viver:
(2ue viva a ti.ete do Drumnond, Adélia, (2üixote , Pessoa:
Viva o colorido de suas rola)as:
btuita vida também, bonita e promissora, para seu filho,
Que viva, cresça e multiplique o íatelecto agudo ,o sentimento do nxmdo da nossa bblris:
Viva até mesmo os ''bodes'' lânguidos que ela costtDna ter
pois destes resultaram bonitos poemas .
E vi-vam as formas livres de expressão:
Viva a Agricultura calcada na ciênci.a mais purasViva a N.forria:
O Carnaval :
Viva blarilda:
Vi.va a Vida, que é mais que círculo.
A vid;a é Aspi-ral.

ibere

ETÁRIO PAUIS LOBOS LOBAIUI
(blaroca)

Cano um bom gaiato, foi ''cuspido'' do exército e foi ras-
gar no Norte, onde conheceu o trabalho, o mato e a lavou

Deck.dado a deixar o ''surf', ingressou no ciclismo acrabã
taco da Universidade, dando imii.to susto âs pessoas , pe:
las calçadas da Escola (grande manobra: ; Belo ra-
dical: . . . )
Can sua cabeça forte e dura, resolveu estudar. bateu tma
mesa na cabeça, levando-a da rua para a sua casa, onde
procurou ser o. . . de ferro.
Rapaz que gosta da massa e tem o costume de discutir em
tam bem baixa:ôlho.
No êxtase da embriaguez, foi sempre lembrado pelo: Você
de novo . alemão?''
Decidido a ganhar as mreninas , comprou lm fusca: ''Adonde;
Haroldo , logo de Santos Dunont?''
Abra o olho com ele,.pois. ê daqueles que gostam de plãs-
ti.co, alface, aliwirão, chucha, pepino , cenoura e ' ou-tras tubérculos.
Jã é chegada a hora, rapaz, e vã cuidar da plantação:

ra
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bnITI PAULINO KATTO
(bloi.tiiüa , Japonesinho invocado)

baRi®í mmU ALBUQUE©UE
(Tira.rica, Jararaca)

Este japonesinho , baixinho, ao entrar ]u Ul:V, ficou cale
ca duas vezes, mesmo fugindo seno)re das tesouras que o
perseguzan.
Un ano depois foi morar com lm rapaz que bilha o apelido
de ''capitão'' , por ser parecido com o ''Clodovil''.Este foi
o seu mal. 4)rendeu a ftDnar, jogar toto, truco, e a usar
botas com sa=Lto alto para parecer mais alto. Todos sa-
bian quando ele chegava na sala, pois o bico da bota che
gava antes:
Filma das férias de final de ano, foi a Golas e se abaixo
nou perdidamente por unn goi.ana anis nova que ele, e re-
cebeu o apelido de ''papa'anjo
Estava sempre presente' nos dlurrascos da Colónia, onde
sempre jogava o seu truco. atam dessas, enquanto estava
disiraíiio: pegaram-no de surpresa: foi carregado e joga-
do nas ''límpidas aguas sujas e barrentas'' da Silvicultu-
ra. Não se (]esgrudava por nada de sua bicicleta e,quando
estava em cima dela, pensava ser o Airton Senna.
Depois de lzn estágio na Cooperativa de Cona, cclneçou a
praticar ''karaokê''. boas todos do seu quarto reclamavam,
já que tinha lona voz lindaJnente feia.
Apesar disso, de seu jeito invocado, deixara saudades
ú: e a nossa cervejada?????????????

bonina tímida e arredia, bTirian adentra a UFV no ano da
graça de 1983 , alienada e não-participativa , totalmen-
]le apolítica e casamenteiro. Realiza tm curso exelíiplar
(poucos sabem que ela não é nada exemplar) e toma-sg
pouco a pouco a ''musa do silêncio e das virtudes'' , .protg
tipo da agronõma do terceiro milénio , futurista e famin-
ta' da ciência. Pouco depois , seduzida pelas trans4joTma-
ções académicas do curso, interessa-se pelas questoes e-
l;olõgicas , desejando destruir o pouco que resta de verde
do mundo.
1987. A menina moça esta madura (até demais) , anmda de
herbicidas e motoiserras para liquidar os homens ano-
gantes , as florestas desnecessárias , as plantas .dani-
nhas. Mas Bao há quem desconlleça: seus vôos são mais al-
tos. E também não 'hã quem diga que ela não mereça. .Ouvi-
mos dizer que existe lan orienta(ior russo intere:saga em
sua tese de 'bõs-doutor''. O problema é que elanao,e. co-
munista, muito.pelo contrario. Se continuar tao será-a e
compenetrada, é bem capaz de tomar-se mini.stra ou coe-
sas'do género. Os homiens que se cuidem, pois bH-riam es-ta solta:

PÚNICA GONÇALvES RAnlUNDO

Baixinha, saladeira e estridente , chegou a Viçosa, após
algemas tentativas , b6onica Raymtmdo , disposta a fazer o
seu tão sonhado curso de Agrononúa.
Aqui alegando, passou por un período (]e maré baixa. Dei-
tada em berço esplêndido , }.'6ni.ca j ã era considerada ti-
na. Despertando da âmago do ser o espírito ''cowboy'' , la

ça o arisco Sãvio e, numa rápida investida, pren(]e-o ccxn
lm nõ cego. Za):param a partir daí para a longa viagem do
Seno)re inconfolTnada com os professores , travou árdua ba-
talha em busca da construção da sua bela cadeia carbóni-
ca, pontilhada com alguns radicais vitamínicas , A e B.
Após rápidas paixões , que foram de violetas a coelhos ,sõ
ficou mesmo com o Sãvio.
Sai agora da UF\r em busca de novas realizações , cheia de
ilusões e ã espera de lm futuro promissor.

amor
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ORLANDO LUIZ bl. R. ZONAFO
CBregueiro , Pouca Telha , Orlailgay)

ORLANDO alegou a Viçosa. Era cabeludo , pode-se dizer crer
te, nada de sexo e nada de bebidas. C(m o tens)o, tudo
foi mudando. Começou com a sua transferência para o bltm-
dial Parque.Hotel, casa 5 (e seu cabelo ia caindo) . Os
prunezros sintomas comleçaram a aparecer mam festa, no
DCE-Piscina , onde ele arr]anou ]ma morena:ilha cor-(]e:disco
banguela e de seios tm pouco caídos.
blais tarde, arranjou a filha de un açougueiro, que não
o abandonou nlaica mai.s. Os telefonemas eram Incessantes
e aos domingos, na Praça da bjatriz, os encontros se su-
cedian. Ele comreçava a experiJnentar os printeiros gostos
do álcool (e o cabelo continuava caindo) . As coisas fo-
ram evoluindo, a tal ponto que, nos final.s de semana,ele
jã vi.via conipletanlente embriagado e até durante a senmu
trazi.a muUieres ao seu leito. Ntana dessas aventuras . o
seu colega de quarto, Cvulgo lüTW)ata EFE) , encitmado, ten
tou abrir.o seu quarto, iJnpedindo a finalização do atou
A consequência dista foi lan longo banho no dia seguinte.
Atualmente , ele esta se aperfeiçoando na fabricação de
aguardente. Sai (]e Viçosa como lan profeta. Segtztdo ele:
1 - ''B. não tem cor''; 2 - ''Aqui esta o maior cheiro de
cueca''; .3 -.Viva a calvíci.e; 4.- ''Aqui sõ tem boí e joga
dor de futebol''. Apesar dos lados obscuros , Orlando ;'Of:
landete'' Zonaro deixa lona gama de ami.gos e unagrande sa31

*+* Por: Brenha, Nevão, Dudão ***

ORIDES DELAGRACIA
(General , Gestão, Profeta)

Poucos o conhecem pelo verdadeiro ncxne , talvez só mesmo sua famí-
lia. Chegou .ã UFV an 1982, identificado ccxno ''Gestão'', cano e co-
nhecido em Rio das Pedras(SP) , sua terra natal. r\uma bela tarde,
ao presenciar una cena de humor num passeio pelo Calçadão, passou
a ser conhecido como ''General'' , sua marca reRistrada na UFV. Al-
gtms setores estudantis também o conhecem por ''Profeta'' , devido ã
sua longa barba.
ll)epois de ser barrado no XV de Piracicaba, brilhou nos gramados
da caixa d'agua, mesmo em condições adversas de altitude. General
usou toda sua astücí,a militar na caça as presas femininas nas noi-
tadas viçosenses. Seu olhar enigmático garantiu-lhe conquistas cal
lideradas , antes , iiWossíveis , quase seíWre ''canhões'' , para justi=
ficar a patente. Ccxno não gostava de badalações, sõ imsmo nos fi-
nais de iorró podia ser visto, executando com leveza passes de dan
ça em parcerí-a ccxn cocotiilhas e filhas de fazendeiro.
Na UFV, ''General'' era por demais conhecido. Fez muitas amizades e

enrolou'' varias donzelas. O ''(lbneral'' engana muito a quem nao o
conhece realmente , pois aparenta ser :fechado e caladão, mas no ftm
do é lm grande ami.go, prestativo, muito esforçado ims estudos e dê
fãci]. convivência. Na vida académica, teve dedicação especial a
cultura da cana-de-açúcar , saindo da UFV tm agrónano altaimnte es-
pecializado no asstmio. ''General'' brasileiro tem de ser chegado a
cuco de cana e seu sonho é trabalhar em t,ana grande usína e ter uma
bela secretaria para assessora-lo.
É , --(;eneral'' , t-oi:ê deixara saudades , mas , jmlto a estas saudades
crescera a certeza de t,m feliz reencontro. Lh grande abraço de seus
colegas. Quem quiser revê lo e tanar lma boa caniiiha é sõ dngar
a: Rla 09 de julho, 27 (Centro) Fine (0194) 932998 - 13390 - Rio
das Pedras - SP.

RISO ROoH FARIA
(Cachorrim, )hchim)

Maneirinho de Paracatu, veio para Viçosa fazer o curso
de Agronomia. blorou inicialmente no porão do diiquei.ro.
Não aguentando o mau cheiro , mudou-se para a Álvaro lou-
vei.a, e não saía da janela, mexendo com as garotas que
passavam (garanhão da rua) .
Não podia beber, pois chanuva un çal de ''Huuugo'': O que
ele gostava mesmo era de tomar chãs para dornúr.
Sua grande paixão era mesmo a UFV, pois , havendo,ou não,
aulas, lã estava ele, ãs sete horas da manhã. No tempo
em que ficou em Viçosa especializou-se em pegar carona,
chã-de-cadeira e notar em casa nos fins-de-semana.
Foi casado, solteiro e ptm.. . Gostava de fazer ''i.bape'
com as calouras . vendendo bicicletas e livros veUios
preços módicos.
Agora , Niso Bigudim lbce vai-se embora, deixando sauda-
des das meninas que azarava e dos amigos que fez em sua
boa vida académica.
Autores : Ronaldo Cacei-ro Teixeira (Nadam Babeza)

HennÍnio Neto(Tim-Tím-Gorím)

a

ENDEREÇO blaestro João Games de AraÚjo
Santana - SP
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PAUIS EMILIO RODRIGUES DONATO
(Baiano , Pacato)

PAUln BATISTA IEI'm
(''Biguã'', ''Paul Milk'')

Não se sabe ao certo se foi por descuido da natureza ou
mesmo pela falta de progresso de ''não haver televisão
nasceu, na pequena vila de Bei.ja-Flor, no sertão da Ba-
hia, hoje cidade de Guilnambi, lnl moleque '\narelo'' , ''zam-
beta, bo(judo, feio da peste'', mas ntm dia tão quente,
que até a sombra estava querendo sombra.
0 tempo passou e o moleque entrou na escola, sõ para co-
mer a merenda (mingau de fubã de milho) .
0 moleque cresceu e foi morar em B.H. (era fora atrás de
fora) , pois não estava acostumado com os prédios e tanto

0 ''cabra'' queria mudar a situação da agricultura do ser-
tão e fez vestibular para Agronomia em Viçosa. E não é
que passour
Após ingressar na ''grande'' UFV, o ''cabra'', acostlanado
ao colégio da capital, sõ ''levou ferro'', e demorou para
aprender a dançar a música da ''prisão''.. boas logo ganhou
uma gotinha (blarieta) a aprendeu até a fazer trilha (coi
sa de mineiro) ; a vida foi melhorando e ele conseguiu
atê arranjar ma namorada (Ucy) . O sujeito possui varias
características, sendo a principal o jei-to de andar de
moço, pois é conhecido como ''o motoqueiro sorridente''
Após a formatura o cabra pretende ficar milionário com a
exportação de maxixe e tlnbu para a Europa. N(is, seus ami
gos, Ihe desejamos muito sucesso e que ''essa expressão
de simpatia e felicidade'' nlmca se apague do seu rosto
' ange local' '

carro

PAUlí) MÃRC10 N{UNDIM
(Paulinho , bturldim)

iiili;ini:i;ii:i:.:.igili;i:li?"=i:Ê.l#i:lF
mil:iliii:: iiiii,li:l:ii'ü l! lil:iil=!: ::bronca dos brothers Milk, hein, biguã) . . .
Nos primeiros anos da UFV teve participação efetiva ng
Conferência Vicentina (CUSTA). Can dinamismo alegou a
presidência , des ligando-se depois .para incentivar a orgg.
nização social de moradores de.bairro. . .,
Mas, aos poucos, esse rapaz fS?i demonstrando ser o típi-
co ''mineirirüo come quieto''. Durante a semana era o Pau-
lo Leite sujeito estudioso, CDF, ferrador, caçador de
A''. Porem, nos finais de semana se transformava.no pera.

coso ''Paul Milk'', o varítpiro.da .noite . Seu local de maior
atuação foi a .Cabana , .mas não deixava . de marcar ponto.em
todos os forros e republicar . Nas noitadas .pererecanas
o ''Milkinho'', apesar de não ser rei, era verdadeiro caça.
dor de coroas . .
Como tudo muda, o Biguã mudou e entra hoje para a gale-
ria dos que por aqui passaram, deixando algo qte marca
para sempre: suas 'tristezas e alegrias ufevianas.

Patureba de Patos de Minas desde 1965 , chegoua ''viciosa'
em dezembro de 1982. No entanto, sõ levou a magrela para
lã ern março seguinte, quando jã foi com o UFV-INFORMA na
mala. Pouco tempo depois jã se sentia bem e, por que nao
dizer'Até gostavada cidade, que veio a ser a segunda mu-
lher da sua vida (mamãe é a primeira) . Ali se desenvol-
veu, mudou, cresceu, perdeu cabelo, subiu morros .e des
ceu penhascos ,andou de Õnibus e de caminhão de bóia-fria
(escapou da Sanitaris) , usou botinas ate gastar e meias
atê furar; sua mãe que o diga.Sai aflora de Viscosa, levando saudades . Carrega consigo
novamente a magrela (não tem para quem deixar) e o UFV-
INFOl®tA , que continua na mala.
Vai com tranquilidade ao encontro do, por enquanto, deâ
conhecido futuro. Vai com o seu sustento garantido: a cer
teza de que ''os que esperam no Senhor renovam suas for-
ças'' e de que, em qualquer situação, é melhor ser cris-
tão do que agrónomo e servo de lbus do que de si mesmo.
Deixa os colegas, aos quais pretende ainda rever, ''aque-
le abraço'' carinhoso e os votos de igual sucesso e feli-
cidade
Viçosa , junho de 1987 .

ENIEREÇO Rua dos Franciscos
37930 - CAPITÓLIO
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PAUln RO(BRIO LUSTOSA
(ET , Peter, Paul)

Palha ROBEIUO STl\UL
(Fredye Nbrcury, Paulete , Paulo Bigode) Em 14 de julho de 1965, em Tupã, algtznas pessoas dizem

que nasceu, outras afirmam que apareceu, mas a maioria
acredita que foi jogado ao mtmdo terrestre e extraterre-
no .(ET) , ao qual seus supostos pais chamaram de Paulo.
Sua in6ancia foi tranquila, igual à nossa, até que resol
veu, por azar do destino vir estudar em Viçosa (e nóE'
pergmtamos: - tinha ele de vi.r morar justamente coros.
co? É a vida) .
Na época de calouro, recebeu o nome ET, não se sabe porque, pois, para quem o conhece, ele pode ser lm xerox
mal tirado do ET, mas nunca o próprio ET.
No i.nicho do curso era bastante tímido, mas tinha lona
grande qualidade que não podemos negar. Em questão de
cartas amorosas, nenhuns nativa escapava, pois era ele
mandar a .carta e ela estava no papa. JLmto com essa qua-
li.dado , descobrimos mais outra, ''pão-duro'' ,''mulheca'' 'até

as cartas que mandava, não ptmha no correio, ele mesmo
levava. Alguns dizem que ele não compra banana para nãa
j orar a casca fora.
[in certo dia,reso]veu ganhar un dinheiro a mais,e o meio
mais fácil aqui em Viçosa foi.. . . (não pensem besteira)
candidatar-se a monitor de Entomologia Agri'cola (nem fez
a disciplina), e, devido ao seu alto QI (coeficiente de
imbecilidade) passou. Tanü)ém, se não passasse. . . Era con
corrente tmi co !
O tempo passou, Paulo Mudou. Jã não é mais tímido,á até
extt'overtido demais , segtmdo as mas línguas (as garotas
que se cuidem) . Agora ele não sal)e se vai embora, ou se
fica, mas una coisa ê certa, vai deixar corações parti-
dos e não vai deixar os comerciantes mais pobres. ..
Os amigos do 10 desejam-lhe sucesso em sua vida profis-
sional e que seja um pouquinho mai-s mão-aberta: . . .

Paulista, natural de blonte .Aprazível CSP) , mas diêía ser
rio -p retense .
Quando caloiro, era bastante tímido. Alias , nlmca ficou
pelado na frente dos amigos.
Na semana de trote foi o protagonista de uin espetãculo
tragicõmjco no Lanches Lu, derrubando varias cadeiras e
mesas, além de bater a cabeça nun toldo, após ser aborda
do por algas veteranos .
Exibia sua ''poupança'', ampliando-a com dois shorts sob a

Após o primeiro ano de ''Perereca'' , desinibiu-se, tornan
do-se beberrão e conquistador de cabeças de-porco (mulhS
res feias) . Traunatã zado com a experiência de calouro,
tomou-se un dos líderes do C.C.C. (Comando de Caça do
Calouro) , como professor, maquiador, barbeiro, prt)pagan-
dista. instrutor de trânsito. infonnante. etc. Todos os
anos exibia seu lado feminino na ''Naco Lopes'' (sorrio) .
Certas madrugadas , embriagado, junto com seu amigo Har-
ley de Poloni, esfolava sua blmdinha, montado em panga-
rés, quando retomavam para a casa. Fã incondicional do
(hacrinha, da bladona e do Queen, chegando a imitar o Fre
dye bbrcury em locais pÍI)locos. Revelou sua masculjnida:
de quarldo, diante de seus colegas, carregou lona menina
para o mato em pleno nascer do sol. Considerado pelas nlg
minas un rapaz de difícil acesso, Dor ser muito cobiça-
do, devido ao seu comportamento exemplar. Um homem dize

Felicidades , Paul, na sua vida profissional.
Seus amigos .

calça

n

PAULO RO]EIUO ]\EDEIROS CIEb,113WE
(Kamarão)

Nascido em ubã, bC, em 14/03/65, v;eio, mais tarde, a re-
sidir em TeÓfilo Otoni e, posteriormente, em Juiz de Fo-

Ingressou na UFV em 1983. Sem endereço definido na cida-
de. onde não é encontrado, misteriosamente, nos fins de
semana, esse rapaz, segundo comentários , esta envolvido
em diversas operações ilícitas , dentro e fora da univer-
sidade. É especialista em explosivos de alta potênci.a,pg
rém nenhuna ação por ele realizada foi ainda observada,
comprovando essa suspeita. Dizem também que é antropõfa-
go, pois nenhtgna menina quq o namorou foi mais encontra-
(h na cidade. Afirmam tombem que se transfonna em lobi-
somem, fato que expli.ca, coincidência ou não, não ser
visto por ninguém nas noites de lua (Leia. Hã indícios
claros de seu envolvimento com a Mafia e com a Falange
Vennelha. Durante o dia, porém, não apresenta ser violen
to, apesar de carregar, sem)re, dentro da mochila,uma me
tralhàdora portátil e três granadas de mão.
Adeus, tempos de UFV! Ficara uma saudade pelos bons mo-
mentos vividos e ian gostinho de vitoria por mais essa im
portante conquista na vida.

ra
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PAUIS VICENTE RIBEll© NOBRE

CPaulo Boulos , Paulo Pobre)
RENA DRUml (DNÇA],VES FMIRE

(TR0\rÃ0 DAS TRUFAS)

Bem jã diz lm ditado popular que ''tem pessoa.que se não
existisse precisaria mandar fazer''. O Paulo é um (bs-

Nasceu na pacata CORAÇÃO IE JESUS, desde . o princípio
com ten(]ências de artista: desenhista, músico, etc. . . e
sempre o menino 'bota dez'' na escola.
Um belo dia, parou lm ''pau de arara'' em Montes Claros,
despejando a família Nobre çm pleno centro da cidade .Log
cura!'Telefone , carros , seínãfotos ! Tudo era novid&dev
Em 1983, de braços dados com sua ilha, chega a Viçosa:
ela, baixinha e gordinha, ele, alto e magro. Queriam vl
rar doutores, dteios de sonhos e ideais. Foram parar nos
alojaiinntos da UFV, un dos seus esconderijos prediletos ,
além da biblioteca. A prilmira coisa que fez em Viçosa
foi dar un fora: fez vestibular para Agronomia e foi
classificado para Administração, sendo obrigado a cursar
o primeiro semestre num curso que surgiu por acaso, con-
seguindo, mais tarde , transferir-se para o almejado. Ca-
so inê dito na UFV.
Como é lma pessoa inteligente, na tentativa de ser feliz
optou pelo melhor: voltar ao CORAÇÃO l)E JESUS. E funcio-
nou. Resolveu assim aplicar todo o seu talento ao servi-
ço a Deus. Um bcxn lugar que encontrou para trabalhar
Éoi a Comunidade Cenáculo do Senhor, onde contagi.a a to-
dos que com ele convivem com sua alegria sempre constan-

É, para nós, exemplo de íé e amor, e nossa alegria é sa-
ber que ele se fauna, mas fica ao nosso lado, amando e
servindo ao nosso Deus , Jesus Crista.

ses

te

'Trovão das Trutas''. baiano de voz dela,cada, era conheci
do também pelo seu indefectível ''Diga aÍ , velhão!'' mui:
to sisteínãtico, a ponto de confundir seu armário com a
dispensa, marcar ovos, achar que sanduíche não é comi-
da, revirar seu carro mensalmente , sõ conseguir donnir
ouvindo barulho do venti]ador e ter o habito (]e sõ estu-
dar após o horário de 'lV, ainda assim ouvindo música,meê
mo sem ter som em casa. SerWre ''otimista'',acreditava que:
se correr o bicho pega'', privando-se de muitos prazeres

por excesso de preocupação. Apesar de precavido em rela-
ção a coisas banais, nosso amigo nlmca se preocupou em
organizar o cumprimento de suas obrigações , sendo usuã-
ri.o exemplar de xerox e sempre deixando seus trabalhos e
estudos para a Última hora, sua maior preocupação era sa
tisfazer desejos gustativos com suas substanciosas meren
dinhas , sempre regadas pelo seu baldinho de leite , mesma
após o farto jantar do bandejão. Outra preocupação de
nosso metódico colega era o cona)ate ao frio, mini.ndo-se
de meias, luvas e touquinhas para donnir antes mesmo da
ocorrência do ''efei.to-estufa'' em seu qu;ano. Rena prague
lava tanto contra o fri.o, que dizia ''jamais'' fonnar-sé
em julho. Esperando o grande dia, intensificou suas ma-
Ihações (ginástica e musculação) e resolveu estudar in-
glês , sempre preocupado com os uísques de sua formatura.
Anui-oso em voltar para Salvador, jã contratado pela Soa-
resMarinho, parte deixando saudades de toda a .sua baian;l
ce e sua memória para fatos ocorridos entre nos. Espera-
mos que ele consiga aquilo com que se preocupa e tenha
sucesso. Fica aqui lm abraço dos que ficaram e dos que
] a partiram.

INATO (nUTlrWO lx SIQUEIRA
CMeganha , Linha Dura)

Foi em 1982 que este filho da revolução de 64 desceu de
para-quedas na UFV, através de mais un casul'smo da Velha
Repüb laca .
Embora nunca tenha ''pego no duro'' , ''Nlachado'' foi sua pri
medra experiencia em Agronomia .
Logo que aqui chegou, mais perdido que cego em tiroteio,
sentiu a ''finneza'' dos professores ufevianos , despertando
seus diversos cacoetes . l)n de seus mais recentes habitos
foi ficar ''pelando o saco'' do calourinho de seu quarto.
Dono da maior discrição do mundo, stania nas noites de
lua cheia para mais lm de seus amores secretos, voltan-
do (can a cara de quem caneu e gostou) sõ (depois que o
sol acordasse. Era sõ ver tina revista de mulher pelada o
meganha perdia o rebolado e ptmha-se a babar
Era também o rei do mau agouro, o azarão, a própria sex-
ta-feira 13, ou seja, estava sempre com negras previsões
para todos .
Recusava-se a coçar deitado, preferia faze-lo sentado,
fingindo estudar. Apesar de tudo, como grande amigo, co-
mandava seu quarto ccxn mão-de-ferro, mas ntmca deixando
de ser prestativo e atencioso como um pai para todos.lki
xa muitos filhos, digo, amigos, que sentirão saudades..

ENDEREÇO : Comunidade Cenáculo do Senhor
Caixa Postal . 105
36570 - Viçosa - MG
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ROBEIUO DE AIJ©IDA (ESTA
(Taxo)

Nem ele mesmo sabe a data do seu aniversário. mas ntana
pesquisa conseguiu-se provar que foi no dia 12/06/62. Dã
para Perceber o quanto é distraído o nosso amigo Talo.
É provavel que, se, em vez de cursar Agronomia na UFV,
ele fosse para a NADA ser astronauta, assim se realizam
ria, pois vive BO mundo da lua. Quantas vezes izn amigo
passa por ele na rua, cumprimenta-o, acena-lhe. chama:o
pelo nome e ele nem percebe; parece estar do outro lado
do mtmdo .

Nosso amigo tem o.estilo de intelectual, um jeitão de
rapaz serio, mas e a expressão propria do ditado ''as apa
rendas enganam'', e como enganam. Nesse caso, ele é exà:
tamentg o.oposto do que aparenta ser: é um gozador bara-
to.e nao e certamilente un intelectual... (não é que ele
?eja g oposto de intelectual, talvez seja quase nomal).
Ninguém.consegue entender como ele e sua turina da repú-
blica não colocaram fogo na casa, porque, distraído t:o-
mo é, poderia causar enonnes Erejui'zos. Ainda .bem que
seus amigos o vigiam sempre.. Ê ainda inexplicável nãoter sido atropelado por nenhum carro ou não ter caído
dentro da.lagoa com sua bicicleta. Ele deve ter proteção
espe cial dos deuses .
Taro vai voar alto, temos certeza.disso e, para quem
quiser conferir, o endereço dele é. . . Aviso para as menu
nas que quiserem conferir: Cui(hdo, ele tem compromissoseriol

RICARDO ANTONIO AYUB
CQuibão)

RICAR]D NEVARES DE CARVALHO
( ' 'PATO' ')

Ricardo Antonio Ayub. Não precisamos nem dizer sua ori-
gem familiar: pelo nome e pelo ''narizinho'', é TURCO por
natureza . ê claro.
Nascido em '')C' de Fora, dlegou a Viçosa, trazendo consi-
go suas caracterl'éticas peculiares: 'a líbia, a ''esperta
za''. a grande facilidade' nos negócios.financeiros (TUR:
CÃO) . Seu intenso meteu)olismo gastronómico fez dele o,ng
da mais nada menos , QUiBÃO :
Por que QUIBÃ0? Quem nlmca saboreou ou comeu ''tabules
'quibes crus'', ''esfirras'' da D. Alia, sua querida ma-

Não esqueceremos nunca sua vida académica, ''árdua'' e ''iB
tensa''. sua voz inconftmdíve] ãs seis da manhã, seus co-
mentários indiscretos sobre a vida alheia.
Esperamos que ele alcance nessa nova etapa de sua vida
tudo o que ele sempre quis: ''status social'', casamento
perfeito e muita comida.

mae

Nascido na grande cidade do Ri.o de Janeiro, onde levava
lma vida tediosa, veio procurar outra mais excitante em

Aqui chegando, fez amizade can lm animal, que logo colo-
cou-lhe o apelido de ''pato'', pelo qual é conhecido enter
nacionalmente .
Na vida universitária, destacou-se por três grandes peru
liaridades: as suas inconvenientes e (batas perguntas:
seus frequentes atrasos e sua vida nÕmade
Nõs não podemos deixar de lembrar sua tendência cama,case
ern pilotar carros, motos e bicicletas.
Com barbicha irresistível, deixa varias a(}niradoras in-
consoláveis na ''Perereca'', que nunca se esquecerão doeterno ídolo.
Resta ã ''Ronco do Mar'' desejar a esta singular figura que
dê a grande felicidade de sita companhia a una fêmea e que
tenha uma grande realização profissional.

Viçosal

ENDEREÇO: Rua Espírito Santo
Juiz de Fora bIG
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l©NALID VILAS BOAS (ESTA
(Tatu, Toco de .Amarrar Jegue)

l©BSON LUIZ COlllEIETTI
(Mortadelo , Cutiletti , Capixaba, Caldeirão) Nascido ntm bai.rro distante de Uberaba, Sãq Pedro de Ubg.

rabinho (hoje Uberlândia-MG) , ele é, sey dúvida,. unaobra
inacabada da natureza, o que Ihe traz sérios problemas :
só toma banho frio, pois a agua do chuveiro jã esta fria
ao dlegar ã sua cabeça. SÓ atravessa a rua correndo, pa-
ra tomar impulso e subir no passeio. levou de volta a
sua bicicleta verde poi-s não conseguia alcançar o pe'
dal. Autoproclamou-se rei do 10, dada sua mania de . man-
dar em tudo. Marreteiro, CDF e decorador, até quando to-
mava seu banho frio pregava as malretas nas paredes do
banheiro. Dizia ser o rei dos notéis em Uberabinha, mas
em Viçosa mal conhecia o seu quarto. Sua primeira con-
quista foi lma garota mais feia que a boca-da-noite, a
Fi lo zinha .
Visando reduzir seus gastos imnsais, frequentou o Grupo
de Jovens, no qua] conseguiu uma namorada cujo pai ]he
fornecia a bóia dos fi.naif de semana. Ao ajudar lona gato
tinha a atravessar a lua, tomou-a por sua namorada, o
que Ihe valeu o apelido de papa-anjos
Toldo isso é passageiro, sabe-se que é questão de auto-
afirlnação, pois segundo ele mesmo afinou, o seu maior
problema é, depois de casado, dividir a cama com sua mu-
lher, devido à sua mania de gostar de espaço:
Apesar do seu jeito mandão, é um amigo de todos os mo-mentos e canos sentir muita falta de seu som e de sua
televisão .

Para (in)felicidade das domésticas de Santa Tereza, veio
ao mtmdo' em 18.01.58, nlm lugar denominado Alto Santa Mg
ria. mais conhecido por Caldeirão CPanela, Balde) , esta
criatura de extrema leveza e taiTlanho que, sobrevivendo a
diversos ''afogamentos'' na boa pinga teresense: resolveu
regenerar-se e tentar ser ''Doto'' engenheiro. Desistindo,
após algumas tentativas, de un prometo que.visava desep:
volver máquinas adaptadas ao cultivo de .café nas paredes
do Caldeirão. resolveu dedicar-se ã profissão da ter-
ra. Durante o airsjnho para o vestibular, conheceu aque-
la que haveria de ser a confidente e inseparável compa-
nheira de toda a vi(]a académica: sua cadeira; durante a
graduação, inclusive no Último semestre, era regra yer
os dois pegando lgn bronzeado oy passando momentos român-
ticos à luz dos raios de luminária. Nas poucas escapadas
que dava ã terra natal , dedicava-se a.namorar as filhas
dos Rpeiros, aumentar a taxa de natalidade e desenvol-
ver una nova modalidade de forro: o ''olha-o-pé''. Consi-
(gerando-se sucessor e desci'pulo do cientista Augusto iUê.
chi. tem dedicado o seu último semestre ã ampliação dos
conhecimentos na área da ecologia. Ultimamente, tem anda
do muito preocupado, pois , impossibilitado de levar a
sua companheira para Santa Tensa e .não dispondo de bica:cleta. ião tem ehcantrado advogado disposto a bancas a
separação conjugal do Caldeirão e sua nativa, a cadeira.

KO(EKIO BEIRA PIÕES
(KÕ, Ze , Ratinho)

Nasceu em BocaiÚva, em dezembro de 64, e desde cedo de-
monstrava seu interesse pela agricultura. Sempre que po-
dia ia para a fazenda com o pai.
Chegou a esse fim de mundo, de mala e guia, sem saber (U
de ia morar. Acabou indo morar com tzn bando de embriões
chorões. Não conseguiu ficar iwaiito tempo. Foi morar no a
lojaxiento 1113, junto com o Diini Carte e b4AX REI, de on:
de saiu para morar no 821, fixando resi(]ência. Ntmca foi
de muita farra, mas, quando saía para beber, com o seu q
mago TAMANlliÃ, no outro dia a ressaca era brava.
Agora, ele deixara sua maluca para ser um AGR(Wa\O, como
ele diz ''dos bons'', dei.xando saudades e seu radio para
os colegas .

ENDEREÇO : Rua Guarda-Mor Allanin , IOI
Centro
Bo caiuva - bIG

ENDEREÇO: Rua Bueno Brandão, 312 - Bairro blartins
IJberlãndia - MG
Tel . : 235-4973 ou 232-2138ENDEREÇO: Caldeirão, s/n

' 29650 - Santa Teresa - ES



RO'mlSEN liENATO IE .n SUS
(Carreirinho)

Rapaz extrovertido e bem htanorado, proveniente de Saba-
rã', logo pegou o apelido de carreirinho por causa dos
seus cabelos, esses que quase secaram de tanto usar un
secador , que acabou queimando .
Animado com o curso, entusiasmou-se tanto que resolveu
convencer os colegas e professores de que um JEEP era
mais eficiente que i-m tutor para ptKar um arado.
E suas namoradas . . . ?
Tem jeito de esque cer?
.Não, não tem.
Pra dizer a verdade,atê que elas não foram poucas ,porém,
algemas não mui-to graciosas .
Tanbém se destacou no futebol, sendo tzn grande goleiro e
caiTtpeão pelo ''novíssimo'' no campeonato de peladas , eihbo-
ra morresse de ''me do da bola
Rapaz de belas penas desprovidas de pelos, q seu grande
sonho foi ter bart)a, mas nem mesmo com o auxilio de uma
lupa pode-se ver algtnn pêlo no rosto .
Não esqueceremos, jamais, o seu jeito de conviver, a paz
e alegria que carrega, cantagiando a todos .
Com essa convivência aprendemos e fizemos aprender, mais
do que isso, ficamos innãos. lbsejamos muito sucesso em
sua vida pós -universidade . reli.cidades !
Seus imãos de República e Alojamento.

SANDRA .JUN a)
(Sandrinha veneno, Juju)

Nascida na capital paulista, filho do Sr. Junco e D. lzabel,
foi, desde pequena, tara garotinha agitada, faladeira e teimo
sa. . . Desde cedo gostava de mexer nas plantinhas da mãe(coi:
tadinhas!) e dizia que, quando crescesse, ia ser agrÕnoma. E
isso realmente aconteceu. . . apesar de não ter crescido mui-to, até hoje
Quando chegou a Viçosa, foi logo se entunnando e virou a mas
bote da turma .
Certa vez, por ser ''portátil'', levou um susto e quase foi às
alturas... mas, logo, logo, voltou ao (hão, pois 'ninguém re-
sistiu ao seu olhar de corujinha.
lk caloura assustada e estudiosa ã primeira ''punk'' de Viçosa
foi un pulo! : (chocando toda a microrregião) .
Eternamente apaixonada pela Paulic:éia Desvairada, j amais en-
trou em sintonia com o jeitão calmo de l.lhas.
Quanto ã vida académica, sempre foi tranquila. O mesmo se po
de dizer da amorosa. . . sempre apaixonada:': ! ''
Õ,:leu: Agora cê vai embora, mas' deixa urna ''puta'' saudade:
Prã quem vai, esperança:
lb quem fica, uma enorme lembrança!
Lh beijão.
CNI , Niquinha, Tata e Aline) .

SERGIO bKSCAIWN}US DUAIUE AGUIAR
CGaMã)

Quem sabe ele não resolvera mudar de curso?... Ainda me
lembro, quando, numa conversa em grupo, o Gambas resol-
veu estudar ''Agronomia in \viçosa''. A coçada riu mas ho-
je, ''Serjão'' sai fora com o canudo. Para que lado? Nin-
guém sabe:.. alas, da teria sai o anito e do tuba.Ho o
campo fica \rerdinho, e la encontraremos Sergio, garoto
humilde e de preferências urbanas .
Onde ele estafa? Atrás de una mesa repleta de cervejas e
gargalhadas para comemorar tanta coisa difícil. . . tanta
prova... e o mais terrível...: o maligno bandejão:
Por lBn lado, a sua partida traz \ãna vantagem, as calou-
rinhas não mais serão molestadas , mas o companheiro dei-
xara saudades .
Bem, como nem tudo é moleza, meu camaradinha, nós deseja
mos bastante luta e muito verde. . . Que o tempo em Viçosa
tenha amadurecido em você a inteligencia e a sabedoria
com un brilho especial de vitória.

ENDEREÇO Rua D. Pedro ll , 25
34500 - Sabarã - MG

ENIEREÇO: Rua Helena Dal Pozzo Bertim, n9 394
Tatuí - São Paulo
Tel: 0152 - S1-1961

ENDEREÇO Rua Oscar \ridal , 265
Juiz de Fo ra - bIG
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SÉRVIO LUIZ SANGLARD ZANU'm

No dia 23 de março (]e 1964, nasceu? em Conselheiro Lafaj:
ete, por uin erro'de tabela, un radioso garoto, que seus
pais, Mana Sanglard Zanute e Miltom Zanute , batizaram

Surgi:.Luiz . pouco comam habito de tomar banho pelado no
rio valeu- Ihe' o apelido de Aritana na infância . .Esse cog.
tuine, de vanguarda mesmo para os dias de hoje, incrustou
em seus pais'inúmeros cabelos brancos .
Seu maior sonho era fazer Agronomia na UFV, o que co-
meçou a se realizar ey 1983, quando ingressou na univer-
sidade. e se concluíra em agosto de 1987.
Extremamente tímido e eternamente apaixonado , contava os
dias que o separavam de sua.amada, ê, quando cismava de
ir para casa, matar a saudade, não havia provas ou trab3
lhos que o segurassem em Viçosas .
Para ve-lo irritado, bastava colocar alguna coisa sobre
sua companheira de muitas noites em claro: sua insepara'
vel mesa de estudo, ou então usar o banheiro de fonna
pouco higiénica. . -
Ê;e alguém estiver precisando de un jovem agrónomo,recem-
formado, basta procura-lo no endereço abaixo,que ele es-
tará ã inteira disposição .

SHllEO TOMIOKA
( ' 'Shideo ' ' )

Com este nome não deu trabalho aos amigos para colocar
apelido, ficou ''Shideo'' mesmo.
Shideo esta muito preocupado, pois esta se formando e a-
gora terá de se apresentar como engenheiro:agroncxno, com
aparêncl;a de criança. Se nascessem alguns fiozinho: , de
barba jã ajudariam, mas, infeli:mente...... Pior .é que
prometeu ã'.Dona olaria, mãe da Sõnia (sua nanorad!) . que
viria busca-la dentro de dois anos. Tomara que (]ê tudo
certo, senão ele teta de comprar uma bicicleta para dei-
xar para ela.
Para' quem o conhece, não é difícil Perceber que esta a
un passo de ser lm dançarino de bala, .poisa com sua moto
teve de aprender a andar na pontinha dos pés.
lksde que' Shiqeo entrou na UFV que pararam de servir frg
tas no 'refeitório, pois ele as ''colhe'' e consome antes.
Nuas. se tu(b correr'bem, semestre que vem teremos frutas
no bandejão.
Com o coração na mão, esta deixando nossa Viç?sa: .el po'
cães crer, nós também estamos, caro colega. Felicidades:

ViNÍCiUS CAR\ALHO AKAIDO

No dia 10 de maio de 1965, na cidade de Rio Novo,nasceu
lm menino esquisito a quem os pais, AntÕnio Alves.dq .A-
raújo e Verá'LÚcia de Áraújo deram o nome de Vinicius
Carvalho de Araüjo .
Na sua terra natal, cursou o primário no Grupo Escolar g
nofre Dias Ladeira e o ginasial no Ginásio Raulino Pachg
co. Em seguida, foi para Juiz de Fora, onde cursou.o ci-
entífico,'no colégio' CÉZAS. Em 1983, prestou vestibular
na UFV, e foi aprovado para o curso de Agronomia.
Sempre foi un rapaz responsável e ctzítpridor de seus deve.
res, porém se estudava o suficiente pa1la passar sem pro'
va final, o que nem sempre aconteceu. E un rapaz calmo e
gosta muito (]e tirar lma soneca apor o.almoço.
Nos finais de semana é (Legado numa ''birita'' e numa ''ba-
ranga'', pois coisa melhor não conseguia, ja que estava
sempre ''grogue
A partir de agora, esse fenómeno da natureza,..pode ser
encontrado, desempregado. nos botecos de Rio Novo.

ENDEREÇO: Rua blaua, 353
' Urartia - São Paulo-SP

Fone (0176) 341215ENIEMÇO Rua Cónego Jogo Pio, 313
Conselheiro Lafaiete - bIG

lnDEIEÇO Rua Benj amam Constant
Rio Novo - bIG
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tK(;UR DE SOtEA AlqRAES
(Pão de Queijo, Broa de Milho)

t\IALDEbIAR R. DE AL\TIDA
(Jegão, Dorotéia e Brutus)

IVagner de Souza Arraes, nascido aos vinte e nove dias do
mês de julho do ano de mil novecentos e sessenta e cin-
co, na Tailãndia (limite entre as cidades de Taguatinga
e Ceilândia - Brasília) , diegou a Viçosa no ano de 83.Lo
go ao chegar, abraçou o nome (de guerra) de Pão de Quei-

Empolgado com seu esporte predileto (alpina.smo) , foi mo-
rar na Rua Presidente b4êdici(cortiço) . Cansado das altu
ras, foi residir em frente da Igreja Presbiteriana e,ape
sar de toda fé ao seu redor. resisl:iu duro: preferia tt)Í:
mar seus golinhos no aconchego do lar. Sempre foi i-m ra-
paz tímido, recatado e estudioso.
Por ocasião do ''Rock in Viçosa'', mudou-se para o alojamen
to, onde fez estágio em pelassaquismo,tendo como orienta
dor.o professor Ctmha e como cobaias seus amigos, Fredié
Mercury, Nilson e Edgara. Ao término deste, obteve o
grau de põs -doctor.
Mas, na verdade, seu grande dom ê a dança. Participou de
vários forros no DCE, do Bailão do Zé, de festas juni-
nas. churrascos e outros . Porém. recentemente . mais lm
de seus dons (oculto) veio à tona: tomou-se o maior
rbamtan'' de Viçosa. Foi o maior sucesso na festa da Cur-
tistuinte, realizada em 15/11/86.
Atualmente, seu maior objetivo, além de fonnar-se,é ser
o destaque do baile de fonnatura com seu gingado pelnam-
bucano. afinal ele se assina Arraes .
Pãozi,nho deixara muitas e proftmdas amiza(]es .
Tchau, queij anho.
Seus amigos .

]0

l\NNDERIEY PASSADOR FILA)
(\randi , Oderli)

IValdemar R. de Almeida, natural de Diamantina,bIG, chegou
a Viçosa em 1983, ingressando no curso de Agronomia da
UFV. No tempo em que permaneceu.em Viçosa,Waldemar mo-
rou no alojamento Posinho 49, por indicação de seu esti-
mado irmão TONHÃO, a quem sempre se referia, quando sen-
tia saudades do Rio Preto.
Jegão, Dorotéi.a e Brutus eram os apelidos de Waldemar,
sendo o último mais usado, dada a sua barba e a sua alta
estatura, caracterl'ética esta herdada de seu pai,Ruy de
Almeida, dado seu espírito alegre e barulhento.
Brutus aprendeu muita coisa em Viçosa. Os pês tortos não
deixaram que jogasse futebol, no entanto, partia.pou de
muitas festas , trucadas e cachaçadas , que ]he ''propor-
cionaram'' muitas façanhas, como deitar em linha de trem,
implantar sistemas de irrigação ãs 3 da ''madruga'', ser
barrado, em õnibus, pelo trocados, vestir saia em final
de churrasco, bem como agarrar coroas e crioulos quando
descia festivamente pela cidade , isto sem contar as inú-
meras vezes que fe(üou botecos .
Bem,eis que (Legou a hora de Brutus voltar para o Vale
Ele parte , deixando saudades das iyuitas alegrias que prg
porcionou aos seus amigos. É o ini'cio de una nova etapa:
ele agora vai alegrar outras pessoas em outros lugares .
Esperamos que continue sempre assim e que se realize prg
fissionalmente e pessoalmente

Seu nascimento, assim como sua vida, foi um mistério.Ja-
mais.se descobriu como.um !er tão grande e mal diagrama-
do pôde nascer de alguém tão pequena e delicada como D.

Depois de lona adolescência nõmade e, diga se de passa-
gem, totalmente sem graça, veio a Viçosa em busca do ver
dadeiro significado de sua vida, ou seja, estudar .qaronõ

' B] rT -]] ]np ]' bl -mia na melhor Universidade do País , obter lzn curro.culi5
classe A e deixar Viçosa como um exímio profissional,dis
putado a unhas e dentes pelas maiores empresas agrícola:
do País .
Até o início de 85 sua árida era assim. Entretanto. ao in
gressar num grupo de fuzileiros , escoteiros , meninas as:
banhadas e levianas , músicos , pseudo-intelectuais, boé-
mios e outros bichos , sua vida transformou-se: tomou-se
urn bêbado inveterado , vcmitador contumaz , travesti fali-
do, escandaloso e sofredor de amnésia alcoólica. Em s:ua
personalidade podemos destacar o peculiar senso de amiza
de: seu tmico amigo era aquele que o amparava nos seus
momentos de embriaguês .
Ntmca conseguiu vencer a guerra contra seu violão e lroZ.
apesar de todo esforço desprendido para tal.
Finalmente, após longos e tenebrosos anos de \viçosa, a
que restou ao nosso querido amigo foram seus olhos ver-
des , seu di-pluma e nõs .
Beijos, abraços... e boa sorte!:

B.Tara ar

ENDEREÇO: Rua AbÍlio Barreto , 294
39100 - Diamantina - ]tTG

Fome: 931- 1470 - ramal (037)
ENDEREÇO QWE2 , Casa 39 - Taguatinga

72000 - Brasilia - DF
ENDEREÇO SQN 203 Bloco H

BrasÍlia - DF
Apto 203



\ml:NER KRIEBEL

Creio que lma das mrelhores surpresas que jã tivemos foi
quando, após dois anos de Viçosa, o IVemer falou.Não foi
nem ''papal'' nem 'jmamãe'' o que disse. Porãn, após o tão
aguardado monossílabo (não nos leiüranos qual , tamanha a
estupefação) , descobrimos este coinpanhei.ro .
Ele é 12na espécie de blc Giver (ou Prof. Pardal para os
antigos) , dotado de tma capacidade lavoisi.ariana de trens
formação da natureza , podendo ser conhecido como ''O Rel
da GEmtbiarra
Aqui cabe uma obsen,ação: após lm aconl)êlnhamento de anos ,
descobrimos que Kriebel (por favor, o som ê de ''l'' e não
de ''u'') passa por transições de nacionalidade. Ao alegar
a Viçosa, a dominância era, sem dúvida, gennânica - tudo
preciso e exala. Jã, hoje, percebemos a dominância do
seu lado brasileiro, caracterizado por lema frases de sua
prq)ria autoria: ''Esta tudo mais ou menos exato
Transcultural como sÕ ele . l\rcHeT tem demonstrado seu in
temesse pe[a [atinoamérica, mais lona vez surpreenden(]õ
a todos pela desenvoltura e contextualização.
Entre tantas culturas , povos, línguas e nações , IVelner
pode afirmar que é peregrino nesta terra, porque, acima
de tudo, este companheiro faz parte do Reino de lbus, e
foi isto, sem dúvida, o que marcou a sua passagem em nos
s o meio .
Sabe. IVemer. a tua fidelidade a Deus serviu-nos de exem
plo. E que esta seja presewada aonde quer que fores.Nãõ
te esqueças dos antigos que deixou e, se não nos encon-
trannos para comer ''stnudel'' , feijoada ou tortillas , cer
temente nos encontraremos na terra que emana leite e mel .
Deus te abençoe.

ENDEREÇO: Rua José da Costa Cabral, 398
Fonte da Saudade
28600 - Nova Friburgo - RJ
Telefone : 22-1229
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ANTÕNIO CARLOS DA COSTA
CPantanal)

FRANCISCO l\ELIN(;l'ON b©NTEIRO MACHADO

((bico, Zeval, Foguinho, \rermei)

AntÕnio Carlos da Costa, baiano disfarçado de paulista,
chegou aqui em \viçosa um tanto acabrunhado; mas aos pou'
cos foi colocando as manguinhas de fora. Foi batizado
com o ape]ido de PANTANAL, com o qual se popularizou. De
pois de morar algum tempo na cidade, mudou-se para o alg
jalnento, onde se tomou porteiro de hospício e pajem dé
loucos, pois morou com quatro, quase matando tm deles
do coração, assustando o com atos sobrenaturais, além
da imaginação.
Trabalhou de ]avador. dando banhos no ''Pato''. em calou-
ros e calouras, sem distinção. Donninhoco, dormia dia e
noite, mas seno)re se saía muito bem nas provas; foi mono
tor por rriuito tempo. Fez parceria com o Abelha, formando
o conjunto ''Kid Abelhas e o Jacaré Selvagem'', fazendo
mui,to sucesso em suas apresentações. No futebol , fomtou
junto com o Bastião a dupla de ''Blindados'' da Civil. Na
defesa não passava nada, e foi Tri-Campeão no canpeona'
to da Civil. Bateu em calouro durante um jogo, para pro-
teger o Pacheco, e quase foi expulso. Saltador de bombi-
nhas, fol pego em flagrante e convidado a tomar cafezi-
rülo na ''Administração''. Isto não adiantou nada, pois
juntou com o Gurila e quase demoliram a seção onde mora-
l-ml; batendo os pés na escada e soltando bombas. Sempre
que havia algtmta reunião, o que mais tomava era suco,lej:
te e refrigerante, ficando como líder da turma do guara=
nã. Ultimamente , fazendo musculação para se manter em
foTnna e ''forte mesmo'', começou a mudar seu comportamen
to: quem antes se dizia macho, agora tira fotos cornpromõ
tedoras, revelando o séu outro lado.

Sete-alagoano naturalizado montes-clarense , acidentalmen
te caiu em \viçosa em 1982, com singelas pretensões de se'f
Engenheiro (]k)utor, como diz o pai) . lb Início se entur-
mou com a maçada de bk)ntes Claros, gente da terra: de-
pois, mais desinibido, arriscou a ir no Leão (bar da mo-
da da época) e encontrar com as famosas nativas, dentre
as.quais a musa inspiradora de :uas provas de concreto
(hã quem diga que elg chegou até a calcular seção de vi-
ga em forma de coração) .
(bico viveu muito tempo cagando pela cidade com seu Bam-
ba vermelho, velho e surrado, mas o pai, em vista do com
portamento do filho primogénito, fez una caridade: substí
tuiu o bamba por un fusca da mesma cor afinal. Checo:
vennei foi seiTlpre lgn cara autêntico... ao extremo
(1 .68m) .
Quando Checo pensava que o mar estava pra peixe, chegou
Lm bacuri disputando a área de atuação - Ela Du. seu ir
mao , o outro .
Checo, rapaz tranquilo e dedicado aos amigos, foi compa-
nheiro imprescÍndzvel da trilogia BBB (biritagem, bara-
lho.e bate-papal - Era bom de bi)la unem 'tanto)'apesar da
lnsistencia em j ogar.
C)correu, porém, nos meados do Último semestre. a síndro-
me do ''vou enü)ora'', porque Chibo, vítima da solidão con-
juga] (perdeu a nanorada e o fusca) , não suportam-a mais
os ventos frios de Viçosa.
Graças ãs rezas de D. Neura e os puxões de orelha do Sr..
Klilton, Chibo finalmente fonna e se transforma num eter-
no ''João de Barro

DENISE LOPES GIRLl~ml
(''D'' , Mana l)enise , Baixinha)

A normalista que virou ''pedreira'''. Isto é o que se diz
desta garota que veio de Ponte Nova pensando em montar
um Jardim de Infância, mas,nos projetos, apaixonou-se pe-
los materiais de consta'ução. E a paixão se tomou tão
forte que resolveu laçar (com cadarço) um Engenheiro pa-ra se tomar a ''desenhista'' n9 l deste
Sorriso ambulante , pois mesmo nervosa tem l=n sorriso es
tanpado no lindo rosto, segundo os muitos admiradores. O
pre'requisito para conquista-la é ser Engenheiro Civil
ou aspirante; de Ponte Nova - quase; de Patos - muito
complicado; de Cachoeiro - o eleito.
Colega de todos, amiga de poucos, mas amiga mesmo.
Sr. Girundi e Mana daPenha ,que esperavam da filha única
una donzela sem ser fera, têm hoje uma Engenheira que é
bela

ENDEREÇO Rua Osva[do Cruz , ] . 315
Presa dente \rentes lau SP

ENDEREÇO Av. José lvlaTiano
Ponte Nova - lvíG

584 Palmeiras
ENDEiiE ÇO: Rua Urbano \flana

ht)n tes CI aros
Fome : 2 21-09 78
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.]ÂNIO DE BRAGANÇA bnCEDO SOBRES
(flajestade, bbrreteiro)

(Bem não conhece este cara? O sangue azul descenden-
l;e da FamÍli.a Imperial Brasileira Lavrense , bairris-
ta extremo , torcedor fanático do Fabril , políti.co a-
tuante. tendo sido Presidente do CA de Civil, onde
arranjou i.nÍLneras confusões em pro! do curso, que
resultaram em algemas briga ccxn vários setores da
UFV, mas sempre culminaram em vitórias .
Vei.o transferido de Alfenas para a UFV, e sabem quem
foi o Pedrinho? R. : O Homem das pedras preciosas ;nem
precisa dizer o nome, não é mresmo? .Êta cara enrola-do: Com o Registro Escolar nem se fala,motivo . pelo
qual, com seus trainbiques e mutretas , consegui.u , .a
conclusão do curso. Tem contatos com vários políti-
cos de ''todos os partidos'' e certamente ja. .estará
enç)regado. E por falar em ent)rego, ele ate j! tem
uin ''fantasma'' , e recebe: É lzn.l.larajã mesmrn: Jã morou
em Lavras . Rio de Janeiro, Alfenas , Belo Horizonte,
São Paulo e Viçosa. Como esta !e falhando em Civil,
devera ser maio lm peão, por jã ter rodado bem.
Parte agora para !ua vida profissional. Temo: certe-
za de que se saíra bem, pois, além de suas jã adqui:
Tidas expert.ências e de seu caminhão de marretas , e
lma grande pessoa? de uma personalidade fora do co-mum.'É i.sso' aÍ. Janto: vã êm Frente: Sua estrela bri
Iha: você deixara uiru lacuna iJnpreenchível na UFV
e muitas saudades , mas estamos certos de que um dia
nos reencontraremos .
'Um abração .de seus colegas'

JOR(E LUIZ DE ARAlb0 NnREIRA
(bóia, AluÍzia, Bilõia)

No despontar da década de 60, em meio a lma seca ''vetada'' nos con-
fins do sertão de Rio Pardo de )finas. surge antes da hora.aos cui-
dados de D. Irani, o personagem de nossa estória.
Quando garoto pensava em ser jogador de futebol , não conseguindo
parte em direção a lm futuro mais pranissor. Vai ser Engenheiro
Civil, o grande sonho do \velho \'brilson. Assim, Laia desemba.rca e
Viçosa com cabeça raspada e mala de compensado, direto para o''37''
onde moravam outros retirantes .
bloço algre e criativo, desde caloiro jã pretendia fundar um grupo
de estudo e um time de futebol (desejos que levara para a etemida

Peladeiro de natureza, conheceu a fama nos campeonatos de pelada
da escola e nos gritos da torcida do São José F.C.
Não era lm boémio de alto gabarito (o fígado não pennitia muitas
façanhas) , mas foi nos botecos de \viçosa que conheceu a esquerda
do movimento estudantil e, a partir daí, passou de Júlio lglésias
para Geraldo Vandrê
Nunca foi de acordar cedo; aula ãs sete? SÕ quando virava a noi-
te, senão não acordava a tempo. Época de prova ninguém o via no
campus'', escondia-se em casa, atrás dos livros, com copos de café

e 'tbituc&s'' de cigarro, coçando a cabeça desesperado e falando: mo
ço, moço: l,
Laia nlmca se deu muito bem com as nau.vas; o sotaque e as missas
de domingo o incomodavam. l)epois de muitas tentativas e investidas
fracassadas , ccxn seu coração jã fraco e desnutfido, apaixona-se
por tina Nutricionista e resolve encarar seriamente uma die.ta para
engordar .
Agora, Laia sai para a vida pronto a realizar um dos seus grandes
sonhos : ser um traí alhador. . .

Ü)

l LUTA16 ALFONS SVALBE
CtVI.ll, Jagã, Galego)

Paulista de nascimento e coração, estranhou tudo por
que passou e viveu nesta uii.versídade. Até hoje não
se acostuntou com a ideia de que é mineiro também. En
tlou na UFV cheio de idéias e com pretensão de ser
Lm grande engenheiro:agronomo .
Esta-se falhando em Engenharia Civil agora. Também
conhecido como cavaleiro vennelho e branco, por cau'
sa da sua moto, perainbulou durante cinco longos anos
por esta escola, passando por bons e maus momentos.
Seu maior prazer, além do natural é claro, era cavam
gar com sua moto por essas montanhas e fazer a via-
gem Viçosa-São Paulo e vice-versa. A natureza de I'H--
lias é Éua maior admiração. Estudou muito, estagiou
onde pôde e trabalhou, para que finalimnte este di.a
chegasse. ''Nunca foi mulherengo'' - a turina sabe. Agg
ra o Bi.ll esta para voltar ao seu reduto.
Está na hora de entrar ''noutra''. Ele vai e deixa a
saudade dos amigos e ''amigas'', dizendo: ''Boa sorte e
ate mais'

ENDEREÇO Av. Arroio das Flores
São Paulo - SP
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LÜC10 FLÃXr10 R01.1AGNOLI
(Passageiro da Agonia)

JOSÉ AllWON EWNGELISTA
(Bastião , Tido , Sebastião Alfonsus)

JOSÉ ALBEIUO SORNA (;ALV)\lido ONTIVEl©S
(Zé Ontiveros) No dia 22/02/62 desabou sobre o mundo essa figura. Con-

ta-se que seu primeiro berço foi uma cai.xa de fósforos,
e essa foi sua sina, ser baixinho. l.las mesmo assim ele
sempre desfrutou dessa condição e, aos cinco anos, foi
campeão pontenovence de futebol de botão -- era Boieiro
de um time do seu bairro .
É lógico que há certo exagero, mas que ele é baixinhoele

Depois de uma curta carreira como jogador de futebol
(desta vez futebol de verdade) , em que demonstrou ser un
grande cabeça-de-barre , ingressou na UFV, no curso de En
genhari.a Ci.vil. A propósito,foi nun dos seus cursinhoi
preparatórios que ele adquiriu um habito que até hoje o
acompanha: ser im grande apreciador e consunidor de cer-
veja. Dizem por aí que quem detonou a bomba de conslajlo
da cerveja que provocou o agia foi o nosso ilustre enge-
nhe iro .
Um belo dia, LÚcio apareceu num fusca de modelo desconhecêdo e cor não-identificada, dizendo-se cansado de via:
jar de Õnibus. No começo chegou mesmo a dar carola a ''ca
roneiros'' desinfonnados , mas era sõ entrar no carro e eT
frentar três horas dentro dele , nl=n percurso de 47 1m (dê
Ponte Nova a Viçosa) , que o ''caroneiro'' nunca mais acena
ria o dedo para saturar lma vi-agem de graça. Mas mesma
assim suas caronas valeram; agora voltaremos a usar o
õnibus para ir para casa.
Lúcio,.seus meigos (das catanas ou não) e suas amigui-
nhas vão sentir saudades .

e

Numa cinzenta tarde do dia 6 de agosto de 1958, o mundo
estava estarrecido com o que acabara de acontecer. lb-
pois de uma consulta a saZI.os , políticos , médicos , ~ci.en-
tistas ,.mãgicgs , macumbeiros e outros borongondos , che-
gou-se á terrível conclusão: acabara de nascer o Zé Onu
feros, como se a desgraça jã não fosse grande na BolÍ:
lbsde os seus tempos de moleque mostrava sua habilidade
com barro, brincando com lama e pedra, jogando no telha-
do dos vizinhos- daÍ portanto chegaram'ã conclusão de que
ele deveria ser Engenheiro Civil, ainda por cima no Bra-
sil, e para piorar mais, aqui na ''perereca city
Ao chegar por essas bandas foi logo se ambientando e, de
lido a sua carinha de mameluco assustado, logo ganhou nõ
teria popularidade. Eis alguns dos nomes que sua pápula:
ridade Ihe consagrou Zé muamba, Zé buscapê (ele não fala,
rosna) , Griligo enrolado.
Ao concluir o curso com grande louvor e distinção, deixa
rã saudades aqui.no Brasil e levara mais lm grande - pro:
blema para a BolÍvia.
Nos Anões e pântanos bolivianos e por todo seu país ele

também

via

José Airton Evangelista chegou em \viçosa nos idos de
1981, trazendo na sua mala bastante cachaça. Talvez esta
a razão da reprovação no vestibular. Voltou em 82, sem a
mala, conseguindo a tão sonhada vaga neste Augusto Tem-
plo de Sabedoria, a ''Esmolinha
Característica marcante de sua presença aqui foi- a fide-
li.dade incondicional ao seu amor. em sua terra-natal.
Fez grandes amizades. ''Zequinha'' foi o amigo das cachaço!
das; juntos , ''karkarElln'' todas que puderam e fizeram mui-
tas serenatas .

Magrelão'' foi a salvação nas loucas horas. Pegou um
Pinguim'' para criar, com quem fez muita bagunça; nt=na

destas , soltando bombas , quase foram linchados. Como ''Gu
rala'' , fechavam qualquer boteco , ''karkaravam'' todas e dê
pois desfilavam pelo calçadão, abraçados. Esfregou a olg
Iha de muita gente no chão ê, dando seus gritos; se nãõ
ficasse ''veiaco'' , esfregavam a sua tallü)ém.
Falhava dupla de área com o ''Pantanal'' , recebendo o ape-
lido de ''Blindados'', pois passavam por cima de todos.
Tomou-se o terror dos calouros , jã que andou distribuin
do cascudos entre eles , em jogos do campeonato .da Civil.
Dizendo se sempre ser macho do S. R. , na sua última mar-
cha Naco Lopes mostrou a ''Bastiana'' , revelando-se to-
da

deixará a sua marca de competência' e trabalho, e
o seu grande carãter de homem de bem.
Quem se aventurarã a passar por obras, pontes ,
e morar eiB construções projetadas por índio?.
Tchau,Bolívia, lm abraço dos seus amigos e colegas.

estudas
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MARCA MADALENA POLUO
(Preta , Patureba)

Patureba corajosa, que trocou Uberaba por Viçosa, mas
que não abandonou seu amor pela Engenharia Civil.
Ainda caloira , j ã conquistou os monitores .
Por lan certo tempo dedicou-se à Civil e tanü)ém a lona cer
ta violeta de estimação, atê que apareceu lm novo moni-
tor, da Agroncwnia. Então, passou a ser c(mean escutar de!
ta futura engenheira asstmtos dos mais variados , como=
tanate , café , feijão. .
Apesar da ''cara amarrada'' , é lona õtima pessoa; alegre.
extrovertida , brincalhona e anito anima. bhs que ninguém
pise no seu ''calo'', pois o tempo esquentq dq verdade
Seu ''hobby'preferi.do'é exercitar a sua jã fértil ilnaging
ção, planejando brincadei-ras com seus amigos , que juram
vingança e que vão se lenü)rar destes manentos com cari-

Durante seu tempo de UFV, conquistou amigos que aprende-
ram a conviver com sua etenta agonia e talnbêm a apreciar
seus dotes culinários revelados nas mais variadas recei-
tas jã testadas, cano taiüém nas jã inventadas.
Quando o tenjpo pennitia, raro em Viçosa, era canlm ve-
la passeando com a ''Pauliigla'' ,sua inseparável bica.cle-
ta, repleta de flores. que tantos sustos jã nos deram na
moviimntada P.H.Rolas .
Também muito comun era vê-la, principalmente nos fins-
de-semana, apavorada can tantas provas e trabalhos , que
acabavam nx3smo sendo feitos na segunda-feira.
Todos vamos sentir saudades .

nho

LUAS SALVA]DR POLDI (UIMARÀES
CDodõ, Cobra Cri.ada)

Luas Salvador Poldi Guimarães , capixaba Cban de relacio-
namento) , metido a carioca. Ingressou na UIV coy a ante:
ção de fazer turisnn, pois ntmca levou .nada a serio. Ti-
nha lzn prazer quase que sexual em abandonar matérias .
Foi pega no aldjamiento juaito can a ''tentação do Frei Se-
rapião'' , e devido a isto recebeu un convit! pira tanar cg
feiinha e bater tm papo con a ''A(]mini.straçao. ''
Tomou-se IEn dos maiores caçadores notumos de formigas ,
principalmiente quando o fonni.guelra é próxjino a l=n larag

Foi moleiro da turina de Civil em 80, mas abandonou o ti-
me, pois recebeu lm convi.te para ser goleiro.de futebol
de botão, devido a sua grande estatura. Ern 87 tomou-se
lan zagueiro exen4)lar da tulha de 82 , qop. muita.garra.
Reprodutor inconi;rolãvel , pois fazia filhos até por l?en'
sãnento. Na fotoupodenns notar o pai-coruja con dois
exeir4)lares de reprodução.
Jtmtamente com seu zunido Pantanal . montou o prüneiro dlu
veiro miecânico em escada para calouros.
Agora que esta fonnando, parece que e:tã tanando ian pou'
cÕ de juízo, pois tudo indica que esta casado.

al
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CELSO ANTÕN10 bIEDINA FALA\rl(;NA

((hupeta , Chup ' s , Chupam, 69)ALAOR REMUZAT RENNÓ NETO
(Gordim, Bafo de Onça , Gordo) Chupeta, vulgo Celso, é nativo do distrito de São João

da Boa Vasta, região hidromineral (agua em baixo e manei
ro ern cima) .
Desde criança, sempre foi muito chorão e, ao alcançar a
adolescência e a fase adulta. tornou-se mais chorão. Ao
ingressar na UFV (por mera casualidade) , cismou, logo de
inicio, que os professores pegavam em seu pé, pois, mes-
mo antes de conhecer os mestres, nosso amigo jã dizia
(ou melhor:chorava) : ''Vou ti falar procê: este cara tg
me marcando; vou abandonar esta matéria porque sei que
vou tanar pau
Assíduo frequentador dos ''forros'' do DCE, sempre volta-
va resmungando: ''Assim não dã, só tem macho nessa cida-
de!'' (isto era apenas desculpa, pois ele não conseguia
nada, somente as calouras mais necessitadas. . .)
A sua maior paixão é o ''Panneirinha'' (essa ''coisa'' não
ê nenhuma caloura necessitada. mas um time de várzea de
sua cidade, que ele insiste em dizer que disputa a 2êl di
visão paulista) .
Nosso amigo tem o sono um tanto quanto pesado (pesa mais
do que ele) , pois não deita para dormir - pega no sono a
qualquer hora e em qualquer lugar. Sendo grande constDni-
dor de cachaça, num dos portes que tomou foi arrastado
para o alojamento e , durante esta ''\ria-sacra'' , entregou
todos os ''pobres e azedos'' de sua vã e lamentosa existên
cia. Depois de fonnado, Viçosa jamais ouvira seus lamen-
tos, pois ele não pretende voltar nunca mais. ..
Abraços de seus companheiros e calouras .

A verdadeira ''estória'' de Gordim iniciou-se em algtzn lu-
gar de boinas. blesmo com profundas e detalhados estudos
geográficos e antropológicos , não foi possível detenni-
nar a data e o local de seu nascimento. Principiou sua
trajetória académico-científica nos idos de 82 , quando
para UFV se translocou com a audaz tenacidade de detenni
nar, por meio de suas meticulgsas pesquisas, o valor ca-
lórico e a transformação exotérITlica que se desencadeia l
través das reações bioquímicas na passagem do bolo fecal
pelo esfíncter anal do plano saniens , quando este referi-
do espécime possui em sBU"õí:Eãiij:giiia elevados teores etí
locos (Gordim queria saber qual a consequência de ir ao
banheiro durante un indelével porte) .
Profundo conhecedor do canportamento sexual e da estéti-
ca feminina, nosso amigo tinha como objetivo extracurri-
cular o deleite visual de classificar da seguinte manei-
ra o sexo frágil: IP) beleza facial; 29) volume das glãB
dulas mamãrias ; 39) diâmetro, textura e comprimento das
coxas; 4ç) bundinhas, e 5ç) inteligência, item de pouco
peso na sua particular classificação, jã que. segundo
ele , são raríssi.mas as mulheres que possuem este apanà'

Como seu prazo em Viçosa jã venceu. Gordim deixa sauda-
des para aqueles e aquelas que aqui ficam. Felicidades
Gordim:
Seus Amigos .

10

ELIZABETH JOSEFINA CAlZRARA JlbíhEZ
(Beth , Benta, Eli)

Descendente de chineses e italianos , nascida na Venezuela
-- terra do petróleo, Elizabeth morou durante alguns
anos na ltãli.a, onde foi. muito mimada pelos seus avós.
Abandonou o curso de bbdi.fina na Cidade Bolívar-VENEZUELA
e , de espírito aventureiro, mas com muita vontade , diegou
a VIÇOSA e começou lm novo curso: Engenharia de Aliinen-

Durante sua viagem para Viçosa, ao passar por Teixeiras ,
achou que aquela cidade era a do seu destino e não se con
teve -- chorou copiosas lagrimas. Chegando aqui não falta
ram brasileiros a rodeã-la, encantados com a tigresa nas:
lida em EI Tigre e com o seu ''OI'', pois mais nada sabia
falar em Português. Entre tantos fãs brasileiros , foi logo
cair nas garras de um conterrâneo .
O tempo passou, o barco virou e a maça nudou -- para me-
lhor, é claro: Hoje, mais descontraída e alegre, mais ami
gos tem. Frequentadora assídua de festas e barziilhos, chã
ma a atenção com seu porte e beleza marcante
É admiradora de Vinícius de Morais e concorda com ele: O
anos é eterno enquanto dura.

tos
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JOSÉ MÁRIO TAVAIES DE OLl\EIRA
(Pinga, Tucano)

JOSÉ l©BEIWO C. }OIEIRA
(veio, Gamba, Gatão)

A trajetõria acadêinica de nosso aM-go comleçou quando , eín
suas jornadas na cozinha de sua casa, resolveu aperfej;-
çoar tina goiabada caseira que sempre fazia cara sua ayo.
Ntm di-a de inspiração em que praticava suas experiên-
cias, Zezão pegou no cabo da pã de goiabada e bradou pa-
ra que toda a família ouvisse:
Voei fazer Higenharia de Alimentos em Viçosas Lã pode-

rei desenvolver meus dotes culinários .
Saindo de Ribeirãa Preto-SP (segundo e]e a 8? nnravi.]ha
do ando) , nosso EUTúgo, para Viçosa se deslocou, . onde
conquistou muitas amizades. Ficou conhecido coma Zê Pin-
ga, devido .a sua dedicação exclusiva ã degustação de be-
bidas alcoólicas. Porém, esse seu ''gosto apurado'' trou-
xe-lhe lan grande problema: Não Ihe permitia assistir âs
aulas no período da manhã, tendo que contar, no seu pe-
núltimo semestre , com a solidariedade de seus Eünigos ,que
fizeram lm abaixo assinado para que não levasse ''pau'' ng
ma TAL Cmatéria) , pois jã havi.a estourado em faltas. A
partir dessa ''conquista etilica'' , nosso anigo se especa&
gizou em duas outras ati.vídades extracurriculares : o tiu
co e o jogo de sinuca, onde não dispensava lona partida
no DCE, chegan(]o até a se atrasar para algtanas de suas
p lavas .
Êloje, saindo para a vida profissional, deixa amigos que
torcerão para que as goiabadas que surgiran em seu ca-
minho tomem sua vida mais doce .

No início da (década de sessenta, na cidade interiorana
de Guaraciaba-içí;, em noites de relâmpagos e trovões , Do-
na }.{ercês dã à luz lm ser meio estranho, muito parecido
com gato. A parteira ficou em apuros ,.pois este não cho-
rava. Eis que vei.o a ideia: atira-lo ã parede. Se diorar
é gente, se miar é gato. Foi quando e]e começou a (Ju-
rar. Assim, surgiu Roberto Gato de Guaraciaba.
bloleque meio tíM-do , transferiu-se para Ouro Preto , CKlde
comreçou a luta para ingressar na Ihiversidade. Nas suas
horas de folga, conseguiu arranjar algtznas namoradas ,mas
quando estas o viERa em claro , acabavan deixando-o sozi-

Apõs vários cursa:nhos e vestibularçs , os quais o deixa-
ram ccxWletamente calvo, e graças ã ajuda do CQl@utador,
José coberto consegiu ingressar na Ul:V em Engenharia .de
Aliiwntos. Sua vida académica foi marcada pelo feliz de-
senl)enho nas mardlas ''Naco Lopes'', nas noites (]e cadla-
ças (jimto com seus itTnaos, primos e amigos, ate o ama-
nhecer) e com as mulheres (no que é perito) . Não deve
ter nazi.to a rec]amar (]e Viçosa, pois em sua vida acadêmi
ca não ficou aqui- mais que três finais de semana. Sempre
preferiu bater ''pelada'' em sua terra-natal a ficar aqui
estudando para prova.
Ao finalizar seu curso, ele leva consigo a certeza do
amanhã e a gratidão a Deus , deixando-nos una saudade naú
to grande.
Sucessos , Roberto: : :

nho

EIMIR RIBEIRO DIAS
(Mano)

Bn 1981 chegou a Viçosa lm rapaz muito bonito, charmoso,
elegante e DIVINO (polis) , atê que as físicas e matemáti-
cas o fizeram envelhecer e prolongar sua vida na perere-
ca, atrasando o seu casamento com a elegante Nata.
Descaracterizando o estudante ufeveano (preocupação com
notas , provas , marretas etc.) , profissionalmente mostrou
un grande interesse pelas aulas , pelos projetos industri-
ais e para com as amizades. Tem todos os dotes paraserum
grande industrial.
0 turbulento sistema da UFV não o fez perder a serenidade
e a calma características. Porém, nem tão sério assim ele
era, pois nas festanças e forros arrebentava a boca do bg
lão, digo, da garrafa. E seu ''magnetismo animal'' era dê
atacar as nativas , principalmente as da avenida Santa Ra-
ta, e sempre gostava de reparar nas ''cuidas
Atê que enfim o grande dia chegou -- menos lm peso seta
para a Ihiversidade e menos t=n roncador para perturbar as
noites dos colegas do aloj amento.
blané se vai, muitas saudades vai deixar no coração daque-
les que conviveram com ele.
ENDEIUÇO Rua Sergipe , 587
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JOSÉ llUY FONSECA bnREIRA TÉNIA olARIA bUaIADO
(Batatinha, Baixinha, Pingo do l)

No dia 08/10/61 aparece neste planeta nosso amigo Zé
Ruy. Dizem que nasceu com uma vasta cabeleira. Hoje jã
não tem mais cabelo, sobraram-lhe alguns fios e uma por-
tentosa careca. Alias, ele tem lutado bravamente contra
a calvíci.e, utilizando-se de todos os recua?os.passíveis:
si.nç)abas , rezas , alopatias e homeopatias. Porém,essa b&
talha ele jã perdeu.
Certa ocasião, uma cigana Ihe disse que ele seria joga-
dor de futebol. O pior foi. que ele acreditou e pagava
pra jogar nun time diamado palmeirense - a versão ponte-
novense do Botafogo, isto ê, não ganha nunca. A melhor
colocação do seu time foi tzn terceiro lugar, mm torneio
em que disputaram três tomes. Ele tinha o orgulho de ser
a ''estrela da Cona)anhia'', por isso era alvo da emissora
local. No intervalo de un dos jogos que disputou,o repõe
ter Ihe perguntou: ''Josõ Rty, o goleiro titular se machu
cou e vai ser substituído; o que pode acontecer?''. E ele
respondeu: '' - Não tem problema, o titular e o reserva
são bons. Ambos os dois se equivalem
Além de pensar que jogou futebol, Zé Ruy tinha outra ha-
bilidade: ajustava mn horário de modo que maca tinha ag
las ãs segundas e às sextas-fei-ras. Como conseguia, nin-
guém sabe, mas essa sempre foi sua justificativa pra quem
o encontrasse em plena tarde de seguida-feira em Ponte

Quem quiser aprender essa técnica ê sõ procura-lo mseguin
te endereço: (é possível que receba taJü)êm um convite pg.
ra lzn casamento, pois, após 15 anos de namoro, ele sõ es
pera o diploma) .

Nova

Como não perceber seu jeitinho carinhoso, apressadinho e
suas calorosas gargalhadas. Lã vinha ela com suas minis-
saias, seus passinhos curtos , ajeitando os Óculos, sem-
pre a dar ''um abracinho pra matar as saudades. mas tõ
com pressa porque tenho prova''. Nuas esse jeitinho, além
da pessoa meiga que não tem medo de ir ã luta. esconde
também o velho jeitinho mi-negro de ''fazer e acontecer'' e
ninguém ficar sabendo. Todavia, como lnn dia tudo se sa-
be, esse dia chegou pra Ténia. Tentando disfarçar um pi-
leque homêriSO, chegou em casa altas madrugadas , pensan-
do que ninguém a veria ''naquele estado''. Editava engana-
da, pois. traída por seu velho companheiro, o SONO.'aca-
bou dorTttindo debaixo da mesa de passar roupas.
Como esse fato não se espalhou muito sua imagem de menu
na ''comportada'' ainda continuou. Isso foi sua arma pr:
espalhar pelo Campus todo seu chance , na tentativa '.de
conquistar um brota. Também ainda nesta tentativa ,e apto
deitando que tudo era festa, vestiu-se na marcha Naco' LB
pes de bless DCE-PISCINA. Que sucesso: : : Os ''brotou'' apa:
receiam e desapareceram; algtms deixaram saudades e nos-
sa amiga ãs vezes com o pensaJnento indo longe. Muitos pi
leques ,carnavais , brotou e amigos ainda virão, mas , as:
sim que voce se for, Tãni.a, vai ficar conosco una ponti-
nha de saudades de você chegar e dar aquele abraço apres
s adinho .
Sabemos que você tem garra e é muito capaz (falamos do
fundo do coração) . Por isso não temos dúvida de que tudo
vai dar certo. Beijocas mil: : : Assinado, A turma.

ENmREQO Rua João Vidal de Carvalho
35430 - Ponte Nova - MG

169/301 ENDERECO : Av. Dois . 1350
Belo Horizonte

Bairro Jardi.m Vitória
NIG
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ComIDO bmlUINS SINOES COl:lHO
(Candinho , Oinho , Rato)

Calouro, entusiasmado como a maioria, Candinho não fugiua regra, e em seu primeiro ano de ''PEIERECA'' esteve bas
tante atino. No final deste primeiro an;o, ele não fez na:
da menos do que voltar para a sua cidade de bicicleta, para passar as férias .
Com o decorrer do tempo, nosso amigo, bastante interessa-
do nas atividades .campestres, não resistiu à tentação e
foi morar em um sítio. Estudante e sitiante, era algo di-
fícil de se levar, assim, Candinho resolve optar pela vi-
da urbana e então volta para pera;o dos amigos.
Pouco tempo depois, nosso amigo é surpreendido pelo que
menos esperava, uma hepatite repentina o leva para casa,
ficando aos cuidados da mamãe .
Forte e saudável, ele volta com tudo (não foi de bicicle-

resolve mandar brasa para recuperar o tens)o

ANTONIO mCAliDO ALmln{ ÁUREA bIAliJA BRANDA NAlilELLI
(Auriilha)

Nt=na bela noite enluarada , no sertão de BocaiÚva ,nasceu.
sob o si.gno da cachaça, un jovem e magrelo rapaz: Anto-
nio Ricarclo AllaTÚm. Entre motosserras e eucaliptos e nos
passeios libertinos da adolescência pelas inatas teve des
penada, dentre outras , a vocação florestal. '
Para cuiWrir seu destino , jt.aitanente com seu inseparável
companheiro Renato Caldeira (com o qual fonnou a famosa
dt4)la Zorro e Tonto - não se sabe quem era o Tonto) , par
ti.u como retirante, nlm ''pau-de-arara'' , para a Zona dã
beata, mais especificamente Viçosa (onde a inata foi corta
da, sõ sobrando a ''Zona'') .
Em 1983, ingressou como ''K-louro'' no Curso de Engenha-
ria Florestal. Sem perder os habitos de seu signo, culta
vou na ''perereca'' iznnovo hobby : colecionar calcinhas dag
colegas mais chegadas.Ao mesmo tempo , de tanto desafinam
nas noitadas de boemia , acabou indo cantarno coral da UFV.
Para livrar-se da pecha de ''Tonto'' , resolveu. por livre
e espontânea pressão, entrar na políti.ca, como líder in-
cansável no Centro AcadêM.co e como coordenador do Co-
ral. Seu grande destaque, porém, aconteceu entre pIlHas
e paetês, no concurso '')ü=ss Gay'' em 1986 (Rural do Rio) ,
como Gene. Ao som de ''joga rosa na Gemi'', foi desclassi-
ficado por excesso de galinhagem.
Viçosa vai ficar livre de tm amante do ''rock'', que dor-
mia duas horas por noite (vede apelido morcego do agres-
t!). Um abraço de seus colegas e nossas cordiais sauda-
ções rai:ntmdõnicas.

blineira de Belo Horizonte , nascida sob o signo de Cân-
cer, Auriilha foi serWre una mrenina cheia de talento,amai
Rodada pelas Artes e pelos estudos.
No final de 1982 , ainda não sabia qual cam=iilho seguir-.,
queria estudar Histõriq, mas ao mlesmo teiTÇ)o gostara de
Biologia e Geologi.a. Dúvidas e dúvidas: : ! Acabou passan-
do no vestibular para História e para Biologia, mas de-
sistiu dos cursos e veio para Vi.çosa estudar Engenhari.a
Florestal.
Quando diegou por aqui , purinha parecia assustada por es
tar longe de casa, inibi.ando uma nova vida sozirlha. }.lai
ã miedida que o .tens)o. foi,passando , foi conqu=istando a
todos com seu jei.tiíüo tímido e unH docilidade incoimm.
Em Viçosa, aprendeu a fazer de' tudo un pouco, principal-
mente na cozinha, onde antes tinha Rindo até de acender
o fogo e hoje é seu lugar preferido na casa.
Quietíllha por natureza, quase sempre preferiu o aconche-
go do seu lar a badalar nas noites viçosenses, onde foi
vista poucas vezes , sempre na coitlpanhia de seu insepará-vel namorado.
Caso se m-tde de l/i.çosa, deixara muitos aM-gos e sau-
dades . . .

ta nao: l e
perdido .
Sempre tranquilo e com uin sorriso simpático , nosso compa-
nheiro vai levando sua vida estudantil a seu modo. estu-
dos durante a semana e farra nos fins-de-semana. nunca
deixando de ir a sua terra para ver a sua namorada miste-
riosa.
Florelteiro por profissão e apicultor de coração, Canti-
nho não dispensa ulaa Fórmula l e certamente deixará al-
guns corações abalados com sua partida (D. Naif é que
o di-ga! )
É aliso aí amigo, o tempo passa e ninguém segura. Tudo de
boiii, muito sucesso profissionalmente e fique certo: Você
vai fazer falta:

ENDEREÇO: Rua Visconde Taunay , 200
São Lulas
Belo Horizonte - bE

ENDEREÇO Av . Tiradentes . 400
36300 São João Del Rei MG



CELSA COLA ZANUNCIO
(Salsa, Excelsa, Paracelsa, Céu)

Na flor da juventude, com aquela ingenuidade típica de
menina do interior, a pequena Celta deixou o seu latifún
dio Pouso Alto, que engloba o Nlunicípi.o capixaba de Cas:
telo, para vir irradiar todo o seu chamle e exuberância
nesta cidade .
Iniciou sua carreira no colégio de Viçosa, e seguindo a
tradição da família, caiu d;e para-quedas na Floresta, em

Aluna aplicada, com a sua doce fragilidade conseguiu an-
gari.ar a atenção e silrtpatia de todos os professores , me!
mo os mais retraídos e compl:omissados! E?isoteando coral
ções e colocando em risco sérios matrimónios.
Esta aparente fragilidade desapareceu quando a imprevi-
sível Celta transformou-se na carismática ''Excelsa''. a
motoqueira mais audaciosa e perigosa de todo o extenso
perímetro urbano de Viçosa.
Apesar de toda a sua seriedade, a flexível Celsa não re-
sistiu aos apelos da ''Galera'' de cachaceiros da Floresta
e , ultimamente , anda caindo na gandaia e chegando em ca-
sa de ''pobre'' nos fins de madrugada.
Enquanto espera ansiosa para conquistar o mundo lã fora,
furte seu pequeno escorpião de estimação na sua modesta
mansão, na região nobre de Viçosa.
Todos os seus fãs, admiradores e amigos desejam-lhe o
mais completo sucesso e felicidade em todas as suas aven
tunas por este mundo.

1983

LESAR SANTOS CARVALHO
(Travesseirinho , DAS mAS)

Logo cedo na sua vida, teve sua primeira crise de ''doi-
dei.ra'', ingressando no exército. Passando esta crise ,
abandonou sua brilhante carreira militar. boas , logo, no-
va crise voltou e esta mais forte, e, ern 1983. tornou-se
mais tm ''pica-pau'' na UFV.
Viveu toda sua vida universitária desfrutando dos recur-
sos materiais que Viçosa oferecia. Varias v;ezes burlou o
estatuto interno da UF\r sobre o alojanento, onde não per
mina a entrada de mulheres (boémias) . Suas paqueraí
mais íntimas eram can garotinhas na faixa etária dos 30-
40 anos , especialmente as loiras .
Jã o encontramos varias vezes conversando donnindo. Sem-
pre teve seu amigo fiel e inseparável na hora de donnir
o ''travesseirinho'' , daí seu apelido.
Concluindo, podemos dizer que toda pessoa d;eira sauda-
des e marcas por onde passam e, neste caso em especial,
M magnólias da Teta da UFV é que ficaram marcadas. Pois
podemos dizer, com certeza, que todas que ficaram tor-
tas, foi em consequência de seus ''portes'' na volta para
Felicidades moradores da Rebordozzi.
casa

EDUARDO CÂNDIDO DO NASC IMENSO

Dizem que todo moço que chega aqui em Viçosa, para estu-
dar na UFV, arrluna logo uma namorada. No caso do nosso
paulista, aconteceu o inverso: ele chegou pra namorar,
acabou resolvendo casar e . finalmente . estudar.
Apesar de ter nascido em Pin-da-mo-nha-ga-ba, deu
tara de mineiro. Hn silêncio, arranjou até emprego. E adi
vinhem aonde? Na UFV, é claro: Arranjou emprego e ficoii
famoso como desenhista da UAE, sempre elogiado pelo lado
feminino, por seu dotes artísticos e por outros ocul-
tos. . . , mas nao menos artísticos.
Gosta muito de um fatinho. . . Por isso, não é ã toa que
ele fez Engenharia Florestal. Não se liga em engenharia,
mas côrte de montão passear na floresta, doi-do pra se en
contrai com o chapeuzinho vermelho. Será complexo de lo:
bo mau?
Pelo sim, pelo não, conquistou todos seus colegas de es-
tudo e de trabalho .
A você Eduardo, desejamos muito sucesso na profissão.
Seus amigos .

ENDEREÇO Fazenda Pouso Alto S/N
29360 - Castelo - ES

ENDEREÇO: Rua Dr. BI'uno José Gonçalves , 269
Rio Pomba - bjG
Fine : (032) 571-1732

ENDEREÇO Rua Gomos Barbosa , 94
36570 - \viçosa bqG
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FÃBIO LEÕNll)AS CEPOS IDS SANTOS
(lábio blaranhão . Fábio Calando d 'Água)

IZABEL ZANUNCIO
CBel)

Fãbio Leõnidas Campos dos Santos, nascido aos trintas
dias do mês de julho de 1961, na esplêndida ilha de São
Luas , no blaranhão , filho de Leõnidas Quaresma dos Santos
Filho e ataria Luíza Campos dos Santos, como todo inarai)heB
se, cabra macho da peste, era um rapaz que só queria sa-
ber de malandragem. Com o passar do tempo, foi-se cons-
cientizando e traçou um novo calminho para sua vida, in-
gressando na faculdade , onde revelou a todos sua respon'
sabili,dade , carinho e respeito pelas pessoas, seu gran-
de amor pela natureza e pela vida, ao corpo (sel@re prata:
caído esportes e incentivando esta atividade) , ã lua e ao
frio de Viçosa. Aqui ele arranjou uma maneirinha linda,
de cabelos compridos encaracolados , pela qual se apaixo-
nou de verdade, e por sinal jã esta atê de casamento mar-
cado. Fazendo parte de uma ''gang'' de bademeiras da madr11
cada, curtindo rock da pesada, entrando de costas nas bog
tes, como se estivesse saindo, para não ter que pagar, fu
rondo filas do refeitório e assistindo filmes de terror e
aventura, aproveitou bem as noites de Viçç)sa. Com mania
de perfeição , desenhista e poeta, semq)re manifestou a say
dado de seus familiares. Por causa de seu grande amor
Cristina, continuara vivendo, que DEUS o ajude sempre
Que use a criatividade e todos os céus conhecimentos para
conservar a natureza, para que possa ser admirada por nog
sos filhos e netos .
Que leve por toda a vida a lembrança de Viçosa e dos seus
aml-gos .

De origem.eurgpéia(napolitana: é claro) , . natural de CasES
lo (como é próprio da .nobreza) , pequeno lugarejo escondia
do no i-nterior do Espírito Santo, a Cândida lzabel veio a
to[ar seus tão de].içados sapatillhos em Viçosa, insta]an
do-se nada mais nada men;os (sim) que no ''Cantinho do Cêu
onde até o Judas perdeu as botas. Após três anos de ãr
dua batalha no Coluna , conseguiu, finalmente realizar seu
lindo sonho (ou pesadelo?) , integrar-se ao bando de ''pi-
ca-paus'' da UFV.
Subiu rapidamente na vida, trocando a lama do ''Cantinho'
pelos morros do Cléli-a Beniardes . Ini-dou sua vida políti
ca organi-zando esplendidamente a delegação para o Congres
se dos Floresteiros em Cuiabá. A partir de então, seus dõ
tes políticos , em plena expansão , passaram a exercer in-
fluência marcante no C.A. de Floresta. Nem por isso aban-
donou suas raízes boémias , tendo o copo como seu compa-
nheiro inseparável. boas , além do halterocopismo , seu ex-
porte predileto, revelou-se artilheira do elegante time
de futebol feminino da Florestal .
Eclética em seus amores , em suas i-nuíneras ''toumeés'' por
este país, partiu os corações de incontáveis fãs , não a-
pegando-se, porém, a'nenhtnt, petnlanecendo ''livre como um
pássaro'', parecendo a paixão ''Florestal'' ser a tónica ã
qual se entregou.
É isso aí Bel, continue em frente, pois, para os nobres,
o mundo é pequeno.

JANISE VALADORES

Janise Valadares , natural de \viçosa, ''nativinha'' como di
zem.' Iniciou o Curso de Engenharia Florestal em 1982, comi
fluindo-o no primeiro semestre de 1987. No decorrer des:
te, passou vários apertos, porem, superou todos os obstá-
culos maravilhosamente
Conquistou varias amizades , foi uma pessoa de boa convi-
vência com seus colegas, deixando saudades aqueles com
quem se relacionava.
Jeitinho delicado, educada e muito femi.nana, tinha sempre
un sorriso para todos , mostrando-se tina pessoa agradável
e atenciosa .
riã quem diga que não era capaz de matar uma aula. Porém,
não abria mão dos i-ntervalinhos entre aulas , tempo que de
picava a seu namorado. Com a fonnatura deste. logo sur:
gi-u o noivado. E agora, ê sõ esperannos a consagração des
te relacionamento .

ENDEREÇO Av. Santa Rito , 99
36570 - Viçosa - JhIG

ENDEREÇO: Pouso Alto , s/n
Caixa Postal , 45
293õ0 - Castelo - ES

ENDEIUÇO Rua Capitão José olaria
36570 - Viçosa - bIG
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KÁTIA HÍÍDIO IA SILÀH
(Fonniga, Saúda, Katita)

JOSÊ RAIN{UNDO PASSOS
(Zé, Raimundão)

São Ggraldo, lona cidade perdida no tel@o, escondida em
meio ãs suas montanhas, quem hoje a vê não imagina a gló-
ria que um dia .jã viveu, pois foi em seu seio que un 'dia
veio.ao mundo Kãtia, a grande. De tão ilustre personagem,
convêm que se di.scorra, pois bem: Kãtia era menina prodí-
gio, segundo ela mesma conta, pois já aos sete anos sa
bia contar até cinco e fazer pipocas , vendendo-as na cada
de. Sempre foi destaque na escola e tinha, na visão do:
pais , futtlro tão brilhante , que perceberan que São Geral-
do era pouco para.seu talento e resolveram mudar para a
cidade grande, Ubã. Nesta cidade, a talentosa garota ares
ceu e apareceu: tocou violão, bateu maquina, deu aula, pii
lou carnaval , apaixonou (deve ter-se confundido) ; peb:
sou. . . e resolveu fazer Engenharia Florestal em Viçosa,
onde fez de tudo um pouco Eis que um certo di.a essa mini
na, bastante.rebelde e teimosa, foi atraída pelo bom pas -
tor, JESUS, Único capaz de convence-la e i:ransformá-la
nessa doçura que é hoje. Levou anos para aperfeiçoar vio-
lão..Com sua ''belíssima'' voz , tocando sua tóNiCA e predile
ta música (O Senhor ê meu pastor) , soube provar bem nossa
paciencia e caridade, sempre sorridente, acreditando ser
o maior sucesso blagrinha pra ''dana'', fazia jus ao seu
apelido de ''Sqüva'', devorando, em média, 20 sopas por jan
tar no refeitório. Sempre espertinha como fonniga, quatro
horas de sono eram suficientes para a encontraiÚos bem hu
morada e feliz no café da manhã. E hoje, Katita, você ji
faz sucesso em nosso coração (pode crer:) , e o mínimo que
desejamos a você é que tenha lona vida totalmente entreguea JESUS.

Um verdadeiro andarilho , ''pseudo-natchura'' , metido a fa-
zer parte das lideranças políticas , Josê Raimundo Passos
vei.o para Viçosa em 1982, depois de rápidas passagens
pela Bahia (de 1959, data de seu feliz nascimento, a
1970), Rio de Janeiro (de 70 a 74), Brasília (de 74 a
78) , Rio de Janeiro (volta triunfal de 78 a 80) , novamen
te Brasl'lia (nova volta triunfal de 80 a 82) e, finalmeii
te, a gloriosa (Legada a Viçosa, sua querida ''perereca
(sem segundas intenções) , em 1982, onde, sob a inspira-
ção romântica das aulas do Cidão e no embalo da votação
das diretas (84) , conheceu seu grande amor, Liliane.
Em Viçosa, virou ''natchura'', apesar de nas horas de so-
lidão adorar devorar lma gordurosa costelinha de porco
com farinha, farinha esta, alias , proveniente do mesmo
saco ond;e nasceu: Nazaré das Farinhas , grande metrópole
na Bahia. blais conhecido em su;a casa pelo apelido mais
simples, Zé, teve no pai esquerdista o apoio para suas
rápidas , mas definitivas , incursões na política estudan-

Monitor ''pela-saco'' de calculo, aluno modelo, da espécie
Chi.cus doidus'J Zé também ficou popular pelos apelidos :

Ka]. . Kaiiiiiiiidq Froids , Raimacrõ , Raimundão , Rai Pluvi ,
Raio do Mundo (mundo, mtmdo, vasto mundo. . .) . Ainda na
política, destacou-se como o famoso deputado Dêcio Pinto
(nas e]eições do ]ún 47) .
Viçosa vai ficar livre de lm estudante que sofria de am-
nésia quando bebia. IJin abraço de seus colegas e as cauda
iões raimundõnicas .

tl ll

JOSÉ DE RIBAM/W Pll©EIRO
(Riba)

José de Ribamar Pinheiro, nascido em 28 de março de 1962,
natural de São Luas do Maranhão . filho de Venãncio Ceci-
lio Pinheiro e Carolina Celeste Pinheiro, anbos naturais
(]e São Luas do Maranhão, iniciou na UFV, em março de 1983,
o curso de Engenharia Florestal.
Riba, aluno não muito pontual e assíduo, nunca, durante
sua vida académica, deixou seus afazeres de lado, sempre
dando prioridade para os estudos ; não esquecendo, ê cla-
ro, de tomar uns goles, mas isso sõ no fim-de-semana, e
olhe lã.
Depois de tanto esforço e dedicação , conseguiu terminar
seu Curso no prazo médio de 4,5 ralos. Jamai.s foi CDF, es-
tudando apenas o suficiente para se sair bem nas provas.
Sempl'e responsável com seus compromissos , Riba jamais fal
tava para os encontros de estudo em grupo, pois ele sa-
bia que o rendimento, muitas vezes, seria melhor do que
se estudasse soz anho .

]:NDEREÇ0: Av. Santa Rata, 159 A
]HDEIUÇO Rua JÚlia Alvim. 79

36500 Ubã - bIG
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NIARCIO ANTÕNIO SILVO
(Caj. Cadinho, Cajuri, Pica Doce)

LUCIANO DE pÃDUA CINTRA
(Primo , Araça , Barrigudo , Xibaba)

No início da década de 60, em Cajuri, Dona Helena achou
na porta de sua casa um ]indo bebé. Depois de incansãve]
procura aos verdadeiros pais , sem obter sucesso, resol-
veu cria- lo .
Nlárcio teve lona infância saudável e tranquila. Aos lO
anos teve sua primeira doença venérea, causada por uma
misteriosa bactéria, que mais tarde foi constatada ser
muito comam em galinhas.
Queria ser jogador de futebol, mas para isso teria que
abandonar sua outra paixão: a cachaça; optou pela segun-
da. Quando completou 16 anos, seu Zê Cachaça o mandou
dar um tombo na vida. Foi quando nosso personagem veio
para Viçosa. Depois de sucessivos paus, conseguiu termi-
nar o 2ç grau.
Era igual a mulher velha, fazia vestibular 5 vezes ao
ano, só para dizer que levou pau. Até que, ern 82,ninguém
sabe como , acabou passando.
Na universidade teve tina vida bastante agitada, donnia o
dia todo .
Foi muito dedicado ao curso, tanto que por gostar de al-
gumas matérias, chegou a faze-las mais de lma vez
Tinha horror a telefone. Seu Custódia que o diga. Era o
dia todo ligando para ele. Apesar do constante assédio
das ntulheres, não foi desta vez que ganharam seu coração
(carinha bicudo taí: : )
Foi lzn dos poucos que conseguiu compatibilizar estudos
can mulher e cachaça.
Agora ''Douta'' blãrcio vai ã luta deixando inconsolável a
mulherada e mui,ta saudade nos amigos .

Nascido no Sul de Minas , mais precisamente em Pratapoli-s ,
hã mais de duas décadas e meia, ninguém diria que daquele
alambique nasceria um ''PI.ca-Pau''. Pelo que nos consta,ele
atuarã como ''Pica-Fumo''(Agrónomo) na terra do Boi Gordo ,
produzindo aquilo que consome como ninguém - Álcool.
Quando a sua graduação alcoólica excedia alguns graus ,era
de praxe telefonar para os seus, com a finalidade de afo
gar as mágoas
Apelidos os teve demais: ''PRIMA', devido a um primo . seu
que por aqui estudou e foi seu companheiro inseparável;
BARRI(;UDO'' , que não carece de maiores explicações ; ''BRA-

ÇA'', consequência de sua procedência; e ''XIBABA'' , modo co
mo tratava alguns amigos. . .
Nos estudos, gostou tanto da UFV que resolveu fazer bons
tar o seu nome por muitos anos no quadro discente da ins
tttuiçao .
A matéria de que mais gostou foi Seminário, o qual apre-
sentou com desenvoltura, e dizem que foi- cotado para moni
tor de Fisiologia Vegetal, devido a sua dedicação) em se:
mestres consecut avos .
Como as novelas, esteve sempre em evidência. Ele, ''Primo

'0 Outro'' , pra que dele

LUIZ in CAIRbD (Nl]..FORME
(Ofêlia, Lulu)

O ''j ovem'' mancebo nasceu numa pequena cidade esquecida
nos mapas (Senhora dos Remédios-bIG) , de onde foi expulso
por una chuva de pedras, que, segundo ele, pesavam 300g
nivelaram morros e ainda por cima (demoraram três dias pai'a
derreter , fato que ]he valeu o apelido.lbpois de breve pas-
sagem pelo Seminário, veio para Viçosa e aqui externou
suas vontades reprimidas dos tempos de seminarista: be-
beu e comeu de tudo: Aos domingos, à noite, o 'rbeato'' ia
pedir perdão pelos pecados cometidos durante a semana e
pedir a Deus que Ihe desse o amor de sua vida: Sobrinha.
Fora atordoado por tFn amor platónico. Após cantadas mal
sucedidas , na ânsia de esquece-la cheirava a álcool, fu-
mava sem parar e dizia: Meu Deus do céu, diga que isso ê
mentira .

Sua grande conquista foi uma nativa que Ihe financiou
muitas noites de orgia e bebedeiras. Isso durou pouco
atê que uma visita ao asilo fez com que adotasse uma das
suas integrantes (tma microvovõ) para que Ihe proporcio-
nasse noites de luxúria.
O maior golpe ã sua masculinidade foi o título de ''zero
ã esquerda'' , dado por uma fã, após frustradas tentativas
de agarrar o gostosão.
E o amor platónico continua:

cle la Santa'', irá embora e ficará
nos lembremos .
Vai deixar grandes amizades e , por certo, paixões em
duns coraçoes

al-
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NIARCOS ORIMIX DE OLl\FEIRA

Numa distante floricultura da cidade de Assis(SP) , nas-
ce em 1965, por entre vasos e flores, blarcos Orçando de
O[i ve] ra .
Jã na adolescência, este paulista (também injustamente
apelidado de blargarida) , além de trabalhar com sua mae

na f[oricu[tura também traba[hou no jorna] ]oca] , corno

repórter policial, onde não só cobria toda a região. co
mo também cobria os malfeitores de porrada. Sua mãe, do-
na Florilda, logo o incentivou para os estudos, e este
resolveu fazer vestibular para Oceanografia, profissão
de estreita relação com o jornalismo.
Elas o tempo Ihe reservava grandes surpresas, e ao narre
gar neste barco (''Calipso'') , os ventos sopraram contra,
é em 1983 veio a encalhar em \viçosa, sendo aprovado no
vestibular para Engenharia Florestal , profissão que ,mais
uma .vez , esta está-eitanente relacionada com Oceanografja
p Tn.rm n l i çmn .

Nesta foto bTarcos revela todo seu chamle pra cima de uma
colega de curso (filiada a UDR do Espírito Santo) duran
te uma passeata. Aliás, como filho da ditadura militar
este paulista foi aos poucos se infiltrando nos meios pg
míticos estudantis onde conquistou popularidade , princi-
palmente entre as menininhas. Em 1985 conseguiu reerguer
o movimento estudantil de Engenharia F]oresta] (por al
duns minutos) .
Ãtualmente é pai de família, repórter da ''Folha da hta

ta'', e para desespero de uns e tristeza de outros, vai
continuar em \rjçosa, fazendo mestrado. Lln abraço e nos-
sas saudações raimundõnicas.

NIARIA DE LOUiUES(DNÇAL\US ALVOS
(Lou, Caj aTaDa)

Eficiente e dedicada aluna, raras foram as vezes em que
deixou que qualquer coisa a fizesse abandonar suas folhi-
nhas. Com tanta organização, nunca houve na história da
UFV um caderno tão cobiçado como o dela. Toda essa dedica
ção e interesse no entanto causavam certos probleminhas
em aulas praticas. Problemas estes mais relacionados aos
colegas que , afinal de contas , tinham outros interesses
nessas viagens . Enquanto sua vida académica era coroada
de êxitos, não prestava muita atenção ao que se passava
a sua volta. Trocar nomes, perder a canela de alimenta-
ção (sempre na hora das refeições) , ser surpreendida pa-
las loucuras de onde habitava -- o 308 -- eram coisas mí-
nimas que demonstravam que esta mulher-maravilha (que ti-
nha como função despertar todas as preguiças do ninho) taD
bêm tinha suas fraquezas e cometia seus erros. Feminista
(sem jamais deixar de ser feminina) sinjplesmente não su-
portava os chi.fiques femininos , sendo atê mesmo totalmen-
te imune ãs dores. Porém. essa destemi.da floresteira, ao
menor indício de chuva . se descontrolada totalmente
Ela facilmente pode ser definida como lma pessoa parado-
xal, até mesmo pelo modo como ê por todos conhecida: Caja
una, Lou, Concepção etc. Enfim, Mana de Lourdes G. Al-
ves . vai deixar muitas saudades ern todas nós do 308: DÜ,
Regi, Si e Teka. Além das muitas reuni-ões, nas quais co-
mo EX-PRIMEIRA DARIA, temos certeza que será sempre motivo
de lagrimas em um dos liLTll'lOS DOS blA(}JOES .

MARIA DAS MERCÊS SElaRA )nIA
(Maia)

Nascida em 24 de setembro de 1960, em Perimirim, uma ''gran
de'' cidade do blaranhão, }.brcês resolveu trocar a roça, jõ
gar fora o chapéu de palha e migrar para Viçosa ''Perene:

Sempre inconfonnada com injustiças e desamores , a irre-
quieta e sonhadora blaia luta por mudanças a fhl de concreti.zar seus ideais e encontrar a real cara metade, at6
hoje um tanto obscura.
Conviver com bkrcês blaia ê se deleitar em alegrias, é ler
uma pagina da vida todo dia. bfuito prestativa, amiga de
lagrimas, risos, baralho, Scoth Vídeo e de ''farra''. Ah:
Quantas farras: Seus negócios são fatais ; nossa olaria das
Nlercês mudou a República do Maranhão , deixando muita gen-
te de cuco fundida .
É, hlaia, a .estrada esta se desviando; de agora para fren-
te , tu tetas outros passos e aqui continuaremos andando
até cruzar um outro atalho e te encontrar novamente
Desde jã sentimos tua falta.
Dois tempos nos marcaram:
antes e depois de conviver contigo.
]'e amamos .

ca
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PAJLO blARCDS RABELO \4=0SO
CbÍarcha Lenta , Dorminhoco , Fogão)

blineiro do Norte .de Minas , da pequena e pacata cidade de
bU.rabe]a, Pau]o é tzn rapaz tl'mêdo, ca]a(]b e devagar, qua
se parado. Chegou em \viçosa em 1981, onde veio tentar í
sorte, fazendo o famoso e concorrido vestibular na UFV.
e com a ajuda do computador conseguiu ingressar no cur-
so de Engenharia Florestal.
bhs, com apenas dois meses de aula, resolveu pegar a ma-
la e ir embora. mas logo que chegou em sua casa,foi piessionado a voltar e ainda levou finas boas taladas. '
Paulo, apesar de ser muito tímido, conseguiu ganhar a me
dalhal por ser o írtaior pala-saco da 5a seção.'Foi pego
por varias vezes pescando e pegando mandioca na horta da
e?cola, sendo obrigado a passear com os guardas da vigi-
lância. Toda vez que bebia lzn pouco mais, tirava a rota)a
e saía gritando pelo ''campus''. Ficava horas e horas fren
te ao espelho arnDnando o cabelo e dizendo para ele mes:
mo , eu sou bom. to.
Ao finalizar seu curso ele leva consigo a certeza de que
valeu a pena, pois fez amigos. E levara consigo a certo
za de lm amanhã ne Ihor.
Paulo: Seus amigos desejan-lhe sucesso em sua vida llro-fissional.

baLtDR GODOS SABERÁ
PAULe PEDRO PIRES Plbt:N'ltl

(Pauloca, blàrreteiro)

Nasceu no vale do ácido CCubatão 2) . O que significa pe-
lo menos dois ou três tipos de Câncer incubados. Escolheu
conscientemente o curso. Fechou os olh;os e passou o dedo
pela lista de cursos oferecidos , parou na Engenharia rlg
restal. Desentbarcou em Viçosa no ano de 1983 para . estu-
dar (?) , sõ pensando na namorada. Foi o maior usuãrio da
UNIDA (linha \viçosa-lpatinga) .
Considera que a coisa mais preciosa que leva de Viçosa,
além de alguns livros da bibliotequínha, são as ami-zades
que fez. Citar nomies seria injustiça, pois não haveria
espaço para todos. Lamenta apenas não ter participado das
atiü.dados do curso como deveria e ter escolhido dois va
gaba.utdos como Blad e Cabeça para escrever sua biografia.
Acabou tendo de fazer sozinho.

Veio pare Viçosa em 1982 estudar economia, mas logo fi-
cou atraído ''pelas florestas'' e mudou seu curso para En-
genharia Florestal.
Durante sua vida académica ficou conhecido como o aluno
mais marreteiro do curso, pois jã pegava as carretas un
semestre antes de fazer as matérias.
1; un excelente cozinheiro , bebedor de cadtaça e pescador
ocorrer(b sentpre a interação destes três fatos'es nos
final.s de semana. Por isso, para os guardinhas da UFV
será un alívio a sua saída da escola, pois eles jã esta-
vam cansados de pega-lo pescando escondido na lagoa.
P4 parte de Viçosa deixando em desespero o coração de
lona nativa, p?is nao tem nem ao menos unu bicicleta paradeixar Dará e la.
Res\aDIado,podemos dizer que vamos sentir saudades não
tanto do p-4, mas sim da sua cachaça de blanhuaçu.
Felicidades , Companheiros de Curso.

ENDEREÇO Avenida ll . níirmro 7
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Rl\UIL ]\NDR/UE GONÇAL\ES

Rivais chegou a Viçosa, enl 1980.cabeludo, pobre, com umt]
mão na frente e outra atrás e iniciou-se o curso de Ciên
clãs. Depois de um ang de curso, decidiu que cientjst7
não era bem a profissão que eJe queria, preferindo cor-
tar e plantar eucaliptos por esse Brasil afora, e assim
resolveu ser um carvoeiro letrado.
Averso a caminhar, por menor que seja a distância, ad-
quiriu logo que chegou uma reluzente monareta verde. De
lã prã cã, muitas bicicletas , motos e .finalmente um car-
ros Como? Lecionando. Como dava aulas, o coitado: Pas-
sava o dia e a noite a dar aulas e mais aulas. ficando
quase sem tempo de exercer sua atividade preferida: la-
var e passar roupas. Assistir aulas? Às vezes. . . Isto
talvez explique o longo tempo de pennanência na escola.
Seus amigos nunca puderam definir se ele era lm aluno
que dava aulas ou se era um professor que as assistia.
Amigo de todos , no entanto, sua maior amizade nos tem-
pos de estudante era com os copos. Gostava de vê ]os bem
cheios e logo depois completamente vazios. E neste en
che-esvazia consumia boa parte de seus finais de semana.
Sem preconceitos de qualquer espécie : cerveja, nan ou
cachaça não eram diferentes para eJe. Ideologia políti-
ca? A favor do socialismo e do capitalismo. Vodca e uís
que , são ambos õtimos . '
Neste ano de 1987 finalmente sairá da universidade: as
sim que o departamento do património der baixa em sua ma
trícula? partira correndo para o mais longe possível,teíí
do eln vista que todas as suas alunas foram 'premiadas :
umas no vestibular , outras no ato da ijlaternidade

IEINALDO DO VALLE JtlaOR

Reinaldo é paulista da cidade de ltu, mas como toda re-
gra tem exceçao sua estatura até que ê normal.
Em 1982 , com grandes ideais ,ele resolveu vír para Viço-
sa fazer lzn curso que fosse novo e com grandes perspec-
tivas. Foi então que ingressou na UFV, onde iniciou seus
estudos no glorioso curso de Flore?tas (pica-pau) .
Assim, com todo esse entusiasmo e de(ligação , Reinaldo
procurava seiWre ocupar os priiwiros lugares na sala de
aula, ali bem pertillho do professor, procurando a amiza
de dos mesmos e dos colegas. Tranlsfonnou-se em mais tiií(DF ufeviano.
Em 1984 resolveu ir para Taubaté tentar colocar ordem
em sua vida de desilusões anorosas.
bhl sabia ele que lã estaria sua promietida, por quem
apaixonou-se e acabou se casando mais tarde .
O jovem floresteiro ganhou a inspiração que Ihe falta-
va, retomando ã tmiversidade para concluir de vez o
curso e carregar o tão pesado canudo.
Hoje, Reinaldo quase fonnado, mas longe de sua amada,
não sabe se estuda ou se conta os dias para a foimatu-
rã, e assim poder viver ao lado de sua esposa.
Da escola e da vida em Viçosa guarda a lanbrança daslições que ambaslhe mostraram.

ROIELFO LANDIVAR CAS'mlD

i!:1:%:l$;1 1sHl!: ;l:l:l: Ü l l:
dos que seus aíügos Uie' fazian. Seno)re ficara li.gado aviçosa.'
Palabras enigmáticas dele, ''indecifrables'' para nós .

mas que suspeitalii\os e ''voan lm caso de amor''.. . '

li13B:HH$1:g H3: ;pç.-u» »uus coJ-egas que agora terão longe esteque soube conquistar nossa ''amistad''
EHDEIUCO Rua IVellington Queiroz de Olivei.ra

Taubaté - SP
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l©NAI.ID DIAS IE AlIRlmA
(Garnidwro)

SEBASTIÃO GARANTI
(Galanto)

SEBASTIÃO lZENATO VALÀERDE
(Jegão, LaiWião)

Ranaldo é mais lm Arruda, gloriosa família da socie-
dade tocantinense.
Rapaz decidido , sonhava em ser alguém na vida. Pen-
sa an ser jogador de futebol, mas em 1983 vendo seu
dileto primo f.laico Aurélio ingressar na UFV, seus
olhos. o levaram a outros horizontes mais ondulados
pelos morros de Viçosa.
4)õâ muito esforço num cursinho de Juiz de Fora, al-
cançou a sonhada oporttmidade de estudar Btgenharia
Florestal .
Aqui na UFV, seu jeito alegre o levava a divertis-
se lmsmo dentro da sala de aula. Certo dia,tDn profes
sor o chamou em particular, e após rápida conversa
sua graça acabou. Ninguém sabe o que foi dito, fi.ca-
r:ün apenas versoes . . .
Desse dia em diante passou a rir menos e estudar
maj-s , esforçando-se por ser lm CDF, tendo provocado
varizes em pelo menos três cadeiras.
Sério e esforçado ê reconhecido pelos colegas cano um
bàn ánigo para todas as horas.
Atualmente , aguarda sua formatura para voltar ã l\b-
tfãpole tocantinense , e ã boemia característica das
grandes'' cidades.

Dei.xa em Viçosa muitos amigos , levando muitas sauda-
des e boas lerüranças .

Vulgo (Demagogo , Casado, Nanico, Baixinho, Toquinho de
Amarrar Bode , Surfista de blicroonda , Salva-Vida de Aquá-
rio , Tiãozinho, Veinho , etc) .
Nanico, a fraca expressão da natureza, rola do morro de
S. Pedra e vem parar nos braços de Arthur Bemardes. llu
lido can o curso de floresta, ainda calouro, começa ã
plantar margaridas na V. Secundina.
Metido a compositor e dotado de alta capacidade demagó-
gica o, Tipozinho, sem chance em Viçosa, parte para in-
vestigação em Rio Pomba. O tempo foi passando e o Baixi-
nho sem que percebesse deparou-se com o altar a sua frei
te. Inicia-se em suas idéias demagógicas no Grupo de Jo-
vens Fermento , através das quais consegue algum presti-
gio no Morro do Rebenta Rabicho. Exortado do morro e,
por um descuido dos componentes do grupo, consegue che-
gar ã coordenadoria geral. lbpois de longo percurso pe'
los quartos do alojanento, consegue ser aceito no 42, on
de residiu a maior' parte do seu tempo de caçador, tenda
conseguido sua única medalha de atleta na vida, a de cam
peão do sono triplo. Desesperado com o curso, acorda so=
bressaltado no meio da noite, sendo socorrido pelos guar-
dinhas da UFV.. No desespero, deixa no seu testamento fei
to às pressas , todo seu material didático aos companhei=
ros do quarto (cama e travesseiro) .
Entre as raras qualidades do nosso amigo esta o compa-
nheiro de copo, boemia, brincadeiras , e, sem dúvida, dei
xou marcada sua passagem em algum canto de nossas vidas:
BOA SORTE WlIGÃO.

Deixou sua cidade natal, Cataguases , para estudar
priimiramente na Escola Agrotêcnica de Rio Pomba, on
de o alcunharam de Lanq)ião, devido ao seu dote dê
cangace ]-ro.
Não se conformando com as pirações que lã encontrou.
veio, então, enloulueçer de vez aqui em Viçosa, onde
aterrizou com o helicóptero do Piilk Floyd nos idos
de 1983. Inibi.almente, não acostLznado comi a vida ani
toda da Perereca, evadia-se o máximo possível. '
Seu maior ''calo'' juntamente com a QUl-i4S foi seu
irmão que pegava direto no seu pé.
Quanto ao lado romãnti.co, suas ''touniées'' em Calan-
bau que o diga.
Suas aventuras e cachaçadas sempre foram segui.das de
perto pelos amigos cariocas e piauienses.
Organização nlmca foi seu forte , notava-se através
de sua mesa de estudo, sua maior aJniga lmiversitãri.a
Peladeiro por intuição e insistência, nos fins de se
mana poetava se como um proprietário da bola. '
Partindo, deixara além da saudade, o barulho. a sim-
patia que transmiti.u a todos , e to)nata o Bello Lis-
boa mais plausi'vel. Lembranças ficarão,porém, este
eterno romântico , deixa seu endereço para todos fique
les que queiram saber o preço atual da jaca, do nÜ:Iho etc. , etc. e tal.
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LUZ blAMNA A. POl:l'ES
(bbr:ina)

Slb©NE APARECllA AGUIAR
(l.cone , Baixinha , Simoninha)

Ela brincava na terra, era tina imnina ingénua, cheia de
lubricidade , atê o dia em que resolveu Ca probrezinha)fa
zer Letras em Viçosa.
Elas , com toda sua morenice, ela permaneceu esperta, ante
ligente, sem os modos sérios , deu o braço prof românti-
cos enquanto piscava maliciosamente prof realistas , míer-
gulhou pelos labirintos lodosas do barroco e sobrevei.o
triunfante nas aguas transparentes do modeniislno .
Ficou conhecida no seu circulo como ''Lide'

Foi a rainha dos forros , dos churrascos e quennesses ? .pg
la sua constância; no entanto, jalmis atingiu a presidên
cia tão aiüici.onada do seu CA.
Ronl)eu a li=rlha divisória entre a cidade e a uni-versidadq
conheceu todos os recantos do seu espaço, tanto bêbada
como soaria.
Antes mesmo dela surgir pelos bares , jardins e bibli(2te-
cas , sua presença ao longe era percebida nlm abalo sísmi
co: é a sua ginga, gente: }!ovíimnto puro, tm bai®oleiõ
alegre que envolvia todos num redanoii)ho de folhas , pala
vias , gravetos ; lm redemoinho que transporta pro seu mm
do pessoal, terra de óz, de poemas sujos e boates enfuínã

õ Lide , você já vai embora?

abas

Simone é um desses raros encontros na vida da gente. Eu a
conheci em lan curso de Inglês , onde me administrava au-
las desta língua.
Desenvolta e comwiicati.va , Simone , mesmo não tendo ainda
concluído o Curso de Letras , cativou-me pela sua dedica-
ção e recursos didãticos não encontrados ern experientes
profissionais de ensino. É admirável observar a responsa-
bilidade profissional desta formanda em Letras ao tratar
seus discípulos: dedicação, firmeza, atenção e incentivo.
Nlais tarde, tive a oportunidade de conhecer o que se es-
condia atrás do semblante da con!)etente e aplicada pro-
fessora: uma pessoa admirável. Como muitos jovens da nos-
sa época, Simone excede a regra delta uaeração massacrada
e foge a rótulos. Ê lEDa jovem dinãnica, preocupada em am
pilar seus conhecimentos , em amadurecer seus conceitos ,
seus valores e dogmas, reconhecendo suas virtudes num pro
cesso de autocrítica, muitas vezes severo , porém elabora:
do, maduro e consciente como as suas próprias determina-
ções. Aparentemente frágil, Simone no fundo é um vendaval
de força, de esperança, de afinnação e capacidade de Feno
fiação. Apiinentadinha, como é o gosto do pessoal do norte
de boinas, Simone deixa bons amigos e leva deles, além da
amizade sincera, o desejo de que o melhor lugar do mundo
para ela seja aonde estiver o amor.

ENDEIUÇO Av. Acesita , 539
Coronel Fabriciano blínas Gerais
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bIARIJ DA CONCEICÃO DE SOUZA
(São, Sonho bbu)

SÕNIA ALICE olARIA
(Biscoito , Pururuca Botre].)

Que vocês já ouviram alguém dizer que quando nasceu espe'
ralam alguns dias para registlar o acontecimento, para
evitar Engano com algum quadrúpede , isto é certo. Agora
vocês vão conhecer a verdadeira dona da história. Surgiu
no sinalzinho de agosto (29) , porque senão ia entrar em
contradição com a pratica -- gostar de M.p
Cursou todo o lç grau ern sua cidade CCajuri.) , onde mora e
trabalha, ou melhor, tem lm emprego. Em Viçosa,cursou o
29 grau. Depois de muito trabalho para os examinadores de
redação, do vestibular, ingressou na UFV, no curso de Pe
dagogia.
No curso, o que mais Ihe interessava eram os i.ntervalos ,
quando, de olho em todos e mais alguns , fazia lona verda-
de ira festa.
Seu maior sonho: ter nascido homem, não fazer Pedagogia e
fazer sucesso .
De diploma na mã;o, desejamos sucesso na profissão e na ca
minhada rtano ao altar que, agora, ê seu maior e Único se:
Saudades não sentiremos , mui-to pelo contrário. A xinica
tri.steza que sentimos é que Cajuri fica tão perto de nós.
Apesar dos pesares , Galeguinha, amamos você:
(Autoras desconhecidas)

nho

Andanças ll
Jã andei por este inunda
Olhando tudo por aÍ percebi que o
Amor é IDn sentimento que cada ser possui
Olhando tudo por aí percebi que a
Beleza eü.ste em todo lugar
Olhando por aÍ percebi que ainda eü-ste
Saudades de lm tempo que passou, que em . . .
Cada sentimento, em cada saudade ]m recordo de vice
Olhando tudo por aí ri, chorei e.hoje canto
Leíürando-mrp daquele dia com vote
Esperei que a vida e as pessoas .ne dessem
Aqiúlo que julguei ser felicidade
No cant(5 de uma rua de algum lugar
Despertei.-mre para o mundo subiu-mie um
Rancor e às lagrimas se espalharam por meu coração
Olhando tudo por ai, ü- você se vice
Riscando a pele ferindo-ne a Geme .
Olhando tudo por ai, vi doce se doce

ENDEREÇO Rua Dr. Brita , 195
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Nml:ÉA DE (:Al:XTAll© CABRAS
rIBa)

Falar o que sobre a gata aÍ da foto? Tudo? Lhn pouco?
inventar algo para ocultar fatos?
Andréa nasceu no dia 20/02 da década de 60, na então pa-
cata cidade de Três Rios. no Estado do Rio de Janeiro.
Não gostando de puxar o ''s'' em sua ci.dado, resolveu fa-
ze-lo em Juiz de Fora, no período em que realizava o fa-
moso cursinho pré-vestibular. Optou por vír para Viçosa,
onde aprendeu a filosofia do ''UAI'' , enqu=do se prepara-
va para asstznir a profissão de Nutria-cuii.sta.
Por .ser urna aliena inato aplicada , resolveu, durante o
período em que pennaneceu na UFV, tomar lonas aulas ''por
fora'' com o professor Rodolfo (mestre em cavaquü)ho) ,que
esta ao seu lado na foto. Entre outras coisas , aprendeu
a tocar três músicas em seu inseparável cavaquinho. IH-an
te de tal aprendizagem, resolveu fonnar lm grl4)o pala
conjpetir com o de seu professor, mas não foi a frente
Nos últi:nos semíestres foi integrante assídua da ''tdü.ur-
ma de NUT 83'', na qual não faltou alegria, rock, samba,
birita. . . . . sem falar nas nutriciaiãveis.
Para não falar ou inventar coisas que não possam ser ava
nadas pela ''society'' ,ficam a cargo de Andréa as informa
ções coiWlementares .
Sabemos que irã embora de Viçosa levando muita coisaboa
mas deixara saudade nas pessoas com quem conviveu neste
período.
Boa sorte e que seja mais lona a carregar a bandeira da
WTRIÇÃO.

0u

DALILA bIARIA PINTO DA\nD BRWmNO

Esta garota tão ''bonitinha'' que nasceu na roça (São }H.-
guel) e que por motivos alheios se diz nativa, como se
fosse grande coisa ter nascido na Viçosa Perereca, tem
grande afinidade pelo que fez.
E a típica mineira, dWuelas que ''come qui-eto'', tantonas
aulas praticas quanto na vida social.
Uma coisa que ela selWre soube fazer bem é administrar
sua aliimntação , localizando as suas gordurínhas em un
detenninado local do coito , que os homens mais admi.ram,
sendo culpada por desviar a atenção de estudantes da UFV
Isto não se faz : : J

8)esar de tudo, de todas as folias , ela não foi esperta
o bastante para sair da UFV elrq)regadas lhas tudo bem,quem
sabe na festa de fonnatura: Esta ê a Última esperançaque

É, Dali.la, cheganos no final da linha e, como boas com-
panheiras , desejamos a você tan feliz Natal e tm Pi6spero
Ano Novo, ou melhor, que você continue seno)re mais e
mais , com bastante fôlego para dançar e rebolar como sem

morre

pre fezr

ALICEANE VAL\ERRE RODRIGUES
(Alise)

Era mais que lan par de olhos , que estava sempre mais pa-
ra o verde e lm dia vislunbrou 'esta linda paisag.em ' da
UFV, nns que desde cela aprendeu que por t;'ás de cada lin
do arbusto existe tambémrepressão,' e contra isto lutou'=
Era mais que lm sorriso, de uma boquidla de paUiaço, que
!onquzstou o seu calourQ e com ele gerou lm filho:
É mais que lona menina, é.wna mulher mãe e' coW)aiJleira,
que selíq)re lutou e lutara por seus ideais, acreditando
que a mulher.é muito mais que válvula de escape do siste
ma, si.nq)les fêmea reprodutora. '
Esta ê ALICE , Lona pessoa linda, ''T(n'ALNEN'rE DEr.tAIs'' Er©EREÇO Rua dos Passos . 130 A

36570 - Viçosa - bK;
Fone : 031-891-1734ENDEREÇO: Genes Barbosa, 537-C

ENDEMÇO R. Barão de Ent re Ri.os
25800 - Três Ri.os - RJ

331 Casa 02



blÁRCIA l)OS SANTOS LOPES
(Mocréia da Comissão)

blãrcia nasceu em ubá(bic) , no dia 02/01/65 e, desde en-
tão, seus familiares descobriram que ''tava tudo danado
Durante sua adolescênci.a foi uma menina quietinha , ten
dendo para revelar-se muito sapeca.
Como lm passarinho não para na gaiola, ''bateu asas'' e
veio pousar em Viçosa. Logo ao chegar, ficou conhecida
pelo seu sorriso e boca ''discretos:'. Encontrou na Nutri-
ção as portas para a libertação de seu ego. Cona aluna,
sempre deu conta do recado, sem precisar alisar as cadei
ras da biblioteca. Por ser uma aluna que não leva desate
ros para casa, abalou as estruturas de ''um mestre'', será:
do atê dlamada de petulante. Coisa que não é verdade,
diga-se de passagem: : :
\ vida amorosa e soa.al desta moça sorridente, de copo
na mao , sempre foi mui-to i.ntensa e não faltaram confu-
sões amorosas para abalar sua vida.
Frequentou assiduamente a ''Tchtma de NU]' 83'', tendo pas
fado em todos os requisitos: alegria, rock, samba, biri-
ta. . . Obteve o mai-or título, apesar das sérias concorren

Nlesmo dormindo, essa ''moça esperta'' sabe que esta sendo
observada, acordando elétrica e ''botando o pau para que-
brar''. E que ''pau'',hein bíãrcia? Que o diga a turina da
fornalha.
Esta garota elêtri.ca separa'se agora dos ami.gos deixando
muitas saudades. Esperamos que espalhe coisas boas nos
novos caminhos que percorrera.

tes

ELIE'n FEl:NANDES FLÃ\nO
(Liu) LAINE nE ARANDO BARBOSA

(Nativa)
Chega em Viçosa mais uma ''nutriciosa'' , que selT4)re afinna
va nwica mudar seu modo de ser e pensar. Como toda calou
ra desorientada, em suas priimiras viagens no vai-e-vem,
de \viçosa para sua terra-natal a sua ''malinha'' de viagem
tomou camillho di.gerente do dela. Logo.comente alegou em
casa sõ com a roupa do coITo. Durante sua vida acadéM--
ca, o Cale)UTADOR nwlca foi. lm bom aliado desta figura.Em
épocas das fERRosas matrículas , todas suas colegas prepa-
ravam para mais una sessão da maldição ao c(mt)utador
esta lata velha tem que ser jogada no lixo'', frase de

desabafo.
Nunca foi minto chegada a biritar, mas , quando decidia
tomar algtmia bebida , repeti.a seguidamente ql.e estava ' 'Z(H
ZA'' - a partir daí a única solução era lona cama.
Sempre teve consciênci.a crítica e bom senso em toda sua
vida acadê)ni-ca. Todos que conviveram com ela durante sua
ü.da estudantil têm a certeza de que pennanecerã defen-
dendo seus ideal.s.
Liu, sentiremos saudades. . .

Laine , lma ovelha desgarrada, dei.xou sua terra natal lo-
go ao nascer , tomando-se lma ''nativa'
Logo ao ingressar na Ihiversidade , ficou conhecida ao
competir na gincana dos calouros , com tma robuJsta calou-
ra,para o primeiro prémio.Como o destino bate mai.s forte,
esta' ''baixinha pimentinha'' levou o prémio e logo no pri-
meiro baile ''pescou'' um ''gato, o seu namorado
Sempre foi lma menina quietinha , CDF , nervosinha como
ninguém. SÕ que agora, no final do Curso, resolveu botar
as manguinhas de fora e suas açÕes sõ serão ditas com
prévia autorização da mesma. O problema é que ela fica
vermelha ã-toa e ainda apresenta ''adrenalina'' em seu
s angue .
Laine, ao lado das colegas que a acompanharam neste pe-
ríodo, honrarã a camisa da Nutrição e deixara saudades
em muita gente , juntamente com o alívi.o de partir.
Boa sorte e desejamos que muitos gatinhos moem em sua
volta .

ENDERE(X): Rua Tios . S3 B
Jardim São Lui.z
blontes Claros - b6

ENDEREÇO Av. PH. Rolfs , 265/104
36570 - Viçosa - hIG
Tel. : (031) 8912005

ENDEREÇO: Vi.la N. S. do Canso, 12
36500 - Ubã - bIG
Tel: (032) 532-3557

Bairro Santa Alice
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N(BIA NOVAIS nE OLIVEIRA
(Banha)

MARIA CÂNDllH RAMALHO DOS SANTOS
(CÕ , Candinha) De repente, num belo dia de verão C?) em Viçosa,.. chega

una baiana jã meio amineirada,retomando ao sul '.hTaray!-
Iha'' para matar saudades de partes do seu .tempo de .i.nfan
cia e tentar a vida aqui.. A partir deste dia, a vida de
ninguém foi mais a mesma.
Com un jeitinho muito tranquilo e o sorriso mais . franco
jã visto pela ci.dado , esta menina conquistou vários cora
çoes amigos .
Nas repúblicas que montou, os amigos amontoavam, se ama-
vam . vivi am. .
Muitas vezes este era o motivo e incentivo para contz-
nuarrnos aqui , amidos , amigos . Sua presença tomou-se .fun
damental dos momentos mail importantes de nossa vidas .
Esteve ao nosso lado nas intempéries vividas pelo movi-
mento estudantil , nascimentos , decisoes importantes e
até naquelas cervejarias de finais de semana! frequentes
no começo e diariamente quando foi vizinha do distribui
dor da Brahma.
Durante o período académico ,mostrou-se lERa pessoa. bata-

deixando ,

ce

Vale do Jequitinhonha
Bandas do Araçuaí
Margens do Piaui:
Neste cenário , nasceu lma garotinha que percorreu cami-
nhos, atravessou rios , resistiu ã seca e ãs dificuldades
de lm vale d;e sol, lãgriinas, verde, brilho e vida.
Esta menina evidentemente cresceu e se tornou para nós ,
seus amigos e famili-ares, a blari.a Cândida, a Candinha, a

Bn busca de melhores .recursos.para os filhos , caractelÍ:
tida nata de seus pais , a família transfere.u-se para Teõfalo Ottoni , onde a CÓ iniciou sua atividade escolar;'
concluindo todo o curso secundário, e desempenhou parte
in4)ortante de sua vi.da social , desfrutando com mui.tos
amigos o sabor de sua primeira mocidade. Mas a CÕ não
parou aJ- .
Aspirante em conseguir e compartilhar com dotes mais pró
limos da ciênci.a, Candinha chegou até Viçosa, há quatl6
anos , onde hoje esta se ''endoutorando'' em Nutre.ção.
CÕ, Viçosa, o PVA, os amigos, tudo e todos ficarão na
sua doce lembrança e, assim, aqui e agora saudamos você
com muito carinho. Parabéns :

CO

Slb©NE bl/\RIA VllliENA VIEIRA

Simone Mana Vilhena Vieira , natural de bluriaé . nascida
em 08/04/64, recebeu, não se sabe por que, o seguinte
apelido: 'Mei.o Quilo de Lixo
Chegou em Viçosa para fazer o cursinho Equipe no ano de
1982 -- foi ai que tudo começou. . . Fez vestibular e en-
trou para o rol das nutria.onistas da UFV.
Gostava das noitadas, ver o dia amanhecer, fazia parte
da rotina estudantil. Com as cachaçadas , os gatos caíam
do céu como presente dos deuses. E foi nessa leva, não
se sabe se anjo ou demónio, que apareceu o ''careca char-
moso'', prendendo sua atenção por dois ''looongos'' anos.
]'io Brown Nicks era fundamental no seu desenvolvimento
intelectual e tia Branca, por sua vez, animava-a nos mo-
mentos difíceis .
No final do Curso, tomou-se ''ti.ete'' de um time de fute-
bol e, partiçulannente, de um membro que a bati.soez por
un curto período.
Tornou-se então ''t)n quilo e meio de lixo'' o sucesso dos
calouros .
A vida acadêmi.ca teilninou, nas os ''rocks

Ihadora e muito conseguiu para o seu curso,
com isso. novas marcas na história da UFV.
Hoje, além de uma grande amiga, temos junto de nos una
profissional que tém muito a oferecer. Confiamos em vo-
BINHA, O NOSSO GRANDE ABRAÇO, (FEIO DE POSITIVISBD=

ENDEREÇO: Rua Gualdim l.parti.ns , 137
39800 - Teõfilo Ottoni - bIG
Fine: (033) 521-5394

ENDEREÇO: Rua Nossa Senhora das Graças , 87
36570 - Viçosa - bIG

ENDEREÇO : Rua hhximi.dano Fraga 1. 394
Bairro Joao XXI l l
36880 - bluriaé - bIG



KÁTIA NO(;UEIRA BOIEUIO

Esta pequena e grande ''Donzela'' foi iilportada do ''Texas
especialmente para o curso de Nutrição. Al\ma aplicada e
habituada a outra cultura, trouxe como bagagem o costu-
ne de DECORAR toda a matéria antes dos exalms .
Com relação a sua vida social (paqueras) , sempre foi uma
menina bem sucedida, até que um dia apareceu lan ''Candan-
go'' que abalou sua estrutura emocional, mas... que pe-
na!!! Ele era do tipo mosca de padaria: zoava, zoava,mas
não pousava (ah: ah: ah!) .
Ultimaimnte , ai)õs regresso da capital , anda enamorada de
un futuro Engenhei.ro de Alimentos. Quem sabe pode ser
wna boa aportwiidade de ent)regos
OPINIÃO: Quem sabe não temi.a sido melhor você ter fei.to
Engenharia de Alimentos , pois não pode negar sua grande
quedinha .pela.produção em grande escala.
Concluindo, nõs (aM-guiiüas) desejamos que você continue
com este jeitinho de írpnina sossegada e de mienor abando-

Bom, não vamos desejar-lJle ''toda'' a felicidade do mundo,
porque a gente precisa de lm pouquinho taiíbãn, tá??
Bej Ln, Bej im, ri.au, nau: : :

nada

ENDE]UÇO: l:ua Sarah Zaidan , 43
36580 - peixeiras - bC
Fine : 259
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MEDICOS-VETERINÁRIOS





ANDOU AL\US DE SOUZA
(Baiana , l«lad , Coisa)

André nasceu no longínquo Vale do Jequi, ãs margens do
cÓn'ego do Enxadão. Isto ocorreu no dia 26/09/641 sendo
que, quando o pai soube que era menino gritou: ''Ê cabra
macho: '' . Cresceu pulando pelo vale
Esteve em Juiz de Fora, curvando o 2ç grau, mas veio pa-
rar em Viçosa. Inicialmente veio fazer o COLUNA ,ganhando
fama de cdf desde então. Prestou vestibular, apenas em
virtude das nonnas burocráticas da UFV, após o que ini-
ciou o curso de Veterinária.Em sua vida académica desenvoJ:
veu atividades em professorado. de forro, trazendo as li-
ções lã do nordeste mineiro. Era tão concorrido nas noi-
tes forrovianas pelas mulheres que nenhtzn dos seus ami-
gos aparecia, pois ficava tomando chã de parede. Era
o homem mais respeitado do 42 (entretanto, com duas pei-
xeiras no armário). Desaparecia do ''campus'' nos final!-
de-semana, mas não escapou de lma cerrada investigação
que desvendou o mistério: la para casa de um casal de
amigos.Entretanto, seus amigos não se deram por satisfez
tos e, com o passar do tempo, por um lapso do envolvidos
descobriu-se que havia lma garota na. jogada. làn outras
épocas , quando deixou urna namorada em Jacinto, ficava PÊ
los cantos do apartamento e/ou do ''campus'' sem conseguir
concentrar-se nos estudos . Quando sua companheira (bici-
cleta) foi roubada, ficou mais bravo que abelha.
Concluindo, o nosso querido ''baiana'' era do tipo ''minei-
ro come-quieto''. Vai deixar muitas saudades para os com-
panheiros de apartamento e para outras amizades conquis-
tadas em sua passagem por Viçosa.

ARIÂNGELO G. NUNES DA FONSECA
(Ari , Fonniga , Tanaj ura)

ALBEIWO MELO SILVEIRA
(Beta , .Camundongo)

Filhinho de mamãe , chegou a Viçosa contaminando-se num
ambiente altamente infeccioso (''Streptococcus'') , achando
que indo em casa todo final de semana fosse suficiente
para se desinfetar. Ari, que de ''Angelo'' não tinha nada,
chegando aqui encontrou ''gado novo'', e sempre era visto
agarrado ao rabo de uma vaca'', enveredou-se para o lado
'esportivo'' da coisa. Encontrou sua verdadeira vocação
religiosa'' e passou a se alimentar ''sõ'' de pão todas as

noites; não se sabe se pela hepatite ou pelo ''pão'', ama-
relou-se e começou a emagrecer. Sua grande marca regi,s-
trada é un certo volume ''arrebitadinho'' na região glú-
tea, a qual deixa certa candangadoidinha, e aquele õsa-
quinho roxo'' que carrega para baixo (ou melhor para o
meio'') e para ''cima''. Devido g seu físico de laçador de

boi aparenta ser g grande machão, mas na verdade não pas
sa de um cordeirinho. amigo de todas as horas e ''fiel''T
nunca deixou ninguém na mão e adorava mostrar o ''campus
para as ''amigas''.CcHno excelente amiga, deixará muitas
saudades , principalmente pelas cervejadas no DCE e de
suas idas ao ambulatório para tomar as glicoses da vi-
Prognóstico reservado: Peão de fazenda ou futuro minis-
tro da agricultura.
Felicidade s .

da

(Legou em Viçosa como Beta ou Camundongo. Por que o ape'
lido de Beto? O de caniwldongo tã na cara. Tentando rebai
xar o cabelo rebelde de calouro, usou de tudo, até AgNO1
e chumbo, não conseguindo , partiu para bonés , dos quais
hoje tem a maior coleção. Rapaz muito sério, olhar tris-
tonho, s.empre dedicou-se a estudos de sua grande paixão:
as potrancas. Ele sõ mudava de comi)orçamento no. inicio
dos aios, transfonnando-se nlan autênti.co garanhão. Seu
olhar pi-dão e modo cavalheiresco eram o terror das ca-
louras, a saber: Ter... , Cat...., Flãvia... Que paixão
avassaladora: A Única capaz de tirar do sério um rapaz
tão metódico. Qualquer menção de temas veterinários dis
parava nele , como palestras quase interlninãveis , rechea-
das de termos técni.cos . ''Excelente'' jogador de Xadrez,
por sua paciência, ti-nha tm grave defeito, que o impedia
de ganhar a maioria das parti.das . Detestava sacrificar
lm cavalo . a cada moviJnento deste, ele fi.cava analisando
para descobrir algum problema de andadura, se a peça es-
tava bem nutrida, se era de boa linhagem, coifas assim.
IU]'URO: prognóstico desfavorável : vendedor de ração ou
tratador de cavalo em ''Jõckey'

l:NDEREÇO: Av. Sen. Cesar 'lrergueiro , 869
14020 - Ribeirão Preto - SP

ENDEREÇO: Av. EzaÚ Bonfi;n, 713
39930 - Jacinto - bIG
Fine : (033) 723-1012

ENDERECE Prof. Joaquim Rodaste
Formiga - blG
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ALJRO CÉS/W BRAÇA
CAuradão, Mickey , :AurÍculo)

A alguns quilómetros do povoado de Canteiros(NIG) nascia,
no dia 13/01/65, mais um. filho do latifundiário Sr. Jo-
nas Braça. Apesar da distancia da civilização, evoluiu
rapidamente, conhecendo gelo aos 10 anosde idade e auto-
móvel alguns anos depois .
Chegou a 'lri-çosa em 1980, entrando para o Coluna em 1982
Sendo datilõgrafo do Curso Filadélfia sempre tirava o
primeiro lugar nos bolsões: afinal era ele mesmo quem da
tilografava as provas. Em 1983, iniciou o Curso de \rate:
rinãria e uma nova fase em sua vida marcada por grandes
paixões. Sempre muito fiel aos seus aJnores , que queriam
o Aurículo apenas como ''irmãozinho''. Seu consolo, então ,
era lema boa (?) música sertaneja. blonitor de Bio-120 du-
rante 3 anos , nunca conseguiu levar vantagem com as ca-
loiras apesar das constantes aulas particulares notur-

Proferiu a mais célebre frase no fím de sua primeira Ni--
co Lopes: ''põ, ninguém gosta de mim. . :' Sempre muito dedo
Gado aos estudos (CDF) e ã reprodução humana e animal,
jã agora colhe os frutos da queda de seus cabelos: tem
oferta de empregos ''para dar para todo mundo
Que o mundo abra os olhos , pois aí vai o Auradão com mui
ta vontade e potencial para. . . .

nas

CIBEIE olARIA AL;vES IDS REIS
(Cia. , Ci.linha, Ciba)

Chegou, em 1900 e antiganeDte, em Viçosa, a Cibele. Cia
para os mais íntimos. Como toda caloura, a todo vapor
com isso o semestre foi deixado para segtmdo plano. boas
essa einpolgaçao passou e a Cia tomou-se .a gata borra-
Iheira do aloj cimento. A partir daí seus coííl)anheiros pas
saram a ser os chãs, os tricas e os livros. Quanto a es:
tes , lia-os todos , netos os de veterinária, chegando qua
se a se formar em Letras , Pedagogia, Astrologia e Homem:
pau-a e Gatologia.
Dormir era seu ''hobby'' predileto, seus coam.los eram sa-
grados , principalimnte em época de provas. Era a mãezi.-
nha do 314. Seno)re .calma, coirtpreensiva e disposta a sa-
crificar seus afazeres em prol de. alguém. SÕ os '-alfis-
tas'' conseguiram ti.rã-la da toca. E fói nlzna dessa que
ela encontrou o ''Dêle'' , seu príncipe encantado , voltan-do a ser a Cia. de outrora. Poi,s até então ela havia des
pextado paixões , mas selWre deixando os mocinhos a ''veí
navios'
Com seu jeitinho meigo,conquistou grandes amizades e dei
xamã s-nudades. Por estas e outras não sei se será ulm fu
tuta veterinária ou apicultora. O que fala com seu d=i:
pluma? Encontrara utilidade para ele em Pemambuco?
Enquanto isso podemos encontra-la em BH na Av. bbm de
Sã, 961 apto 203, Salta Efic?omnia.

CLÁUDIO ROBÉRIO bH(HLHÀES bliWDES
CClaudinho , Claudiolino , Baba)

Ih 1983 , chega em \viçosa, inqJortado exclusixrainente de
Nlontes Claros , para integrar-se no Curso de \reterinãria,
lm calouro que não sabia ao certo a qual espécie perten-
cia, era total miscigenação de Japonês, Coreano, Chinês ,
Baiana, Africano e Tndi.o. Com o passar do tempo,.' iden-
tificou-se illui.to com as cucurbitãceas (melancias) . Vei.o
para aprender alguma coisa, o que foi inútil, devido ao
seu ''QI'' de aneba. blesmo de longe, sua presença era nota
da por seu timbre vocal inconfundível, estilo e channê
inigualável que também levaram muitas bregas e mocréias
a loucura em meio a tantas qualidades , i-m traço marcan-
te: desejo quase incontrolável de possuir ''objetos
alheios''. Com isto, ''Decorou'' sua república e a dé Ééiü
amigos, amigos esses que logo que o ''conheciam a fundo,
entendiam o apelido de Baba:
Se não se sabe de onde veio, não se sabe pra onde vai,
o certo é que sempre que tocava violão cantava: ''e mês
que vem eu vou de trem pra blontes Claros.
\rai deixar saudades . . .

ENDERECO : Rua blatozinhos , 216
39205 - Três olarias bl(;

ENDEREÇO Rua Alan Kardec . 106
blontes Claros - l,IG

São José
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FEIWANID SILVA RN.FALHO
(Siriema)

EDNÉA bi. DE ANDmE REIS
(bóia , bleméia, bleleca , Cabelo) FeiTlando Ramalho nasceu no estado do Rio de Janeiro po-

rém, passou sua iiúancia no interior de l.tinas Gerais ,num
lugar denominado Aguas Fomtosas. Algum tens)o depois foi
estudar em Governador \r&ladaTes , onde até o l9 ano cole-
gial teimava em levar a farta mierendeira para a escola.
Revelou-se im Ritmo exemplar e resolveu mostrar sua cite
gori-a em \viçosa, primeiro no COLUNI , depois no curso dã
Veterinária. Logo no inilcio de sua vida académica dei.xou
seus colegas impressionados ao desmaiar diante de uma no
ta de Anatomia (7.5 0h: : J). Sua vida romântica iniciou:
se logo após seu ingresso na Liniversi:dado, quando apai-
xonou-se por uim colega de curso porém, não foi bem suce
dado neste romance , . haj a visto que recebeu un tremenda
chã de SEbiANCOL quando asi.stiq a lãn filme de anos no Ci.-
ne Brasil. Resolveu deixar seu amor de lado e dedicar-se
um pouco mais ao exporte, e como bom carioca escolheu a
natação, e mais lma vez nao teve sucesso, pois ao pular
na piscina lembrou-se que não sabia nadar e com isso mo-
bilizou todo o corpo de bombeiros e quase saiu no UFV
Informa. Também pudera não tinha A'rP para dar braçadas ,
E?ois passava os finais de semana.em jejum,para r?guião
de despesas ; isto levou-o a adquirir \m físico atlético
que ]he valeu o apelido de SIRIEblA:
Ninguém pode negar que Siri fez tnn grande círculo de ami
jades, as quais Ihe desejam grande sucesso e muitas felT
cidades .

EDEL FIGUEIREDO BARB(EA
(EdelzÍcula,Pouca Sombra) Gerada e cultivada no seio da Tradicional Família bhnei

ra, habitando na cidade do Pai da Aviação, tão conhecida
pelos seus habitantes de sexo ''indefinido''. Edméa chega
a \viçosa como qualquer garota da mesma origem. Dormir em
casa era fLmdamental pra manter a reputação. Porem, isso
sõ .ocorreu na primeira semana, ingressando de vez na So-
ciedade dos Flutuantes de Repúbli-ca. Sempre pensou eTn

dedicar-se a tma causa nobre e descobrir o verdadeiro
significado da vi,da. Juntando i-sso com influência fami
[iar, ingressou na nobre carreira de veterinária ,na qua]
sempre teve presença significativa: combativa no CA,
grande lutadora a favor dos ''frascos e comprimidos'', e
estudante exemplar. Não deixou de lado os momentos de
lazer vividos nos churrascos , sempre lucrativos e cacha-
çadas da tunlta. Também para ela amizade era como calha
ça, tinha que ser ''pura''. Dedicou-se a atividades espor'
uvas , revelando-se excelente goleíra e exímia jogadora
de bolha. Ulti,mamente consome quase todo seu tempo doman
do anjmaís selvagens, sobrevivendo por pouco. Hoje e sem
pre será ]embrada por caracteres peculiares: fala gros-
sa. axilas e pernas por fazer, a vellla bolsa de couro
Progn(estico favorável: Dar o golpe do baÚ nlun grande la-
tifundiário, para não fugir ã regra.

etc

Inibi.ou sua jornada na Perereca na Tdiumm ''E'' do COLU-
NI , mas sentindo o peso da vida (diminuía a cada dia! rS
volveu tratar dos bidlinhos , inclusive de sua bactéria
de esthiação. Pelo seu ''grande porte'' sempre ficou entre
os primeiros. Como boa atleta sem)]'e adorou un ''Edelbol
e nos JWs quase erà conftmdida com a bola. Com seu jei-
tinho dengoso e baianeiro (um dos seus maiores chanms)
con(luistou corações , lhas sua grande paixão.Sempre foi .o
innãozinho querido. Atualmenté yi\re una paixão ardente
por dois dobenmanls (ou seta.pelo dono?) : Dos animais gog
ta de todos , mas tem preferência por ''lindos potrinhos
Seu inalar problema seta carregar lm banquinho e.um capa'
mete de proteção. Cano toda ''boa'' baixinha é invocada,
lhas frágil. BataUladora e esforçada serWre conquista o
que quer, tendo com i.sto vários artigos (alias , muito pa-
;lentes). Depois de coiüecer as noites unem tantas) yiç!
penses entrou para a Sociedade dos Flutuantes de Repúbll
cas , echo boa moradora do alojamento feminino, nao se s.g
be se por este motivo sua ''bagagem'' vem auntentan(]o.a ca-
da dia. Tornemos para que nunca se perca n\lna palpação
Fetaleta

ENDEREÇO: R. l)9is , 135
B. Fàtima
TeÓfilo Otoni
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GILBERTO IDS SANTOS Tl$PAIU
(Jonas )

GIL(EU TEODOIU ARANTES
(Gil , Suborno , Perdigue i.ro)

Por que Jonas? - Esta é tina pergunta que muitos fizeram
e que poucos souberam responder. Os que sabem preferem
se omitir, mesmo porque, se fosse revelada a origem des-
te nefasto apelido a censura deste ãlb\iJn não permitiria
que você (caro leitor) a conhecesse
Sua vida se resume em 5 fases :
1. Fase idiõtica: Esta é a fase de calouro. Assustado e
careca, este meio sangue japonês não sabia o que fazer.
Estava perdido. Ficava indeci-se entre ir ãs aulas e to-
mar trotes, tomar trotes sem ir ãs aulas ou siinplesJnente
tomar trotes. 2. Fase Miõgica: Jonas, então, jã morava
com amigos na faimsa Kossako 1. Comia miojo todas noites
(sabor camarão) . 3. Fase ''Jece Valadão'': Nesta fase a at
mosfera era de puro sexo. Jonas conheceu o mundo da pele
versão e da libertinagem quando, com o potente fusca ba-
la, ofuscava as meninas que se acotovelavam, sequiosas
da mãscu]a companhia (]eJonas ''O indomável''. 4. Fase Des-
portivo - I'laronú)eira: Jonas entregou-se ã pratica do cul
to ao corpo (o dele, o delas cultuou na fase anterior):
Passou a fazer musculação em academias e a jogar tenis
com frequência. Nesta fase ficou magro e cansado. 5. Fa-
se Tibetana: Jonas agora era um monge tibetano. lk) alto
do morro em que morava meditava sobre a vida, sobre o eg
pírito, sobre a existência e sobre o porquê da perda de
tempo com a meditação. Passou a fazer uso de tóxicos co-
mo o perigoso miolo L'ámen sabor galinha caipira. Nlomen-
to inesquecível: invasão do refeitório com a fantasia:As
surbanipal , glória e decadência de tDn estudante
Deixa muitas saudades e a certeza de ser um grande pro-
fissional .

*** por seu amigo Rato ***

Nas quebradas do Sudoeste de boinas , mais 'premi-saiwnte na
aprazível cidade de Capitólio, veio ao mundo, no dia
l0/09/58 , Gilceu Teodoro Amantes , trazendo muita alegria
a seus pais, Leva. Teodoro dos Santos e Nela Amantes dos
Santos, pois era o nono rebento do casal. Era bem feio,
tanto que o apelidaram de ''amigo da onça''. lksde a sua
infancig , demonstrou-se mui-to interessado por animais .Na
adolescência,lm fato curioso,é que ele passou a interes-
sar-se mais por eguas e bezerras. A partir daí, lona coi
sa não restava dúvida, tanto para a família como para
os amigos , Gilceu i-ria cursar Veteri.nária, pois o Curso
estaria ligado ãs suas ''raízes''. pulsou o grupo, o gins
sio e o primeiro científico em Capitõlio, depois foi pa:
ra BH estudar no colégio Champagnat e no Pitãgoras. ' Em
BH fez muitas bagunças , enganou muitas donzelas ''indefe-
sas'' e era frequentador de cinemas e do mineirão. Queria
fazer Veterinária na UFMG, mas depois de algumas ''ferra-
das'' no vestibular, resolveu dar êom os costados na ''Pe-
rereca''. Na UFV, ficou popular pelo apelido carinhoso
de ''Subonlo'', pois dizem que numa aula de ''trotes'' ten
tou subornar lan professor. ''Suborno'' se destacava pela
sua cultura, curiosidade e inteligência. No . alojamento,
incomodava bastante seus colegas de quarto com seus ''ron
cos'' e ''torjndos'l. Gi-lceu revelou-se um bom professor lê
cionando nos colégios Raul de Leoni e de Viçosa. Foi. tala
bêm diretor de imprensa do jornal da veterinária. Teve
em sua namorada Mana Helena o seu maior ponto de apoio
nos estudos , .pois sem ela .não teria estrutura para agUen
tar esse ''exerci-to'', que ê a UFV. Fez muitas amizades nlã
sua vida académica, por isso deixará saudades.

GIU]AR CAlçOS NOGUEIRA
(Janã, Nlestre Janã, Gil, Guru, Satã)

Não se sabe se foi um venço forte: água de enxurrada ou
brisa ligeira do norte de l.lhas para Viçosa, o certo é
que ele chegou aqui .
Desde o início revelou-se um ''menino traquino''. Travou
grande duelos entre os ''agitou'' e sua vida académica.
Com preferência pelos ''agites'', revelou se um estilo característico; Daí seus títulos : Janaseira. bkstre Janá.
Terror das Nat i.vas . . .

Não foi apenas este mundo aparenteímnte vulgar. Como tem
po sobressai um desvio de personalidade , temperando tu:
do isto com uma filosofa.a de vida enú)alada na' dialética
e a cobra cria asas. Assustava os pobres de espírito e
os reacionari-os , conquistando os demais .
Com a i.deologia, faz da vida un teatro iltntinado e se re
velava um grande companheiro.
Para os mais chegados, foi o criador de ''Santo quá''
qual foi batizado com noite de lua cheia.
Gi.Imar, se você não existisse , teríamos que inventar cml.

0

ENDEREÇO Rua Dr. Avelino de Quem.róz, 385
Capitolio - bIG
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139



GUSTAVO PORES DE OLIVEIRA
(Sereno, Gugü, Tarcjsinho)

Vindo de Florestal , tralanatizado por causa de seu primei
ro beijo mal sucedido, caiu num antro de perdições (mu:
seu) . Este anjo que apelidaram de Sereno (Arraial de Ori
gem) , veio disposto a entrar de qualquer maneira na vida
de boemía. Galã (se acha parecido com TarcÍsio Nleira) , é
o maior narcisista que jã passou pela UF\r, chegando a pe
dir para o prefeito co]ocar espe]hos de 100 em ]00 me:
tios, para não ter o trabalho de olhar em retrovisores
de carros. Na vida de boemia tomou todas . dormindo vá-
rias vezes nos canteiros da UF\r. conversando com á)voltes
Cmagnólias do retro) . Em excursões era o máximo, sempre
animado, seu fogo era crÕnjco. Onde tinha festa, ]ã esta
va ele bêbado e brincalhão como sempre , por três vezes
arl'urrou briga, colocando na fogueira seu amigo blaurão,
que ajudava a amanhar. Fazendo tiro de guerra, era sim-
plesmente igual ao recruta zero. Quase fez com que o sar
Bento e o subtenente se demitissem, pois não aguentavam
mais conviver com aquele ''trapo verde andante''. No fute-
bol , era temido por qualquer zagueiro, mas, devido aos
embalou de sarado ã noite, deixava sempre os técnicos
dos tomes na mão.
Devido aos portes cada vez mais frequentes (vendia qual-
quer coisa que gm)hava (roupas, livros, materiais cirúr-
gicos etc.)) , chegou a ser convidado pelos alco(51icos
anónimos, não se interessando, queria era voltar a ser
bebé e ter somente mamadeiras de cachaça. Nos amores .era
discreto, sõ tendo tona paixão (aquela nativinha simpãti-

Um até breve dos amigos sinceros, vã em frente Doutor.
ca)H

[ElnER B@íl:nPO blAIUINS
(Gama)

GRlblALID VILAS NOVAS
(Preguiça , Gramaldo ''O Agrónomo) Helder nasceu no Rio, lugar onde passou toda sua inGan-

cia e parte de sua adolescência. Deixou sua cidade natal
e veio para Viçosa prosseguir seus estudos , in.gressou
no Coltmi e posterionnente no curso de Veterinária. Seu
inicio foi. muito promissor porque recebeu uma bicicleta
e algtms trajes de sua innã, os quais ele usava na Naco
Lq)es para conlpeti.r ccwn as garotas da UFV. Em dias nor-
mais , era considerado por seus colegas um grande conquis
tador, namorou lERa garota do Ri.o por um B($1 '1.EblPO. ' '
Suas qualidadesnão param por ai, pois nos finais de gema
na visitava os qlanbiques da região de Viçosa, daÍ seü
apelido de(]AbIBÃ. Durante sua vida académica praticou
atletismo e pescaria. No atletismo, destacou-se por ser
muito b(m no levantamento de copos , ganhando o ti'Lula de
alterocopista ; as pescarias acontece.am, nas aulas de se-
gtmda-feira após chegar cansado do Ri.o. E foi nana des-
sas viagens para o Rio que Gaiüã, entrando no õrúbus er-
rado, acabou por conhecer a capital de seu Estado, BH
pois este Ganbã é natural de Rio Pcxnba.
Helder conquistou muitas amizades nos bons tempos de cur
se , deixara muitas saudades e tona bicicleta.

Grimaldo nasceu em Fernaldes Toucinho e passou sua infân
cia em Sobrãlia-bIG. Proveniente de uma família extrema:
mente prolífica, o jovem Grinalda cresceu e seu porte
físico adquirido Ihe valeu, mais tarde, o apelido de pre
gui.ça. Ingressou, após muita luta, no Curso de Veterinã=
ria e sua experiência de grande lutador foi logo revela-
da após diversos ataques aos colegas de curso, nos enter
valor das aulas de Anatomia. Ainda como calouro . desta:
cou-se na área de estatística, poi-s jã sabia calcular o
desci-o-padrão da média de idade de seus 22 imlãos. Sua
vi.da transformou-se ao conhecer a tuna de i,m colega de
quarto, e esta fera foi domada, conseguindo integrar-se
ã vi.da social normal .
A honestidade é sua maior virtude , pri.ncipalmente quando
mandava amigos do pei-to para o final da fila do refeitó-
rio, ou quando anotava a contabi.lidado de seus colegas ,
princi.palmente quanto ao controle de tickets .
Falhando-se . Grinalda deixa sua namorada aos cuidados de
seus cunhados e ''amigos'', parti-ndo em busca de novas a
venturas. Temos certeza de que terá lona vida de muito su
cesso , principalmente porque em breve teremos o prazer
de comemorar as bodas do ilustre animo.

ENDEREÇO Sereno Distrito de Cataguases
Cataguases - bIG
Tel. : (021) 718 -7882 (Rio)

ENDEREÇO R. Cel. AntÕnio Pedra
Rio Pomba - bG
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JORRE CAETANO J(PIOR
(Rato , Ratão)

JOSÉ CATlnINO VERSIANI NETO
(Catulino, Cata, Gatulino, Peco)

Ratão chegou em Viçosa como a maioria dos que aqui ater-
risam, por obra do destino (nem ele sabe como veio parar
nesta terra) . A impressão que deixou ãs pessoas que pri-
meiro oconheceram eoi a de ser um rapaz muito tímido e
ligado à família. É o filho que toda mãe gostaria de ter
(responsável, prestativo, educado) . O tempo foi passando
e Ratão começou a apresentar sintomas de adaptação ao ng
vo meio: passou a frequentar festinhas, boates , baila:
nhos , que movimentaram sua vida noturna. Algemas caract!
rísticas , entretanto, nunca perdeu: era extremamente es-
quecido (deixava o carro na escola e subia de onibus) e
ria de qualquer piada, era o tipo de plateia que todo hu
modista sem graça gostaria de ter. hX)BENTOS iNESQUECí:
VAIS: Ratão não aceitava a ideia de lnn dia se ver embria
gado (era contra os seus princípios) , até que um dia ce:
deu ãs pressões. Quando totalmente alcoolizado, tinha cg
mo única preocupação manter as aparências. r«las aquela
altura, isto Ihe era üTtpossível: nunca tantos ''erres'' fo
ram trocados por tantos ''eles'', ''esses'' e outras letras.
Certa tarde esqueceu o combinado com o amigo de quarto
e, na tentativa de entrar no mesmo, acabou por frustrar-
Ihe a relação amorosa (vede biografia de Orlangay) . Por
tal ato foi-lhe conferido o título de ''empata F''. Suas
aventuras rcxnânticas não eram aquelas sobre as quais se
poderia escrever tzn ''best-seller'' , até que surge o famo-
so ''Tanger cat''. Logo.cadente, o carro não o deixou muito
bonito, mas fez ccxn que se sentisse mais ã vontade para
as pernoitadas de fins-de-semana. Deixa Viçosa com imite
ros amigos que, certamente, sentirão sua falta e, como
estudante e futuro profissional, demonstrou ser una pes-
soa interessada e preocupada com o bem-estar dos ani-

Por seu amigo JONAS
mais

Foi em l.lentes Claros (coração robusto do sertão minei-
ro) , numa tarde, quando a natureza esta em paz consigo e
com os holmns, que nasce o Catulino.
Talvez tenha chegado em Viçosa num ''Pau de Arara'', . que
em ciclo errático, passou por essas paragens levando Iene
leva de nordestinos' para são Paulo. Nordestino do poligg
no das secas, não poderia deixar de ser impulsivo, nervo
se. farrista, namorador, machista inveterado (diz sempre
que, lugar de mulher é dentro de casa e.squentando a bar-
riga no'fogão e esfriando-a no tanque ,, ou mulher ainda
é o animal'darnéstico mais achegado ao homem Ccoxeiro ve-
terinário)) , contador de prosa e caçador (Hi:) :-
Ainda calouro, entrou no parado movimento estudantil.,ma-
nobrista que era, conseguia passar.suas propostas nas
reuniões dos estudantes'de veterinária , para desespero
de alguns opositores políticos. Atuante na vida estudan-
til , cata conseguia não amenas ''passar'' propostas, mas
também ser eleito para congressos (UNE e. UEÉ) , além. .de
ser representante dos estudantes nos órgãos . colegiadgs
não sabemos cama, mas foi até diretor do CA de Veterina-

Tão apaixonado que era pelo curso, apaixonou se: também
por uma veterinária e, apesar de ser machista invetera-
do. a mulherzinha conseguiu que ele se tornasse tão bom

dono-de-casa'' quanto ela. Rapidinho .ainda (pois nem bem
havia acostlnlado-se com a ideia de jã ser pai)surgiu una
linda menina chaJnada Alice .
Hoje Cata volta para sua querida terra natal,levando qu!
tro diplomas: o de Veterinária, A Jussara (sua esposa) é
seus dois pequerruchos .

la

JOGO BATISTA DE AmEIDA CASTRA
CPangaré, JB)

No dia 24/06/63, nascia João Batista em S.J. Nepomuceno.
Porém, JB não se deixou-se influenciar por esta data dia
24, apresentando, após a ingestão de álcool, una líbido
bastante exacerbada. Segundo informações , as únicas mu-
lheres que foram poupadas de suas ''alcooli-zadas canta-
das'' foram suas primas. Não ê preconceituoso e cantou

mocréias'' , colegas de turina , graduandas ,põs'graduandas ,
professoras , casadas ou solteiras . Pelo seu estado de em-
briaguez, é claro que em 95% dos casos foi mal sucedido.
Não nos esqueçamos , porém, que tanú)ém era especiali.sta
em levar nativas até a casa para ganhar três bei-jinhos.E
foi assim que segurou tma por alguns meses.
Este cara desinibido, dinâmico e ousado, após a terceira
pinga, quando em estado nonnal era exatamente o contra-
rio: tímido, calado e cdf. Pouquíssimas vezes sua voz
foi ouvida na sala de aula, inclusive na prova oral de
parasitologia em que sua voz não foi ouvida. ''Nãó saiu
nada'' , mas mesmo assim foi aprovado.
Bem, JB vai embora mas deixa para aqueles que o conhece-
ram tm exemplo muito grande de dedicação, amizade since-
ra, humildade, compreensão e alegria. Vai fundo, JB, que
você é uma figura muito rara e muito fina. ..

ENDEREÇO Rua GetÚlio vargas
36680 - Nepomuceno
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LEÕNCIO J. S. DIWI/\NTE
(Coronel LeÕncio)

.JULGO l.ÁRIA RIBElJ© PUPA
abria, Vovó, Pupinha) Desde 1981, quando prestou vestibular. sua sorte estava

escrita: penetraria na vida cotidiana da UFV.
Começou sua vida estudantil .dividindo seu tempo entre a
escola, a estrada e .Bambus (Sempre arrumava lona desculpapara fazer este trajeto) .
Morou priímiro no Ed. Jogo de Barro. Depois constituiu

;=!'=:;«".:!il::i.F';El:'Sã:.:!:.ã.?:Hli:" .Íl:ÃE:11
do São Bartolomeu. t3n seguida morou na República TOA-
TOA. Por fim, veio morar no alojanento novo, no famoso

Sua pessoa era conhecida como o Coronel,nome que ficou
na lembrança de todos como rapa: sério, maduro, de persa
nalidade, mas com algtDllas posições decisivas. ' '
Praticou o futebol de fim-de-semana, onde era conhecido
como ''O Rompedor'' (Tanto a bola como a pessoa eram joga
clãs à dil;tância) SeiWre após as peladas, ia junto 'cãii
o pessoal apreciar aquela ''loura gelada'', festejada portodos .

Não tem bi.cicleta e nem prq quem deixa-la. Se jã teve,
deve ter deixado para alguém na sua longínqua ' Bambuí,pra onde esta sempre de partida. Nas noites de farra es
tava sempre a contar casos e a inventar teorias , como õ
fanoso ''Livro Verlmlho dos Pensamentos do Coronel'' , aquele que nunca saiu do prelo.
\rai.embora com todas as virtudes de aluno da UTV, repro-
vações, conceito? A, B e C. boas uma coisa que ficará'mini
cada é a sua vivência com os colegas, para ' quem dei)iã
lembranças , saudades e amizades .

31

JULIO CEZAR FÃVEl© TEI)EIRA
(Piu-piu, Pi-u , Febem)

Como boa pula danorou iítLúto tens)o para ''desenl)t4)ar'' (ves
tubulares' tango graduação). Quanto ao último' ãiz 'que
nao tem cu]pa pe]os ''tecidos'' que ]he forçaram a deco-
rar. Logo que diegou em Viçosa se entuxmou fácil e aca-
bou morando nlãna pirairü)eira, que sõ subia eíít)urrado pe-
los ''mêê'' dos botecos da cidade.
Como bom vovó Cn=inguém sabe o motivo?) sempre deu canse
lhos por sua grande experiência profissional.
Quando esta na. frente ãe uma loura gelada tol=ta-se lm
verdadeiro bebé, sendo que esse seu jeitinho e seus alar
nes marcantes (btmdínha pra fora, pertinho pra dentro ê
barra.guinha realçada) seiWre conquistaram coração (a sa-
ber. . . . e t=li tanto de nativas) . ]kcelente caWãnheiro e
nlmca foi egoísta, se precisasse de qualquer coisa ele
estava pronto a oferecer , idas seilT)r'e pegava lma ''ponti-
nha''. E por essa sua bondade, quase fica sem seu fusca

Para mostrar que é lan homTlem sério Ccom esta estatura?) e
ser notado, sem)re gostou de mudar de cara Cbarba, bigo-
de e cavanhaque intermitente) . Coinmorando a atual fi;i-
matura com os amigos , acabou com lm rombo na cabeça, in-
do parar nas mãos do ''Fizesse'' enfenneiro de plantio. Ê
de rriuita conversa, algtzms para se jogar fora e outras
para serem aproveitadas, fala com vontade sobre a futura
cartel-ra. Grande ami,go , será seno)re ]ent)ra(]o pelos seus :
9uJe, que ! que esta acontecendo?
Prognóstico favorãvçl : controlador de roedores de l)raia
e vendedor de sanduídle natural no litoral.

e seu 38e

lbpois de diversas incursões em esportes marítimos na ca
pital do Rio CJuiz de Fora) chega a Viçosa esse ser es:
tranho : comprido e rindo como HIENA.
Logo no iníci.o destaca-se como tan atleta polivalente,
mas esquece-se de suas abri.gações acadêmi.cu para se in-
filtrar no meio das nativas , onde fez muito sucesso.
Crismado e aditado , mantém una vida conjugal nebulosa
com lm amigo na vila dos professores sob a proteção per-
manente de um segurança.
Paralelanente ao divórcio , conhece a GISELA que pratica-
mente Ihe rouba todos os finais de semana.
No final do curso baixa-lhe um santo zootecnista qual-
quer decidi.ndo dedicar-se ã apicultura, cunicultura , co
dolhocultura mas sem deixar de lado sua naior especiali:
jade : A \rERMINOSE
Suas ressacas Ihe custavam tzn dia i.nteiro de lamÚri.a e
muito vómito, parecendo que as tripas Ihe viriam pela bo

Para não estudar, inventava fazer qualquer coisa: jogar
baralho com ou sem parceiro ou fazer uma série de exer-
cícios físico-esqui-zofrênicos .
Revela-se um grande companheiro conquistando a todos pe
la sua simpatia.

ca

ENDEREÇO: Halfeld 7õ3/706
36015 - Juiz de Fora
Fine : 212-6521

NIG ENDEREÇO R. DionÍsio Rosendo
Vitória - ES

125
ENDEREÇO: Av. Arfando Franco , 260

38900 - Bambus - bIG
Fone : (037) 431-1784



LUCRA l ]l:l.EFTA O ' DIV\'ER IE OLl\EIRA
(Luluzinha)

A Veterinária em 83 adquiriu mais lma das temíveis bai-
xinhas : Luluzinha:
Toque;lho de gente , carioqui=rüu facilmente identificável
pelos seus lindos cachinhos , ü-veu sempre em .cona)anhia
ãe sua Velha Garelli e õ claro, do seu inseparável capa-
cete: O FraJlgo (]a Sadia. bltútas macarronadas com ''Cat-
(htp''. (Não sabia fazer molho de tomate.. .). Foram íjestas
de fins-de-semana , após incansáveis estudos neurológicos
ccxn o Guyton, na casa de Lululete e }!obylena. Baixinha
siirç)ética, crítica, nlmca deixou de lado seu tempo para
boas leituras , teatro , nlilsica e seu lazer preferido: lm
bom filia no cinema. Chegou assistir 50 vezes ''A Rosa
Púrpura do Cai.ro''. Viveu momentos de Eram(]e paixão, qual
do caloura ainda, lhas para não fugir ãa traí-ção. .. S8
restou a bicicleta e até hoje não sabe o que fazer com
ela. Seu jeitinho carinhoso de ser dela lembranças no
coração de todos os anü-gos que sempre culta.vou. Por ser
tão nei.ga abriu espaço no ])VT, espa]han(]o seu gran(]e le-
ma: muito carinho e amizade.
viveu a maior parte do seu curso no Hospital Veterinãriq
e seus pacientes preferidas (inversamente proporcionais a
sua altura) foran motivo de toda sua dedicação e .conquig
ta. llnaginem vocês que seu primeiro salário será to-
d=inho aplicando no seguro de vida, pois ainda como es-
tudante quase levou lm abraço ''adiantado'' do seu cliente

Os Últimos meses conüveu hall mais duas(mio nutro) da
\bterinãria (Flarluquinha e Edelzícula) , mas não se preo'
cupem, as três fonpnm apenas o total de IDna e mneio-vete-
riiãria a ser lançada no mercado de trabalho: Fias cuida
do: A convivência mostrou que tamadio não ê docxJmíento.
Lu: eficiênci.a a toda prova:

cava ] oa:va

Nll\RLÜCIA FERRAM b,nULIN

(blarluquinha)

Em 1982 começava a se fonnar um pequeno embrião, o qual
em ]983 se tomaria mais ima das calouras da Veterinã
ria, completando o trio das blINI.\rET.
Caracterizada pela aparente seriedade , essa ninúscula
caloura passou os privei-ros anos de sua formação profis-
sional em completo isolamento (quarentena?) Não sabemos=
Possivelmente todos nessa escola iã tenham visto lona bi,-
cicleta preta CChiquinha Gonzaga) correndo sozinha na RE
TA, mas apesar de não ser vista, blarluquinha estava nela
CPodem acreditar:
Lema: Bri.lacar é irrtportante , mas na hora do trabalho toda
seriedade é pouca (característica herdada geneticamente
da mãe). No canpo profissional, toda a sua atenção é
para os pequenos (nunca maiores que ela) ratinhos , cães ,
gatos, coelhos, galinhas, pássaros... mas cavalo e boi
nem pensar , morre de medo:
Hn um momento de sua vida quase chegou a montar lona bar-
raca e se mudar de vez para o Hospital \reterinãrio. Nes-
sa época, como bolsista na clínica(de pequenos:) , tinha
como mais constante companhia os amigos bichos. Porém,
nesse período, IDna cadelinha (blãezinha) escolheu-a a de-
do e adotou a blarluqiijnha.
Voltou definitivamente para a sua casa, onde o trio da
blINIVET morava.
No futuro (bem próximo) se transformará na Dra.blarlúcia
proprietária de tina grande clínica associada a um dos ir
mãos feitos aqui, o que é o mais inportante.
Logo, logo Sra. Hemerson, mas aí jã é una outra histó

)

ria

MARIA LÜCIA SILVO PINHEIRO
(Lu , Lulu, Cebolinha)

burla Lúci.a é uma candanga disfarçada d;e carioca,que che
gou aqui para ''destruir'' corações, de 1,75m de channe ê
morenice
No ano de 84, 'boiando'' na ''casa do porão'', conheceu
seu menino dos olhos, sua grande paixão de Viçosa. Mas
pala'' fazer juz ã sua fina, vários ''out.Los'' focinhos

perderam seus corações nos ''blaços'' da L=lu, porém, como
toda boa ariana, tem ares de grande dama e tomou-se uma
grande herdeira de seus amantes (moto, TV, geladeira, sg
Êã, meias , etc. , etc. , etc. ) .
Nhito competente, apesar de seus vinte e ''tleis'' anos,
sobreviveu'' a todas as perversões e nos de:ika ''agola

sua 'Eão querida ''lemblança
Para ela desejamos murta sorte e muita grana para des-
frutar dessa vida ''esperrta'
A ''tchurlna'' do almoço.

ENDEREÇO: R. TimÓteo da Costa, 304/601
22450 - Rio de Janeiro - RJ
Te1. : (021) 274-2890

Leblorl ENDEREÇO: S.Q.S. 303 - bloco D - Apç 308
70336 - Brasília - DF
Fone : (061) 224-2481

ENDEREÇO : Rua gestor Ramos . 65
Jerõnimo b,!onteiro - ES
Fone : (027) 558-1152



NIAXlblILIANO TAGLIASSA(HI
(General sapo gordo)

Vulgo (Landrace, Cascão, Nlocreeiro, Cachaço, Susete: Po!
cão, Sapo Gordo,. plano, Pureza, General, Garoto Goodyer
Rei. Pala-Saco, Urso Branco etc. .)
Saindo da atrasada ''currutela'' de S. Roque , este Sapo
Gordo resolveu se tomar um Capa-Gato, vindo por isso pa
rar no próspero''atraia'' de Viçosa, sentindo-se em casa:
afinal Sapo gosta é de Brejo. Aqui na UFV, o Urso Branco
fez de tudo,'sendo sua atividade predileta imitar gays,
juntamente com seu amiguinho inseparável, Côro.
Hibemou durante quatro anos e meio e a unida coisa que
ele não fez aqui foi estudar. Sendo tm rapaz de . grande
coração, suas boas ações foram consolar as ''mocreias'' de
Viçosa, fundando a D. P.M. (lbpartamento de Proteção ã Mo-
créia) , sendo urn grande simpatizante do exército pois,
nunca vi gostar tanto de canhão. Certa vez, confessan-
do can o f'adie Cónego disse: ''estou cometendo wn grande
pecado, sempre que olho no espelho, me acho lindo'j= 9
Padre Cónego Ihe respondeu: ''vai meu filho, isto não é
pecado, é im enonne engano''. Rapaz desajeitado totalme:
te fora de esquadro, o nosso amigo blocreeiro iniciou seu
próspero namoro com una Nativinha Linda, com a qual se
vê próximo ao altar, ganhando como prémio uma casa total
mente mobiliada em Viçosa, onde. pretende morar o resta
de sua vida. e ter inúmeros filhos, realizando assim o
seu maior sonho, que estes sejam AGRONObnS:
O nosso amigo Capa-Gato firmou-se na profissão e desde
calouro não pensava muito, qualquer coisa servia, e hoje
se vê na condição de P.H.D. (Por Hora Desempregado) .
Apesar de tudo, este grande amigo deixa saudades em to-
BOA SORTE WlIGÃO:
dos

MAUIO PACELLI NOGUElliA DE SOUZA
(Bretão , Expressinho , blaurão , Gordinho)

Entrando na Veteri.nãria , infiltra-se logo na coordenado-
ria de esportes do Centro Académico, abrindo caminho pa-
ra o cobiçada centro de finanças, que Ihe pemlite promo-
ver inesquecíveis noitadas com as coelhinhas do Alcãnta-
ra, junto com ami-gos não menos ctJmplices. Nos finais de
semana, quando colocava sua rompi.nha social, ci-nto para
fora. . . podia esperar: lã vi.nha o Maurão novamente carte
Bando o verrne]hão do forlnigão ou o orva]ho do gramado (]ã
U.ní em sua roupa. Sempre disposto a amassar qualquer um
que intçrpelasse sua chegada ao Terei.tõrio, fazia rígi-
dos e sérios regimes, só comendo o arroz que vinha e to-
da a carne e leite dos bandejões dos colegas. Numa tran-
quila pi-sana técnica em Araxã (excursão (ios fonnandos)
de meio metro de profundidade lança-se hlaurão numa atitu
de corajosa e embriagada a tzn mergulho que Ihe vale ma
testa rachada e coloca em pânico todos os banhistas que
faziam seu relax. Na parasito, depois de uma prÓdiGa con
alusão, controla os carrapitos do País procedendo ã quer
ma das Pastagens contaminadas , o que Ihe vale um ''desme=
regido pau''- O volúvel hlaurão , depois de diversos casos ,
enamora-se de verdade e o machão B 36 finalmente diz que
alma. E o blaurão, amigo pra qualquer hora, sempre dilspos
to a rasgar lona camisa ou perder um relógio pra ajudar
os anitos, se vai., deixando saudades entre os anitos.

NW{GAIU'm bÜ (=FELETlt
(alarga, alaga)

Depois de marcar muitos ''X'' em SP, resolveu enganar ..o
colíq)utador da UFV. Deu pane: estava seu noRTe na lista de
calburos veterinários. Quando chega, todos dizem: isto é
que é saber ''poupar'': Com toda essa ''economia''.texre. . el:em vários investidores e como boa economista sõ realiza
negociações em seu ''escri.tório'' , não mostrando os rendi-
mentos a n=inguem. Soube investir muito bem nas INTERVETs .
Excelente amiga, mas n;ão se sabe se por nascença ou por
cantata com animais , tem hábitos que as vezes deixa ''ca-
nelas inchadas''. Nascida em Piracicaba, tem falhas de

caligrafia'' : oitiimia, adevogado , atemosfera, quando tln
pinto pia diz: ''pir-pir''. Suinanínnte falando tem espíri-
to de porco, melhor dizendo , adora o cheiro, provavelmeB
te por deficiência .olfativa ou por puras $-$$ ,mostrando o
seu pão-autismo até na ortografia, detesta artigos, pro'
nomles etc. Sempre pronta a ajudar, apesar dos pesares,
nunca deixou ninguém na Irão.
Felicidade - Amigos da VET

ENDEREÇO: Rua São Luas , 42
Piracicaba - SP
Fone : 330794

ENDEREÇO: .Av. GetÚlio Varias , 154
Andrelandia - blG
Tel. : (035) 3211678 ENDEREÇO Aloj aJnento blasculino , 1732



RAYNOLD NATALI DO ROSÁRIO
(Bi-nÓ, Alemão)

A possibilidade do Sr. J. Benigno ter IDn filho varão ia
esgotando-se, até que nuns manhã de lç de maio chegou
Raynold, lm nome um tanto entranho, tanto que antes 'do
batismo jã tinha virado BINÓ. É o orgulho do papal. Num
carregamento de pedras semipreciosas , cai acidentalmente
na ''p:rereca'' lan cascalho, magrelo, peito fundo, amarelo

Por nascer no dia do trabalho ou por verminose do vale
do ''Jequitinhonha'', sempre ficou muito na dele. Sem ter
onde morar, aceitou-se mi:turar com um paulista careca,
daí.pra frente adotou o ''ó meu'', mostrando que nordesti=
no e puxado pelo cabresto. Depois m;orou com 'o Bolinha
mgs como nao gostava de suíno, resolveu assumir situa:
çao com o Tio, aninhando-se na Vila, achando que ia man-
ter. moral.. Para tanto, surge abaixo do queixo 'lona ''sa-
mambaia'' (sõ cresce na sombra) . Manso, porém machista.
ruas boa gente, defendia a ''TFP''. Como bom mineiro. tuba
Ihava escondido e conheceu pouco suas incursões ao sexo
oposto. Sabe-se que tem predileção por paulista, gosto
que revelou nas INTER\reis e posterionnente ao apaixonas-
se por lindos olhos azuis, esquecendo aquela frase: ''ho-
mem apaixonado é IDn hanem derrotado''. Hoje, mais uma vez
influenciado pelo cabresto paulista, está mais extrover-
tido, pensando até em criar cães, não deixando de lado
seu lindo sonho de confinar gado, ''prendo minha cabrita
e. solto meu bode'.'. FUTURO - prognóstico resenrado: presa
dir a UDR ou administrar o Kennel Club do Brasil. ' ''=
Felicidades . amigos da VET.

icter].cia

b©NICA bDREIRA bELLO
CNick , Butze , lloniques)

Vou pra Viçosa. Lã há praia (RJ) .'' Enganou-se. Chegou ã
Perereca'' e com isto trouxe a alegria para a população

canina. Nli-steri.osa, sõ se abriu quando trouxe sua {hica
paixão: Butze e daí pra frente partiu para criação defi-
nitivamente. Hoje, leva un diploma e dois frutos dessa
paixão. Cão dã dinheiro: bicicleta, blobilete, btoto. ..
Afinal, como boa consumista, tem que ter lma fonte. De-
pois de varias lutas livres eln repúblicas, resolveu as
sumir sua vida de ennitã: ''prefiro conversam' com cães
(coitada da vizinhança) e ver IV, a ter que conviver com
humanos''. Quando provocada, parte logo para queda de bra
ço. Nos JVVs nunca deixou tina canela inteira e era l,ã
paredão. Se nãg fosse a Maia, a domadora, continuaria com
sua selvageriaR (marca registrada) , da qual ainda tem
vestígios. lk)madura essa, que , após árdua labuta, conse-
gue penetrar no anago do seu ser, com possibilidades de
perpetuação. Como boa cachorreira ''quase'' leva vários
cremaster de ouro

Agradecimentos especi.ais dos seus melhores amigos : os
cães de Viçosa.
Futuro -prognóstico reservado: limpadora de cana.l ou en-fenmira de clínica veterinária.

OCTAVIO PITALUGA NETO
(Galera, Femandinho)

hknino do Rio, natural da praia de Copacabana, amador
do ''surf'' de peito e do Hipi-smo, descobriu a bbdicina Ve
temi.nãria depois de envolver-se com as ''vacas'' (caixo=
tes) que levava das ondas .
Eín Viçosa , seduzido pela ''beleza'' de uma vendedora,adqui
riu uma ''ótima'' enciclopédia, da qual vem tentando desfã
zer-se até hoje , sem sucesso.
Catedrático e ''PI)D'' em psicologia do amor, vem desenvol-
vendo teori-as que diversas vezes não deram certo. Desilu
dado com seus insucessos , procurou refúgio em diversas
atividades , entre elas as corridas e a maromba (muscula-

Na Veterinária, ao cavalo dedicou-se. e varias vezes
caiu do cavalo. Na sua república, Ronco do Mar, desta-
cou-se por seus nobres princípios que sempre foram lince
ridade . honestidade e amizade
Finalmente resta a Ronco do alar dar um único conselho
'Não se dedique apenas ao cavalo, mas também ãs égtlas,

aos burros , aos jegues etc.

ção)n
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IEINALDO V:rlEl©S A(PILAR
CCom quieto, Clú-arisco)

INTRODUÇÃO: Como são estranhos os camíilhos da sorte , co-
mo sao coiWlicados os desígru-os do acaso. Não sg sabe.de
que maneira este sujeito veio parar aqui? isto e un.mis-tério. l.lísteriosa t:uüém é a sua verdadeira nacionalida-

ETIOLOGIA: Algas autores afirmam que ele . é panamenho ,
DuETos Ja dizem que ele é mineiro, mas udsten autores
que defendem iene terceira teoria, a de que, devido a lm
raro e corWlicado mecanismo de transmutação de personali
dado , ele leria = panamienho iplineiro. Tentaremos uq)li
car: Suspeitam ser êle panamenho , porque possui lm leve
sotaque.Por outro lado,' suspeitam ãer ele íniiniro (e
aqui 'os sinais são mais evidentes) , porque é un sujeito
calado , reservado, e , principalmente , porque ele também
não entende nada do que o Patanoyo fala.
P.A:rO(SENIS: PerigossÍssimo - possui duas fazes distintas 3
una quancLO esta'sorrio (fase branda) . e outra quando esta
sob afeito de ''cadiaças'' (fase aguda) .
sINraHTOlí)GIA: FASE BRANDA - calmo , observador , silen-
cioso e ban aim.go.
FASE A(;UDA - Agitado , conversador , mucosas hiperemicas .
nastagno ;,ataria e excelente amigo. Nesta fase é que

ele pode, ãs vezes, atacar as mneninas que estiveram. por
perto. Não escolhe muita, tem trapismo por mocreias ,
calhaus . louras , urutaus , ruivas e bacuraus ou acoiWailha
das . Ataca talrbãn barulhos e galinhas.
PROFILAXIA: Ser amigo dele, beber com ele e aprender a
ãilãêãf cimo ele.
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : Brasil e Panamã.
ãiãlEÕ"leia;ãllaa:'':llÉ[':éu caminho , vã ]utar contra as do-
enças e pela maior produção de alimentos proteicos. para
a humanidade. Tenha' senlpie a certeza das amizades dos que
conviveram com você. EWeramos que nossa amizade seja
maior que a distância geográfica - abraços , seus amigos.

RICAS:lD ISSAO ITO
(Piolho, Pipa)

RICFiARD RIBAS CAS'l'lU
CRicky, Gringuinho , Givengi)

Quando diegou a Viçosa, ela lai japonês tradicional. Tj:-
nha cara dé CDF, mas as mãs línguas dizian ser o japones
mais estranho que apareceu em Viçosa nos Últimos tempos .
Ao mudar-se para a República Kossako ! . descobriu as mara-
vilhas ocidentais. Por seus }iãbitos dietéticos não acei-
tava sopa, .queria seiípre ser o priJmiro, :o que ]he valeu
a post.ç;o de condutor do ''Expresso do Orient:
Percebendo que não era notado , rebelou-se aros lzn .promis
cuo período 'de férias e voltou conpletamlente mudado . na
fauna de ''Piwave'': cabelos arrepiados e Óculos ''Herbert
Viana''. Entretanto, o restante de seu corpo manteve os
padrões raciais.
J\põs tara das famosas e bem fl'eqtJentadas festas do condo-
inilnio do lçhHdial Parque Hotel , foi sulpreengido na ma-
nhã seguinte pela patrulha da madrugada e não teve cama
negar o fato ocorrido na noite aüiterior.
Nos esportes, destacou:se como brilhante jogador de futÊ
bol do' time da veterinária 83, em que atolou como ponta
direita.
Pretende . no futuro, casar-se e cone)rar lm carro. Para
tanto não mediu esforços ao escrever paro o ''Namoro na
'lV' e ''Porta da Esperança'' do animador Sílvio Santos , a
que assiste assiduamente todos os domingos .
lbixa \viçosa na certeza de ter feito rE'uitos amigos , mas
parte feliz, pois jã não aguenta mais ficar longe dos
seus

1982 - Prestou sewiço mi.lotar especi.al em seu país e lo
go apor foi deportado (não sabemos o motivo) para o Bra:
sil e, por mero acaso, vei:o parar em Viçosa. Bn 1983,
Ricky, calouro de Veterinária, tinha como seu ;amigo íntj:
mo lgn dicionário espanhol-português . A princípio pensa:
va que seus colegas não gostavan dele, mas hoje, difí-
cil, como ele sabe, é não gostar dele.
Gri.ngo era lzn nome que não con:tava em seu vocabulário,
pois, para ele, gringos eram sC) os americanos, definiu
vamente, mas hoje ern dia escreve cartas para as innãs da
VEr . assinando GRINGUIMIO.
Vale assinalar o grande sucesso que fazia com as nati-
vas (que começou a contar, mas perdeu .logo as contas) e
tudo por causa de seus ''acentuados'' músculos , adquiridos
especialmente em lutas de Taekwon do. Fã incondicional
do Silvester Stallone, Karatê Kid e Kung Fu.
Com a desculpa de terem roubado sua bicicleta, hã descon
franças de que ele a tenha deixado com antecedência para
alguma paquera.
I'las a grande mulher de sua .vida, apesar de .poucos sabe-
rem, ficou na Bolívia, e nõs, sabemos que é a sua mãe,
sendo que por causa dela, todas as vezes que Ricky ia de
férias , tínhamos medo de que não mais voltasse.
Tão sério, tão preguiçoso, mas nossa Gringuinho, tão bom
de serviço como poucos, deixar-nos-ã as eternas sauda-
des

ENDEREÇO: R. Deputado Exílio Carlos , 32
06000 - Os asco - SP
FOrcE : O11-701-9839

ENDEREÇO: Rua lchilo, 45
Bolívia
.Fone : 5-1831

Santa Cruz sc
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SEBASTIÃO VECTOR CAlqVJ\LHO COSTA
(Vitinho) I'ARCISIO ANTONIO LEGO DE PAULA

(Aranha)
Vitinho, desde que apareceu, sempre se caracterizou por
lm acentuado tropisiuo pelo sexo oposto e até pelo oposto
do sexo. Sua baixa estatura nunca dificultou seu desempe
nho, muito pelo contrario, representou lma adaptação aõ
seu estilo de vida. Cabia, com facilidade, em guarda-rou
pas, debaixo de camas, dentro do box.
No esporte, sempre se destacou pelo seu preparo físico:
era sempre o melhor nas flexões abdominais e de língua,
100 metros rasos pelo quintal, salto tri.plo Chama, cria-
do-mudo e j anda) .
Na profissão, destacava-se a sua destreza ao prata-car
descaída cirúrgica, porém, por sua modéstia, sempre in-
si.sua que ''isto era o mínimo que podia fazer pela socio
dade'' . (Ninguém nunca entendeu) .
Todas as meninas conheciam Vitinho e ele tanü)ém conhecia
todas as meninas. Se não se lembrava do nome. lembrava-
se da fisionomia: se não se lembrava da fisionomia. lem-
brava-se do cheiro. De alguma coisa recordava-se.
Ainda estudante , foi diretor geral da Revendedora de Ma-
teriais Cirúrgicos Vector S/A, principal responsável pe-
lo insucesso do Plano Cruzado 1, atuando como agente in-
flacionante do ntercado .
Com relação aos habitos alimentares , foi obrigado a mu-
dar radicalmente quando da explosão da AIDS: Vitinho pas
sou a sorver lactobacilos industrializados na forTna dê

esquecendo de lma vez todos os da fonte natu-

a
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SÉRVIO LOUl© IUCEH
(Falcão Azul , b'lãrcio l«loura ,

Vindo de Faria Lemos - çerginho espantou-se ao ver izna me
trõpole mai.or que Cai'ulgola -- ''Agora ê que vou viver:
Conhecido em toda ''Perereca'' , principalmente por seu pa-
rentesco ccxn o ''Pai da Bi.ofísica'' , Sérvio nunca negou ga
lanteios ãs senhoritas ou companhia aos entusi.aftas. Ro
los inúneros , de todos os tipos, cores, tamanhos , anos ,
credos, sexos (sexos?) , raças e modelos.
A nortista mili.onãria , mineiras , capixabas , candangas ,e,
até que finalmente, aderiu ãs paulistas. No morro, teve
momentos felizes , quando ''assumiu'' , mas resolveu ''amanhe
bar-se'' e acabar com o exclusiva.smo. Rebolando naquela
cabrita barulhenta , tem algumas (muitas) . passagens pelas
revendecloras de peças.
Relaçoes intensas com o povo ''da casa'' , apaixonado com
Crioulo, Joca e Eloy, vivia em intensos conflitos , apren
dizados x conceitos, o que ti.Tava o estímulo para o cur-
so. Cachorrei-ro, por excelência. JaJnai-s gostou de ver
seus amigui-nhos sofrendo . Recomenda métodos de extermí-
nio da ''doença'
Bebidas, sõ as mais leves. A preferência é por Vodka, a
companhada de uma porção de arroz. Poucos sabem de sua
conquista frustrada quando foi visitar a mãe da cadeli-
nha e passou a noite na IV.
Apesar do semblante fechado, amigos são incontáveis ,pois
caracterizou-se por vara-ar as posições .
Prognóstico favorabilíssimo -- Sonha ir para o DF andarem
carro oficial e alisar os bigodes do homem, direitista
que eU

1983,eis que surge em \viçosa oTATÁ - osso durode roer. Unl
magrelo com estranhas preferências , ossos , músculos , li
gamentos , cães sem dono e calourinhas de anatomia. Pas-
sou o privei-ro ano de universidade hibernando dentro de
seu minúsculo quarto de pensão, cercado de montanhas de
li.aros. No segundo ano , para tentar uma posição estrato
Bica perante as caloiras de veterinária , tornou-se mini
tor de anatomia (animal e humana, ê claro) . Neste perío:
do, o l)\q' sentiu lm enorme progresso na sua esotérica co
loção de esqueleto. Tatã montou desde minúsculos ani:
mais como cobaias , gambas, coelhos , e cães , cabritos ,
porcos e até tucanos, galinhas, papagaios (com pino in-
traJledular) e periquitos (haja saco: deve possuir um de
mamute) .
Encontrando-se em uma época de abandono total , foi adora
do por um hunúlde cão, o Bull (antigo vira-latas de Jui'í
de Fora). Este, desde que aprendeu boas maneiras (andar
de carro, usar coleiras , não entrar no refez.tõrio) , pas-
sou a portar-se como um Bull burguês (versão cana,na do
bom burguês) - metido, exibido e gordo, ãs custas da hi-
poproteinenúa de seu dono) .Tatã progrediu na vi.da, abandonou Albertina, sua bici-
cleta, e , atualmrente , anda no seu ''Vet-móvel'' fuscão
velho e venmUlo, movido a fonnol - em companhia de seu

ligada'' gatillha de olhos azuis: lan bom ingre-YAKULTS' '

No futuro, Vitinho pretende trabalhar ern criações de
duas , vacas , cadelas , gatas , galã-nhas e ''escargots'
meus , é claro:) .

cao e uma
diante .
Embora ''algumas'' vezes radi-cal nas suas opiniões , Tatã
tem lm enonn coração, que conquistou ami.gos e deles fez
verdadeiros irrllãos.(fê-

ENDEREÇO: Av. ChaJT4)agnat , 194/403
29100 - Vila Velha - ES

Praia da Costa ENDEREÇO Rua Ainérico Lacerda. S4
Faria Lemos - NIG

ENDEIUCO Rua Siqueira Canjas , 32
Ca])oeiro do ltapemirim ES



VERÁ ANFONIETA R/\NnS PORTO
(Verão , Bazuca , Centro-avante)

Vinda do tal planalto, do tal Distrito de pessoas conhe-
cedoras do Brasil e por breve passagem na UnB, pensava
ser o supra-sumo de conheci:nentos , porém não passava de
una mera candonga. Por ter perdido muitas oportunidades
de ficar calada seta sempre lenü)Fada quando da presença
de: espéculos , coeJ-hos , camas hidráulicas , assemblêi.a de
formandos e tantas outras. Pelas suas ''poucas'' noitadas
na Perereca e região: Antonio , Angelo, Andrê, Alexan-
dre(ss) , Alentar, Alfredo , RICARDINHO, BI'uno , Beto, Cê-
lio. Clóvis . Clodoaldo. CACADO. Carlos, Donizete, Dada,
Eduardo, Eder, remando , Frederico, Flãvio, Fábio, Rl-
(:ARDO, GetÚli.o , Godofredo, Goulart jr. , Gustavo , Geral-
do. Hélio, Herivelto, Humberto, RICARDÃO, llãrio, lldeu,
Juba. Januãrio, Joãozinho, Júlio, Kleber, Luiz, Luas ,
Nlarcos . blarcelo , blanoel, blarcus , Ni,lton, Nelson, Otã-
vio, Oswaldo, RICARI)ÃO (mais um???) , Paulo, Pedra, Ro-
berto, Ricardo , Romeu, Surgi.o, Tolinho , IValtinho (onde
está o RICARDÃO?) e outros. . . RI(maO(ões) . . . , Ariânge
lo (Ufa:::) , dei.xam saudades (e como)::: Apesar de suas
manhas , principalmente com Lm joelho , sempre foi lona
grande'' compaiüeira, afinal ''alegrava'' a todo?. Prognõ!

tido favorável: dirigir central de roleta de sémen ou ip
gressar na carreira religi.osa.
Grande abraço.
Amigos da VET.

ENDEREÇO HIGS 713 - Bloco V
70380 - Bsb - DF

Casa 47





q

&

TECNÓLOGOS EM COOPERATIVISMO





l)BRIO ANTÓNIO FRANCO SILVA
(Tunico, Pistolinha)

ün 1982, chega a Viçosa o garoto Daria. Ele veio de Dou-
rados para fazer curtinho e, em seguida, ingressar na
UFV para cursar Administração .
Começou o curso todo animado e entusiasmado pela univer-
sidade como todo calouro, mas, com o passar do tempo,foi
desanimando com as aulas ã noite e principalmente com as
de sexta-feira. Desesperado, acaba por trancar a matrícu
la de uma hora para outra, quando volta para a fazenda
em hiato Grosso, para descansar, mas acaba é no serviço
iií4)oito por seu pai .
Nosso amigo pensa melhor nas coisas e acaba voltando. pa-
ra prestar novo vestibular (são as indecisões da juventu
de) . Dessa vez ele tenta para Cooperativismo e retoma
ãs atividades estudantis e ã boemia.
Paralelamente a todos estes fatos, ele vende seu Opaca
branco e compra uma CB 400 verde. Empolgado com a nova
maquina, não resiste ã tentação e vai atê Dourados cur-
tindo uma de estradeiro, para passar as férias. Ntzna de
suas viagens , quase acaba ''morrendo'' em BH e , pensando
nos ocorridos , resolve vender a moto. Daria compra lzn
Gol, já que não conseguia ir do DCE ao Refeitório a pé.
Jogador inveterado de sinuca (não dispensa un joguinho
no DCE) e jogador do Realmatismo (jogou una vez quando
seu pai assistia ao jogo) , nosso companheiro não dispen-
sa uma boa música e sempre esta com discos e fitas no-

Namorador, acabou por se casar aqui mesmo com a gatinha
olaria ]3nília e jã vem bebé por aí. Dã-lhe garoto: ::
É isso aÍ, amigo, muito sucesso pra você em suas novas
investidas e que seu filho seja lindo e cheio de saúde

vos

JAQUELiNt ,SOBRES BARBOSA
~ (Jack)

Tlhlo CasAR DE r.ELO SiLIU

E eis que , em 1985 , a futura ''blandlester blineira'', Re-
sende Costa, manda para Viçosa seu mais ilustre habitan-
te: Tülio. Chegou meio tímido, recatado, carrancudo. mas
logo se entumtou e acabou se tornando lan dos mais quem.-
dos entre os estudantes de Coaperativismo.
Bonitão e atê diarmoso com aquela bolsa de lado e aque-
le rebolado , conheci-do e respeitado pelo ''extremo'' 'bom
gosto na escolha, de suas parcei.ras: gosto este defini-
do pelos colegas como do tipo ponto e vírgula (. ,) . Tal
é o seu extremismo, que pode ser diamado ãe Odair José
- o terror das bragas:
Bebi(]as. . . apenas an ocasiões especiais, mas não foi ra-
ro vennos o colega cambaleando com uma garrafa debaixo
do braço pelas ruas viçosenses= ou então ser acordado pe
la língua de a18un vira-lata. E no outro dia, ''aquelaTr
alergia , heim Tülio?: . . .
Bom armo , principalmente na área contãbil, foi apaixo-
nar-se pelo professora de LET 100, que o ajudou a 'canse
guia sua it prova final.
Túlio , vã com garra: Estamos apostando em você

Bela morena de olhos verdes , um pouco escondidos pela
miopia, Jack entrou depressa no curso de Cooperativismo
e saiu mai-s depressa ainda.
Sua vida universitária foi sempre omito agitada: muito
estudo, muita paquera, sendo até presidenta do centro
académico, o que não é de se espantar, porque subordina
ção não é com ela, muito pelo contrario.
Sempre assídua frequentadora da piscina, biblioteca e
DCE', aproveitava os intervalos de aula pra ''estudar
A Gata Channosa do cooperativismo esta fonnando e deixai
do, entre colegas e amigos que cativou, muita admiração
e respeito, pela fibra e garra que sempre demonstrou, e
ainda uma sedutora sim)aba (responsável por muitos coil!
ções em pedaços) .
pack, todos nÓs, seus colegas, confiamos em você, ep sua
determinação e temos certeza de.que , logo logo, vice es-
tafa onde quer. Desejamos a você ''quase'' toda sorte do
mundo (deixa un pouquinho pra gente:). Até breves

ENDEREÇO: Rua Qui-ntino BocaiÚva , 1284
Dourados - blS
Fome : (067) 421-3689

ENDEREÇO Rua Virgílio Val, 198
36570 - Viçosa - bIG

ENDEREÇO Praça Prata. Rosa Pena.do
Resende Costa - blG





\

P

TECNOLOGOS EM LATICÍNIOS





-n \?'\ -íé!;

ÃLIDA FIL(»IENE ANDRAEE
(Pálida, Ali Baba)

E eis que no dia dedicado ao amor (12 de junho) , surge
esta que seria, mais tarde , defensora frequente.e.sempre
lutadora por seus ideais (amorosos) com muita iniciati-
va. Depois de rodar o Brasil pelo \rESTUR, chega na Pere-
reca. i;em ccúiseguir lugar para ficar, arranja uns ''pri-
mos'' para se hospedar nlzna pensão: ''Reduto das Virgens
A partir deste momento , jã podia iinagiiur como seria. .a
vida dessa crefada aqui 0N'rl.. . = E a calourinha tinha
imsmo uma tremrenda cara-de-pau, asstanindo ser a responso
vel pelos bilhetes anÕniJnos' que de vez em quando ..apare-
ciam em IEn certo Fiat e declarações pessoais , cada a peg
soa...? Amante das noites viçosenses, sempre foi a prin-
cipal figura a aninur a Baleia, não perdendo tm fim-de-
semana (ãe gandaia). Senão a pnimira a sair e a ültílna
a dtegar (em casa) ; deu-se muito bem com os nativos e cg
louros (que o digam escadas e danceterias) . Renuce una
estrela para se preocupar com o futebol (Brasileiro ou
Alemão) , pois rq)idi=rlho forTnou un tiim com N atacantes e
l centro-avante e ponta esquerda ao mlesmo tempo ; extlav2
sande suas emoções' na COPA 86 , justificando seu ''PÃLl:
DA''. Deixando liberto seu lado rebelde , venmlhinha en-
tra para o CA (a fim de agitar) , onde defendeu com vi-
gor o curso e os interesses de seus colegas (caloulos).
Agora que ''Tia-Ali'' tennina sua estadia nesta mietrãpole ,
sentiremos saudades e estaremos torcendo para que tenha
muito sucesso, e que nao nos esqueça Jamais. ..

JIQIELINE SILVO IAMIN
(Jack)

ANTONIO AU(ISTO FERREIRO LEAL
(Toninha)

Nasceu, nasceu, nasceu.. . , não; não em Belém. e sim em Vi
çosa ''Perereca''. .Coitadinha, não teve escolha, a pressãopara sair era mais forte; e assim, para o bem e felicida-
de de todos, ela se nativou logo de saída.
Menina lm tanto indecisa, sõ depois de tan ano de batalha
neslia '\naravilhosa'' UFV, € que ela sentiu que QuLnica não
é lã grandes coisas e, aí, resolveu fazer ' l:aticínios.
Para quem gosta de leite e seus derivados. é realmente lm
prato perfez.to. SÕ espero que a crise em que estamos, não
atrapalhe su;a vida social .
E com este seu jeitinho meigo, faceira e ti\nado, ela con-
segui.u sair bem empregada da UFV, pois, com sua malícia.
conquistou seu atual namorado ; e para conhecimento de to-
dos, vamos lã, é o tão conhecido ''Barriga'', que por sinal
combina com seu nome: ou melhor, apelida. Jack, ' espero
que se lembre das amigas , na hora do enlace matrimonial e
que este seja breve; você não acha?
Chega de enlolação, cai matando logos não perca tempo.
Olha, isto ê apenas tzn conselho; se é bom.'não sabemos
ainda. Siga ã risca se desejar, viu:!:

Ein Montes Claros , certa vez , cai.u \nna geada muito forte
Ninguém soube explicar o porquê de tal fenómeno, mas a
razão foi o nascimento de Toninho.
Por força do destino, ele parte para Viçosa, para fazer
Engenharia Agrícola. E vivi.a triste , descontente com. tu-
do: Mas, certo dia, ao acabar de tomar \m copo de lei.te,
seus olhos brilharam, pois acabara de descobrir que sua
vocação era ser laticinista. Apressadamente , mudou-se pa'
o cui'se de TecnÓlogo em LaticÍnio e, desde esse dia, vi-
veu feliz para sempre
Quem não teve a honra de .dançar IDn forra coy ele perdeu a
metade de sua vida. Forro é com ele mesmo. E só escutar
lm forrozinho, que seus pês começam a se movimentar e,
sem ele dar por si, começa a dançar, .esteja onde estiver.
Ele leva consigo lembranças -- que sõ ele sabe o porque --
de tan papelão atrás da Economia Rural.
Meu ami.go, nosso amigo Toninho , nõs Ihe desejamos muitas
e muitas felicidades .

WDEREÇ0: Av. C, 601
77413 - Figueirópolis - (X)

ENDEIUÇO Rua Dr. José Esteves, 94 - Centro
39740 - Montes Claros - MG

ENDEREÇO Ihla dos Passos , 64/C
36570 - Viçosa - MG
Fode : (031) 891-1841



LUCRA FULENA IA SILVO blIGLIORANZA PAULO LONA CEl=STINO
(Gordinho)

Chegou a Viçosa, com o planej cimento familiar programado.
Estava no ''X'' dês de gravidez e, como não é perder tem-
po, conciliou as ''Prendas Domésticas'' (Piracicaba) com a
Tecnologia do Leite .
Lücia, muitas vezes, com seu jeito franco e descontraído,
ameaçou seus colegas e inclusive professores . Com isto,
algtinas pessoas não conseguiran enxergar quem realmen-
te era essa pessoa de sorriso rasgado e simpático.
Nunca foi de turminha, pois não Ihe sobrava tempo. Mas,
nem por isso perdia as FESLAT, onde brilhava ao lado de seu
gato, enquanto as crianças dormiam (enfim a paz). Ela
tem tma família de que omito se orgulha.
Não se contentando com os dois cursos de graduação,acei-
tou o desafio do Mestrado (mesmo sem tenninar a gradua-
ção) . A correria aumentou, diminuíram-se as horas de so-
no, mas, uma coisa e certa, a sua energia tem muito a
ver com a nuclear .
Sempre defendeu o curso com muito bri]ho. desejamos ago-
ra que vice brilhe.
Deixara saudades :

bURlA AN(ELA ID NASClh41:NT0
(Angelinha) O gato de annazém erq conlncedor e amigo de todos os vaga

bundos , doidos e espécies pareci.das da'UFV, causa maior
de ter ficado un bcxn tempo de sua vida nesta Lhiversidada
Para os ami.gos se assemelha ao ''UFV-INFORMA'' pois lia to-
dos os cartazes espalhados pelo campus. Sabia' de tudo e
mais alguma coisa: Dizem que existe ima mis(trai) em suavida. seta?
Paulinho, o outro, metamorfose, gordinho fofoca, bola na
trave, DCE, estava em todas. Né Não(bis) .
Adorava tma bagunçq, mas nunca participava -- sõ bota-
va fogo: Irresponsável até cair de costa. Não tinha fama
de cachaceiro, mas, quando bebia, sai da Teta: lã vinha
o gordii)ho todo fora do centro de gravidade, pelando o sa
co de todo mwldo.
É isso aÍ, gordinho, vai fundo que o poço não tem fut(]o=
Seguramente marcou seu nome na !JFV.
Ninguém pode construir, em teu lugar, as pontes qug pre-
mi.sarãs passar para atravessar o rio da vida, ninguém, el
ce.to tu, se tu:

Nasceu.em 01/11/É2 na cidade de Barbacena, cuja tempera-tura.média de 16'C se alterou por tal evento.'Era loiri-
nha (poucos sabem) . Trouxe alegria e fonnosura aos seus
fama bares .

Ingressou na UFV no ano de 82: fazendo Ciências,mas,por
forças maiores'' optou pela Química. Foi então que pas-sou a sentir un aroma delicioso, todas as tardes. vindo

lã do Laticínios. Não se conteve, e remou para o lado de
lã: dos doces de leite, j;ogurtes, sorvetes e requeijões.
Hoje.sai fornada em tal área, com una bagagem boa de co-
nhecimentos e amizades .
Seu jeito meigo e simples cativou a todos. Seta difícil
para os que ficam esquece-la, pois aquela ''figtlrinha
pingo de pureza, faz parte de l:odos aqueles que a amam.
lbsejamo:, de tod?. coração, .sucesso em seus empreendi-
mentos. Saudosos ficanns, maé felizes por saber 'que a
nossa Angelinha estafa atuando na qualidade de nossa saú

ENDEREÇO Praça Silviano Brandão
36570 - Viçosa-bIG
Fone : 891- 2501
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ENDEREÇO Rua Vereador Ma Anselmo
36480 - Pi.Tanga - MG
Tel. : (031) 746-1240

98



E©SYL]3© LAGO CHAVES
CRosita, Pi.co dulce , Chancha)

(nega e brilha, com seus olhos verdes, até .mesmo nos
dias mais nublados. Também pudera, veio da ter'ra que bri
Iha. A garota de Drtmond tornou-se internacional , percoí
renda os corações das Ainéricas e quase chegou ao ' Japã(i:
Durante o curso teve grandes êxitos ; nas provas, sofria
de deficiência da Lactase e , consequentemente , corria pa
ra o 'WC''. a fim de eliminar a lactose não hidroli.fada.ê
era nesse vai-e-vem que ela se dava bem. Ficou de tal
maneira influenciada pelo curso, que chegou a ter sonhos
microscópicos , procurando partículas de leite em põ de-
baixo do travesseiro. Devido ao seu grande desempeflho,
certa vez ganhou um precioso troféu: l kg de fubã. A in-
ternacional também fazia longas viagens atê P.C. , onde
era cortejada pelos tcxanos e conhecida como Rainha do
Forra, e, ern outros ritmos, como ''La Reyna de la Salsa'
A mais famosa dançarina que jã pintou por estas bandas.
Gostava tanto de ser rainha, que de vez em quando arran-
java coroas em congressos , departamentos etc
Encontrou na fase final da vida UFeviana alguém '\nucho
loco'' que incendiou seu coração. Nas suas noites deslum-
brantes, chegou até a ver Cristo crucificado na porta.
Vai , deixando uma enorme saudade no coração dos amigos ,
e o eco de suas gargalhadas no 307. Bom, o curso aca-
bou, formatura chegou, a realidade pintou.

E agora, Josê?

l©ZANE bIARIA COSTA
Cf4agali)

E:Í::q:.'B;e :Ê' ',p;5':'ü:,::";.!E=p.;''''. .:.=t;:
nhos ros adas

Houve época em que tudo era totalimnte decai.s: chegou a
viajar pelas estrelas: ler livros de cabeça para baixo
e trocar ondas por voltBn. Curtia festas de gringos , mas
nunca foi além das fronteiras ,pois tinha dificuldades em en
tender espanhol. Seu forte era beber até o último centaif
vo que pagava por uma caipirinha, e nessa embarcava e de
pois dedicava o resto da .noite ao estômago, sem falàí
que sofria de. outro grande mal : ''queinnduras no queixo
Seu maior problema era ir a festas e não encontrar pague
rãvel , terno usado por est!. "Zebrinha''.de Alegre , 'pata
quem procurou-se tan desconfiõlnetro em Ótiino estado ' de
consewaçao.
No final de sua vida acadêmica, preocupada, com un futuro
promissor, nas praias do .Brasil: a Laticinista quase se
tomou lona atleta, fazendo sessõe! especiais de 'ginásti-
ca, enquanto assistia ãs novelas da Globo. A cada dia.
sçu desejo era ver se o físico estava entrando em fauna.
Não saberemos ainda para onde vai, lhas pode 'estar 'certo
que estará ocupando lm cantíílho que é sõ seu.
NOSSOS CO]UÇOES

ENDEREÇO: Rua São José , 154
35900 - ltabira - MG
Fine : (031) 831-2676
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r'l Xr JDTn FRAN('A BARBOSA
(Boka Loka, Biriba)

bbnino extroverdido, nasceu em ltuiutaba no dia
3/11/65. Sua inGancia foi vivida na Fazenda Guanaba-
ra, onde barranclueava éguas e outros animais. Daí
surgiu sua vocação zooteauca.
Chegando em Viçosa , entrou para o ''(pies-book'' , com
marca ini)atível de 30 beijos por minuto. Rapaz reli-
gioso, gostava de dar uim de conselheiro das ''mo-
crêias'' desprotegi-das. Organizado , sempre com mania
de lilipeza, foi o escovinha de ouro do Tiro de Guer-

Zootecnista dedicado , marcou presença no CA. Ficou
em Último lugar no concurso de tirados de lei.te, pe-
núltimo no de derrubada de bezerros (neste , dois dos
concorrentes eram ''moças'') e o 3ç lugar no campeonato
de judo , que teve três partia-partes.
Seus amores : Cidinha Batalhão , bladalena , bladrugada
Torta e a ''mocréia'' ofi.cial, e, para coíTI)letal, tam
bém seduziu a vizinha na Sexta-Feira da Paixão. Fe7
vários estágios no (]qPb6 (Centro Nacional de Pesque
sa da blocrêi.a e Símilams) . Atualnnente seu nome está
no SPC , e adivinhem por que?
Sempre gostou de participar das farras , porém nunca
conseguiu sair numa Naco Lopes ; não porque não qui-
sesse, mas porque seíWre caía e dormia com a garra-
fa de cachaça antes da saída da passeata.
Agora, estamos alegres, pois é chegada a tão espera-
da hora de pegar o canudo, mas tristes ao mesmo tem-
po, pontue vamos ficar longe .de tão querido ami.go.
btuitas , muitas felicidades, é o que Ihe desejamos=

a

ra

ANUIR b@RIA BONI'm@O
(Jesus Crista)

Roceiro nato, cameçou a evoluir na vida quando saiu de
casa, indo morar jlmto aos Padres, no Rio de Janeiro,
quando foi estudar no Seminário. No Sentlnãrio não deu
certo, pois o ''baiana'' (também atendia por este al)eli-
do) gosi:ava sempre de estar farreando junto às fêmeas.
Depois de outras andanças por este ''Brasa.lzão'' todo, fo!
ser bancário em Brasília e, em seguida, veio cheirar lã
pis em Viçosa. O que ele queria mesmo era ser um roceiro
graduado.
Ser político é cena consequência de seu destino, dada
sua facilid;ade de contornar e ajeitar si.tuações.
Dos seus rolos, ser amante das coroas era saída para es-
quecer das provas , trabalhos , enfim, tudo que se rela-
cionava com a UFV. Deixar a barba crescer era uma coisa
que fazia sem miséria, pois por muitos anos foi o cara
que possuía a maior barba dentre os estudantes da UFV.
Bontenipo era o '\narajã'' do Apto 51, a ponto de afinnar
ter nascido no alojaliento. Com ele não havia mau tens)o,
apesar de nunca ter tempo para nada. Quando o têlnpg so-
brava, aí o homem tomava todas as pingas que via a sua
frente e pelos lados também.
Mas, agora, outra etapa de vida esta por vir, e isso com
maior seriedade será.
É isso aí, companheiro, muito sucesso em sua vida proflê
sional. Os amigos vão sentir muito a sua falta. Mas...é

a

isso ai

ALFREDO [DRÃCIO
(Alfa

ALFREll) HORÃCIO é lm paulistão de Ouro:lhos . Sem futuro
na terra-natal , decidiu vir a Viçosa para anç)li-ar o seu
nz'vel intelectual, aspirando ser Zootecnista. Mas a
razão da vida do Alfa' era nada mais nada lmnos que a A-
ma, sem esquecer também da sua be]a bicic]eta ver(]e-aba-

Seu Alfredo é lan cidadão de bens constunes, pois ê .so-
cio-fundador do Landles Lu. Alén de bans caistuims , é tln
rapaz filantropo, pois, aqui, ajudava bastante os ou-
tros , principalmente a filha da lavadeira. Além de per-
der (esquecer) abicicleta nos finais dos dlurrascos ,quan
do seu Alfredo colocava a mão no bolso e,tirava sem a
aliança no dedo, era sinal de ataque.
Era tão bom amigo que na hora de bater o barro seno)re fa!
necia o ''NEVE''
Boas agora Alfredão diz que jã é un rapaz graduado e can
resocKlsabili.danes maiores .
É isso aí, caro amigo: Para você, aquele abraço e muito
sucess o :
lbs amigos, o adeus e a saudade

entea

Rua Vigilato Rodrigues , 244
Canso do Paranaíba - MG

ENDEREÇO: Av. 5A, 30
ltuiutaba - }K;
(034) 261-0868

ENDEMÇO Marechal lbodoro
Ourinhos - SP

186 E]WEREÇO



ELLAS KOQui ANrON10 níOURI
(Gucli«)

EDtJAR]D baND(NÇA IE SOUZA
CIOm - ZE 'JCljN)

Era uma vez. .. im grande amor surgiu hã mais ou :menos
três décadas . l)aquele romance eterno lma luz brilhou mais
forte, trazendo lm garotão para a face da nossa queridaterra. abram-lhe o nome de Ellas. Cresceu robusto e es-
perto. Fazia mil e umas, pintava e rabiscava o sete, mas
dava muito carinho para as pessoas que o amavam. Na esco
la, era o ''capetinha'' da classe, mas passava bem no cola
gial. Depois criou juízo e tentou ingressar na Universo:
dada para virar ''gente grande
Sua vida mudou, de repente não se ouvia mais falar do
caipi-ra, jeca, tímido , vestido de xadrez , que peranbula
va pelas ''longas'' ruas de sua.''metrópole'' CAJURI.
bloderninho , motorizado, começou a estudar ao seu modo.
Era sempre loirinha de malha, loi.Tinha de tarde e loiri-
nhas ã noite. Conquistador e com jeitão de ''Dom Juan'
dei.xou mulheres e mais mulheres com seus desolados fi-
lhos , ÍJnpregladas na solidão e esperançosas de índia sen
tem o doce aroma do seu chulo. O tempo foi passando. . .ái
rugas começavam a aparecer, os problemas eram constan-
tes: provas em baixa, mulheres em alta e, como se não
bastasse , papal e mamãs sempre perguntando pelo dia em
que os anjos cairiam do cêu, pois sõ assim a fonTlatura
iria se concretizar.
Elas ele, como todo bom filho, não ficou a espera dos an-
jos. Batalhou, até que no último semestre da UFV encon-
trou mia certa estudante de Economia Doméstica. da elite
de Viçosa, que trouxe mais brilho para seus olhos.
Hoje, graduado, esta a caminho de Lan grande sucesso pro-

as sional .
Carinhosamente , Adriana, Dalila e Siinone - 26/0õ/87

Aos 21 de Janeiro de 1965, na pequena e pacata cidade de
Paula Cândida, nasceu una pequena criança, a quem deram
o ncxm de Eduardo. O nome mudou para John, mas a cü-onça
ainda continua pequena.
Depois de n destacar entre os melhores alunos eos fetais
canversados de sua turina de escola, chegou à UFV, passan
do no vestibular de 1983,para Zootecnia. No apto 1.414:
ande se alojou logo de cara, foi obü-gado a ajudar a cog
piar lm despertador, pois o próprio tinha de acordar às
5h30m para trabalhar no RU. .Escondido en seu apaztanien-
to, foi canpanheiro inseparável do 'pião bbdonha'', Gane
Bando-o nas' costas quando voltavam da cidade depois da
Imãs e outras biritas. Esforçando muito, conseguiu ser
professor de biologia em sua cidade , durante os ültimins
três anos do seu curso e, apesar de ser muito nítido e
gozado, era un bcxn professor. Em sua vida académica. era
Õ ''inferno'' para o quaiteiro ''Bens'' . clamando-o de Be-
nnnééé em vez de tirar a sua sonequinha depois do almo-

Garoto ''camião'' , responsável e, por outro lado,alegre e
brincalhão , não ]he fa]tava a ]iberdade de expressar,can
gestos, um asswito que ele daninava ou cantar pia-
(]as e acontecimentos , tintiin por tintim,prantmciando os
famosos pa-!a'rã,.pa:ra'rã, pã daqui e pã dali, pã pãltãtã, ta-ra-rã ta-rã-rã, que era lma festa para seus cole-
gas de quarto e outros.
Sabanos que deixara muitos amigos; Êta Amigão: !:

JOGO KENEIY BRAGA

Nascido no distrito de Canteiro , no longínquo sertão mi-
neiro, revelou-se desde criança lm menino prodígio e
destacou-se na habilidade de cuidar do gado. Seu pai , Jo
ão Lourenço , entusiasmado com o desenvolviimnto do fi:
Iho , resolveu investir em seu estudo.
Após cursar o primário em Canteiros , transferiu-o para
Tres Manas e posterionnente para Vi.çosa. Sua adaptação
ã cidade grande fói muito difícil , quase desistiu, seus
amigos não deixavam. A escolha do curso não foi difícil,
bastou leal)rar-se de suas aptidões de criança e o curso
de Zootecnia foi escolhido. O início de sua vida acadêni
ca não foi fácil, pois ficou muito aimdrontado com o sàí
gente do Tiro de Guerra. . . e a síndrome de levantar ã:
4 horas da matina perseguiu-o por todo o perz'odo de UFV,
agora para estudar. Sua grande paixão , além daquela por
sua cidade natal, foi \ma mrenina que o deixou a ''ver na-
vios'' na Cabana. num sábado de feitas.
Com muito esforço esta agora.se tomando un ''doutor'' e
temos certeza de que terá muito sucesso na sua vida pro-
fissional, para alegria de sua mãe, D. Marina.

ENDEREÇO: lüa Capitão José Maum'lio Valente . 170
IHDEMÇO Rua Cave rnador Valadores

Cajuri - MG
s/n ENDEIUÇO Rua Marechal Deodoro

39205 - Três Mana - MG



JUIZ NÉON IODRIGUES
(Marinheiro)

Ele se diz de ''blaiami'', mas na realidade nasceu foi no
Doce , apelido de una pqquenininha .cidad! de rllinas Ge-
rais. (camada l.k)ema. AÍ aos 29/09/57 , jã faz muito tem-
po, nascia um menino chorão e raquítico, chamado . Luiz
lbon. dando muito trabalho a sua mãe, que jã cuidava de
seus outros cinco bacuris. Não foi surpresa para o ca-
sal, Fisco e l.pari.a, quando, aos dois anos , caiu delltro
de uma tacha de Doce, o que Ihe valeu Lma cicatriz ate
hoje, embora já tenha tentado varias plásticas: Na esco-
la: era bri.ncalhão e brigão quando o chanavam de Pimen-
tão, mas gostava muito de ''ferrar'', dai: ter sido Lm su-
cesso no Doce quando passou, no Rio de Janeiro, num con-
curso para I'farinha. Na Marinha: fgz muitas coisas que nao
sabemos, pois suas histórias são às vezes duvidosas , mas
parece qué sua ''família'' no mar era muito grande, .. . com
fama de 'mulherengo e bebedor de cachaça. Foi despedido.da
marinha por ter trazido o navio pra VIÇOSA, quando fez
o vestibular, em 1983,pra Zootecnia, onde fez muitos ami
gos. Com .lnn ano de UFV, veio morar com o Joca, o Coronel; o Gamba no 224 do velho, onde nos fins-de-semana ti-
nha terrível.s momentos sem o nísero bandejão. Conhecido
como marinheiro , seno)re foi de dar duro. Na UAE descolou
seu bandej ão. blotorista particular das madames viçosen-
ses, metido a arquiteto, o Deon sempre foi lnn gozador de
cara fechada, com suas histórias misteriosas sobre o SNI .
Seu futuro é ser ''Zootectetura'' ,no Doce , onde irã morar.
lave assmlir a Prefeitura de Moema. NÓs , JÚlio, Jabuti
e Nanuki, é que iremos sofrer a falta do Dr. Deon, que
sem dúvida é um AblIGÃO.

PAULO ALVIM DELLA bIAESTRI
(Nana, Zuzu , Porcão Nazista)

Temlinava a segunda guerra mundial , a Alemanha estava a:
usada. Hitler,sentindo que seu fim estava pr(2ximo , man-
da um agente da ''SS'' trazer para o Bra:il IDn Único SPTZ
para assim dar continuidade ao seu império de sadismo
terror. Eis que por descuido, esse SPTZ cli nos deje-
tos de uma pocilga e, inexplicavelmente, da origem ao
abaninãvel porção nazista.
Desde menino, devido ao seu alto QI (quoeficiente de im-
becilidade) , aspirava por saber a sua origem, e então
resolveu vir para Viçosa cursar zoqtecnla, na esperança
de desvendar o seu misterioso misterto.
Sua passagem pela UFV foi marcada por violentas beberei:
ras que deixavam o pobre I'cachaço'' eq estado deplorável
de embriaguez. O infeliz às vezes caía pelo chão, baban-
do e emitindo estranhos traídos , levando seus amigos a di-
zerem aquela famosa frase : ''garçon , chame o veterinário
que o porco deu sinal de vida
Talvez' por excesso de tznidade ,Nana tinha problemas de
Gabarro'' nos seus pequeninos dedinhos , sendo obrigada

a usar um estranho ácido, de alto poder corrosivo, que
nada adiantou, atrapalhando em muito o seu ''andar 46''
Hoje ZuzÚ parte, deixando em Viçosa muitos amigos e in-
contáveis inimigos, fãs e admiradores, e orelhões da Te-
lemig. que certamente sentirão sua falta e seu ''Lombo
/\mago'

e RITA DE CÃSSIA DA Roam MACF{ADO PRETO
(Retinha , Paulistinha)

Nascida na terra da garoa, esta bela Pauli.stinha (apesar
do nome de nativa) , que chegou a Viçosa puxando os er-
res da vida, num lapso de tempo surpreendeu a todosu tor
nando-se a maior das mineiras , comendo queijo , falándõ
uai etc. Hoje,com família fomlada (criada) . só pensa
em criar os seus crioulinhos (pretinhos) .
De campa, sõ ficou a saudade e a polui-ção na memória.
Bn Viçosa ela disse ter conhecido os melhores frutos das
terras das Gerais - mesmo sem te! feito Agronomia.
A sua pureza e a sua meiguice ate parecem coisa doutro
mundo, que sõ poderia mesmo ficar entre nõs.
AÍ, Retinha, a sua pureza e a inocência dos seus ates e
perguntas , são coisas que ficarão entre nõs.
Qualquer dia a gente se encontra no daningo, ventania em
qualquer direção. Nê?
Apesar de mulher, mãe de família e boa estudante de zoo-
tecnia, ainda fazia milagre: sempre achava um tempinho
para os amigos .

ENDEREÇO:Rua TanÓios , 338
35604 - bk)ema - l.IG
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ROGER10 DE PAULA LAIA
ÍRogers , Fábio Júnior)

Nascido em Viçosa-b'IG, g ROGERS, devido a sua criação,
sempre se mostrou acuado e desconfiado, a não ser quando
se trata de mulher. Conhecido como ''EL CONQUISTADOR
d'elas Domésticas'' , o Nativo Rogers ingressou nesta Uni-versidade em 1983. no Curso de Zootecnia. vindo do Caiu
ni nada menos com a fama de Fa8io Júnior. Quando calou:
ro, era .tilnido e calado, características que Ihe são a-
tribuídas até hoje. Com sua letra ilegível ,escrevia até
as piadas contadas pelo professor. Nunca participava de
reuniões , com medo de pagar algt=na taxa. Quando bebia,
era incontrolável em suas investidas nas domésticas . sus
surrando una voz semelhante a um trovão. Conhecido entra
as ''lqOCRÉIAS'' como Fãbio Júnior, tem complicado sua vida
com os guardinhas noturnos da UFV, local onde preferia
para lançar seu chamte erótico, depois de arrastar as do
místicas da praça até o ''campus'' , tentando esconder-sé
entre os jardins. No RU, ultimamente o local de suas re-
feições, tem-se deliciado com as penas das belas ''mo-
créias'' que ali se expõem, enquanto engole o feijão com
arroz do mísero bandejão. Fazendo em sua casa a cozi-
nha como local de estudo. levando as broncas de sua mãe,
capinando a roça de seu pai, mesmo assim o ROGERS foi
galgando os As com muito esforço e decoreba, fazendo ami
jades e lona ótima convivência entre os colegas de Curso:
lbsejamos felicidades em seu mestrado e seu, sem dúvi-
da, futuro brilhante .

SÃVIO RIBEllm ABl©ZINI

Baixinho arisco , sávio entrou na Ullr como tm soltei-
ro inveterado. Logo na chegada, sobressaiu o espíri-
to reservado, o ]lorror por BH (como todo juiz-fol'en-
te) , a presença iiueparãvel da sua bicicleta e o seu
peculiar OIA:
Cano membro ftmdador da Republica Federativa Balada
de Gato, entrosou-se perfeitamente na repto)liga re-feri.da, ficando nesta até o final dos seus dias em
Viçosa, apesar de grande rotatividade dos companhei-ros de quarto.
Apesar de Zootemista , foi. monitor efi.ci.ente de BVE
210, pagando aí boa parte dos seus pecados.
Em Agosto do seu primeiro ano na ''Perereca'', em uma
investida ágil , catalisada por seus companheiros de
república, arrebatou o coração da bÉonica e, a partirdaí, esqueceu IEn pouco o pavor por BH e desenvolveu
lona grande capacidade de ouvir.
Agora tennína.o Curso com lzn currículo brilhante ,ape
sar das pressões para tentar mudar de curso, do ciú:
me e da iíWli.cância da bFonica.

ROSAIÜ COELHO DE ALVAlZENGA
CZana , Inferno na Torre)

Nesta, apresentamos-lhes a ''nativa'' Zona , a esporti.s
ta e participante Zootecnista da turina de 82.
blinei.ra de \viçosa, esta figura é pau para toda obra,
capaz de executar com a mesma naturali.dade a organi.-
cação de congressos até o delicioso ato de gazetear
aulas diatas .
Amante incondicional de cau'aios e bichos afins . ca-
paz de viajar quilómetros sõ para dar lma paqueradi-
nha num Pangarê.
No amor, cuidado com esta fera, com sensualidade e
simpatia, esta mulher habita os corações de prínci-
pes e plebeus .
Nos esportes , figura de destaque do Basquetebol vi.-
çosense , partíci-pou de quase todos os eventos da re-
gião, onde adquiriu o apelido de Inferno na Torre
una cabeça ruiva cheia de i.déias esquentadas. IHDEIUÇO Rua Barão de Santa melena. 596
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VERÁ REGINA DE M]MDONÇA FIGIEIRÕA

Varinha, uma Leonina que aconteceu de repente no ci.rcui-
to viçosense, marcou momentos que irão deixar o que fa-
lar durante algum tempo nas pessoas que ficaram.
Todas as pessoas que sentiram o que é ser Verinha sabian
de sua maneira forte de levar adiante seu objeti.vo. Ape-
sar das muitas barreiras que aconteceram em sua vicia ' de
estudante, ela soube supera-las com muita garra. . . ! (far
Enfim, muitas ondas rolaram, algumas no li.total , outras
na marola viçosense. Ela ê da agua de mar, que não acon-
tece maJ-s nestas paisagens .
É para Cuiabã que talvez irã pegar un trem, que não sabe
aonde vai chegar, quem sabe para o sal de Natal.
Saudade , .palavra triste que irã ficar para alguns traí:
seuntes desta Viçosa.
É de Leão, às vezes brava, mas sempre irmã. Possui lJn
dom natural de conquistar. Coza.nha bem e tem bom tempero
Veta Gata'', 'Veta Fera'', ''Rebordosa'' para alguns , teve

o pique total, sempre deixando un pouco desta força com
a gente

ra

ENDEREÇO: Franklin Fontes , 90 Fãt lida




